
República Federativa do Brasil 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
ANO X:XXVIU- N• 168 CAPITAL FEDERAL 

: . ,. 

SENADO FEDERAL 

l-ATA DA ZZ8I SESSXO, 
IM 3 DE D~'IIBRO D~ 1!11.1 

1.1- ABERTURA 

1.2- EXPEDIENTE 

L2.1- R ...... 111tw 

- N• 893/l.'l. de autoria doi Sr5. 
Almir Pinto c Raimundo Parente, 
""licitando que nàn RCjum reuliza~ 
das !ie!fiÕCS no Senado nus dias S. 6 
e 7 de marçu de 1984, nem haja F.!!.· 
rcdiente em sua Secreluriu. A,... ..... 

- N• 894/83. de autoria doa Sn. 
liumherlo Lucerm e AIO)"Sto Cha­
VC!l. de- urgi'n"ia. nofl lermos do arl. 
371. ulineu •· do Repimr.."lllO Inter­
"', para o Projrto de lei da C.ima­
ra n• 27~. de 1983, que ~o:oncede 
pen11io espeL.illl a Maria J~ da 
Silva <."05ta, e dá outrus providCn­
~o:if.l..;,. 

- N• 89!'i/R3. de autnri11 dos Sr5. 
.-\h,ysio Chaves e HumberliJ l.ua.-.. 

SUMARIO 
nu. de ura.Cnciol, no" IL"rmo5 do art. 
371. ;dinea •• dn R~o.1Jimentu Inter­
"',· p11ra o Projeta d.: Lei da Clima· 
ra nv 276. de IQRJ. que c.:on..:ede 
~n~~o:io ftl\\.-ciol à Sr' Enr1\:a Cer­
quc.11i Michailow,ky (Vera Cirn­
hin .. ka). 

- N• 8%/K3. de uutmia da Sr• 
f.unice Mi..:hile11. solicitilndt1 a 
criaçlu' de uma C omiutio E!lptcitll 
M iHiil. comptl!illl de S Senadores e S 
llerutadQIII. para no prU7.o de 90 
di:t" avaliar os re~ul111dus da 7ona 
Franca de MolftUU5 hem como rro· 
por medid~ de reoricntaçiiu de sua 
polili~o.il. e1uminando ainda os mo­
li,·os e causa,; du frap.ilidade do 
Mtxlclo da Zona franca de Ma· 
nau5. 

- !\IY H97/Rl, de autoria do Sr. 
Rui mundo Pnrcnle, de dispensa de 
intentrcin e prhia distribuic!o de 
ii\"Uilon5 paru o Prujell' de Reso­
luçlao 11" 127. de 19M3. que- ;IUiori/;1 
11 Prercilura Munidpoll dr \'ar7.t:· 

bindiu lMGI. il clenr em CrS 
2'1.4S4.QSO.On o montante de sua 
divida lo.'t.1nlkJiidada, a fim de que fi. 
f:un= nil Ordem du Dia da Hl:'isi'at' ~e­
~uinte. ,.,..., .... 

- Nv HQ8fM3. de ault'l'ia do Sr. 
Rui mundo P:tr<:nle. de dispen5a de 
in\l:fs\fcit1 e prlvia distrihuido de 
a,·uJN'!õ pura o Projelo de Reso­
lução n• 128. de 1983. que aulori:za 
a Prerettura Municipal de Paruhi 
IRSiaelevor em Cri 11.131.1411,00 
a monlunte de sua divida con'k.lli· 
dad•.A--

- N• 899/HJ, de auloria do Sr. 
Raimundo P...t.nmle, de dilipcn,;a de 
intersH~o.io e previa di5trihu~ila dr 
a\·ul~e»~ pura o Projeto de Raa· 
luc;ih1 n• 129/Hl. que autorit.a a 
Prrrciturol Municipal de Pan,hi: 
(RSl a elevar em Cri 
23 .III'JO.OOO,OO, o nwntunte de !t.U.a 
di\·ida l.'t.1nst,lid:tdil. a lim de que li­
f:Un: nil Ordem do Diu da ses-.l"tu !iC· 

guintc. AproY._ 

SEÇÃO 11 

DOMING0,4DE DEZEMBRO DE 1!1113 

. Ata da 128• Sessão, 
em 3 de dezembro de 1983 

I • Sessão legislativa Ordinária, 
da 47• legislatura 

- EXTRAOROINARIA­

Pre.dJênt"iu do Sr. MtJUcyr Dal/a 

.fS 1/lfOR.fS •. H"IU.II·Sl"I'RESt".VTES OS SRS. 
Çf.".\"-tDORE.f.· 

I ris Célia - M6riu Muia- Eunice Michileli- R.ai­
mundu P.o~rcntc- Claudic,n;tr Roril- Galvilo Mudc11to 
-Odacir S.>:1~s - AloyHio Chaves -Gabriel Hermn 
-liélio (iucir.>~~~- Alemndre Cnsla- Joilu Castelo-
J''"é Surne) -Alberto Siln -llelv,dio Nunn. -João 
Lohn - r\hnir l'intn- Jo~ l.inK- Carln5 Alberh• -
Din:trle M;triz - tlumberto l.u~o.-ena - Millan Cahr;ll 
-- Atierhul Jur..:ma- Cid Sampaul- Mar"-o Mncicl -
Guilherme Pulmetra - Jailo Lácio - l.ui.t Cav11lc:tnlc 
- A lha nu 1-"runcn - Lourival Baptislu- PaSIOI Pürhl 
- Jo;lu Calmon - J.:.s\: lg:n;ícin 1-"erreira - Mnacyr 
Ualla- Roberto Suturnino -Itamar 1-"ran~o.-o- Mur1!.1 
lladaró- .'\lrrcdo (.'ampns- 1-"~rnando llrnrique (·ar­
dl)5(1 - se,~ro Gumes - Bcncdtto Ferreira - Henrique 
San1i11~1 - l>crval de Pai\il - Gastilo MOIIcr - Jt15Í: 
1-r:~gclli - Marcelo MiraruJa- S:~ldanha DcrLi- Ar­
r,,n,;,, Cam;U"JO - J.:.rse Rurnhausen - I.C:nt1ir Varga5 
- Prdru Simon - Oclávi.> Cardt»11l. 

O SR. PRt:SIDF.STF. (Moa.-yr llollo)- 1\ li>to de 
presença acLi!iil o L"Ompam:imenln de 52 Sn;. Senad.ucs. 
Ha,cnd,, número re,imenlal. d~o.-clan' aberta a st"'..Un. 

Sob a prol~o.'\."111:' de Deu .. initiamoli nOIWJfl traho:tlhos. 
O Sr. 1'-St~:rrtárit' prt'CCdcrâ ill~itura de ftf.~Uerimen­

lo. 
E: lid11 e aprm·udo o scguinlc 

REQt;ERIME.' .. ãO N• 1193, DE 19113 

Nos lermos n:aimcntais, ~ueiro nil11 sejam rculi..:adafi 
msões do Senado nos dius S, b e 7. de mai"Çt] de 19114, 
nem haja l:xrtedientr em ~ua Secretaria. 

Saiu das Sc!i!il\es, J de de1.emhm de 1983.- Al•lr Pia­
lo - Rol11oodo ParNre. 

O SR. PRESIDt:NTE I Muac:yr Dallu) - Snbre a me-
111.:1. requcrimenlas que vilo ser lidos pelo Sr. 1•­
$.:crelário. 

Sllo lido11 tllli Heguinles 

REQUERIMESTO !11• 1194, DE 19113 

Retiucrcmoli ur,:Cn\.'i:.. nos termo' do arl. 371, aline;~ 
b, do Rep.tmenlo 1ntcrno para o 1'rujcl,, de Lri d:t Ciim;1-
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EXPEDIENTE 
CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 

AIMAN GUERRA NOGUEIRA DA GAMA 

' Di-Geral elo Senado Federal 

ALOISIO IARIIOSA DE SOUZA 

DiNklr E.cutivo 

WIZ CARLOS DE IASTOS 

DINklr lncluatrial 

RUOY MAURER 

DiNklr Adminill~ 

- Dn Sr. Fernanda Henrique: 
Cnrdnsa. que se IU!Ifntaril do Pal5. 

J.l~ORDEM 1>0 DIA 

- Projelo de Lei du Câmara n' 
270/Kl I"' 1.47'1/~l. na c.,. de 
ori.._,,,_ de iniciativa do Senhor 
Prcooid•mte da Rep6blicn. que dis­
rti.ie !lillhre a I"Cffr,:ani,a~do da atru­
tur~t da Jus.ti.;-a Federal de Primeira 
ln,;tün.:iu. e dâ outrut~ providi:ncius. 
c J:::m .,.i me de urgénciu). A.Jih' .. 
do, em :!• turno. H:ndu rejeitada.; Wl 

L-menda!li :1 ele ofcre~oida!l em !iftl f' 
lurniJ. À sanção. 

- Reduc;ão final dn Projeto de 
De!:n:lu l.e,i5lativo n' 21. de 1983 

111" 5/K3. n:1 Cãmara do,;, Deputa­
dtl!oo), que arn.wa o texto da Cnn­
"'en.:ilo lnlernacion;tl 5ahrc oorma5 
de ln:inamentu de marllimos. expe­
du;:iu de eerlilic:•dO!i e 5en.içu de 
quurln. udnlada duranll: a "unfe­
rCnciu diplnminic;• ~alii:udu em 
l.undre" nns meses dejunhuejl.llhn 
de JQ7M. soh os IIU!ip(!:ios di.1 Orga­
nil.ac;im Marllima lnte~nvcrna­

n•onlal - 1~1 O. A,..,. .... À pro· 
mulp.a~3u. 

1.4- MATI!RIM "PRECIA­
I>AS AI'OS A ORDEM DO DIA 

- Prnje1o de l.ei da Câmara n• 
275/Kl, en1 ~(!i me de: ur(!i'ncia no'i 
11:rm1;, do Requerimenlo n• 
K94,1MJ., lidn nn 1-:\raJiente. A,.... 
, ... , tlr'l'~"~ r'••ret :r d01 C1lmis'iàu de: 
l"inant,;a!<o. Ã san~o•iit'. 

- Prqicln de l.ei du (.'ãmam n• 
~7r,/K~. em rc(!ime rJc ul'(!.i'ncia "''' 
lcr1nus dn Rcqu~rimcn11' n• 
K••~ '~0. lid,, "'' t:,.,pedi .. ·nte . ..,,..... 
, ... , up''' ruro.:cr du Cnmi'i-'iiio de 
1-inotnt,;;.l.;. À 511n\,·Lin. 

1.~- DISCURSOS APOS A 
ORI>~M DO DIA 

- Sf.".'IADOR LOL'RII"AL 
B.<IP17.fTA- Dis ... -ursu proferido 
pelo jornalista R,,hertu Marinho. 
em N"' Yurk. ao m.:eher o prãnio 
"'l)ircctoraue Award/Rl", 

-SEN.4DOR Ll'IZ CAVAL­
CANT/i- Mudo da Cãmara Mu­
nicipal de São JOOu Ncpumuceno, 
de Ul"'lau5o a manifC'fllaç;lo de S. 
1-.x•i con~o-ernenle à puUtiLil econõ­
mica udotudn pelo GoV\.Tno. 

-.'>f:,<i.400R AI.MIR PINTO 
- Pnlltica hra5ileirol para o ~etor 
da inform:lticu. 

!...Sf.".V.WOR li.fBR/EL 1/ER­
&It:S- E•po:dienlo n."Cebidu "'brc­
il!lo ~o-cluli.IS de Tucurui. Dificuldadn 
que vi:m cx:orrend,, na navegaçilo 
fluvial amall\nica. ' 

1.6-COMUSICAC"ÃO DA 
PRI:SIOENCIA 

- (.' llnVQI:i.IÇà\1 de !le&,.jj,a ell­

lfllllrdjnliriu u rculiza.-..se hoje. à5 
li htH"a'i e 30 minutus. c:om Ordem 
dn Dh1 que der;ig:n;1. 

1.7- ENC"~RRAM~!IITO 

2- ATA DA 22!11 SESSAo, 
· EM 3 DE DEZEMBRO DE 1!113 

2.1-ARI'RTt.:RA 

2.2- 1:xr•1:1>1 J::>~T~ 

2.2.1- CUimlcoclo do J'nol. 
dhdo 

- Rcfcrenlc "''' rteehimcrno de 
. "omunic;•c;iw tJ,, Sr. Senadur 

\'ir(!iliu T;'amru. que se uu"'cnt:.mi 
d,, Poli11. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL 

lmp,.IIO 10b a .. sponsabilldado do Mesa elo Senado Fdral 

ASSINATURAS 

Via Superflcie, 

s.- ............................. . Cri 3.000,00 
Cri ·6.000,00 Ana .................................. . 

Eamplar Awl10; Cri 50,00 
Tiragem: 2.200 -mpla,.s 

- N• 900/83. de urgCnc:ia. para 
,, Prujclu de Lei da C&mara n• 
2'/lJfRJ, que dispile 1<1brc: a rrogn:s· 
RUo funcional a que se refere a Lei 
n• ,.645, de 10 de de1embro de 
1970. 

2.3-0RDEM DO DIA 

- Projelu de Decreto LeJillati­
vo "'2l/K31 n' 121/82. na Câmara 
dc.•~~o llL1lUiado5), que •r'rova o tex­
_ta do Aandu de Cooperação Snnj .. 
liiriu entre o Ooverno da Reríihlica 
Fedc:rath·11 do Brasil e o Governo 
du Repllhlica Cnoperativisla da 
Guiana. çuncluido em Brasllia. a 8 . 
do:junhu do 19~1. A,..,.odG. Á C"<>­
missã., de RL'dac;at,. 

- Projelo de Decmu le&islati .. 
v,, n• 32/83 {n• 23/83. na Cãmara 
dos Deputado1). que aprova o tex­
to d,, Acurdu entre o Governo da 
R~pllhlica FL'deraliv-.a do Brasil e a 
Rcpartiçd'o Sanilil ria Pan­
Americunu. para o funcionamento 
dt' E:"IK:rit•\rio de Ãrea. celebrado 
em Brilliilia. a 20 de janeiro de 
19K3. Apnnado. Ã Comi"ilo de 
Rcda10ào. 

-Projeto de Resoluçik.. n• 
1::!7/lt3. que autoriza a Prefeitura 
Muni"ipul de Varzclindia (MG), a· 
ch:vur em Cri 29.4S4.9SO,OO {vinte 
~ n•we milhõe1, quatmcentn5 e cin .. 
qUenta e liUatro mil. novec:ento!i c 
c:inqOentu cruteiro5) o montante de 
"U;I dfvida~ a'n5olidada. A.JII'ONIIo. 
·' <.'omi!i_.,fi,, de Redac;ão. 

-Projeto de Re5oluçlo nt 
12K/f0. que aul,uiza u Prefeitura 
Municipal de P;1retbí: I RS) a elevar 
em CrS 11.131.140.00 (onze mi­
lh,ic.. !:enio e 1rint:.1 e um mil. cento 
e quaren1a cnuein1s) o mnnlante 
dL• sua di.,ida cunsulidada. Aprtn' ... 
do. ..\ c,,nli.,s(l,, d~ Redaç:\o. 

ra nt 27S, de 11183, que cunc:ede pendo especial a Maria 
Jori da Silva Costa, e di Ol.ltras provídincia!l. 

Sula da> S.Skles, 3 de deambro de 1983. - Aloysio 
Cllo,.. - Humberto L~Kmo. 

REQL"ERJME~TO l't• 195, DE IP&J 

Requeremos urgincia, no1 termos do an. l71, alínea 
b, do Regimento Interno, para o Projeto de Lei da Cã­
mara n• 27ft, de IQ8l. que concede pensilo especial A Srt 
Enricu Cerquetti Michailowaky (Vera Grabinska) 

S.la da• So.,iles, 3 de d...,mhro de 1983.- Aloyolo 
a. .... - Humberto ~ •• 

O SR. PRESJDE!'ITE I Moacyr DallaJ - Os requeri­
mento5 lidos sc:rilo apreciados após a Ordem do Dia da 
pn:Hente 5e:Slloi\,,. (Pausa.) 

Sohre a mer.u., requerimento que vai ser lido pelo Sr. 
I '-5<:..-mirio. 

~ lid,, o 5CJuinle 

REQUERL'ItE.VJ"O !'i' ~ DE 19&) 

Requeiro. ouvidau CaRa e com fundamento no arl. 7S, 
ulim.".a "c", in linc, do Re,imento Interno do Senado f-" e .. 
deral. a criaçL.1 de uma Comis~u EliPecial Mi1ta, c:om .. 
post" de SI cinco) Senadores e 5 (cinco) Deputadm, para 
no prazo de 90 lnc.wenlll) dias avaliar 05 re5ultado"S da 
Zona J=ranca de Munuu'i bem oomo propor medidas de 
reoricnl;•çàn de suo1 pulitic:a. examinando ainda os moli­
"·us e c;• usas da fragilidade d,, Modelo da Zooa Franca 
de Manaus. 

Sola da• s,..a ... 2 de dezembro de 19Rl. ~oo Ml­
obll& 

O SR. PRESIDE!OITE I Moai:yr Dulla) - Do acordo 
L"Om ,, di'iposto "''"art. 76. § 2•, do Re&imento Interno, o 
requerimento scr:i de!iipachado à comi5s.ilo permanente 
cuj~1 compc:li:ncia resimenlul compreendt: a mal!ria a ser 
es1udada p:h1 almisSão eRpecial que se pretende criar. 

O SR. PRESIDE.'IITE I Moac:vr l>allal- Sobre a m<> 
""'· ~querfmentus que vão ~r lidos pelu Sr. 1'­
Sccret;).ri''· 

São lidos e aprovado5 o5 sq:uintc:tii 

REQUERIMJ!lo,;TO N9 W1, DE lfiD 

NOii termos dl) a.rl. 313 do Regimento lnt~no, rEquci­
fll diSJ'Cnsa de inlersticio e pri:vi11 di5trihuiç:i.o de avui!K'II 
pa1r.1 n Prujcln de Resoluc;.ilo n• 127. de 19!i3, que autari­
l:i.l :1 Prcfeilura \1uniCII"'ill de \'arzel;"ui&h.ll Mfi a. a ele,·ur 
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- Projeto de Re1nluçlo n• 
12Cif8J. que autoriu a Prefeitura 
Municipal de Plll'ohé: IRS) a elevur 
t.'lll Cri 23.000.000.00 (vinte e tris 
milh~ de cruzeirasl o mnntante 
de Jiua dh·ida cnnsolidada. A.,r.,. 
... ~ Cnmissiln de Redação. 

2.4- MAT!;RIAS APRECIA­
DAS AI>OS A ORDEM lXI DIA 

- Projeto de Lei da Cãmara n• 
290/8.1, em relime de uqCru.ia, nos 
termos du Requcrimenlo n• 
900f8J, lidu nu Expediente. A­
-., ap6s parecem das comissõe1 
competente~. À 511nçio. 

- Rcxlaçiicx nnois dos Projetos 
de l)ecm,o Legislativo n"fi 23 e 
l2/M3: e dos Projetos de Rcsolu..-iio 
nf!il 127. 128 e 129/83. constantes 
dos itens I a 5 da Ordem do Dia da 
i'n·acnte le5são. A,......., no5 
termO) du1 Requerimentos n9f. 901 
'' 905/83. À prnmul~odo. 

2.S-COML;NICACÃO DA 
PRUIDENCIA 

- Cnnvncaçilo de: !ie'i'i3o c:nn· 
junht. a reali1ar-sr hnjc. à" IS horas 
e 30 minutos, com Ordem do Dia 
que de1igna. 

2.6- F.~CERRAM fNTO 

3-ATA DA 2301 SESsAO, 
I!M 3 D~ DfoZI!MBRO DE 1!113 

. I. l-ABERTURA 

l-2- EXPEDIF.NTE 

UI-R_._ 

- N' 906/83. de ur,anr..ia, para 
n Projeto de Lei d11 Cãmara 11' 
273/83. que modinca a redação 
do 11r1. 29 da l..ei n• 6.334. de 31 de 
maio de 1976. que fixu a idade mA­
xi ma para inscriçlo em L"Unc:ur!iiJ 
p6hhco destinado 110 ina:reuo em 
empre(I:Oii e carJOS do Sert.·içu 
Pühlico federal. 

- N° CXl7 /83, de urg.:."llcia. para· 
u Projd.o de lei da Cümara no 
2614/83, que- ~:~utori1.a o Instituto 
Nadonal de Colonizaçikl e Refor­
ma Agr4ria - INCRA a doar os 
im6veis que menciona. 

H-ORDF.M llO DIA 

- Prnjc:LO de Lei do Sr.."Oado n• 
12/ICI, de autoria do Senador Le-­
noir Vargas. que modifica a deno­
minrt~i" do movimenlo esludantil 
11 que RC rdcrc u l.ti n9 6.341. de !li 
de julbCI de 1976, e dã nutras provi­
dencias. A......,. Em primeiro 
turno. 

3.4- MAT~RIAS APRF.CIA· 
DAS AI'Os A ORI>EM DO DIA 

- Projeto de Lei da ('limara n" 
273/83. em resime de ur@incia, nos 

DIÁRIO DO CO!I:GRESSO NACIONAL (Scçà11 11) 

termo!l do N:equerimcnto n• 
906/R~. lido no Expediente. A,... 
••• llf'Ó" parea:r da comi55lo 
compcu:nte. À sançi\u. 

- Projao de Lei da Cãmaru nv 
2htc/8J. em rct:ime de: urgencia. nm 
termo!'ii do Requerimento n• 
WI6/ISJ, lido nn F.!Cpedicntc. A .... 
,., apó1 pareccro dus comissões 
competmte!'ii. À 1anciio. 

3.5-COMUNICACÃO DA 
PR F.SII>ENCI A 

-Convocac;lo de HI'Sllo eJL­
traordinAria 1 rcalizar-liC hoje. b 
16 hora!l c :!0 minuto1, com Ordem 
do Dia que dcsi1na. 

3.4- ENCERRAMENTO 

4-ATA DA DI• SISSXO, 
IM 3 DE DF.ZEMIRO DE 1!113 

4.1- ABF.RTURA 

4.2- EXPEDIF.STF. 

4-Z.I-R .... -.~a~ 

- N• 9111C/Hl. de autoria dos Srs. 
A10)'5io Cha\-n c Humhtorto Luce­
na, de ur,Cn~ia. D!J5 termo!i. du art. 
.171. ulineu b du RC{!imcnto Interno 
pura o Projeto de Lei d,, Senado nv 
46/82, que di~;põe !if.lhrc: o consenli­
mC"nt'' de pai 011 milc: brasiiC"iro!l 
para que o menor puMa se ausentar 
dn Pal!i.. 

- N• C}OQJR3, de autoria dns Srs. 
Al'l)'5io Chava e Humberto Lu"C'­
nu, de urgCncia. nostcrmo!i. do urt. 
371. ulrnc:a • do Rcgimc.'flto Interno 
para u Projeta de Lei da Câmara n• 
274f8J. que autoritu u Poder fllc­
culh·o a çelcbrar trunsucàu com u 
Fundação Ahrif:u do Cristo Re­
dentor, pura p.lr fim ao litfpio que 
c.'lloret:ificu. e dú outra5 pmvidtn­
.:i~l~. 

4-Z.Z-L.u.ro•o,.aJeta 

- Projeto de Lei do Senado n' 
301. de 1983, de autoria da Srt Se­
nadora lri'i Ci:liu. que autorizo o 
Puder F.'lecutivo, atrave1 do Minil­
trrin da l-111c:nda. a cluborar o pro­
jeto dt' nno.o (.'ódi(!o Tributário 
~W!'IlJnal. 

4.2.3- C..oalat;lo .. u ... 
roacodoPMDBuca-oolooD .. 
,.1111 .. 

- De suh!i.tituk.;ÕC5 de membro111 
em comi1s1lo mi5la. 

4.J- ORDHI DO lliA 

ProJeU1 de Lei da Cãmara n• 
!S/HI In" 2~4/7'1. na Casa de on­
peml. que acroc:erna parllsrafc1s ao 

art. H li do C6diJ!o Civil. A-ldo, 
C11m emenda. A C omlsslo de Rc­
dau;àl,. 

4.4- MATf:RIAS APRECIA· 
DAS APOS A ORilF.M 00 lliA 

Projeto de Lei do Senado n• 
.U./82. em re(llimc de urpnci3, 001 

termoR do Requerimento n• 
908/83. lido no Expcxliente. A­
..U. com emenda. em I' turno. À. 
C omi1sào de Rc:daçio. 

Projeto de Lei dn SC'nado n• 
46/83. em rqimc de ufiC'ncia. 
Aprovado, em 2• turno. A C ãmara 
dos Depulud05. 

Pmjc:lo de l.ci da Cimara n• 
274/8.1, C'm I'Cfime de UIJ~nciu. no1 
1ermo1 do Requerimento n• 
909/Rl. lido no Expediente. A­
..... apa\1 purecem~ dus comi111Õcs 
ttcnica". Ã ~ancilo. 

Rcduçilo final da emendo do se­
nado ao Projeto de Lei du Câmara 
n" K/RI. cun51antc da Ordem do 
Diu da pn:Rnte ~lo. A...,..a. 
n.,,. lcrmC'IS dn Rc.oqucrimento n• 
910/JCJ. À Cümar:1 do" Dcputacln1. 

45 - DISCURSOS !\POS A 
ORDEM DO DIA 

SE.'i.4DOR IIELVID/0 Nl"· 
,\'I:.'S - Reiterando poliicinnamcn­
lo de S. E11.• com respeito à rcror­
muluçàn do 5i5lcma lrihutÃrio . 

Sf.NADOR MARCO .4/AC"IEL­
Polilica Mineral e .~poiCI ao peque­
nu c mCdin minerador. 

4.0-COMJ.;NICACÃO DA 
PRESID~SCIA 

Convocado de 1C5s1lo eXtrikJrdi­
n{ariu a realizar-se dia S, •• I~ ht'· 
rus. dc!i.tinllda au encerramento da 
Primc.ira Sallllo Lqi5lativa Ordi­
nâria da Qundr111i:sima Sf:lima Lc­
pi,.loall&ra . 

4. 7- ENCf.RRAM ENTO 

5-ATO DA COMISSÃO DI­
RETORA 

N• 39/KJ IRetific:oçAol 

6- EXPEDIENTE DO INSTI· 
ThTO DE PREVID!NCJA DOS 
CONGRESSISTAS 

7- ATAS DE U:UNIOES DO 
CONSELHO DE SL'PERVISAO 
DO CEGIIAF 

l-ATAS DE COMBISOES 

'-MESA DIRETORA 

lO-LIDERES E VICE-
LIDERES DE PAR11DOS 

11- COMPOSiç,.;o DAS 
COMBISOES PERMANENTES 
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em Cri :!9.4S4.11SO.OO (vinte e nove milhõe5, quatroc:ena 
lu!l ~ cinqUenta c quatro mil, novec:cntos ci cinqUenta cru­
RirosJ o montanle de sua divido oonsolidada, a fim de 
que fltture na Ordem da J>ia da 5caliio sq,uinte. 

S:lla d:•" Sc:!IIÕC5, J de dc1.embro de 1983. 111..-o ......... 
Rl'.QUERL\IENTO N• 1191, DE 1!113 

Nos termos do arl. J 13 do Rq:imento Interno. ~qucia 
ro disren~l de inlcntfcio c prh·ia diSiribuido de avuiROS 
p11ra o PNjelo de Re!iUiução n• 128, de 1983. que autori­
.cu u Pn:fcilura Municipal de Parobe IRSJ a elevar em 
<.·rs 11.1.11.140.00 {ORle milhões, cento c trinta c um mil. 
cento c quarenta cruzeiros) o montante de sua divida 
C&JnMJiidada. a fim de que li1urc na Ordem do Dia da 
sndo sepinte. 

Sal11 d .. !laoàcs, l de dezembro de 19113.-·~~­,__ 
llEQUERIMENTO N• "'• DE 1!113 

Jlli&151crm05 do art. ~IJ do Regimento Interno, requci­
ru dispcn1;1 de inlerltício c pRvia di1tribuiçilo de avui!IOS 
ruru o Projete' d~ Rc50iudo n• 1:!9. de 1983, que autoria 
za a Prc-feilura Municipal de P.uobt- (RSI a elevar em 
CrS 2:-.000.000.00 (vinte e trC5 milhões de cruzeii'Ollll. o 
monlunle de 1ua dh·ida con50iiduda, a fim dr que fi1un: 
ma Ord~o.'ll1 do Dia da "cssio epuinte. 

S011i1 dus Sc:5si\e5, l de dezemhn.1 de 191C3.- ... __.. 
Pon•. 

O SR. PRESIDENTE tMnacyr l>allul- Aprovados 
05 requerimenlf.J5. uH muti:ria5 3 que Hc referem. fipurarilo 
nu Ordem dn l>iu da pn\xim3 5l'H!Siio. (Pausa.) 

Snhre u mc.'!ia, comunicação que vai ~er lidu pc-lo Sr. 1•­
Sc.'\:n:ILiritl. 

(· lida 3 sc:p.uinte 

Braollia, 2 de dezembro de 198l. 

Senhor Presidente. 
Comunico a V. i:JL•, nos termos do art. 43, allnea a, 

que me auscn1an:i do Pal1, no período de 7 1 22 de dc­
"mbru. p:.~ra participar da reunilo da lnternational So­
ciolng:ical A!iisociation. em Barcelona c a reuniio do ln­
tC"rnuLional Social Scic:nc.-es Council da UNESCO. em 
Pari !i.. 

Aproveito a opununidade para apresentar a V. Ex• 
pn11Dioli de elevada c:~tima e considcraçio. - FenaiNio 
Hnrlqoe Conl-

0 SR. PRESIDENTE (Moacyr Dali•)- A Prcsidb­
ciu licu ~ic:nlr. 

• .. 5.\a-'iC i. 

ORDE.\1 DO DIA 

PROJETO DF. LEI DA CÃMARA N• 270, DE 
1983 

tEm rqime de ursencia- an. J71, ~.do Resimen­
to Interno) 

Di5C'us."ilo. em ~egundo turno, do Projeto de Lei 
da Câmara n• 270. de 1983 (n' 1.479/83, na casa de 
urigem), de iniciativa do Senhor Presidente da Re­
pl1hlic:u, que dispôc: 11obrc a rcorgani111çlo da atru­
tura du Justica f-'cderal de Primeira lnstincia, c dê 
outrus providtnda!l, lendo 

P!\RECF.R, sub ntl.IOII, de I'IIIJ, da Comissiu 
- de Redacio, oferecendo a Rc:dacio do vencia 

do. 

fm discuuào o projeto e as emendas. em scsundo tur­
no. (Pau11a.) 

Nàu havendo quem queira diacutialos, declaro encer­
rada a di'-Cuuilo. 

l:necrrudu a di.:ussi•l du mattria, paua-ae A sua vo­
tação que, no!l termos do inci5" 11. letra a, do an. J22 do 
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ResimenLO Interno, dapende, para sua aprovaçilo, do 
voto ravorivcl da maioria da composiçlo da Cua. Ten­
do havido. enlretanto, acordo entre as lideranGU a ma­
tl:ria roi aprovada. em primeiro turno. pelo prcx:euo 
limbúlico. 

Assim, em consonincia com aquela decido, a Prai­
dincia. irA submeter o projeto ao Plenêrio, em RSUndo 
turno, pelo mesmo proc:cSIO. 

Votaçio do projeto, IICI1l prejulzo das emendas. 
. Os Sn. Senadores que o aprovam queiram permanecer 
ICnlados. (Pausa.) 

Apro~ado. 

t o aepinte o p.,;jeto aprovado 

PROJETO DE LEI DA d.MARA N9 J'IU, DE 1913 
(NO l.m/13, • Cua ........ ) 

0• lnicitltilltll do Sr. l'rosldmt• da R.,uHI<t> · 
Dlopilo ................... - •• J .. 

llca Fadenl<le Prlmelraladaela e lU..-_., ......... 
O Cong10110 Naoional dccrota: 
~rt. I• AI atuais Varu du Seç6ea Judicilriu da 

Justiça f"cderal de Primeira rnsti.ncia ficam desmembra­
das em duas unidades, que u:rlo idenlincadu na rorma 
que: vier a ser estabelecida pelo Con~elho da Justiça Fe­
deral. 

Parisrafo 6nico. Para or Rno P""'isror noo~ alfilo, 
ada Vara ~erA c:onalituida por um Juiz Federal e sua re&o 

pectiva Secretaria. 

N.•de 
C&...,. 

45 
8 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

An. 2' Sio criadas. com 01 respectivos earsos de 
·Juiz Federal. vinte e uma Vuas na Justiça Fedenl de 

Primeira lnstineia. assim distribuldu pelas SeçGa Judi­
ei6.riu: I (uma) no Distrito Federal: 4 (quatro) no Esta­

. do do Rio de Janeiro: I (uma) no Eslado de Minas Go­
rais; Z (duu) no Estado de Ooiú; Z (duao) no Estado do 
Parã; 4 (quatro) no Eotado de Slo Paulo: I (uma) no Es­
tado do Patanã; Z (duas) no Eslado do Sanla Catarina; I 
(uma) no Estado do Rio Ol'llndo do Sul; I (umaJ no El· 
Lado da Paralba; I (uma) no Estado do Ceanl o I (urna) 
no Estado do Espfrito Santo. 

Art. J9 Ficam criados. no Quadro Permanente das 
S«n~arias daJ Seç&s Judiciirias dl JUIItiça Federal de 
Primeira lnslincia. OI earao• relac:ionados DOI Anuas I 
a VI desla lei. 

Par4Jrafo llnico. Os carsos Previstos nesta anigo se­
rio providos aradalivarnente, com obaervlncia doa se­
guintes percentuais: 20'1 em 1983, 35'1 em 1984 e 4:5'1 
em 1985. 

An. 4• A reestruturaçlo do Orupo-Direçlo e AIICS­
IOramento Superiora e a dassifieaçio dos ea:raos que o 
intoar•m far-.io por deliboraçio do Conselho da Jus­
tiça Federal. observada a -=ala de nfveis constante do 
Anexo 11 do Decreto-lei n• 1.90Z, do 22 da dezembro do 
1!1111. 

Arl. SO Podotio ror aproYCJtadoo no Quadro Perma­
nente das Secretarias du Seções Judici6ria1 da Justiça 
Federal do Primeira lnotància, por Ato do PresidonLO, 
cujo proc:osio oorl resulado pelo ConJCiho da Justiça Fe­
deral. OI runcionArios de outroa 61J1o• da Adminis­
trado Pllblica, que R encontrarem prestando serviços, 

ANZZOI 
CArt. a.o d& Lei. n.o 

Deaomlaaçlo 

Diretor de Secretar!& 
Ase.Jsor 

Dezembro de 1983 

na qualidade de requisitados, l Justiça Federal de Pri­
meira Instância, na data deata lei. deade que haja conco,.. 
dlincia do ói'Jio de origem. 

An. 6t Terlo prioridade para o provimento du va­
aas, na categoria funcional de Ofacial de Justiça Avalia­
dor da Justiça Federal, os Oficiais de Justiça de inYCSti­
dura. orisin.t.ria federal. transferidos do antiso Distrito 
Federal ao entlo F.atado da Guanabara em virtude da 
Lei n• J. 1S~. do 14 do abril do 1960, e que ainda nio lo­
araram re\ornar ao &erviço pdhlico federal na oonformi­
dade do direito de opçlo preceituado na Lei 11•4.818, de 
29 do oulubro do 1965. 

ParAgrafo iinico. Os Jei'Yidore• a que se ierere ate 
artiao teria o prazo de 90 (nowcnta) dias para encami­
nharem o requerimento de opçlo. 

Arl. 7t Compele ao Presidenle do Conoelho da Jus­
tiça Federal prover CIIIJOS do Quadro Permanente das 
Scx:rc1arias das 5eçaes Judici6rias da Justiça Fedenl de 
Prirneira Instância. por candidatos habilitados em con­
cuno. 

Art. 8• Ao Conselho da Justiça Federal incumbe 
promover os demais atos necesdrios l ueeuçlo delta 
k:i. 

Art. 9t As disposiçGes desta lei aplicam«. no que 
coubC:r, aos inativos do Quadro Pennanente daR Secreta­
rias da Jusliça Federal de Primeira Instância. 

Arl. 10. As despesas decorrentes da aplic:açlo desta 
lei correrlo A conta du dotaçôel orçament.Ariaa consis­
nadaa A Jusliça Federal de Primeira lnst.Ancia. 

An. 11. Esta lei entra em viJor na data de aua publi­
c:açilo. 

An. 12. Revop.m-ae aa disposiç&s em contrúio. 

Códlp 

IJ'-DAS-101.3 
.l'P-DA.S·lliZ .11 
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A NEXO :C: 

----------·· ----------
GRUPO-ATIVIDADE DE APOIO .TtiDICIAlUO - ,U'·AJ-1120 

-----·--·· -----·- .. ___ , ____ ------
M.• c1e 
c ... ,... Denominação Clulle Códip Referõncla 

-------·---------·- ----·-- ·--
9 

19 
27 

37 

11 
:&2 

H 
t5 
22 

88 
110 

9 
18 

2.7 

35 
15 

30 

44 

58 

N.• c1e 
CariOa 

11 

Técnico .TWIIclllr:lo Esp. 
Técnico Judiciário c 
Tálnlco Judiciário B 
Téc.nlco .TucMclárlo A 
Oficial de JIZBtlça A•"BIIador l!lap .. 
Orlela~ de Just.lqa A·1allador c 
Oficial de Justiça A·1allador B 
Oficial de Jus~ça Avaliador A 
Auxlllar Judlclirlo Esp. 
Aux!llar Judiciário B 
AuxUiar Judlclár'.() A 
Atendente Judiciário Bsp, 

Atendi!Dte Jud!clárlo c 
Atendente Ju.J\e1ár!~ ll 
Atendente Judlclllrlo A 
Agente de Seg. Judlclê.rla EsD. 
Agente de Seg. Judlclê.r!a c 
~~~nte de Beg. Judlolárla B 
Arrente de ser. Judiciária A 

---- -- . -----

AINJ!:XO m 

Bibliotecário 

JF-AJ-021 NS-22 a NS-25 
.TF-AJ-021 NB-17 a NS-S1 
JF-AJ-021 NS-12 a NB-16 
.TF-AJ-021 NS- 7 a N8-ll 
.TF-AJ-025 NS-22 a liS-N 
.TF-AJ -1'25 NB-17 a :'!1'8-21 
.TF-AJ -t·25 NS-12 a NS-18 
JF-JIJ-D25 NB- 7 a N.S-11 
JF-AJ-0:&2 NM--32 a NM-33 
JF-AJ-G22 NM-28 a 1\'M-31 

JF-AJ-022 NM-24 a NM-27 
.TF-AJ-()23 NM-28 a NM-30 

JF-AJ-C23 mt-24 a NM-27 
.TF-AJ-003 NM-19 a NM-23 

JF-JI.J -003 NM-14 a NM-18 
JF-AJ-024 NM-28 a 1\'M-IC 
.TF-AJ -024 llM-24 a NM-27 
.TF-AJ -024 NM-19 a NM-23 
JF-AJ-024 NM-14 a NM-18 

·------ --------

________________ A~_N_E_x_o __ rv __________ _ 

OJI.t1PO..P.IIOCICI!:NTO DE DADOS - n'-P.R0-1.800 

M.• c1e 
eu.- o.nma~......, 

------------------·----------
a Anallat& de Slatemaa 
a ProgramadOr -

13 Opemclor de Computaçao 
48 Perflll'ad..,.-.Diiltador 

Alii'II:XO V 

GRUPO-OUTRA8 ATIWDADI!:B DE :Nl!v.l!lL Jod:DIO- n'--NM-1.000 

N.• c1e 
eu.- DeDamJaaçlo 

17 "nole!onlat& 
48 AW<. Operacional de SerriÇQI 

Dlver.sos 

~-1 .. 0M 

J'J'-NM-1.081 

Dnm insn 4 5845 
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ANEXO VI 

lf.• .. 
ear.-

M 

OU. I'UliiDINn(~laoc:yr Dollal- Em VOIOÇAo, 

.., ''"""· da .. ondao. 

O. 5tc. ScniMkwa que as llfW'O"•m queiram pcrmanc­
..,. .. Lidoo. ,,., ... , 

llc:jeit-
A llllltril qj & -• """' 1 nd<lçio cloda pdo Cl,. 

...,. doi J')qN!bldoo, 

IMDIDANt I 
IC-de & CliiCIIdl ri' 1-CCJ) 

DMc ao art. 40 do pn>jllo 1 ..,..,te raloçio' 

"Art. 4• A ...,.Ntllt'8(io du Gnopo-Din!Çio 1 

A....or.amc~~tct Superiora • • d•inc.çla da.. 
.,.,.,. q11e o illtqnom r.,_.. por dclihcnocto do 
l'.-thn d• Ju11il;a fcdor.J. - ..,..,. do art. 6' 
d. (.e n' 6.0:!6. de 9 de abril de 1974, ubocrveda 1 

c.w.:~~lil dr nf"'li, wnstantc do Afti:IOO do De.:n:lo-lc-i 
rr 1.90! de 22 de dezembro de 191&1. ilkiusiwc O')JW 

o act'bcimo d..H nf...a. • c !' a ~ refere o art. Jt do 
Dcct<lo-lci "' 1.44~. de IJ de r.-ciro de 1976." 

IMINDA Nt 2 
IC arrapo~~de 1 cmcncll n' l.('C Jl 

su,nmac o an. , do projcla. 

O 1L PII&'IIDI'JIIll: IMoocyr Dallal-- 21 

Diocu"io. em turno Onica. da Rcd..., ~inal (e>­

rcn.-dda pclal'omi,.&g de Rcdaçao .. wu p.......,. 
tr 1.0112. de 191<.1~ do Projoto de l'>o<Mo L,.iolati­
•~ n' 21. de 191<! I"' ~/1.1, na C"lmara doo Dopo,. 
dot.l. qa.c .,ro\ ... o lnlu d.. Cnnwnçio lnt•n-.-. 
ftõll IOb~ ,...,,.a, de Utin:uncnto de marfUmus, U.• 

rcchçin de ... •crtUk_,. c ltf\>"ico dr qu.o&rt!J, edutada 
duranac il conrcn:naa dipl,,mit•~• ralit::lda an 
l.dftdrc. no. IMfO de JunthJ C JUlho de 1971. .,b 0' 
olllllfl~ d.a o,, .. ,..,~ M.,llinu lntCIJI)~n.l• 
...,..,I - IMO 

f:m di~o :a rtd~õl.J linal. I~UM-1 
Na,, h01\"Cndu quem qucif'll uur do.~ ~JI:awr:a. dldaro·a 

CUC't'fr.ld;J. 

f-.nllmlldo& "' dilc."u.lo. il n:d.;au linoll t cbda coln!J 
dclinlll\amc:nle AfWO\'adL rt~J~lcri!KK do an. ~~ dd Rc­
lllncnlu I ntcmo. 

A mouérü ni i promulpeao. 

~ I -intc I 181>(10 fln1J apro\'Od1 

................... D-IJI 1 i61' 
21, •111:11•1113. -~-De .. ). 

Foco •bcr que o con.,_. Nacioftal opro- -
1mn01 do art. 44. inciro I. da CO<illll!ui;lo, c cu. 

Pnaidcntc do Scnodo fodcral, pro"""10 o,.. 
pinte 

DECIIETO LEOISLATIVO N• . oe 191! 

.-.-.. ca: , ..,. ,..,. 
,.._.n, : ••m ,•: ·:z • 
C&T I ......... ~ ....... -~ 
~ ..... ,.,. ...... _._..._ _ ................ -. ............ .. 
oaa r c' .,..._., aasa IMO. 

O Con1rcuo Nacional dccf'll.: 

Art. I' ~aprovado o tcata da Convcnçlo lntcma­
cion:al wtft Nunnu de Treinamento de MarhilbOI, Ea­
f'cdiçio de Ccrtlric..., 1 de Ser\;., de Q!Mrto, adO(ada 
dllfllnlc a Confcrtndil DiriC1mitla rrafiada em l.oft­
dr.,,... IIICKI de junho a julho de 1971. rolo os auaplo.1ao 
dói Or,air*':-5a M:uftirna Jmerao~mamcntaJ - IMO. 

.-\n. 2' Estc DcachJ LCfishlli"' entra em vi&or 1\11 

daLa de su pubhaçMJ. 

O IL PIESIDI'JIIll: (MOICyr DaJia)- ~~~atada a 
m:ntria coftltantc da Ordem do DiL 

P:r04·JC. •fiO'& i artrN'a.;la clJ lt\ftacrimcnlo n• .... 
de 191.!, ~da nn E'f'ldicnlc. da llrJtnci• para o Projclu 
de l.ci d> Cimll'll n• :7,, de 191). 

E111 '~o ft!Qucrirnaua. 
Oi Sra. Scn8CIQR. que o 8pl'moam quaram pcrrnanecrr 

liC'ftt:adc.. (Pau•s.l Aproudo. 
Af'l'o\·ado o requerimento. puaa-tc i apraciiiC;io da· 

mJririil. 

Oilcuulu. em turno 6niCt\ do PNjeto ele lei cb 
CMnara n• 275, de 191~ lnt' I.C\Sfl/1.1, nu Cua de · 
orip."ml, de 1n.aatin d_, Senhor PrDidcnlc ela Rc­
r(lhll!..':a. que cnnc:a.h: P,.'Mkl C~JM~t"iill a Mari• JPtt 
d.1 Sd\11 COII;t c di outras rro'-ldin..·ioa (dcrt'ndcn­
do tk p.lrta:r d.J ("omiPi~ dt' l"m:.nçar t 

r;;,ditih, ao nohre !Wnoador Joé Lina. o p.ro."Cr da c~ 
miv.ln de FínaQ&t. · 

O 5L .I05t UNS lPD~- C~. Pva rrarcrir ron:· 
"'"" -1- Sr. ~anc. o rrutcta que ora nos ll'k.'umbc I'C• 

,Lililr lro&la cb coi'ICIU.lu de pa'lt.õ,U Of'CC'Ial a M ;~ria Ja.i 
· C'dll.J. w16vu du :.•ricuhcw Gcn1...udo fiiTCira da C una. 

r.tn:ido CfTI do..'Orrinci:a dt' lddtnte oet'mdt'l ror oc•illo 
ck' c\m.i..:..,. milit.:lrC". 

Dezembro de 1913 · 

Justifk:andd 1 propo~ic;lo. o E a• Sr. Mlnltlro da &• 
~, do E.atrcito aaim •-rõc: 

"'Tenho a h""'" de: aublnctcr l -....s. arro­
ci8Çia de YOIM Ea.odéftcia o Wlllp"'Jelo dr k:i ar. 
ao. pela qu.al a Uai.., --a Maria Joat 
da Sil•a c...._ YIOYa de> qnc:ul!or Ge~~iqjdo f•· 
,.,. da c .. ta. quc,fal..,.., .. dccouàidl da aarJa. 
rolo acidental de umo 1ranods de CIUiblu AC J7 
mm. em 26 de janeiro de 1912. lnL"Onll'8da nn lacal 
onde antcrionn.rn~ roram rah.udos acrdci01 mt­
~tara pela 71• Batalhla dclar1111aria Motorluda 
IGaranhuns - PF.l. 

o luncnllYd acidcnle rol olljcto da lnqutrito ,.,. 
licial - Mililar. irtJialltado por dcterrniuc;lo du 
oomondantc daquela o,.anizac;lo MUi,.. em cuja 
toluçlo ftcaram patcnlndot OI iftdfciOI de Qllpab~ 
lldade da UniSo. 

A Yllima. cotla empnpdo de uma rl!mlda. dei· 
•uu wiúYII r qu•aro ftltlol mcnora ""a:Mdiçba de 
catrcrna a..Udadc.." 

Anta a apoiLO 1 conliclcrando que 01 rwc:uno~ or~ ...,llri,. atlo dcvldaiiiCntc topadllcadoa oa art. l' do 
pn>jc:lo. opinU1101 por .,. aproqç&o. 

t o par<ar, Sr. Praldcnle. 

O IL PIDIDI:Nn: (Mooc:yr Dallal- Opa..- t 
r...,rt..:~ . 

C-Iciada ... ..,,. da 111116ril. - l IUI 
ape«"cçfo. 

t,m d-!lo o projeto. t111 turno ~alco. (PIIUII.) 

N&o ha\'Cildo qiiCIII queira uaar da pal~m~. dcdaro-a 
.-melo. 

f.lll •otaçia. 
Os S". Scnadom que o 1:pr0nm quriram parrna.nccer 

,..,ladoo. (Pau ... ) "rro-'o. 
A !l'latlria vili • ·~-

E o KJUinlc u pNJCIO aprovado 

no.lln'O DE LD DA CAMA&A Nt m, DE IKJ 
(Nt s.ata, • c- • ""-' 

O. "'lrltlli .. tiD !Ho~f., f'mlllr•rr • llr,.WI<t~ 

c-wJr ,......., .,,..,.,.,o ~tono J•l • Sll• 
C"on•. r dd '*'"'' f"'J•fJtwt'ÍitJ. 

O ("OftiJnwt NK~Unlll ck'\.-nta· 

Arl. I• f. ..:unccdlda • ~t.ria JoK ela Silva COSia. 
mha de Cartinda Marian.J da Silwa c Jc.na Torrn da 
lilro~. n111e1da em I• de ja.ncir~, de 195!'. no Munidpio ck 
Cicmanhurt~- Pt:.. 'f'iilq de: UnUvaldu t"crrc;ra da C~ 
"'- r•lc<.idu <111 26 de jaoc"u de 1912.., oonaaqlltncia 
de upluslu ucidcnud da f'l••d• de canhilo. cncontl'3ds 
em 6rco& lk iul~a radil.ar. a pcMlo apcciaL mcnNI 
equiwaiCftlC I 2 ldUoa.l YCln IJ valor dd mat.Jr ul'rio 
mlniln!J wifmlc no "PMCJ. 

An. ~. O~cQ~o.iu 1n...U1ufdu por naa ki. dtvido 01 

poartir do mh dr janeiro de 1~2. t intr~~nsrf'f'MI c inKU· 
mr.al~'t\.-t OJm quai"'ua n:nd1mcntm. ra:dudos U cofro. 
rühha."- 1ndu.•i\C ptnllo ~idcnC'illria. rasalvadf:\ o 
drrtlhJ de orçict, c atanpU1r~i cont 2 morte da hcndi· 
... -;.ar.J. 

Art. J• A d~ dccurrcntc desta lei carrni il co~ 
ii de F.nc-~m. Gtr.;t. da Uniln- Recunm. IOb a au­
rtrn·,tJ,, .._, Menmif'KI da Fucnda. 

Art • .&• Etta Jct nnta em viJor ftl d:lt2 de lUa puttli­
<>t!n 

An. ,. Rrvut.am.w •• dl)posi..ia em contrtrio. 

O IL PII!IIIDINll!: 1M011cyr D•ll•l - ............ 
ilfM:I, 31 apreciaçlo dt1 R~ucrinwruo n4l 19!'. dc I~J. 
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lido no ExPÇ\Iien1e, de urgi:ncia para o Projeln de Lei da 
C'limara "' 276. de 19M3. 

Em votação u requerimento. 
o~ Srs. Scna.dort'!O que o aprovam queiram permaRL"C:Cf 

senu1dus. IPauHa.) 
Apro ... ·adu. 
Arrovad~> o requerimento. passu« à ..,rc:ciaçlllo da 

mat~ria. 

Discussão, em turno llnico, do Proj&."lo de Lei da 
Cãmura n• 276, de 1983 (n' 1.716/83, na CaRa de 
oriaem), de inicia\i"·a do Senhor Presidente da Re­
pCablica, que concede pensão especial ;) Sr• Enrica 
C"erqueui Michailo"t""ky {V era (irabinskaJ. (Depen­
dendo de parecer da Cnmissio de Finamças., 

5l,)~ÍLito 80 nobre Senador Almir Pinto o pareeer da 
Cnm•!15ilo de t-"inanc;as. 

O SR. AL\'JIR PINTO !PDS- CE. Para emitir pure­
CC"r.)- Sr. Prcsidenle, o projeta em exame tem pores&."'­
po L"llm.""eder uma renHill'l especial à Senhora Enrica CLT· 
queni Mi!!hailawsky (Vera Orabin!i.ka), ~onhecida pro­
rt''\lll'll'l.l de: dança clllssica. que muito contribuiu para o 
de!i.t-nvntvimento da :1ne de halt: no nosso Pais, -,ob o 
p~udónimo de Vrra Orahin1ka. 

1-.m E.x.p..15{çio de Motivos, a l:::x.m• Srt Ministra de F.s-
1 ad,, da Educação e Cultura lWii mju1tirica a pro polido: 

"VcraGra.bin~ka. brasileira Rllturalilada.. radica­
da no Brasil de~c: 1926. teve. juntamet1te com 1eu 
marido. Picrrc Michailowsky, de~tacada influencia 
para a lb.uçilo e o desenvolvimento da dança dú5i­
.:u no Pais. 

A mpeiiiJ de sud anc. escreveu CecDia M eirelln: 
"0. Prohorcs Pierre Michaile1wsky e V era 

Michailowsk}· são des5u raras a-iaturas que atra­
vb de todas as vi"'illdtudes do Mundo conseguem 
manter intacta a li.ua visão esWica dus coi511\ e 
dessa villo razem a chamada guiadora de sua vi­
da." 

Hoje, octogen6riu. vi6va, carclaca c quase czaa. 
vive da caridade alheia. uma ~ez que 1io insuficien­
tL"S para sua manutençio os dez mil cruzciroli que 
rw=rcel1e do JNPS, a tftul,, de apmentadoria. 

l:ma pensilo especial que lhe assegure meios de 
reli11ivamm1e tranqüila sobrevivCncia t:. no meu en­
lender. a ronna e reli va de o GMerno retribuir os 
serviços que Enrica Cerquetti Michailo•·sky, ou se­
ja, Vera Grahinska. proatou à Cultura bruileira, 
dtravfs dt sua arte ritmica. educddora do corpo e do 
esrlrito.'' 

Ante o cxposl"· opinamos peJa aprovaçio do projeto 
ora relatado. 

t:. o p:necer. Sr. Presidente. 

O SR. PRI!SJD!tNYE !Moacyr Dalla)- O par«"Cr t 
ravoriivel. 

C'C'Impletada a in5truc;ào da mu16ria, paaa·IC fi IUI 

aprc:~.:iação. 
Em discuulo o projeto, em lurno llnicu. (Pausa.) 
Não havendo quem queira uur da palavra. declaro 

a~ urrada a diSC"us!illo. 
F.m votado. 
O!il Sr.. Senadom que o aprovam queiram permanecer 

llientados. (Pausa.) 
Aprovado. 
A matéria vai il sanção. 

P. o sq.uinte o projeto aprovado. 

PROIEI'O DE LEI DA cAMARA N• 2'76, DE 1!113 
IN• Ü16f8i na Cua de oriacml 

I Dr inlcltltiWI d11 Srnhor twdthntr da Rrtnílrlll'lll 

~,......,.....as..Emcac...-. 
M .. •l""'nlr cv .. Gnltlalka). 

O Conarcuo Nacioul decreta: 

An. I' I! concedida a Enrica Cerquetti Michailow ... 
ky ('V era Orabinska) penslo espeçial mensal equivalente 
aS (cinco) vct.co~ ,, maior 5BIArio mlnimo vigente no Pais. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçiin 11) 

Arl. 2• O hcnell"'iu in!itituldo ror alo lei & inlranl­
r.:rh·el e inacumul4vel com quaisquer oulros n:ndimen­
'""" ~idM dos cul1'esp6blicu!i, inclll!õi\oe pen11üu pn:"·i­
õ:nci:lria. ~alvad~Jo " direito de opção, c extinguir ... e-ã 
com a mune da hcnefici4ria. 

An. J' A dL'!iipna dec:orrente desta lei currerã à cu.n­
til de 1-.ncarpm. Prcvidenci6ri05 da Uniio - Recunos 
!ll,,h a 5Uper"·isilo dn M ini!ni:rio dll Fv.enda. 

An. -'' t~.tu lei eAtra em \o·isor nu data de 5Ua publi­
CIIdo. 

.-\n. S• Rcvugam-se at di!!pusiÇÕ('!I em contrâriu. 

O SR. PRESIDENTE I~"""~' Dali>\ -lU ondon:> 
i11scrito!'. 

C'on"''Cdo a paluna auJ nobre Senador Louri"·al Baptis­
lól. 

O SR. LOURIVAL IAPliSTA IPDS - SE. Prunun· 
cia o seguinte di!llcuno.)- Sr. Prcsiden1e. Sn. Senad"· 
rl:lli: 

.'\ dc:Li!olh' do (',,n~lhu lnternaci,,nal da Academia 
Nac:ional de Televi11io, ArEC5 r (.'i&lcid.'o dos E51ados 
t:nidu!i, CfoCillhend&J o nome do intipne Jornalista e r:m­
prctiârio Bra11ileira Roberta M arinl\o para ro::c:hcr a 
"Directoru\e A~~Arurd'" de 1 CJ83. H~lim de e:'Lf'HI!I:Sr o rec\'\­
nhccimtnto. no ceni\ri'' mundial. da alta catq"ria t 
arrimoramenEO lknico dOS !ICFYiÇO'i prcsladiJ5 ()Lias 
"01'(tanilaçf)C!I Cilobo" em todus 01 !1L'IUrC5 e niveis d11 
mllderna Comunicaçilo, c"n5tituiu. na realidade, uma 
invuiJar homenagem ao Brasil no oon~o.-erntnte aos eltva­
dos niveis L1111urais e tccnológiL'D5 de um dos R~Uii siste­
millõ empm.ariai5 maiA dnenvo1Yid05. 

No disL'Ur!IO de qradecimento que proreriu, em New 
York, por ocasião da "lntemational bnmy AVward Ban~ 
quet'', 11 21 de novembro pdiSado. ao receber o mencio­
nado "l>ireclorate Award/198)", Roherlo Marinho (oi 
caluru5amenle aplaudido quando acentuou que ... ··o 
Brasil se atre\o'CU a d11r o Mito para o descnvolvimenlo", 
quando implantou. a\ravi=1 da inidativa privad11, um sis­
lema de lelevi!lilo, rádio. jornalismo c demai5 ~es:mcnt05 
da midio que abru.nac diariamente mais de 50 miiMsc& de 
JICS!IOa'i. para o que loprou reunir caphais. tecnologia e 
milo-dc:-uhra CApccializada, mobi1i1.ando acritores. ar· 
tista.~. diretores. técnico5, na pmdudo de programas 
boje rxronadca para cerca de noventa paiSL"S. ··A Comu­
niclUiil•J- afirmou Rubeno Marinho no seu eloqaenle 
discun;,, ~ nlo se reali1.a apcna5 entre equiJ)ilment05 dc­
uimitmo \ran5mb.SOJ'C5 e recq)tom - o milaare da co­
munhão eletrônica. Realiza·5e enlre consciimcia.~··. 

Pelos conceitos emitid01 e, sobretudo, em virtude du 
ampla res!ionãncia ohtidn. o di5L'UFSO do emine-nle jorna­
lhna e pioneiro d:1 Cumunicu~,iia em no55o País. !lO licito a 
5U:t inc.,1Fpnra.;ào ao 1e"1o desta bre"'C comunicaçilo, 
c,,m,, um documento diano de encõmi"" e merecedor da 
mai!i. alento rc:nexào. 

f.ra o que tinha a di1.er, Sr. Presidente. (Muito bem~) 

{)(1('1/.'JF.NTO .~ Ql'E SE REFERF. O SR. 
lOURIV~l BAPTISTA I:M SEl' DISCL'RSO: 

Apru~a ao l'on11elho lnlernacional da Academia 
~aciond.l de Televido, Arlel. e Ciências dOl E~t.ados 
Unidos a C!iCUihu do meu nome para receber o "Directo­
rat.: Award" de 1983. 

Quando Raymond J. Timothy. rresid~:~Ue do ('onse­
lha. anunciou e55a. decido, C5clam:eu que foram unAni­
ma o5 volos doR n:preamtantes do1 Estados llnidg,c e 
dos demais parses membros, sipifica11do uma acla­
mw;io -aro.,..,. pioneiro> e bem-wccdido> dao Oqa­
nizacõel Globo em todas u Areu da moderna Comuni~ 
c11çilo. 

Penlo que eue julaamento de uma Of1anizaçlo hrui­
leira. reito por dirigentes dal maiores entidadC!i de comu~ 
nicaçio das ndes de5cnvulvidu. vale como uma com­
pruvaçllo de que o BruNI lllingiu um elevado nlvel de' 
aprimoramento 1.'U1tural e t~ól,'lico, bem como um 
alto lndice pura o qual sol•~itl\ da,.. ilustrei pcrsunalida .. 
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de..,. aqui reuniditli. que de1Cm uma 5i(!nirir.::.aliva parc.'Cia 
de respc.ln5ahilidude na formaçilo da opiniilo pllblica 
mundial. 

Pun:ce-me que mCI'Cl.'C crcxlibilidude e confianç11 em 
suu capacidade dt rcali1.açi\o. um pafs que a iniciativa 
conup:ur reunir CiJpitai!i, tecnologia e mia-de-obra para 
irnplanlar um 5iRtema de televislo. rádio. jornali!imo c: 
dc:mai!l septenl\\!1 du mfdia, que abranr.e diariamente 
ma1!1 de SO milhõH de: peMSila5, di5putando a audiénci:t c 
o mef\:ado inh.-rn\1 de puhlicidude. em n:s.ime de li\·rc 
cunciJI'rCncia L'Onl v1iriaR (1Uird5 red«=i nacionais e mohili­
zandu e!icrihll'e!l. arli!nus. diretores e lttniam na pro­
duçà(l de pros:ramas h•lje expnrt:1dos para L'CI'Ca de nu­
vcntot na""' .. "'"'· I! qLI:md" O!i n:5ullad0fo dL"!i5C: cmpreendi­
mcn\u iM(\iram um" h,,menaJ:em "''mu a que, neste ma. 
mcntu. lrnho ;1 honra de recehc.T. em nome dr 1udos os 
meu/li L,Jmp;•nheiro5 de trabalh1.1. tal rvento nilo pude ~r 
Cfln!oiderad11 L,1m0 Um renümenu i'.iUIIJdo do L'UnlntO SCJ• 

cial c eL'um;micu dL' raí!l em que se pmdu1.iu. 
O Bra!i.il !le utreveu a dsr o salt" para o desen\·oh.-imen~ 

11). A c.if\:un,;,llincíu de ler oc11rridu. ju1tumente nclitu 
hur" por rnr~a de uma crise t\."Unómica comparhcllll de 
19.10. um alarramc:nll, na rosso que Kfiara a1 palscs dc­
senv,,lvidos da11 !1Uhdese1\\o'Oividos. cria para us brasilei­
ros 'r;tves dificuldade!i "onjunturaillli. [55as dificuldadt~ 
C'ili11J sendo ohjelo de preocupuçilo que .se renrtc no noti· 
ciliri"' inlernaciunotl. Por i110 ~ importante que se saiha 
toda a verdu.de, de mudo a evidenciai' que nio ~ercmm 
um problema rara o munda. Sem jadãnciu, falando na 
linpun(!:em l'rancu c 5incrra do homem de impn:nsa e co­
mun~ãc.,, ucred.ito que 5C bouver, f"'r pan.c du~ ors.a­
ni!i.mtJS internacionai5, a exata cumprecnsàu da 1ituac;iio 
hru!lileiru, p&Jderemos ser cunllidcr.'ldos como um bom 
rar~o.'t'irl" na luta pc:lo !IOerauimento mundial. 

A nós. prufiuionais da comunicação. coube-nos mOA­
Ir.ar que nins:ui:m - indivíduo ou nação- caminha !10-

zinho. T em&J!i companheiru1 de jornada. nilo só aqueles 
que nos ""am. que falam u ncwsa linguu, que e1tào ao 
alcance do "'~!ill olhar e de nuuas mlos, ma.~ ainda 
aqueles.. em nUmero cres~o.-cntc:~ cuja voz e cuja ima1em 
"''s cheJ:am de todO!ii 01 recantos do mundo pelo milaare 
dil c,,munhao eletrãnica. Es5a presen~a di diria da huma­
nidu"e na casa de cada homem 1: que dC5penou, em nm­
!IO tempo, a con~rociéncia de um destino t."Omum. tal comn 
,,rn .: manife5t;a na5 campanhas ecolbgicas ou nas exi­
,.encias de unta ordem ccun,'\mica mundial mais equi· 
li brada e mais justa. rundamentada nos princípios demo­
crítti..:c.1S. 

.A.. Comunicuc;ãu nlo K reali1.a apc:na5 enlrc'equipa­
menlo5 cle&rünico5 tr;ansmiMon:& e reccplore5. RL"'IIiza-s.e 
enlre L"Dnscii:ncia5. Por isso. nilo se pode C~gUtar na dis­
trihuic;iio de inrormaçllc:J;: eAige a di5lrihuiçiW de justiça. 

Annhllliadu Mb esta perpL"Ciiu. compreende-se que a 
era da t."ffmunh:llçilo t."Oincidu 1."0m a mab.n pro)~ dav. 
f.'ilotdn" L'nid&»~ nn mundo. 

Th,~ma ... JeiTen.on, em carta a um Mmiao, e-.'larec:eu 
que 11 "lk-claraçilo du JndependCncia'" pretendeu "'-'llla­
car pc:runtc a burmtnidadc a ICIItida camu.m da lema~ em 
tc:rm""' 1il11 1imples e finnes. que levaSIICm au •ssentimcn­
tl'l gernl e justifica'ilem a pullic:io independente que fo­
n•m impelidos a assumir". 

f:51.i1H paluvras mumem o padrio ideal da l'omuni­
ca.:ii•'· 

C,lm u.estlmulo do honror.o prémio que IIJOra I'CQ:bo, 
L'Unl '' apui,, da minha Hro~o1 Ruth e dos meus nlhos. e a 
qjudn de Dc:u5, t~lo1rci e'lllie ideal. 

Muitu obri1ado! 

O SR. PRESIDENTE (Moac:yr Dalla)- Concedo a 
pulavr-.a 110 nobre Senador Luiz Cavalcante, para breve 
·(,,municou;i.n. 

O SR. LUIZ CAVALCANTE IPDS - A L. Para um :o 
comun1caçio.)- Sr. Praidentc. Sra. Smatnres. \'CJihn à 
tribuno tio..somcnte para dar c:onheciment•, 1• ~~ ~1.;,:1 do 
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,.epuinte nRcio a mim diriJ;ido pela. Cãmara Municipal de 
São J•làt• Nupomucrno: 

..... 111~/Kl 
A,....unto Comunil!açilo (1-"az) 
Servi\."1.1 Fnm·f/Scl 
1:m 10 de novemhro de 1983 
b.m''· Sr. 
Senador Luil Cuvull:untc 
Bra111iliol - DI-' 

c,,m minha cordiul visila. lenho a Slltisfaçilo de 
'-"tlmunici.lr que esta Ca5a em reunilo reali1ada no 
dia R p. pa•ado, aprovou por unanimidade a 
!\.t•'Çil'' de Aplau!klli lMf8J - upn:sentada pelo ve-­
reador Luiz Navarro Ribeiro, por suus constantes e 
.. -..majn5us ~o.Titicu!l ã pollticu ccunómica adotada pelo 
GIJVernu. 

Sem oulro motivo para o momento, 
111Uh~rc\'emo~no5, atenciNamente. - DJI'C'I C... 
poi·llodrlpel, Pre~idente. 

Em a que tinhot a dizer. Sr. Prc1idente. (Muito bem!) 

O SJL PRfSIDEI'oTE (Moocyr Dalla)- Concedo a 
poll~tvra ml nohre Srnador Almir Pinto. 

O SR. AlMIR PINTO tPI>S- CF.. Pronuncia o oe­
tr.uinlc diliCurHO.)- Sr. Pre!ddcnlc, Sn. Scnadoi"Cfl: nilo 
se puc.le oh~un:ccr u importância dallll'ltl'ldda. no1 di­
fcn:nll.."fo 5CIOreR do::~ atividadt humana. 

Ainda na liltimu sexl;•-fcir:l, ao prestar informaçlie5 da 
lrihunil do Senado !llohrc o dccemrenh,, du (.'omissão Es­
l"·'':inl. dn qu:ll i! Rclutor o Senador Virgnio T!lvonl dei­
AI lU hem daru que,, seulmbalho fvi pvr dcmai5 fiimplifi­
c:•LI~' pru~;., .. à vali~ol'li.l ajudu da lafor .... tln. 

()~ :!::! d!o.'Poimc:ntu~ pi'OIBdL'IS à aludida C omi553o, 
p;.a'l'olad~o•~ para o papel. jú cun5tilucm um acervo que. ~em 
:1 Jaf'onúdca, iri;1 lomur un1 tcmro prcc:ioso do nobre 
Senad,,r nu cm:lena"·;J,,, de documentus e dados que lhe 
f1'r11m cncunlinhudol'o. 

A ~o•rgani1.:1ção de uma nominata facilita npelacular­
mcnle 11 busca de n11mes dos depoc:ntCii e os ponto,; capi­
lolis de !!CUS deJll.•imenlo,, 

O lempo ~o~ue 51: lc.'\·ari:l. dipmo5 as,;im, I hora, por 
n~o.'lllplo. Pilfil manuse11r peç:15 c mais pe.,;a1 em busca de 
lnlal~o•u quul ••~~~unh>. diun1e da;.ta nominata, obteremos 
o dc~~ejado denlru do espuçu mínimo de minutos. 

F '' S~o."Rad1.1r \~·rJ!ili~o• Tá ... \ua deu para o Plcn6.rio um 
&:\empln práli~o.·u ck• ~o~uc acahava de revdar aos Sn. Sena­
duriC'!o. 

Mas em detc:rmim•dn!l setorc5. infeli7mente. a antipAti­
c:•lluroc:rada lolhe t"Mõ pus.'ii'IS na rapidez de informes que 
p111.h:m SI.T prc!iolõldtM pela lnformâtic:1. 

l>cp,,i.; d.: c1uvir o di'lcur,;o do Senador Tll.vnra. acredi­
hl que nilo "'~ e5le 11rador que ora lhes Cuia. mas os que 
eot:l\';lm presuntefi à Ca!iou, conven~o.-cram-se da excLiente 
Ptrl'onlure da nn"·a ciCncia na An:-o1 du oomputaçio e o 
lhilu que dela ad ... -enl, quando rucionulmente empregd• 
du. 

M U!lio ei'IC: nnw.,, oonvcncimc.'l1to parece niln haver che­
r::•d,, aindiiiiO!Iio órJ;àO!Iio J.Overnamentai5, quundo nada to 
que HC dcprcende du nollc:iu que lemo1 na imprensa: dc­
Jll.1imcnto prestado à Subn1iJis:lo de lnform!ltica da Ci­
mur:l dn~ l>cputad1l!ll peln Prc5idenle da IBM do Bta1il 
- Ruheli l.ihero. ele explicitu n tumulto em que se,con­
vcrleu n"rnlflica'" ~rasiiLira pura o SL'Ior de lnformiticA 
r ju~~otirica u seu J'IC.1Dio de vist:1. · 

Di1 u Sr. Roheli Lih~.-ro. pilril 1ri1teta sua c. por que 
n:i,, di1cr ....... "que apófi haver atingido, em anos an· 
tcric,n.'IO. o pa1amar de 211 mUhõL"S de dlJiurea de expor­
lu~ilu. a IBM o16. eRteano em diricuiC:Iades para chepr 1 
IQO nlilhàC:s. ou seju, u,, invl:s de crc!K.-er. reduz-se a pos­
.. ihilidadc: de prudu1jr di~i511s para n P:ds!'" 

O ~o~u..: mutivuu- ent:lo.-.esle ntadu ele C."Visu? 
A n:oopt»>UI é-nos d;1da peln pr6prin Sr. Robeli; .. a em­

prc!m nàu cun~e~uiu aprovado aovernamental para pro· 
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jeto1 que visa...-am a atender ao merc:ado loc:al e ao mer­
cado intcrnacion;d ..... 

A imprensu, ac• comentar tio inusitado raw. as'Sim se 
expre~~o'lil: "Vemos. neMe fato limpiCII. a1 dramâtica~ con­
tradi~õefi em que o PW!io se envolveu por nilo Ler..,;e dado 
conta de que antes da adn i! nec:e55ârio o planejamen­
to." 1-: 11Cre~en1:1: ••Vimos perdendo divisas e pre!lioença 
no merc;•do internacional. numa horu critica, porque, ao 
invis de tenno,; uma polltica de fnformli.ticalegalmenle 
estaheiCC"ida. temo5 o arbítrio burocrático que ora permi­
~ e ara reprime. sem SBber ou sem e.tph'car exatamente 
por que cadu deci1ilo é tomada." 

Ao referir-5e mais dirctum~o.'l1le ;\ burocracia. o jorna­
ista delta maneira se expressa: •• A burocracia aprova ou 
reprova projetn1 nilo por sua qualidade tknica ou sua 
CIJnveniCnciu ewnúmica, ma1 em fundo da nacionalida­
de de cupilal da empresa que o dahorou, nu mais porra-
1.ÕC!II frupi1. E. em !iCJUida. alirmu que a questl.o da in­
form&lica ~ transL-endental demais para que 5C lhe permi­
ta permuna.-cr indefinida como e5l6. emocionalil.Bda e 
1ujeil11 ao arhltrio da burocracia."' 

t certo que nilo ae deva entravar por meios humcrAti­
cm nu por outro qualquer o desenvoMmento de qual­
quer tccnolo~~JiH, de qualquercii:ncia, sem antes perceber­
lhCII dc:feit01 ou impropriedadCR quejufitinquem tal pro­
cedimento. 

Acredito. no entanto. que a JW ... tlea, ape~ar de sua 
pouca idade a servi~ nCJlll diferente5 Rtnre5 de ativida­
des. lem-w: nrmado, da maneira auspiciosa. tamanha a 
Rua LTCdibilidade dentro da moderna computorinçlo. 

D:1i não se justificarem empecilhos burocrilic:us a tét."­
nica~ que procuram, cientificamente. simplilicar o traba­
lho C"olnflativo que de5pendemo~o com re1ultados muitos 
WZ~o.'fl imperfeito•. 

Acertcm05 o pauo com a infonn6.tica, conscientes de 
que o tempn de5perdiçado repre!lioCntarb. ..-a 6 e1querda 
do nDHSO rrog.n:&so! 

t:ra o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem!l 

. DOCUMENTO A QU~· SE REFERE O SR. AL· 
MIR PINTO EM SEL' DISCURSO: 

O .... la - UIDrlol 
DE PASSOS TROCADOS 

An falar. anteantem, na Subcomililio de lnformâlica 
da Cúm:1ra. o pn.'Sidente da.IB.\t do BrasiL Roheli libe­
ro. deu uma informac;lo que reputamos muito apressiva 
para qualiric:ar o tumulto em que se converteu a ••polili­
cu'" brasileira para o ~etnr: após haver atingido, em anos 
anterioreH, o patamar de 211 milhõea de dólarea de ex­
ponaçln. a IBM e!iot6. este ano em dificuldades para chc­
pr a 190 milhõe5. ou !iCja. ao invá de crescer viu 
reduzir-se a 5Ua po!ios.ihilidade de produ1.ir divisas para o 
Pal1. A razllo foi ror ele apontada: a empre~a nio con!lioe-­
guiu aprovação so ... ·ernamental para projetos que vila­
vum u alender ao mercado local e ao mercado nternn. 

Vemos. nC!Ite r.uo simple~o a,; dramáticas contradi\r'Ôcl 
em que o pal111 110 envolveu por nio ter IC dado conta de 
que antes da ado i: necess6.rio o planejammlo. Vimos 
perdendo divisaR e presença no mercado internacional. 
numa hora critica. porque ao invf:11 de termo1 uma pollti~ 
ca de informAtica legalmente estabelecida, temoa o urbl­
trio hurocr6tico que ora permite e ora reprime acm aaber 
ou sem explicar uatamentc por que cada dec:ido i: to­
mada. A burcx:rada aprova ou reprova projetos nio por· 
sua qualidade tf:cnica ou a sua oonvenil:ncill eeonõmica 
mas em funçio da nacionalidade do capital da empresa 
que o elaborou. ou aU: por razltes mais frusai5. 

A questão da informlnica 11 tran~eendental demais 
pura que 1e lhe permita permanecer indefinida coma CA­

tA. emoc:ionalizada e aujeita 10 arbítrio da burocracia. O 
Braail preciaa. eom prsCncia, debatere definir ae seus ob­
j&:tivOii e o pa.pd que almeja desempenhar no mundo in­
formatizado do futum. t: neceu6.ria uma polltica de in-
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formútica. 5U5tenlada por uma ba!iC tlo amrla quanto 
po11'1ivel de cunenHo, que contemrlc lucidamenle 1oda~ 
as variâveis que a \'i!liào do futuro jA nm apresenta. e que 
1eja lqalmente in!iitiluida . 

A(Õe5 isolad;I'S. H:tnriais, 1111:! conjunturai5 como o t- a 
re~~Crva de mcrcadiJ. não podem preceder a uma tomada 
de p05içilo quan1o ao objetivo final. 

(.'onsideramos inteiramente imprópria, por premalu­
ra. a di!ICU55ilo 111hre R"~Cr\'3 de mercado. uma vez que 
ela diz re1peito il eslra1!gia e nàn aos rin5. ou seja, Cllta­
m~ di!teutindn os meios untC!II de sabermo.'i precisamente 
aonde de~ejamui chct:ar. Pior, a burocrac:iajfa intituiu 05 

meio!!. anlcs que a lei o tenho feito. 
Condumam01 a Nação 1:1 dimnir o seu futuro com­

prL"Cndendo que o futuro. o no!lim e dos outros povos.~:~­
tã intrin!io~amenle subordinado à informAtica. ciCncia 
que permearli. todos 01 níveis da rehu;lo humana no de­
correr da próxima década. E conclamumos o go ... ·erno a 
que tome conseiãncia de que, sobretudo nCfite campo, u 
uçÕC:!I isoladu. niio compreendidas em uma ampla e 
compclente polftica, podem prejudicar a oblenc;lo das 
rin~~o ao invt-5 de favoreci"-IOH. A improvisado. em ma­
téria tio vital. i! ina~o.'1.it6.vcl e profundamente lesiva 10 in­
tcrC5!1C do Pais. 

O SR. PRESIDENTE l~toacyr Dallal- Concedo a 
pilluvr:l an nohre S..'11ador Oahriel Herme! 

O SR. GABRIEL HERMES (PDS - PA. Pronuncia 
o !1C8Uinte di,cur50.)- Sr. Presidente, Sra. Senadore5: 

PrePI:upa toda a Regiilo Amazõnica. e o ParA em eape­
cial, a con!lltruçii.o du cc:-lusa1 de Tucurui. dai a luta que 
travamos para alertar o GO\"Crno. 

~e5te 5entidn, rec:ehi um telegrama do Engenheiro 
R~o,nald Pinto Carn::leiro - Diretor-Presidente da Cia. 
de Sa\o'!o.'lação da AmalÕnia e Presidente da A&50Ciaçin 
Bra,ileira de Armadores de :"'iavcgac;Ao Interior, hem 
c:on1o os Oricio!lio n•s 103/RJ e 110/83, do Sindicato das 
Empresas de ~a"·cga~o";}o Flu\·ial e Lacu1tre e dali Agen­
cias de Na\'egac;ao na F.1tadn do ParA - SINDARPA, 
curre5pondencia CR5a que faço constar deste pronuncia~ 
menta. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem~) 

DOCt'Mf."NTOS A (/l'E SE REFERE O SR. 
GABRII11. HF.RMES F..lf SEl' DISCURSO: 

1026.101~ 

6111561::1"1: BR 
911747CII:AA BP ••• 
Bolem, 26-IQ.IIl - TLX.: 
E'm' Sr. 
Senador Gabriel llermes 
Senado F~o.-deral 
Br01sflia- DF. 

I - fomos cientilicado5 que V. Ex• estA liderando signi­
ric-o~tivo movimento em piol continuidade obra5 
eclusas de Tucurui, inclusive com visita la loco. 

2 - Na qualidade de Pre1idente da Auociado Brasilei­
ra dos Armadore!i de Savepçlo Interior, vimos 
propor nossa inclusão nu srupo que V. Ex• coorde­
na pura visitar obras. bem como também propor in­
clulào do Pre5idente da Sindicato Empi'CIIs de Na­
vega"ilo Estado do Par6, Dr. Robeno Simões. 

3- Desejamo!li dftdejA nos congratularmos com V. Ea• 
pela inici::niva de derender 16nnino «mSUuçl'o da1 
cclu5as. face magnitude dos desdobramentos e be­
ueRcios a serem auferid~ou. 

Atenciosamenle 
En.- Ronald PintO Carreteiro 
Direlor Prcsidenle CIA de Savqaçlo' da Amazónia 
Presidente AMOCiaçlo BrasileirJ Armadores Navegaçio 
Interior 
611156SEFf. BR 
911747CII:AA BR 
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OF. 103/Kl 

Beltm, (PA), 14 de novembro de 1983 
l:!xm' Sr. 
Senad''' Gabriel Hermes 
Senado Federal 
Brasilia - DF 
~Ju.~limcia: 

Para conhecimento e as providincias que houver por 
bem adotar, estou anexando cópia dos expedientes que 
encaminhei ao Sr. Diretor do DPC. e aos Ministros de 
Estado. 

Cordiau1 Saudaç6es- Roberto Selu1 Slllliin, Diretor 
Pre5idente. 

or. IOO/H3 
Beltm, (PA), 8 de novembro de 1983 

f.xm• Sr. 
Dr. Cloraldino Soares Severo 
DD. Minis.tro dos Transportes 
l:."iplanada do!i Ministirios 
Brasflia - DF 

E-.celência: 

Elemento fundamental para a navegac;l.o na hidro,·ia 
T ocantin,.·Arquaia, as eclusas de Tucuruf estilo com ~eu 
C'mnugrarna de construção ameaçado de paralisação jê 
DU pró\ imo C:\CI'C'ÍCiO de 1984, O que se depreende do (ato 
de: que: o orçamento plurianual de investimentoa da 
PORTOBR.-\S não contc:mplu FCi:ursos para 01 e~r.erci­
cios de IIJK5 e 19M6, alo..:ando apenas para 19114 a insigni­
fh:ante dutaç4'-'! de 10 bilhões de cruLeiros! 

:\n1!1a atividade atA nos rios. Por isso o assunta nos 
toca hem de rcrto. Entretanto, mais do que os nossos 
lettil1m01 intere!JO!ao empresariais, a não conclusiln ou 
mesmo ,,simpl~o."!! adiamento das obras ê a1sunto quere­
pcr..:utirâ sócio-a.un~mi..:amc:ntc: em toda uma rqilo, 
com dc:lllid~bramc:ntos po~ra a !'laçilo como um todo, in­
clu!!oivc: no ~c:u 5ehlF mais delicado, qual seja o da balança 
•• :o merda I. 

C'-'!mn hem sabe Vossa E~r.cc:lincia, a reali1açlo das 
c:clu:aas de: Tucuruí c:stâ intimamente ligada 1\ movimc:n­
ta~ão de produhHo agroindustriais da regiio Centro­
Oeste. alguns dos quais~o.um potencialidade c:retiva de ge­
rar c:.u"e'denta. c:xporb(Yek. E para que a condiçlo de: 
competitiv1dade não eUmlne nossa po51ihilidadc:. 6 im· 
pn:IL·indh,·c:J contar com a \"ia de transporte fluvial, de 
haixo custu opc:rac1onal. 

f: porLantn um assunto do mai!i alto inlc:I'C5se nacio­
nul! E c:m que pese a~~o gra\"CS dificuldildc:s que o Governo 
FL'dc:ral enrrenla par11 ujustar seu!i orçamenlo!i de guto!i 
à,; e,ipncias dos aa,rdo,;, internacionais, para as quais 
nàu ,;,nmos insensivei,;,, ~o.'\Jmo nilo poderia deixar de ser, 
cremos entrctanto que: sub o a1peetu do remanejamento 
internaci,,nal, pura as quais não somos in!iCnsiveis, como 
nt\o poderia deixar de 5er, cremos entretanlo que 1ob o 
asp...\."to do remancjamc:ntn de prioridades dos gastos 
~o."Ontemplalioll t.:..lm os I'C'CUBOS dispLlniveis. epa extraor­
dimí.ria obra hem poderA !iCr aquinhoada em detrimento 
de outra cuja suma de bc:neficio~~o lhe seja inrc:rior, em 
funwwào do tempo. da urgCncia e das caracterlslicas pa.:U­
Iiares da construtWtiO. 

[ntre essas •• :ondiÇÕC:IIIi especiais, estA a relativa a e~r.is­
t.:ncia do a.nttlro ft ••ru, cuja de'imobili.r:açilo ao t6r­
mmn da hidroelêtrica e nJu pros5eguimento das eclusas 
signili~ril. a ~o~uando da retomada de~tas, se o ror, um 
cu:atu c:le\·adi:asimu que bem poderi servir de: argumento 
para ~~oua defmiti\a inviabili.r:a~ão. 

Por tudo i5So, ra1.emos o mais veemente apelo a \'oSia 
Ex~o.'Cii:ncia paro1 que no aimbito da atuaçio de: sua Pasta e 
na medid;J em que esse problema sensibilizar o elevado 
espírito patriótic,, de: que i possuidor, e j6 tantas vc:zn 
rftc:lado, e~r.en:ilc: as providi:nl!ias que rorem possíveis 
para evitar que ac: consume tio dramitica dc:cisio que u 
gerações futuras jamais perdoarão. 

Com o testemunho do nos50 mais alto apreço, apro­
veitumos C:5te ensejo, em que por ceno intc:rpretamos os 
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anseios dos milhôel de: brasileiros que aqui habitam, 
para expressar a Vossa Execelincia nos!iOisc:ntimentos 
de confiança e continuada admiraçlo. 

Respeitosas Saudaçôc:s 
Com o mesmo teor. este expedic:nle foi encaminhado 

ao1 !ICIUintcs Ministros: Chefe: do Galllnetc: Civil- Che­
re do Gabinete Militar - Ministro da Ac:ron6utic:a -
Ministro da Agricultura- Ministro dos Transportes­
Ministro do F.xircitu - Ministro do Interior- Minis­
tro (."hete do Estado maior das Forças Armadu- Mi­
nislro Diretor do Dasp - Ministro da Fa.r:enda - Mi· 
'1istr..' d:~ lndd5triu e do Comtr..:io- Ministro da Justiça 
- Minislro da Marinha - Ministro das Minas e Ener· 
gia - Ministro do Planejamento - Ministro da Previ­
dinciol e Assisthcia Social- Ministro diUii Relações Ex­
teriore:a- Mini:atru da Sallde- Ministrodn SNI- Mi­
nistro do Truhalho. 

OI". I 111/Rl 
lleltm, !PA), 21 de novembro de 1983 

Exm' Sr. 
Senador Oahriel Hermes 
Conii"CiiiK' !'!acionai 
Bra,;iliil - DF 

t::x,:eli:n..:ia: 

1-.stou anexando um breve relatório que historia as 
ocorrencias havidas com a navega.çilo fluvial nesta re­
gião. rot:undo a Vossa E~r.~o."CICncia efetiva atuação no sen­
tido de evitar a ron1umaçilo do ato do Senhor Ministro 
do!i TransportC!i, ~o~ue levará à insol\inr:ia 111 empresas e 
:1.0 de5emprego l."Cntena!l de ramilias. 

.1\u:nciosamentc:, - RoMno Stlxas Sl•hs. Diretor 
Presidente. 

I -O primeiro arande aolpe na Navc:p~ilo Fluvial 
decnrrc:u da polili..:a governamental que obrigou a cspe­
ci;llil.a~ào, i:atCil', empresa de cahotaac:m n.ilo faria fluvial 
e \-ice-\·erfoa. o que em race da5 ocLlrlin..:ias de qora pa· 
rc:ce nilu ser mai1 o dc:sc:jâ\"CI! 

2 - .-\ espe\:ialização trou:rce grandes prejufzo5 nos in­
ve:aumentus reito~~o (O\ nuvio1, por r alta de compradores 
rorilm uband<,nildOll na lama) e na própria rentabilidade 
du 11ist~o."llla jâ que a t.•abotaac:m, geradora de: lucro, mini­
mi7.ava os prejui7.os da fluvial. A 11parente validade da 
c::apc:..:iali1açio n11 verdade era um sofisma ante: a realida­
de do aru.nspone na Amu..r:óniu, que se: caractc:rizna pela 
bo:lix.a den,;,idadc: de earaa c: ainda assim com produtos de: 
bai'o \·olor comercial e fluxos predominantemente de 
!il!'ntido único. 

3- A atividade de..:TCM."Cu a nf\"Ci5 mlnimo5, çom todo 
seu corteju de l."ODIC:qUI!ncias 50ciai5 e políticas, att que 
vieram os "Projetos Impacto" do Governo na Regilo c a 
Zuna Fran..:a de Ma nau,., aumentando a demanda e via­
bili.r:and~l '' transpone na calhn do Amazonas, sobretudo 
porqur u,. nc..'\':llsidades de movimentação de bens do 
Di:atrit~ Industrial de Manau1 geram fluxo no5 dois !len­
tidu,. t~o~ur ron:atitui na .. -crdade o grande, e dalc:o, atrati­
\U d''" nt.I\"L':t benefici.irius du Ro-Rn de Cabntqc:m). 

4- Ma5 a demanda adicional ruquc:ria, nc:msaria­
mente, aumento \la capacidade: operacional das debilita· 
das empm;a5 regionais. Atruiram-~ c:ntllo os emprc:-
5ii.rius wm recurliOs do Pl!'l, que seriam aplicados a 
"Fum.lo Perdido" e com rc:cunus do AFRMM, que se­
riam utili1.adns em sua totalidade no Programa de: lncre­
menlo da Frota. 

5 - E assim aconteceu. As empresas se endividaram, 
aumentaram sua arena, os projetoR aovc:rnamcntail se 
\·iablli13ram no temJh) e a Zuna Franca de Manaus 1e c:s­
lahilizuu definiti\·amentc: gra~as a c:ncit-nc:ia dos canais 
de ~o.-omc:rcializaçilo, ~o~ue o "'Ro-Ro Caboclo" tomou 
poSHivc:l. 
(t- Para que se tenha uma avaliação de: como foi lltil, 

au1 própositos de entilo, a rc:spOJOta det.iva doa c:mprc-
5ârio5, basta que 1e tenha c:m conta o movimento dn5 
rorlus que de 197J a 1981 cre5eeu, no de Bel6m, 154~ 

enquantl' que nu P.o~is cumu um hltk1 u :mmenh' "'I dt 
upenu~~o 72Cf,. S~li11Cnle ll nuv1al. DCioM:' ncri1lll11 ~o·r--· .

11 
1 

J!ti't·! I" • "''""~ I C 

_7 ~ ~~ &:llmeçur a d~mubllilot ... l~1 d''"' rrnl\.'llho le,J,·. 
1111,., ~n1c~ara~ 05 I!'D1Jln:!loirill!l Uln ;unrlu rrnJ~o.'hl lil' 
COD5CII:Dllí"iiÇUU dal iiUhlfidad..:~o p,1r,1 ,,,. WJ!IIIIIh;'''" 
problemas: 

a) A SUNAMAM continuava a finunt."l.lr mai .. em­
barcações e u _lit:t:nciar novas l!'lnrro.u,. .• nnnent.md11 ,1 
orerta, na Rq:1ilo e verdade, m;1" par:~ mn 111er.:.1d,, ,

11111 
ruturo cru de: proJnósti&:\Js sumbr1,,.. 

•) A St;~AMAM pa!tM)u il tro•ta," ''"' linanei.mttnh•"' 
de modo d1ren:nte daqude que h;l\"ia "lll,, pr~Hnelldu C' 

Pil&:tUad&J: .CO~Side~u. US rL'.:UF!k,. du JIJ'\j ~o.•nrn 11 WJI"' fC· 

CUBOS propr11111. 5UJCitandU•US as'liDI Ü, .. II1C'"IIIil\ 1,1\.l\ 
d..:!l.tl."!i e ""'~e .. nu a redutir ,, J"M:h.'1:nhud de ut 1 1i 1,1~.1·' du 
AI·RMM. Em lc:rmtl!l de urilméti..:a rm;mc..:IF;I, ro1"'"'"u ,1 

na,, l~ar em w~la a dc:ra!lil[!em de lt.•mp.• nu"' lun~.uncn· 
hls ati\O!o e paliiiiVUII da L"'rn:t;Ju lllllDetãri,t, ennc ,, de· 
pós1~o _de no1111o ~C\:ulhimenlo d,, -\ FR \f M c ''"' ""'h I"·· 
de dc:huos das clausula5 .:untruladil ... I:S\L'llo rr••~o-cdnnen· 
tos a'licendcm a cirra!l de •UIIin de cru1..:m'"'~ 
. c} NO!i!ioall rrotal. qu-= iriam lit.-ur O..:ill5i1,., hl:m Jllli.IC· 

rtan1 fa1er u trun~~opunc da bauxilu, \iahili1anll••·•1. h•rt,l· 
lc:t.."Cndu. a:a empn.'loas e turnand&J !kJh·enlc" ""' cmpri' .. ll· 
mo!o junlu ã SUS.-\M.-\M. 

H- Tud,l i110 foi uprcsenladu de pUbli"''· !:'11m o1 rrc· 
&enfWa de mllmera,. auloridade:s, no 1 SIM llr(\siU UI 
NAVI.!(jAÇAO DA AMAZONIA, rculi1adu em Ma· 
naus - Amlllonas, em rcverciro de 1911~. S.:11,. ·\n111,. c 
pleno de prununciamcnt05 que lranqOihlil\"alll ,, .-\r111,1. 
dor Regional. 

9-1:. a verdade ro1 bem outro! A(Jun1 tcmp~1 dep~'1 "' 
os armudore11 tomaram conhcchnentn de "'liC tr,unit.,, .. 
na SUNAM.-\M pr0l."C510 da OO(."I!~AVI. par,1 e\pl~•· 
rar, ~o.'IJm 5c:us Dil\"iD!I, o tranlp&utc: da bau,na~. l 11em''"' 
estudc~:t demun5trali\o5 de que u 1run1pnrt..: llu,·iill cr.t 
n1:1is baralll e de melhor opera..:10nalidade. Süu nu~o de­
ram atenção. ln1i1timos c em h."llp1JIIta n011 di~oserum que 
.:ada emprc5U era pequena denmi11. Cun111ituimm. e rcJ!!ill· 
tram11S um ronsórcio. Nos di11!11!'ram que i!l5f.l nãu ba"'t,1. 
\"a. 

lO- Pro1scguind•l o plano de: de5truiçilu, pc:nmt1u a 
SLINAMAM que um na\·iojuponC!io. ari'Ciad,, em d,\larc" 
e com aripulaçü.o estrangeira viel!oe urc:rar na ..:alh;l de 
Beli:m ã Manaus. A incrível c: absurda de..:i5ào rui p&.lf 

nó!i enfrentada, com a:astN e dC:IIJU!olC!i, para idinal lu· 
ararmo" hito no cancc:lamenln. 

11- Ve1o o qundo I'GIIIIII~ A SU:\IAMAM L'Un~o."L'\Ie 
la duas c:mrn."Sa~~o. 11.0 arrepio das lei!o e da própn.1 (."ml\11· 
lui~;lo. com ,.edc: no hUI, o arrctamenlo de aJui~~o nil\hh 
"R,,-R,," para npc:rar de Sunhl!i u Manau11. que ak:111 de 
não dar empi"I.'1JUS a hra..,ilc:irus, pa1113ram a .:u"'to1r ã 
Saww:io 194.000 1161ares por via1c:m. 

1:! -1-:nquanl'' illli50 oc.urria, a SL;S.'\MAM !o:llii'IOfa· 
~a a "apertar"' as empre11as regionais Jldra n=~oul;trila .. àu 
das inadimrlt-ncias. 

13- Ve1u o squndo SI~1P0SIO. reali1ad,, en1 Bc· 
ltm. em junho do corrente anu,~o.-om a pn."!loen~a. induM­
\'C, de dLli'li Ministros de J:::stadu. o il"liUnln fm amrh•· 
mente discutido. Ao terminar. conrorl:iva-n''" nl!nmpru· 
millsu que~ a!-!IUnt,, 11criu objeto de l."!iludus e que n~J\u .. 
arR'tilmentos niltl ~Criam cont.'CdidO!i, podend11 in&:( UM\ e 
vir a !oer CUD(:c:lados 011 anteriurmenle t."llnt.-edid''"'· 

14 - NoSlla reação ãquc:la11 conm!iÕes, tivc:r11m r-,u 
purte dali aulorido~dcs do Minisll'rio dO!ro Tramip&.lfle" u 
efo&:lar~o."Cimento, ulra\-és de telex do Sr. Supc:rintc:ndenle 
da SI. S A MA M. de: que a t.-ona:55ilo r ora mmiYuda. pu r 
"c:XL"C!I.IK' de demanda na .:alha"', es11mado "cn1 .\(IJ cun· 
leineres por mi:!JO'". ma!i que a kOMMAR 111\ llp&:raria 
Htc;. c: que quanto a DI GREQORIO, ela !ICriu,lbnpa~da 
a rctirar da colha o equivalente a capill:idade du na\ iu. 
Dizia mais o Sr. Supc:rinlendenle que "u ubjeti\"'' aJa SI:. 
NAM.'\M i' manter um fluxo de transpc.1rtc cun..,t;lnlc 
Rem que haja dc:5halan..:eamento c:ntn: demanda de tro~n~o· 
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pune c of~rla de embarcações. A entrada de qualquer 
ou1ra empn."5a RO/RO na cabotagem Manau111/Belf:m 
prejudh::ara uni.::amente os armadores da bac:ia Amazõ­
nica':. E. tonclu(a o Sr. Almirante, ••poifll KOMMAR e 
1>1 GRf.OORIO enlraram no trife,;o praticamente com 
CiUJU CU(i\.·ill". 

15- TranquilizAvamo~nos. maia uma vez. Isso ocor­
reu em março. Su~ivas reuni&:!i posteriores entre os 
unnadnres e lknicos da SUNAMAM pareciam levar a 
hum termo os interesses envolvid05. Eis que, llurpreen­
denlemente o Sindic:ato do5 Armadores foi avisado, ofi­
cialmente, que o Senhor Ministro dos Tran1portes deci­
diu oonc.:eder permislõi~l para mdis J (trà) navios, '"prefe­
rencialmenle de bandeira brasileira'', isto 6 podendo vir 
8 ICF arn:ladmi. 

16 - Aumentou a propalada diferença entre demanda 
e oferla? As c.•lalblic.u da CDP. de janeiro e outubro 
mostram a sesuinte verdade: 

•J O movimento do porto, oriundo da navesaçlo flu­
vial. em relaçüa ao mamo perlndo do ano anterior, so· 
rreu um dncri."5Cimo de(-) 21,811 na ••importaçio" e(·) 
18,J'l-, tota.lizando uma biB•lclo de SOO tonela.du: 

b) No que re1j.tcita a opcraçia especifica do RQ-RO, 
a dL"St:Ú'Scimo na importação roi de (•) 26,7~ e de (·) 
7 ··'"' na e,pnrta('ão. 

Ora, se a oferta alf aiDitllhMI e a demanda caiu, como 
pode atar h~~ovendC' ralta de capacidade para o transpor­
te:, ~nico motivo alqado para a nova conce555.o, que le­
varA. os Armadora Regionais a encerrar sua5 atividades,· 
e 11 Nação a pagar mai1 caro por uma soluçlo que nio 
tem rundamcnt!JJI léi:nii!US ravorbei& al~m de exacerbar 
o já prccúrio equilibriL1 social e ecnnõmico das atividades 
empresariais'! Afinal vale a pena ainda perg11ntar: se os 
armadores agora aq11inhoados com a ampliaçl.o de aeu 
fuluramL'tllo suhstitllirio tam~ os regionais no1 ou­
lros trechos amazõnicos? 

O SR. PRESJDENTE (Moa<yr O.lla) A Praidêncill 
Cflnvocu scssiln exmaordinãria a realia.r-ae hoje, U 11 
hora5 c JO minuto~~o. L"Om a seguinte 

ORDEM DO DIA 

I 

Dilc:Us\lo, em turno Unica. do Projeto de Decreto Le­
r:islativo n• 23. de 1983 (n• 1'21/8'1., na Câmara dos Depu­
tados). que aprova o fc:xtu do Acordo de Cooperaciio Sa­
nitâria enlre o OovernOda RepíJblica Federativa do Bra­
sil e o <iDYerno da Rep6blica Cooperativi!1ta da Ouiana, 
roncluld<~ em Bra111ia. a R de junho de 1981, tendo. 

PARECERF.S FAVORÁVEIS, sob n .. 1.084 e 1.085. 
de 1983, das Comi55l\~: · 

-• Rolocin E-; e -·llddr. 
z 

Discu•slo, em turno ilniCo, do Projeto de Decreto lz­
gi!!lutivo n• 32, de 19RJ (n• 23/83. na Clmara do• Depu· 
tados), que apron o lexto do Acordo entre o Governo 
da Reptlblica Federativa do Br11il c a Reparti~lo Sani­
tiria Pan-americana, para o runcionamento do Escri­
tório de Arca. celcbr11do em Bra511ia. a 20 de janeiro de 
1983. tendo 
PARECER&~ FAVORÁVEIS, Sob n'o I.OR6 e I.Oll7, 

de 1983. du Cnml!liliOC!fl: - * lolocin E-..;..; e _ ....... 
3 

Discuqio. em turno tlnico, do Projeto de Rnoluçilo 
n• 127. de 198J (apresentado pela Comi11lo de Econo­
mia como çontluslo de seu parecer n• 1.0991 de 1983), 
que: autoriza a Prefeitura Municipal de Varzelindia 
fMCiL a elevar em CrS 29.454.950.00 'vinte e nove mi-

I 
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lhõe~. qualrO""Ctttos e cinqUenta e quatro R!,il. novec:cntCJ!; 
e cinqUcnta c:ruzeirmJ o montante de 1111a dívida a:»nmli­
dada. tendo 
PAREC!iRF-~. oob n .. 1.100 e 1.101, de 1983,dus Co­

mil,.ltes: 
- llt Ca.tlbdclo eJ..clp., pela c:on•tilllc:ionalidade e 

juridic1dade: e 
- .. Muldp._, fa-'"' 

Di!iiCU55àu. em turno ilnico do Projeto de: RcsL11uçio n' 
128. de IQISJ (apn."Kntado rela Comhuão de Economia 
como L"Onclusilo de !iiCU Pan.-cer n• 1.102. de 191Sl). q11e 
autori.(il a Prcrc:itura Municipal de parrJbf: (RS) a elevar 
em Cri 11.131.140,00 (onze milhC\es. cento e trinlol e um 
mil. cento e quarenta c:ruzciro!ii) o montante de: ~~oua dívi­
da L,n5olidada. tendo 

PARECERES. ooh n .. 1.103 e 1.104, de 19•~. das Co­
mi'i.!il~: 

- .. C..dbdelo eJ'IIIIIca, pela wnstitllcionalidade e 
jur1d1cidade: e 

- M M..sdplol, ravorãvc:l. 

DiKussilo. em turno llnico, do Projeto de Resolução 
n• 129. dr 1983 (Mprt.Sentado pda Comi5sln de: t-:ccmo­
mill tumo c:oncluHào de 1eu Parecer n' I.IOS, de 1983), 
que &lllorita a Prereilura Municipal de Parobe fRS) a 
el~"·ar em Crl23.000.000,00 (vintr e tlis milhilc:s de cru­
zrirt.ISJ, o montante de sua di ... ida consolid;~da tmdo 

PAR EC !iR F.S: oob n'S. l.lnt. e 1.107, de 198~. da Co· 
mi5Sl"-"i: 

- tle COIIIIItalelo eJ•dca, pc;,la conRtituc:iunalidade e 
juridicidade: c - * Moolclplao, lavorâvel. 

O SR. PRf:SID!!JIITE f Moxyr DuRai- Nada mai• 
havendo 11 tr•tar, declaro encerrada a scsdo. 

Ata da 129• Sessão, 
em 3 de dezembro de 1983 

I' Sessão Legislativa Ordinária, 
da 47' Legislatura 

-EXTRAORDINÁRIA­

Prr.•idrnda do Sr. M(J(Jcyr Dal/a 

ÀS li HORAS E JO MINL'TOS. ACHAM·SE Pl'l'· 
Sf:lt:TES OS SRS. SE.'iADORES: 

lris C~ia- MArio Maia- Eunice Midtilcs- Rai­
mundo Parrnte- Claudionar Roriz- Galvio ModL'SlO 
-Odacir Soara- Aloy11io Chaves- Oabricl Hermrs 
- Hf:lio Oueiro•- Alexandre Costa- Joio Cutelo-
Jo5~ Sarney - .4.Jbcrro SiiYa - H~h·laio Nunes -Joio 
Lobo- Almir Pinto- Josi Lin5- Ct~rlos Albcn.o­
Dinanr Mari1- Humbcno Lucena- Milton Cabral 
- Aderbal Jurema- Cid Sampaio- Marco MBLiel­
Guilherme Pulmeira- Juiio L6cio- Luil Cavalcante 
- AlbanL1 Franco- Louri"·al Baptista- Passos Põrto 
- JOO.o Calmon - Jos6 lanhcio Ferreira - Moacyr 
Dalla- Roberto Salurnino -Itamar 1-'ranc:o- !\.turilo 
Badarú- Alrrcdo Campo5- Fernando Henrique Car­
dmoo- Severo Gomes- Benedito Ferreiru.- Henriq11e 
Santillo- Derval de Paiva- Gastio MUIIer- JuR 
Fn~gdli - Marcelo Mirand11- Saldanha Derzi - Ar­
ronso Camal'(lO - Jorge Bornhausen - Lcnoir Vara:a1 
- Pedro Simon - OctAvio Cardoso. 

O ~· PRESIDF.NTE fMoac~r 1>;.111.11- .\ h ... 1;1 de 
rre!lença ai!U!ooil o comp:lre<Cimc:nt,, de 5:! Sn. S..:n.•lf,,r..: .. 
Havendo nllmem n:p:imentul. dc:duru Jh\Tl.l ot <roe.,.,;,,, 

Suh a rroiL'\"àO de Deuo; ini,,:iJmu .. "''"!~!.'" Uill'l.llhu .. 

O SR. PRESIDE..~TE (~1,1J~~r l>odlill.:.... o\ 11r..: .. •dC•1· 
c:iJ. ""munica ao Plenü.rin que,, Scnadm \'1r)!ih•' l".h,,r;• 
en~o:aminhl'U la Mc;a. almumc~i'u' "nhrc: "113 au'ii:n~1.1 d•' 
P:.ls puru pitrlr"iP~Ir du Ddepc;iiu cJc, Br:r,rJ U Js•· SL· ..... :;., 
da Al"cmhiCia-G~nd dalli Sut;ÕL'S 1. nidll!oo. Ct.1m~o• ,.t~ ... ..:r\ ,,. 
dor rarlamc:nt:.lf. 

o SR. PRESIDENTE(MU~II!)r l>:tllil)- s .. hrc .In~ .... 
Sil. rcquerimcnlu qu~ !oc:r;-. lid,, p!!lu Sr. 1'·-Sc~ou·l.:riu 

~ lidll 1> ~uinte . . 

REQl'ERIMf.!'oTO !'o• 900. lll 19•.• 

Requen:mu-. llrp:Cn!:'i;t. nno; lt."'"m,,o; du url. H I. ••line.1. 
"h" du RegimL"Rio lnlcrntl, p;1r11 u Pru.iclu d~: l.c1 dit ( il· 
m:lfa n• 290. de 19M3 (W :!.49!\JK.l. 011 ( ar.oatl..: nfi)!C1111.' 
de inil!lali'ia do SL-nhM Pn:~i~nlc do1 Repi1l'lli~;~. 'IUC dj.,. 
põe !klhrc a PNirL"'I!O:hl rundtlRill "que !rol: n:r..:n: :1 11:1 11' 

5.1145. d~ 10 de: d~o•lemhrt, di: JQ70. 
Sak1 dao; ~Õe'i. 3 de: dc:temhn• d..: ll.lh l. - AID)'IIo 

Cllo ... - Slldu .. Donl. 

O SR. PRESIDDTE (Mtla~~r Dullo11- n re'luer•· 
n1enlo que vem d~ 5Cr lido 'iL"'"Ít 11hjeh' de d..:llh..:r.l""i"' 
.:cp..i!O ,r OrJc.'fll do Di:1. 

O SJL PRESIDE~TE CMtliiC)'r Uullal- r• •• ,. ..... "..: :1 

ORDE.'II DO mA 

Discuuãu, em rum,, 6nku. du pr•~c:-tu de ck .. ·rctu 
leJ,islalivo n• 23. de 19K) (n' 121/K~. nJ c;im.lf,l du ... 
depUioidO!ii), que arn.1va ti l~tu du .o\umlt1lk (·,,,,. 

rcrado Sanitária entre o Gtwerno d.1 R..:rí•hll~;• 
Fcder.·ninl du Bro~sil c: o Ciova:rm• d:1 R..:rUhhc.• 
Coop:rativisla da (jui11n:1, conduidn..:m Rr;~ .. ilio•. ;t 
8 de junho de 1981, tendo 

PARECf.RES 1'1\VORÃ\'I'IS. '"~ n"• I.IIU c 
l.ml~ dr 198~. do11 ~o·umi .. -.õc:s: 

-Do Rüeioo ExUII-; * Sddo. 

Em di5cus-..i\o o projc:ltl, em turna' llnk-u. tP;~u .. a.) 
r-ienhum dos Srs. Sc:nadnrc:s. !k11ir..ilundn u p:llil"""'· 

declarp·a rnccrrada. 
J::m v,,taçilo. 
O!oo Srs. Senadores que: o apro,·am qurir11m c:un-.erv;tr· 

1e cnmo !IC rncantr-o~m. tP;•usa.l 
A provado. 
A m;~lf:ria "·ai à Comis'iilo de Rt:da.;àn. 

O SJI, PRESIDE~ IMooqr l>allal- 1- Z: 

l>isi!U555o, em 1urnn úni""· d,, Prnjchl de 11CC"rc­
to Lcgi5lalivo n• 32. d~ 19M3 In• 2.1/N~. n:1 ('im1,1f11 
doo; l)epu&ado5). que arrtJ\."01 o lc:AtU dn A~unlu Cl1• 

ti'C' u Cro\"Crno d11 Rcpllhlk.:~ h·dcr;Jii\.".:1 du Br;,.,d e ;1 

Rcp:mit;ào Sanitõlria P.o~n-Ameri~•·n~l. rilfil u run· 
cirJnarJIC'nto dn e5crilório d~ õln:il, cc:lchradn cn1 
Bra~~oilia. a 20 de janrim de 19K3. lendtJ 

. PARECERES FAVORÃV!;IS. 111h,.... l.llllh c 
1.087, de 1983, du'i Cllmi!i'IÕC!i: 
.. - .. Rolocloo 1!111111-; e _ ....... 

Em diKU55ão o projeto. em turnP 6niec1. fPuu!W..J 
Não havendo quem queira ra1er UIIO da pala"ra. 

dcclan.,-a en"-errada. 
Em "·o.taçàu. 
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05Sn. Senadorn que o aprovam queiram permane.:er 
5entados. fPausa.) 

Arrovado. 
.&\ mattria vai à Comis5ào de- Rftla~iii.O. 

O SR. PRESIDENTE IM oa<yr Dallu) - 1- 3c 

lli'iiCuv.iio. em turR\' único. do projc.\\J de Rcso· 
luc:llo n• 127. de JQ83 laprll!'lfienladt, pela Comi,;,ão 
de Eet1nomu1 '-"<•mo con~lu500 de 5CU Parecer n' 
1.099, de 19R.lJ, que autoriza 11 Prereitura M unicapal 
de Varzehindia IMGJ, a elevar em Cri 
29.4S4.950.00 fvintee nove milhõe•. quatrocento11. e 
cinqüenta e quatro mil. nnvccmt!J!I e cinqUenta cru­
.lc:inWil o monlante de sua divida '-"OD!õOiidada. trndo 

PA REC'FR fS, so>b n .. 1.100 < 1.101. de 1'11!). 
da111 (." omi55ÕC~: 

- M C-u.lcio I Jlllflca1 peJa L"OD!I.Iituciunali· 
dadr e juridiLidade: e 

- ~ Mulclplall, ru,-,,rã,·el. 

f:m diSCU!ii'iiiO O rrvjc:tu. em IUfD\1 QniCtl, 
Se nenhum dm Srs. Snmd,lre; de'k.:h•r fat.er U!IO da pa-

I.IHil. \'OU encerrá-la. (Pau!toa,J 
J· n~erro1da. 
r·m votado. 
O,;. Srs. Senadort~ que o arronm queiram "'(ln,;ervou·· 

!toe ""t'mu e;tilo. c Po1usa.) 
.-\pro.,;adn. 
,.\ matêria \'ai à (.' ami!i!i.àt, de Redm;ilu. 

O SR. PRESIDENTE l~loacyr Dall•l-1- 4: 

Discu!llsào. em turno único. do Projeto de Re§u­
lução nt 128. de IQM3 lapre5enlud,, reJa t.:umi!l!to~O 
de J!C'I)Romia L"l'mo C"•lndu5iln de !ieu Purec:er n" 
1.102, de 198.3). que autori.~:a a Prefeitura Municipal 
de Pumb~ IRSla elo"" em Cri 11.1) 1.140,00 (un1• 
milhõe"· centa e trinta e um mil. C'C'nto e quarenta 
I.."Tuzcirofo\ o mantanle de su:' tJh,;da et,ns.olidada. 
tend,, 

PARF.CERI::S. •uh n•< 1.10~ o 1.104, de 19"~· 
d;l.'l (.'nmi,;.sõcs: 

- .. C_..fliclo I Jlllllp, pc:"lõi c:un-.titudtlllilli· 
Uade e juridicidade-. c 

- t1e M1lldpla., ft~"'''rà••cl. 

l.m di~itUS$i.O o 'J\r_,;cto. em \urn,, Clnien. (Pau~.\ 
!"enhum dns Sn. Sen.:J.dt,rt.:r~ sulicitamdtl a puh1" m. 

dedan.,-u en"-errad:~. 
l'm votu<:ào. 
0.:. Srs. Senadun."' que o aprov11m que~ram carl5er\ar­

"c ~~•ma se c:n~ntram. CPau"a.l 
:\ prO'Iado. 
,.\ matér•a vai à Comi5!iiiin de Rcdat;il•l. 

O SR. PRESIDENTE IM 0<1cyr Dali ai - 111• 5: 

DisculoSà.''· em turnu única, du Prajew de Rev.l­
luçâa n• 129. de 1983 c uprcstntado pc=la C omi!iião de 
E~.·onomit~ como conclu!ii:lo de !ICU Parec-er n• 1.10~. 
de- 1418.3). que ;~utoriza a Prefeitura Municipal de Pa­
ruhé cRSl a elevar em CrS 23.000.ooo.ooc .. ·inle e trCR 
milhões de cruzeiros). o miJntanll: de sua divida 
\,'\ln!ilolidada lendo 

PARf.Cf.RES, "'h n•• 1.106 e 1.107. do 198), 
tJas (" omi11!iiàe5. 

- .. Cllllldbdclo eJ.alca, pela "''n!iil.itu"ionali­
dade e juridicidade: e - * Mllllld,._, fd\'nrb.:l. 

1: m discussão o projelo. em turlk' ú ni&::n. ( PaU5J..) 
~:1\) havendo quem queira fam u~ da p.du."·ra, 

~·l;tn,-u encerrada. 
f·m vut:t.;àu. 
O!to Sr!i. !lienadt,rc!i que n a~prn\am quc1ram pc:rmuRC\."\.T 

.. ~ntJdoo;. IPall!toU.) 
·'\ pnwadt1. 
A nmtériu v.:J.i ü (.'umi5'iio de Red~~~;ào. 
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O SR. PRESIDENTE IMoac:yr DaUaJ- Vai .. e P••· 
5ar, Hllora. il apre.ciado do Requerimento n' 91Xl/83, 
6do no Expediente, de ur,Cncia para o Projclo de J.ei da 
(.'ãm:tru n' 290. de 19R3. 

f.m vota-.;ào a rw:querimento. 
Os Sr!il. Senadure10 que o arrovam perman~:~~:am ~~~Cnta­

do5. (Pau,;.a.) 
Apro .. ·adn. 
A(lrtwad,, o requerimento. passa-R A apreciado da 

matéria. 

DiM:ul5io. em turno ónico. do Projeto de Lei da 
Càm:1ra n" 2'10. de 19H3 (IY' 2,495/83. na Ca•• d• 
t1Fis;cm). de iniciati\'11 do Stnhor Pm.idcnte da Rt­
píthlica. que displ\to ~roobre a proJrc!ll~ào funcional a 
que se rrfere a Lei n• S.ri4!'. de lO de de1embro de 
197fl IDependendt, de p:tre.:ere!il d:1o; C1.1mi!to.~õàt, de 
Ser"·~,, PU bit~' Ci"'il e de 1-'inança.!il.) 

Sulicilo dll nnbn; Senador PU11so11 Põrto o pai'Ca'r da 
<: nmiss1h, de Ser"·iço Pí1h1ie,, ("iyil. 

O SR. PASSOS PORTO CPDS- SE Par• emitir po­
re.:er.J - A""'mp.:J.nb;tdtl dr C'II:JliJIIiçi'IIJ de motinJs do 
l>•retor-Cic:r:ll do 0'-'J'õlrtamc:nll.l Administrali\'U 00 Ser­
"iC.:•' Pi•hliL•,,, Y\.'111 a e'ila Cami,!iiàn .., prnjc111 de lei. de 
:unuri;l d,, Poder l:'ll:a:uti\o, que di111pôe 511hr1.": a prugm­
!to;in fun.:i•mal u que...: n:-fc-re ~ l.ei "' !'.M.:'-!'70. f:"tt di· 
ph1m;1 '"":ti e~tah.:l~ee d~r.:ui7e-. para a c:laS~ilic:uc,;~,, dc­
earpo!to dn !lien·i..:n Civil da l;niilo e d~s autarqui:t!i. f.:de­
rui~. e dâ ''utr:t!to pro\ idi:neiu11. 

Alhim a rmrnliido em CJiiame. paru o efeitn da pro-­
t!l'e!'~iu runl'imull do Hrvidor. atrihPi ao re1ulumen1n 
"''rro:p,mdente. u disdplinatro=n\u da mudança de uma 
paru uutra cl:1'iliC. com n rc!lrcc:rivo .:ar.tto uu empn:eo 
(;lrl. IYI. 

(: d;ldil, reJo llrl. ~·--do pwjc-tn, nO\'a ~ac,;ãn 110 pa­
r;igrara ,jnic,, d11 art. 7t d11 ll\.'l:rC"bl-lei nt 1.44~/76. O 
tC\In duquele di!toJl''"'iti\·,1, portanlo. (l:l§!i:lrâ a ter e'ila rc­
datiio: 

-· .-\ri. .,. ............................. 
l'urÜ{Irarn únil'\.1. A5 referén.:it~~ que ultrapilllllõlloa­

rem ,, ... ;dor du \'e11einaent'' ou o;ulúrio. e;lahelec.:idu 
para a da~~o.,e Cinat uu llntc:ll de c:ada (.'ate~Jmiat Fun­
.:i,,n;tl wrrellr•mdc.Tào .:. C'1:1sse [!i.pec:iotl. 

lnlhrma o lliretnr-Ciera~l d•' 1),\SP. en1 5Ua e'll:po!iiiiOilO 
de: motih'"· que:" :t!il rro\·idi'n\.iu~ ,.u.,rerid:a,. ohje1iv:1m 
""''rris:ir inl·ovenient~ que 'iC' \ém ,,h!i.C'n.undo n:1 efeti­
"';"-1'"' d;,t rr"•'t!rNàu '\'t.flit.::ll r\."'.Uin~uda ~la inc,istCncia 
de \';lg=t nu \·apt' n:t cla!to"'C c=m que dC\'il u sc-n·idnr 'ICr in­
cluid,,", 

1':11 lato. 'egund,, :1 mesn1.1 e'll:pt,!toi~o::i•l de mutiu.,s, 
C't,nMitui d~oo;,tfmuln •·rara ;1qUeiC'!i. que. atendend" a 
qu:t'il': todas''" requi"''''!i re[!.uhunenta.'l'l.'li, se .. cem indefi. 
nid:1mcnEe im,,hililudo,. n'' llhitw de{!ro1u de 'ua cl:to;IC, 
uté ~1üc '"'"''in vap:1 que admito rroc:cd'-T-fle fi prnprC"'· 
!tojn". 

O o;.en•d•lr p{lhli.:o eo~~tá. na realid:1de. c-:tda \et. mais 
dl:'fn~oad,, n:t r,:,,ntrilprestaw;ilo LI,Ue o Poder Púhli.:u lhe 
oli:rece .. o\ind:1 õiiJUr:t.. ll!'ijurnaiA anunci:1m que o aumen­
to d,,o; funliimWrh.\'l·da t;nm,, !iCr:l de apenot!ii 60';. NIMi 
úlhmn5 anu~. u q11c:du dn Derc:entual de aumenta do1 
,·c-n.:imenhh du10 funciunitr~ns civis tem sid,, enorme. 

l'or .:tmsetzuinte, um beneRciu mlnimu. l'llmo o que 
uferCC'C' a propu!ioiçlio, pode ser etlnsiderad,, de l'nteira 
ju!totiça. 

O('tnllf11<15, I'!Jit.. pelO\ apnwlll;tiu da presente prujeta 
de lei. 

F: ,, parecer. 

O SR. PRESIDENTE IMoocyr Dallal- Concedo a 
p;lhiVru au nnhrr Stnadur Saldanha Derzi. para proferir 
,, ratrl"l."Cr d;1 c,,mi!iii!i.i'llu de Finunç;u;. 

O SR. SALDANHA DERZI I PM I) B - MS. Para 
emitir para:er.)- \'em il nt:t C'umi'i$."tu de Fin11nças, o 
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Projeto de J.ei da Câmara"' 2.49S·A. de 198.3. que '"dis-­
põe 111hre a progn."'lltilo funcional a que 1e refere a Lei 09 
5.64S, de 10 de du.embro de 1970" . 

Oriundo do Poder F.•ecutivo Federal. aludida prapo· 
siç~o tem pnr esC4.~o criar um mecanismn mais llc-:dY~I. 
que pcrmil;.' ll{!ili..:ur a aplil.:açilo do in5litPLO da rrupres­
!i.ilO fundonal. 

Trala-,;.e de I'O!i.Sibilitar a promoç3o automAtica do 
servidor, tàu logo ele alinja os requisitos necns.irin5, a 
li'CI'em dilciplinudas na respec:tiYo regulamenta. 

N•' imhiln da cc,1mpetioncia dr!ila Cami!i."l''- nilu ve-­
"'''" nenhum ntMta\~ultl à apro\'ildO do projclo, ral;iu 
por que ""l'nclulm1J5 l'tl)!i50 rarecer pelo seu aL'Oihimento. 

O SR. PRESIDE!Ii'I'E IM OU<) r llalla) - Oo parecere• 
sã., r;,,.,,r;i\·eis. 

(',,mpletad:• a inlltrudl, da miltéria, paaa-se ll 11ua 
apn:4.:iuc.·ão. 

1-:m di!iCuuiiu o projeto. IPau'ia.) Enc:erruda. 
Em Ytltaçi''· 
O!ii Sn. S"-nadon:s que o J.pru .. ·am queiram conservar­

se \."\lmu !iC cn.:ontrotm. IPaU!lõt.) 
Ar...,...ado. 
.-\ nHIIi:ria \';li à o;:m~ào. 

E o SCJ!uinh: n projeto aprovado 

PROJETO DE LD DA CAMARA N• DO, DE 1!113 
(Nt 2.4!15/13, •• c .... •ri-) 

llr' im'l'itllil'n du Srn/u.r Prt!idtnll da R~pliNil'a 

Dllpl'le-·· _ ........... _ ........... 
1 Lol "' 5.6U, do 10 .. ._ .. ,. do 19'111. 

O C an1r""'"', 'llrltlcion:ll da:reta: 
Art. I' Pnra efeiln da rrogl'C5siio func:ionula que se 

rer.:re u Lei n• ~-64~. dr lO de: Lle~.emhro de 1970. u a,r­
rl:!topt'ndenu:: rrl!lllamentn di!toCiplin:m\ u mPdan~o:a dt• '1\.T· 
"'idor de umu J~Jtrit ourru cht!Oie, "-un1 reip\.'C.1iv,, cart!'l''u 
empreg''· 

Art . .2" () p;ar~i!-rolfu Clnicu d,, art. 7° d,, l>ccrch,·lc-• 
., ... 1.44$. de 1.\ de fC'·ereirn de JQ7h. pa.'i'iil .1 "'il!''rar '-"l'RI 
:.t 'ie."JJllinte red.:~cl'l•l: 

".\rt. 7Y 
P:ml#r;,f,, ítnktJ. .\-. referen"·h•!to qLie ultrupa!to!ii:l­

rcm ,, \;llnr dt' ,·en~.:itnl!'nhl nu !iialârio. e!tott~hele"·ido 
11;1ra ;a.:l:l!to"l!' rim•I•'U única de L':1d:1 ('.t.tep-tni:•l·un­
.:i.m:d, .:t,rr..-..p,,ntJeràtl :'t Cla'i-.e 1-'!tope.:ial." 

A ri .. ~" btu le1 entra e-m \ipor mt di.llil de !lUa publi­
cu~rtu. 

Art. 49 Re\·og.:tm ..... e ao;. di)oposic,:i'leo; em ~o:ontrãri.,. 

O SR. PRESJDE!'n'E fMua.:yr Dal la)- Sohre a me-
1>:,, r.:daÇt\"" lin,\;1\ de pr•lp•'ISI(\\es apre-ciadas na Ordem 
d,, Dia d:1 pre'itnte !iC"'ii'l.à•l e que. nu'i tt'rnl''" du purâs;ra-
1'-' ún1~o. du art. 3~!'. do Rel!imc-nto Interno. se ml'' h~.,u­
"er ohj~i\o do Plemirio. flerão lidas pelo Sr. IY.. 
Sa:retiiri''· (Pauso.) 

Siio lidu§ as seguinte'i 

PARECER N• L 110, DE 1!113 

Do C..Wo • Rodaçio 

Rodocio Dool do PrtjiiO • DeeniD J.oalolod•o•• 
23, ••113 ("'121/IZ, • c•-• .. Dop......,J, 

Rolotw: S-Sol-o Donl 
A ("nmi'io;.ilo IIJ'II'C.'ICnla 11 r"-dadn rinal da Projeto de 

l>eereta l.cg:ilrilath·v n' :!J. de I 'IM.\ lrl'f 121tM!. na Càma­
m dt,.; f)C.'J'IItadu!to), que 11pr,,·a o lc\ICJ d,, A.:nnl•• de 
C'ut'J1Cr;•d•' Sanit;lriõl entre,, (jn\'crnn d:1 R .. ,,úhlii..J 1-c­
der:.tti,·a dtl Rr:•o;il c-'' (itwernu da~ RepC.hlicu ('OI'per;,ti-
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vi!.111 da. Guiana, concluído em Brasflia, a 8 de junho de 
IQMI. 

Sula da!i Cnmissües. 3 de dea:mhro de 1983.- AIIM!r­
lo .... Presidente -· s.ldalba Da, Rellllor - ..... 
u... 

ANEXO AO PARECER N• 1.110, DE 1983 

...................... llocntG Loallllll•• .. 
23, lloiiiJ ( .. 121{12, .. a-.... .,... ..... ~ 

Fac;;o saber que o Congresso Nacional aprovou. nos 
lerml"'5 do arl. 44, inciso I, da Consliluiçlo, e cu, 
----- Presidente do Senado Federal promulgo 

DECR~.TO LEGISLATIVO S• , DE 198l A-· ....... A- .. ca.,onclo ..... 
tilrlo - a Ga .. oo do RopGIIIIa Flllorlllq do 
...... c ......... ,...,. ... ea.,.rad>lota .. 
Gil••· OllllduiH omllrullla, o llloj-.. l!lll. 

O C ongressu 1'-i acionai decreta: 
Arl. J• E; apnwado o talo do Acordo de Coope­

ração Sanitâria enlrc o Governo da Rep6blica Federati­
va do Brasil c o Governo da Rep6blica Cooperativista 
da Guiana. conduldo em BrasRia. a 8 de junho de 1981. 

Art. 2v l:ate DCLTCto 1-ct:i!ll&tivo entra em vigor na 
data de sua puhli~o:açi\o. • 

PARECER N• 1.111, DE 1!11.1 
DoCimloolodoRedicla 

Rodlçlallall da PnJIOiv .. D-Loalllod•., 
32, .. 1!113 <., 23/13, .. a-. • o..-.~ 

REI.ATOR: Senador -Siidlllla D ... 
A C omi11® aprac.'llta a Rldaçàu fin81 do Projceo de 

D<"<rclo Losiolut•vo"' 32, de 1983 I"' 23/83. na Ciimara 
dos Deputados). que aprova n tex.to do Acordo entre o 
Governo da Rep6blica Federativa do Brasil e a Repar­
tiç'an Sanitária Pan-Americana, para o funcionamento 
do E5c:ritório de Arca, celebrado em 8rulli11,1 20 dcoja­
neiro de 1983. 

Sala das Comi!iliões, 3 de dczembm de 1983.- ARt.­
te Sita, Presidcnu: - s.ldlllllla 011'11, Relator - J.e 
u. 

AI"F.XO AO PARECER N• 1.111, DE 1983 

..................... o,..... Lopllll•• .. 
32, .. 1113 ( .. 23/13,. a-..... o.t ..... , 

Faço. saber que o CoDfresso Nacional aprovou, nos 
termoa do art. 44, inci1n I. da Contituiçlo, e eu~ 11 :i i, Pre­
side nu: do Senado Federal. promulao o ~e~uintc. 

DECRETO LEGISLATIVO S• , DE 1983 

"-"•-••Aconlo•n•Go>.-lloRo-
JI(Ibllca ,..... .... llo llrull o • R~ Sollldrlo 
Paa-A-.......... - ...... _. ... 
lloA-.-•• .... Ja.aJD .. .foaolrollo 
1!113. 

O Congresso Nacional decre~o~: 

An. I' r: aprovado o teJr.to do Acordo entre o Go­
verno da Repilblica Federativa do Bruil e a Reputiclo 
Saniliria Pan-Amerh:ana, ptlra o funcionamento do Es­
c:rilório de Ãrea, ulebradn em Bra.sllia. a 20 de janeiro 
de IQII3. 

Art. 2' E!.te Decreto LeJ:islativo anra em viaor na 
duw de sua publi&:ac:i(J. 

DIÃRIO OOCONORESSO NACIONAL(So<;iln 111 

PARECER NY 1.112, DE 1!113 
D~ Co ....... llodocio 

Roüclollaolllo ............... lll: .... l27, .. 
1913. 

RF.I.ATOR: Senador Jaof U• 

A C(JmiH!illo arn."'cnta a reduçio final do Projeto de 
Resolu~ilo nt 127. de 1983, que auloriza a Prefcilura Mu· 
nicipul de Varzelãndia (MG) a elevar em CrS 
29.4~.9~0.00 (vinlc c nO\·c milhões, qualmccn«<ti e cin· 
qUenla c quatro mil, novec:enlos c dnqUenta cruzeiros) o 
montante de sua divida ~o.-onsolidada interna. 

Sala dus (.'omiuões. 3 de de1.cmbro de 19R3. -ü• 
10 Slln, Prt8idente·- Jaef U., Relator - Slldub 
Donl. 

ANEXO AO PARECER N• 1.112. DF. 1983 

Rodada ftool .. Pno,loiD .......... 127, .. 
1!113. . 

faço !iDhcr que o Senado Federal aprovou, noatcrmos 
du un. 42, inci110 VI, da Con!itituido c eu, 
Preflidente, promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO N• DE 1983 

A- al'niWIIIra M-paldo Voralllodla, 
Eotodo .. M ... Gorolo,a -tor.raclallo a6-
.ID ao- .. Cd 2!U!14.HO,IIO ( .. Oiv o-· •1-
lllho,.,._tooo .... U.U.o...-..u,-­
too o dalrllonla lnlllno~ 

O Senado Federal I'C5olve: 

An. I' I: a Prefeitura Municipal de Varzelândia. Es­
tudo de Mina!i Gerais. no5 termos do art. 2t da Rcso· 
luo:iio n• 93, de li de outubro del976, do Senado Fede· 
ral. autorizada a contratar operaçõel de crtdito no valor 
!dohal de Cri 29.4,4.950.00 I vinte • nove milhões. qua· 
troL"':ntos e cinqUenta e quatro mil, noveccntos e cin­
qUcnla cruzeiros). corrC5pondenta a 17.500 UPC, con!i.i­
dcro.~do o valor nominal da UPC de Cri 1.683,14 (um 
mil. !iCi!K.-enl\ls e oitenta e trCs cruzeiros e quatorze ccnta· 
vos). viaente em abril/82. junto à Caixa Econômica do 
F.suado de Minas Oerai&. esta na qualidade de agente fi. 
nanceirn do Banco Nacional da Habitado- BNH, des­
linõldo•li c.:onstruçào de: 50 (dnqUenta) unidades habila­
cionais de interCI!Ie 10eial e exec:uçlo das obras de infra­
Cfltrutura urbana nec:ess&rias i construçilo, naquele Mu­
nic:lpio. obedecida u condições admitidas pelo Banco 
Cenuul do Bra!iil no respectivo proce&so. 

Art. 211 F.Hta Rnoludo entra em viaor na data de 
sua publicaçllo. 

PARECER N• 1.11.1, DE 1!11.1 
Da Clllllilolo llo Rodttclo 

· Rodocia lul llo ......... dollooalttclo ., 121, .. 
1!113. 

RF.I.A TOR: Senador Jaof Uoo 
A Comissão apresenta a redaçlo Dnal do Projeto de 

Resoluc;ào n• 128, de 1983. que autoriza a Pre(eitura Mu­
ni<ipul de Purob6 IRSJ a elc:var em CrS 11.131.140,110 
(onze milhUes. cento e trinta e um mil, cento e quarenta 
cruzeirOB) o montante de sua df.-ida eonsolidMda in tema. 

Saiu da1 Comi!IINcs, 3 de dezembro de 1983.- AI.._ 
1v Slha, Pn:sidente, Joof Llu, R<lalor -Soldo ... Dor­
d 

~ombro de 1983 

ASElOO AO PARF.CER N• 1.113, DE 1983 

Jlodaclallul ... PnjeCo .. Rooolucla .. 121, .. 
1913. 

Faço snher que u Srnadu Federal aprovou, nns termos 
do•art. 42., inciso VI, da Cnn•tituiçiÕ, e euJ!III, Presidc:n· 
te, pn.1mulgo a RC(I!uinle 

RESOLUCAO N• , DE 19M3 

A-.. al'nlaltara Mllllldpal .. PanW, Ell• 
llo llo Rio Grodo llo Sol, a -•lar -oclo do 
................. Cd 11.131.140,00 ~-··ll&oo, -I trltlla O- 0111, -IDO -la ........ ), 

O Senadu Federal resolve: 

An. 1• ~a Prdeitura Municipal de Pamh~. Estado 
dn Rio Grande do Sul, nos lrrrno.• do art. 42. in('i~o VI. 
da C\1nstituido Federal. autorizada a contratar ape­
raçiln de cri:dito, enquadrAvcl em 5ua dhdda con!iOiida­
du. no valor de Cri 11.1.31.140.00 (onn milhões. cento e 
1 rinla e um mil, tento e quarenta c:ruleiros) junto i. CRI',. 
tlSUL S.A..- C'rtdito. Financiam~o.-nto e Investimentos, 
deslinada à dquisição de 2 (doifl1 ..::aminhõc:s ··o KM" 
para (J Munic(pio. ubcdecida1 as c:ondh:õa admitidas 
~lo Banco Cc:nEraJI do BrWiil no n:spe.:ti\'0 proceSMJ. 

Art. 2' Esla Re!iOiuçilo cntru em vigor na data de 
1ua publi..::m.;àn. 

PARECER N• 1.114, DE 1913 
Da c ... ._ ,. Rot~aç~o 

Rodocio llnol do ProjiiD ~o Reoaluçlo a• 12!1, do 
1913. 

Relotar: Suodor Saldonho Dml 

A Comissão ap~nta a redaçlo final do Projeto de 
Rcsoluçilo n" 129, de 1983, que autoriza~ a Prefeitura Mu­
nidl'lll de Paro~ (RSJ a elevar em Cri 23.000.000,00 
(vinte e tris milhõc:s de cruzeiros) o montante de sua 
d/vicb c:on5olidadii interna. 

Sala das ComisSil<o, 3 de du.embro de 1983.- Alber­
to SUwa, Pm;identc - SaldaUa Derd, Relator - JOif 
Lins. 

AI"EXO AO PARECER N• 1.114, de 1983 

Rrdocio naol do Pro,IIID do Reoaluçio o• 129, de 
1913, • 

1-'aço saber que o Senado Federal aprovou, nos termos 
do art. 42, incis" VI, da ConsliiUIC"ilo, r ru, 
------~ Presidente, promulgo a quinte 

RESOLUÇÃO 11'' , DE 1983 

AoiDriD a Pnfellvro Monldpol de l'oraW. !oi«· 
fio fio Rio Grudo do Sod, o t:Dolrotar -oçio fo 
crfdllv oo •olor de C.S 23.1100.000,00 ( •loll e bto 1111-
IMeodeoraHinol. 

O Senado Federal resolve: 

A ri. I• P. a Prefeitura. )2unicipaJ de Parol*, Estado 
do Rio Grande do Sul, nos termos do art. 42, inciso VI, 
da Constituiçio Federal, autorizada a contratar ope­
raçã(J de crtdito, enquadrãvel em sua divida consolida· 
da, no valor de Cri n.ooo.ooo,oo (vinil e trh milhil<• de 
cruzeirm) junlo à Cai~U& F.conõmic:a Estadual do Rio 
Grande: do Sul. destinada i. aquisiçlo de mAquinas rodo­
vii\rias para o Municipi"· obedecida1 as condiÇÕes admi­
tida!i pekJ Banco Centnal do Bruil no respectivo proc:e~-o 
lU. 

An. 2t Esta Resolução entra em viJor na data de 
lUa publicaçio. 

O SR. PRESIDENTE (Moacyr Dallal- A• rcdoçil<a 
lida111 viln i. puhlicaçio. 
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Sobre I mesa, requerimentos cuja leitura 1crl reita 
ptlo Sr. Jt..Secret4rio. 

Sio lidos e aprondos os seguinles 

REQt;ERIME~TOS N• 901, de 1913 

!\los tcrmm do a.n. 3S6 do Resimento Interno, requei­
ro di5pen~~;a de publica!i'io. par3 imediata discussio e vo­
tação, da rcdaliAn final do Projeto de D~:c:reto Legislativo 
n• 2J. de 11183 (n' 121/82. na Cãmura d01 Deputados), 
que aprova o texto do Acordo de Cooperaçia SanitAria 
entre o Governo da RepCibli'-11 Federativa do Bra5il e o 
Governo da RepúbliCII Cooperativista da Guiana, con· 
cluido em Bra50ia, a 8 de junho de 1981. 

Sala d .. ICS!iÕes, 3 do dezembro do 1983. -1111 Conl· 
aatt. 

REQUERIMEIIiTO N• !1112, DE 1911:1 

No5 term01 do art. JS6 do Reaimento lntemo, requei· 
ro dispensa de publicação, para imediata discuulo e vo­
tação, du redação finul do Projeto de Decreto Leaislativo 
n• 32, do 19M3 (n' 2Jf83, na Climara dos Deputados), 
que aprova o Lexto do Acordo encr-e o Governo da Re­
p!lbli~ Fcderalivu do Brasil e a Rep~~niçilo Silnitária 
Pun-Amerieana. pura o funcionamento do C:SLTitório de 
árc:a. celebrado em Brasília. a 20 de janeiro de 1983. 

Sala da• smolcs, 3 de do1~mbro de 1983. - Lllla Ca­
oal...,.o. 

REQUERIMENTO N• 903, DE I!ND 

No5 termm do art. 356 do Regimento Interno, requei­
ro di,pen!W. de publil!ação. para imediala discu!l!lio e vo­
t:h,;liJ. da redaçfhl final do Projeto de Resolução nt 127. 
de 14Jt.l3. I.JUU autoriza a Prdeitura Municipul de Van:e­
làndill (MGl. a elevar em Cri 19.454.'150.00 (vinte t nove 
milhc'iel. quatrocentos e cinqüenta e quatro mil. no'le­
ccnws e cinqüenta cruzcir!Js) o miJntante de 5ua divido 
t'ODS1didada. 

Sola da• S.....X., 3 do dozomhm do I QR3. - Lalz C a· 
... ~te. 

REQUERI!IfEIIoTO N• !104, DE 1913 

No1 tennos do art. JS6 do Reaimento lnlemo, requei­
ro di~tpensa de puhlicaçio, para imediata discus5lo e vo­
taç-J.o, du redaçio final do Prloljeto de Resoluçio n• 128, 
de 111M3. que autoriza a Prefeitura Municipal Paro~ 
(RSl a elevar em CrS 11.1~1.140,00(unze milhõe~, tento 
e trinta e um mil. L-ento e quarenta cruzeiros) o montante 
de s.ua divida consolidada. 

Sala das s...aos, 3 do do.ombm do 1983. - Luiz Ca· 
n~le1nte. 

REQUERIME."'TO N• !105, DE 1913 

l'llio!lo termos do t~n. 356 do Regimento lnlerno, requei­
ro dispensa de publicação, para imediata diSC'ussio e vo­
taçiio, dK redaçlo final do Projeto do Raoluçlo n• 129, 
de IIJ83. que autoriza a Prefeitura MUnicipal d.c. Parobt 
(RSJ a elcvllr em CrS 2J.000.000,00Cvintc eolri:s milhões 
de cruteiros), n mant11.nte de: sua d(vidu consolidada. 

Salõl das Ses'SÕcs •. l de dezembro de 19tl3. - Luiz C•· 
Yllklllt. 

O SR. PRESIDENTE (MoaL-yr Dallal Aprovados os 
n."querimento, paMa-st ll. imtdiata apreciaçilo das re­
daç3c:s finais anlcriormente lida5. 

t:m discus!iolo a n.-daçin final do Projeto de D~rctn 
Lc(!i5lativo n' 23/83. (Pauso.) 

Niio havendo quem queira disçuti-la. declaro-a encer­
rada. 

l:m vouu;llo. 
O. Srr.. Senadore5 que 11 aprlol""am queiram permanecer 

5Cntados. (PllU5H.) 
Apronda. 
A matéru1 \"ai ã prnmul(!ação. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL {Seçio 11) 

O SR. PRESIDENTE (Moacyr Dalla) Passa-se i 
aprc.::iaçio da redaçio final do Projeto de Decreto Lq:is­
lativu n• 32f8J. 

Em discus5llo a redac;ao final. (Pausa.) 
l'lli"à~J ha,·endiJ quem queria discuti-la, declaro-a encer­

rada. 
Em 'iOtaçào. 
0!1 Srs. Senadores que a aprovam queirMm permanc:ec:r 

sentados. (P.ausa.J 
Aprovada. 
.o\ ma1t-ria vai il promulgaçio. 

O SR. PRESIDE:on'E (Moacyr Dalla) Em discusslo a 
rcdaçilo final do Projelo do Rosoluçlo n• 127/83. (Pau· 
sa.) 

Nio havendo quem queira diliC'Uli-la, declaro-a encer­
rada. 

l:m voa:açiio. 
Os Srs. Senadores que a aprovam queiram pc:rmanec:cr 

ICntados. (Pauoa.) 
Aprovada. 
A mati:ria vai 6. promulgaçiiiJ. 

O SR. PRESIDENTE (Moac:yr Dalla) Em discusslo a 
rcda~ilo final do Projeto do R...,luçlo n• 128f83. (Pau­
ou.) 

1\aiJ ha\-endo ~u~m queira discuti-la, declaro-a encer­
rada. 

t:m \"otuçàu. 
O. Sr5. Senadores que a aprovam queiram permanecer 

~t:ntados. (P.Ju'!ia.) 
Apm,·:~da. 

A matêri:~ vai à prnmulpçiio. 

O SR. PRESIDE~E (Moacyr Dallal - Em discus· 
silo a reda.;ao final do Projeto de Relil.,lução n• I29/K3. 
(P·.ausa.) 

1'-iiio havendo quem pe~ a palavra, enL-erro a discuR­

Iii•'· 
Em votação. 
0111 Srs. Senadores que a aprovam permaneçam ~enta-

dm. (Pau ... ) 
Aprov.adu . 
A matt"ri11 vai l promulaação. 

O SR. PRESIDEIIo'TE (Moacyr Dalla)- A Presidh­
.:ia convoca aeWo utraordin4ria a realizar-se hoje. As 
IS horas c 30 minutos. com a seguinte Ordem do Dia: 

Diw:u!i!li.o. em primeiro turno, do Projeto de Lei do 
Senado n• 12, de 1981, de autoria do Senador Lenoir 
V urJas, I.JUC: modifica a dcniJminaçilo do movimento es­
tudantil u que se refere a Lei n• 6.341. deSde julho de 
1976. e dli. oulra,; pr!J,·idl:ncias. trndn 
PAREC'ER~S. sob n•• 1.368 o 1.311'1, de 1981, da• Co­

m•s~~ocle!i: 

- De COIIIIIhlldo e J•Jca, pela constitucionalidade 
e juridicidade: e 

- De Elklc:aclo e OdiKa, favorável. 

O SR. PRESIDENTE (Moacyr Dallal- &tê oncer­
rada a 5tsdo. 

t l.r•·rmta-sC' 11 .~.ut1o à."f I/ honu ~ SO mi11utos. J 

Ata da lJO• Sessão, 
em 3 de dezembro de 1983 

I' Sessão Legislativa Ordinária, 
Da 4 7• Legislatura 

EXTRAORDINÁRIA 
Presidência do Sr. Moaqr Dal/a 

.4S 15 HOR.4S 1:.' J0 M/NL'7'0S. ACH.4M-SE PRJ:.". 
SENTES OS SRS. SENADORES: 

I ris Célia - Múrio Maia - Euni.:c: Michic:es- Rai­
mundo Parente- C"'laudionor Rori1 - Galvilo Mudes~ 

·Dominso 4 ·5853 

IIJ - Odacir Soares - Aloysio Chaves - Gabriel Her­
mc5 - H61io Gueiros- Aleundra Coata- Joio Caste­
lo- J1Jsi Sarney- Alberto Silva- Helvldio Nunes­
Joio Loba- Ahnir Pinto- Joll6 Lino- Carl01 Albcr­
lo - Dinane Mariz - Humberto LUL-ena - Milton 
Cabral - Aderhal Jurema - Cid S1mpaiu - Marco 
Maciel - Guilherme Palmeira - JIJiio Lllcio - Luiz 
Cavalc:~nte - ..o\l~no Franto:o - Lourival Baptista -
Plls5os Põrto - Joio Calmon - Jod lgnAcio Ferreira 
- Moacyr D1lla - Roberto Saturnino - Itamar Fran­
co- Murilo Badar6- Alfredo Campos- fiornando 
Henrique Cardoso - Severo Gomes - Benedito Ferrei­
ra - Henrique Santillo - Derval de Paiva - Gutio 
MUIIor - Josl: Frqolli - Man:olo Miranda - Salda· 
nha Dcr7.i - Affonso Camarso - Jorge Bomhauaen -
Lenoir Vargas - Palro Simon - Octavio Cardoso. 

O 1& ... ESIDENTE (Mo•cyr Dallal - A lista do 
presença acusa o cÕmparec:immlo de 52 Srs. Senadora. 
H•vendo n!lmcm rc:aimental, declaro aberta a aeuio. 

Sob a protec:lo de Deu1 iniciamoa nOSSOAtrabalhOJ. 
Sobre a mesa. requerimentos que viio ser lid01 pelo Sr. 

1•-Sccret.ário. 

Silo lidCJI 01111 sesuintes 

REQUERIMENTO No 1116 DE ltu 
Requer-emas. no1 termas do art. 3'71, aHnea ""b" do 

Re1imento Interno. para o Projeto de l.ei da c.~ãmara "" 
27~. de 1983 (li" I. 71'Jf83. na Cua de origem I, de inicia­
tiva do St::nhnr Pn"Sidente da Repa.bli.:a., que modifica a 
n.-dudn do art. 2• dal.c:i n• 6.334, de 31 de,m:~io de 1976. 
que lixa 11 idade mixima p:~ra inAC"riçilo em concurso 
pUbli.:u de11tinado ao ingreSSIJ em cmprtgos e carp da 
Sc:rviço P1ihlicu Federal. 

Sala dm .. Sc;•ões •. 1 de dezembro de 1983. - A.lafllo 
aa--H-1.--. 

REQUERIMENTO N• !107, DE 1!1113 
Requc:rem05 urgCneiu. nm. termo1 dn "art. 371, allnea 

"'b•• do Regimento lnLerniJ, para o Projeto de Lei da Cã~ 
mara n' 268. de 198J (n' 5.407/83. na Casa de origem), 
de iniciativa do Senhor Presidente da Rep6blica, que au­
tori11l o ln51:ituto Nacional de Colonização e Reforma 
Agrãria u doar 01 imóveis qpe menciona. 

Sala da• s..s;;.., 3 do ducmhro do 1983. - AleJIIg 
Cita--H- r.-a. 

• 
O SR. PRESID~ (Moacyr Dallal- O• requer~ 

mentos qut vem de ser lidos serl.o votados ap65 a Ordem 
do Dia. n05 lermos FC~imentuis. 

O SR. PIIESID~ ( M oocyr Dullal - PaSia ... à 

ORDD'I DO DIA 

DiscWtlào, em primeiro turno, do Projeto de Lei 
do Senado n• 12. de 1981, de auloria do Senador Lc­
noir Varg115o que modifica a denaminaçio do Movi­
mcnlo F.sludantil a que se refm: a Lei n' 6.341, de S 
de julho de 1976. e dA. outras providl:ncias, tendo 

PARECERES, ""b "" 1.368 o I.J69, de 1981, 
das (" omiRs&iC5: 

-de ca ... lhllcla eJ.alca, pela constitucionuli­
dnde e juridicidade: c 

- de 141ue• e a. ..... , favorável. 
f:.m di!oo&:US51l.O 1J projeto. (PQU5õl.) 
l'lliào ha\c:ndo quem peçu a palavra. encerro a di5cus­

fllii''· 
1-:m votado. 
Os Srs. Senadores que o upravum permaneçam !iCDla­

dnJI. IPuU!iil.) 

Arrovadn. 
A m;ni:ri;• volturfi oportunamente il Ordem do Dia 

puro1 n SL"((.Undo turno rep.imental. 
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I! o Kguintc o projeto aprovado . 

PROJETo DE LEI DO SENADO N< 12, DE lfll 

MrMIIIka•-.. oacio .. ~lar.-...a 
a .-e• ..,_a Lll., 6.341, lle511ejlo!UIIe1t76,o .,_ .............. 

O Con(U't:Mo Nacional decreta:· 
· Al1. 1•. O Movimento Estudantil, a que te relere a Lei 

nt 6.:WI, deSde junho de 1976. pM5a a dc:nominaMe 
""Movimento da Juvenludc'', mantidas as earacterfsticu 
e preKTiÇÕC!I estabelecidas no rerc:rido diploma legal, rei­
salvadas as altcraç6es decorrentes desta lei. 

Pnr6p-aFo dnico. Somente poder& in~asar no Movi­
mento a que K reFrre ate artiao quem tenha.lllí:m da fi. 
li(l(."ào parcidária, ar~ 3D (lrinra) ano1 de idade. . 

Arl. 2• F.sh&. Lei entra em viaor na data de ,;ua publi-
cado. . 

An. 3• Revosam-sc: 85 dispoliicões em eontrflrio. 

O SR. PRESIDENTE (Moaeyr Dalla) - Pa•a-se. 
II(!Ura. à apreciaçã,, d,, Requerimento 11" 906. de 1983, 
Jith, no f.xpediente. de urstnria. para o Projeto de Lei da 
Cãmora n' 273. de 19K). 

Em votaçiln .o requerimento. . 
Os Sra. Senadore5 que o aprovam permanecam ~enta­

dos. (Pausa.) 
Aprovado. 

O SR. ITAMAR FRANCO (PMDB -:- MO) - Sr. 
Prefoidente, peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDE.VR (Moacyr DallaJ -Concedo a 
ralavra a V. E••. Pela ordem. 

O SL ITAMAR FRANCO (PMDB- MO. Pela or· 
dem.)- Sr. Presidente:, nos termos du art. 273 do Regi­
mento Interno. !Wiicito verificado de....,-. 

O SL PRESID~ (Moooyr DallaJ- f! r<Bimen· 
tal o requerimento de!! \'. F.x•. 

Solicito aos Sn. Senadom que ocupem ~eus lugares. 
parat procederem l vcrificaçlo 110licitada. (Pausa.) 

Inicialmente tomaremos o voto dna Lideres de Panr­
do .. 

Como vota o Llder do PDS? 

O Sr. AloJolo CluoYoo- Sim. 

O SL PRESIDENTE (MUHc:yr Dalla)- Como vota 
o Lfder do PMDi·~ 

O Sr. Hlllo G..._- Sim. 
Os Sn~. Senadores ji podem votar. (PaUla,) 

(Prol%de ... ê VOtac;!o.) 

VOTAM ""SIM"" OSSRS. SENADORES: 
Aderhal Jurema - Affonso Camargo - Albano 

Franco - Alrrcdo Campos - Almir Pinto ..:.. Aloysio 
Olavcs - Benedito Ferreira - Derval de Paiva -
Oabricl Hermes- H~io Queima- Helvfdio Nunes­
li-is C~lia- Joio ti1Cio- JosE: Lins- Lourival Baptis­
ta - Luiz Cavalcante - Marcelo Miranda - MArio 
Maiu- Passo5 Põrto- Raimundo Parente- Saldanha 
Derzi. 

O SR. PRESIDENTE Moacyr Dallal- Se todos os 
Sn. Sc:nadorn ji YOtaram. vai-t~e procaler t. apuraçllo. ,, ..... , 

Volaram SIM. Zl Sn. Senadora. 
Não houve votos eontriri01. 
NiohA_.._ 
A Prnidincia vai suspender a •slo por lO minutos. 

no!l termos rq:imentai1. 

SwrfiHSII à' U ~toras r 45 minurw, 11 8tudo ,.,_ 
brrta d1 /!J IHmu • :10 miouto.r. j 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Scçio 11) 

O SR. PRESID!!N"fE (M oac:yr Dollal- Ellll rabe,.. 
ta a R55ào. Diz o art. 327, do Rqimcruo Interno. no seu 
inciso VIII: 

"Art. 327. VIII- Se. ao proccuar-se a vcrifi­
C'o~çào. o requerente nln estiver preiiCDte ou deix.ar 
de votar. con5iderar-se-A como tendo dela desistido: 

F.stando S. Ex•. o nobre Senador Itamar França, au­
sente do Plc:nArio, a PresidCncia darA continuidade ao 
pructMO de votado. 

Em votaçio o requerimento de ura~ncia. 
· O Srs. Senadora que o aprovam queiram pernu~necer 
sentadn5. cPausu.) 

Aprrwado. 

O SR. PRESIDENTE (M oac:yr Dal la)- A provado o 
requerimento, pasSa-se 1\ apre--::ie.liiD da ma~ia. 

Di!ICUH5ilo. em turno Clniço. do Projetei de Lei da 
Câmara n• 273. de 1983 IN• 1.719/R~. na Casa de 
origem). de iniciativa do Senhor Praidcnte da Re­
pllblica, que modif~ta a redação do art. 2• da l.ei n' 
6.334, de 31 de maio do 1976. quo fixa a idade miixi· 
ma pura ins~riçilo em çoncuno pllbliço dt~tinado 
ao in~550 em empn:JoS e carJOI do serviço pCibli­
cn rcderal. (Dependendo de parua:r a ComiMIO de 
S.•rviço P6hli<o Civil) 

Solicito do nobre Sr. Senador Passos Pô no o parcc:er 
da Comissão de Serviço Pilblic:o Civil. 

O SR. PASSOS PORTO (PDS- SE. Para omitir pa· 
recer) - Sr. Presidente. Sn. Senadores, 

O art. 2• da Lei n9 6.334, de 31 de maio de 1976. eata­
hrle~e o 5CJuinte: 

'"Art. 2' Para a insc:rido em çoncurso destina­
do ao inJresso na~ Categorias Funcionai• do 
Grupu-Pollçia Federal. são lixados os 1C8Uinte!l li· 
mites mAlllimos de idade: 

I - 2S (vinte e cincolanos. quando se tratar de 
inJraso em Catesnria Funçional que importa em 
cxisCnciu de cunn de nlvel mhlio: e 

11- 35 (trinta e cinco) an01. quando se tratar de 
m,ressu nu demaiJ c:aleBOrias funcionais. 

ParAgrafo Canico. I ndependeri dOlll limites lixados 
neste anil;o a in&eriçio do candidato que jA ocupe 
çargo de integranLe do Grupo-Policia 1-'oderal." 

Vem, asora. ao exame deate Orgia Tix:nieo. projeto de 
IL'i do Puder Executivo, que moclifica a rcdaçio do di~po­
sitivo transr.:rito. Assim. 05 limile5 pa5sam a ser os ae­
suinte!l: 

''I - idade mlnima de 21 an01.: 
11 - mêxima de 28 an05 quando se tratar de in­

gresso em catca:oria funcional que importe 1111 e•i· 
Fncia de curso midio: e 

111- 35 anos, quando se tratar de ingrewJ nas 
dcmai1 caregori,u funclonai5, •• 

Expo~içlo de motivos do Diretor-Cieral do Depana­
mento Administrativo do Serviço P6hlico justifica as aJ. 
teraçõe!l, com ••a falta de maturidade de um jovem de 19 
ano1 ali para os efeitos da lei. que o c:onaidera relativa­
mente incapal'. O próprio Derartamento de Policia Fe­
drral admite que ""ainda que dvilmente emancipado em 
virtude du exercfcio de çaiJO pllbliço. continua com 
aquela condiçlo .perante a lei penal". 

A Mim, çonsiderando existir inçoerinc:ia no rato de 1111 
cidadio deditado t repre511o ao crime ser, ele próprio. 
relativamente incapaz. H for indidado, a Justificaçlo do 
projeto atinge ponto realmente fundamental. 

Quanto l elcvaçlo do limit.e m•ximo para o in1re1JO 
em anJos de nfvel m6dio, i cxposiçlo de motivos traz o 
arsumento de que. aoa vinte e dnça anoa. o estudante te­
ria tido dcdicaçlo maia ou menos aclusiva. nos •tudoa. 

Dezembro de 1983 

A proJIOSido mtrec:cu aprova!Wio nu Comissões e no 
Plenârio da Cãmara dOli Deputados. 

Quanto ao que compete a ata Comissio. nM!a pode 
Rr oposto. Quanto it idade mlnima. tam~m nada se 
pode ai)Uir çontra o ar1umento da incapacidade relativa 
do q:enlepolk:ial de idade inrerior a 21 anos. Noquuer 
rererc il idade mArcima. da mesma forma. · 

Opinam01, ante o expofoto, pela aprovaçlo do presente 
rrujc:Lo de lei. 

t. o panx:cr. Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Moac:yr Dali a)- O parecer e 
ravor.\vcl. 

C"ompletad11 11 in•truçio da mat~ria. passa-se l discu• 
s.ilo do projL"'.O. em turno 6ni!:o. (Pausil.l · 

Não havmdo quem qucjra disl:ulj-Jo. declaro-nnCC"r· 
rada. · 

Em voiBÇilo. 
0!1 Srs. Senadores que o aprovam permanecam senta· 

do1. (Paulia,) 
Aprovado .. 
O projL."I.o vai il unção, 

E: o !ICSUinte o projeto aprovado 

PROJETO DE LEI DA CÃMARA N• J73, DE 1913 
(N< 1.'719/13, •• Cua .. ._, . 

M ... lca a nlleclo .. ut. :ZO u L11 "'6.334, 11e 
31.-lle1m, .................. .... 
'-leia • .. _.., .. llllcD ....... do ao lia-
.. ·-.-.. ...tco ....... ........ 

O Consre~~o Naci.,nal decreta: 
ArL 19 O art. 29 da l.ci n• 6.334, de 31 de maio de 

1976, paaa a viJ:orar com a &eJuinte mlaçio: 

'"Art. 2f Para in&eriçio em cxmcusro dc5tinado ao 
irl{!rc55o na!l catqnrias run<:ionais do Grupo-Policia 
Federal e P~ic:ia do Distrito Federal. slo fixad01 os 
I'C(!Uinte5 limite5 de idade: 

1-mini ma de 21 (vinte e um) ano&; 
11- mllxima de 28 (vinte e oito) anos, quando se 

tratar de ingi"CCi$0 em categoria l'unc:ional que im· 
pane em e•igCnçia de cursn de nfvc[ médio: e 

111- mbima de 35 (trinta e L;nco) anos. quando 
se trdtar de ingi'C550 nas detnaili categorid!l runcio­
n:lis. 

ParAgraro ilnico. IndependerA dm limita& fiudol 
ne5te artigo a insçriçilo de candiddto que ocupe ear-
10 integrante dn Grupu-Polieia Federal e Policia do 
Di5tritn Federal.'" 

An. 2t E5LI lei entra em VÍJor n111 datll de 1\18 publi­
caçiiu. 

An. 39 RCVOJam-R as dispo5iç6es em contrârio. 

O SR. PRESIDJ:NTE (Moacyr Dalla)- Vai·IO pu· 
Jar, aJUra, i apM:iaçio do Requcrimcnro ft9 907/8'3, 
lido no Expediente, de ui'Jincia para o Projeto de Lei da 
Câmara ft9 268/83. 

Em votaçi.o o rtquerimentn. 
Os Srs. Senadorea que o aprovam permanecam .enta­

dos. CPausa.) 
Aprovado. 
Aprovado o nquerimento p811a-sc ê apreciação da 

matf:ria. 

Di!ICU!I5io. em turno 6nico. do Projeto de lei da 
CAmara n• 2611. de 19KJ (n' 5.407/11. na Cosa de 
origem), de iniciativa do Senhor Presidente da Re­
p6hliça, que autorjza o Instituto Nacional de Colo­
nizaçio e Reforma Agr6ria - INCRA. a doar 01 

imóveis que menciona. (Dependendo de pareceres 
du Comiuões de A•untos Regionais e de Fi­
nançu.) 
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SulicilO dcJ nobre Senador Lourival Bapti1ta o parec:cr 

du ('omiMllo de A15unto1 Refionais. 

O SR. IDURIVAL IAPI1SI'A (PDS - SE. Poro 
prnr~rir par«er.)- Sr. Prcsidenle, Sr1. Senadores: 

(",,ma M.:m:.agnn rf' 4SO, de 198\, o Senhor Praid~:n­
lc du Rc:pllhlica !llubmcleu 1('1 Consre550 !\!acionai, 
i1'-'1'mranhlldll de F.!IJ'M)!Iição dr Moth·'05 do Ministro de 
l·."ludn da Agri!:ulturd., projeto de lei que •autori1a o 
lmlilulo !\lacion;d de Coloni1açiio c Reforma Agrérid­
IS("R.t\, a dnur lWI imóveis que mcnL":iona. 

Nol rererida ~xposição dr MotiVUIIi, dcslaca-5e que IC 
1ru1:1 de dmt~o•.iio it Uniiin de trh im:aH de terras.locali.t:a­
d;•!l. "'' Pmjrto Integrado de Colonll:M;Üu Rio Tinto. nos 
muni, • .-lpi11S de '1ilmai1puape e Rio Tinto. E5tadn da Pa­
wlhil. mcd111du. em RUa totalidade. 4.321.6000 (qualro 
mil. ln:lcnhl'l e vinte e um hecture~o c sessenta ares). nas 
t.~uai\ ,, Mini,ti:rin dn lnlerior, atravL"S da Sec:retariu E!i­
pcl"ial de' Meio .~mhic:nte- SI='MA, prelende in"tular 
umil 1:"111çi'i,, 1-.colólicu, uhJeUvando a praervaçdo do 
et.:•lHMidcm:l uli exilncnte. 

Trut:1-~. ~.:umn !lc: \'i-, de do~ãn 1ratui1a de lc.Tra!li ã 
L:niiio.1, il'!\ quai!i. serão utilit.ada,. com o ohjcti\'O c1u:lu!iivn 
de Jll'lliL'('Õn dil raURil tfpiC3 d:1 n:,:iào. hem IL4i!liim daS 61-
limmc Hnn:,.lil'~ lmpicai~o dn E'il;1dn du Puraihi1, indispcn­
s[l\'el à proteção do sistcmu hidrosrãfJCn de~ninado ao 
a~h&lstccimenlo dO!I municfpi11s vi1inhus. 

,o\5.'1oim 5endo, npinamus pela aprovação do presente 
pn,jclu. 

O SR. PRESIDENR (Moocyr Dali o)- COIIL"1:do o 
palavra uo nobre Senador Almir Pinto, para prorerir pa­
recer da Comiui.o de Finanças. 

O SI. ALMIR PINTO (PDS-Cf.. Para emitir pon:· 
t."Cr.l- Sr. Pm;idente, Srs. Senadores. o projeto de lei 
r.ub n.ame de iniciativ.t. do Senbar Pre1idenle da Rc­
pühlica au1ori1.11 o Instituto Nacional de Colonizaçio e 
Rerorma A1riria -INCRA a doar os imóveiH que men­
ciona. 

A matb'ia ~ submetida a delibcraçiu do Congre~~so 
Naci,lnal no!t tcnnus do artiso ~I da Constituiçio, 
acumpunhadll de Exposição de Motivus do Senhor Mi­
ni5trn de EsloUio da A.Fficultura, que di.t: 

""Tenho a honra de submeter à elevada considc­
r.~e;àu de Vossa EacdCncia o aneao anteprojeto de 
Lei. que autoriza " lnslituto Nacional de c.·oloni­
zaçio e Reforma Aarãria - INCRA, a delivar a 
doação. il Uniilo. de 3 (trk) Arcas de terraa,locali7a­
das no Projeto Integrado de Culonizaçlo rio Tinto. 
nuo; Municlpios de Mamansuapc c Rio Tinto. E.Jta­
d,, da Paralha. medindo em 5Ua tnt:didade 4.321,60 
(quatro mil, trezenl0'5 e vinte c um hectares e SC:IKCn­
tn are5) nu quail a Secretaria Especial do Meio 
Amhiente - SEMA. ór,&u da administraçilo dire­
ta. vinculada ao Minir;ttrio do Interior aiarA uma 
J:.o;taçàn Ec."OI6gica. visando h pre5Crvação do5 ecos­
sistemll!i lã eXIIiitenl~. 

Rdcridos ecoss~lma1. induem hanhado1 e la-
1\)Wi e"\..9ue ainda !.C manttm a presença da rauna 
Upica da reaião, uma dns últimas noresta.c tropicaiR 
dn l-:5tud,, da Para(ha, indiSf!ensãvel ll proteçilo de 
manandul'i destinados ao ahusiL-.:imento doR mu­
nicipioa vizinhos: e. finalmente. cxten5a Rg:iào de 
tabuleiros et.1nstituldo1 por terru imprbprhts para a 
llttricultura, uma das últimas i\reil!i do at:nero, eKiR• 
tente~ no ~'ll'd~\e. 

C'on5Ciante o que pre.."Citua o pare<:er de rfl H-S2,, 
du douta Con1ul1oria Geral da Rcp6blica, a alie­
nac;àn lratuita dcvcrJ ereti\·ar-se mediante autori­
zaçilo Jegi1lativa." 

N11 Câmara dos Deputad01 a proposic;ilo merec:eu pa­
recet'C!Io ravarbeit das Comissões de Constituiçlo e J UJ­

tiça, de Atuicultura e Politi~a Rural e do lnta-ior. obtcn-

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçio 11) 

do aprovdo do PlenArio em Seuio, de 24 de novembro 
de 1!1113. 

Trata de projeto de arande alcance para a prescrvaçio 
do meio umbicnte naquela I'C(Eilo do Estado da Paral'ha. 

Sob o o5pcclo financeiro, t de se de5tacar que a trans­
lerC:nall dn5 imõveilii J'(lr doiC'io dn INCRA l U nilo Fe­
deral e5t6 c.'Onrorme os di1p01dli\'O!Ii cnnRtitucionai~o e le­
tuti"' que I'C'Iem e1ta!i operaf,'i'le5. 

A" úrca\ lieurào toh Jurilidiçãn dn Minio;térin do Inte­
rior e !1 dir;po!ii~~u da Secretario F:,;pec:hlll dn Meio Am­
biente- SF.!.t.~. M:ndo 11 d'•ução efetivada por tcrm11 a 
~er l:l"'roldo em livr'' próprio d,, INCRA. 

.~ nte as rBl.i\e'i c"pendidil!o. opinai1K'" pela aprova._ão 
do Pn'jc\'' de l.ci da Cãmur11 n' 2l1H, de 19R~. 

O SR. PRESIDENTE (Moacyr Dolla)- Os parecer.• 
slo ruvuriveis. 

Completada a instruçio da matf:ria. paua-sc: 6 sua 
apreci~. 

F.m disc:uWo o projeto, em turno linico. (P..ausa.) 
!'I.! à,, havendo quem pec.-a 11 paluvra, declaro encerrada 

il di.SCU!iSÜI.l. 
l::m votaçlo. 
Os Sr11. Senadora; que o aprovam permaneçam scnta­

d.,.. (Pau.a.) 
Apr\J\Ido. 
A matéria vai 6 san!Wilo. 

r: o sqr:uintr o prujclo aprovado 

PROJETO DE LEI DA CAMARA Nt l611, DE 1983 

(N• 5.«1'1/11, .. c- • ...,.,., 

Aatorlza o loodlaro :>ladaoal • Coloalzacio e 
Rerarmo Apúla -INCRA, a doar ool .......... ............ 

O Cons.reuo r-iacional decreta: 
An. I• Fic:a o Instituto Nacional de Colonizaçio e 

Refunna AarAria - INCRA. autorizado a doar, 6 
União federal, trCs áreas, denominadas SEMA 1. com 
61h,40 ha, SEMA ~.com 3.)78,:!!1 ha, e SEMA 3, com 
327,00 ha. localizadP no Projeto lntesrado de Coloni­
zação Riu Tinto. nos Municípios de Mamansuape e Rio 
Tinto, no Estado da Paralba, medindo em sua totalidade 
4.)21,(1() ha (quatro mil, trelentos e vinte um hectarca; e 
.SC!isenta arei). constllnles das transcrições n' 11.954, à 
no. 6H, do Livro 3-AF. e n• 12.420, l na. 70, do Livro 3-
AG, ambas do Registro de Imóveis da Comai'CII. 
de Mamanguapc, e n•411, à H1. 4 vJS. do Livro 3-B,do 

RC@iRtro de lmúvei~ da Comurca de Ri" Tinto. 
Parli@raro 6nic."O. Os imóveil a que~ rerere este ani­

go tCm a5 scguintCii conrrontações: S~MA I -ao norte, 
com área parcelada do ~licleo do Rio Tinto; ao sul, com 
área parct"lilda du N6cleo !li dCI Rio Tinto; a Eslc, com o 
limite da faiu de dominio da Rodovia BR-IOI,Iado es­
querdo. no sentido Joiln Pc550a/Natal: e a oette, com 
;ii'Cil parcelad1:1 do ~üclco S do Rio Tinto. SEMA 2- ao 
norte, com área paro:luda do Núcleo 4 do Rio Tinto: ao 
Sul com a raixll de dominio da &trada Jacara6/Maman-
1UUI"C. lad,, direito, no sentido MamanguapejJacara6; a 
nte. ~o:om Arca pu.r~o."Ciada do1 NUclcoR !li c 4 do Rio Tinto 
e hmite da faixa de domínio da Rodovia BR-101, lado 
esquerdo, no sentido Joio P&."SSSa/l'liatal: e a oeste, com 
terra11 da 1-'auenda Jardim. SEMA 3 - ao norte, com a 
1-'azcnd.u Rio Vermelho~ ao or.ul, cum a. 1-'azcnd.ll. Patricia c 
o imó ... "CI Curral de Fora: a ate, com a Fa1enda Patricia; 
e a onte, com o imú"·el Curr~:~l de Fora e a l-'a7enda RiCI 
Vermelho. 

Art. 2• As 6reas de que traia o anigo anterior fica­
rilo sob ajurisdiçlo dn Miniatf:rio do Interior, 6 dispo­
sição da SL'I:'retaria &pccial do Meio Ambiente- SB­
MA, que nelas criar6. uma Estaçi.o Ecolltfica, visando à 
pre!l:ervaçlo de diver501 ecossi,;temaR. 

An. Jt A cloaçio autorizada nesta lei serA erc:tivada 
mediante tcnno a ser lavrado em livro próprio do ln!lti­
luto NaLional d1 Colonizaçio e Rcrorma Aariria -IN­
l"RA. 

Art. 4• Esta Lei entra em vigor na dala de Rua publi­
caçio. 

At. S• Rcvopm-JC as di5posiçõcs em contrArio. 

O SR. PRESIDENTE (Moacyr Dallal- A Prcsidõn­
cia CUD\'IICa ReSSIO cxtraordiniria a reali7ar-se hoje, àa 
16 hora1i r 20 minutot, com a seguinte 

ORDEM DO DIA 

Discusslo, em turno único, do Projeto de Lei da Câ­
mara n' H, de 19HI (n' 254/79. na Ca5a de alisem), que 
acreac:enta parllsrafol ao art. 8 I 1 do Códiso Civil, tendo 
PAR~CERES. sob nfs 1.398, de 1981, e S.W, de 1983, 

do l"omi55lo de ~hdçio e J•Jp- I• ,._...... 
-.ro : ravorãvel. Z9 ..,.....Kiamenlo : (reexame solicita­
do em Plenário) ravorâvcl. com Emenda que apresenta 
de n" 1-<.C'J. 

O SR. PRESIDE'-IE (Mooc:yr Dalla) - l'Oado maio 
havendo a lratar. dec1aro encerrada a Rlilio. 

Ata da 231• Sessão, 
em 3 de dezembro de 1983 

I' Sessão Legislativa Ordinária, 
da 47• Legislatura 

- EXTRAORDINÁRIA -
Prrsidrncia do Sr. Moat:yr Dal/a 

ÀS /6 HORAS l." :!0 M/!11/JTOS, ACHAM-SE PRl:­
SENTES OS SRS. SENADORES: 

1ri5 Célia - Mirio Maia - F.uniçe Michila - Rai­
mundo Parente- Claudionor Rori7. - Galvlo Modn­
lo - Odacir Soares - Aloyaio c.·hava - Gabriel Her­
meli - Hfl:lio Oueiro1- Alrxandre Costa- Joio Caste­
lo- Ju!IC Sarney- Alberto Silva - Helvidio Nunca­
Joio Lobn- Almir Pinto- JcR Lins- Carlos Alber­
to - Dinanc Mariz - Humbeno Lucena - Milton 
Cubra! - Aderbal Jurema- Cid Sampaio- Marco 
Maciel- Guilherme Palm4.ira- Joio Lúcio- Luiz 
Cavalcante- Albano Franco - Lourival Baptista­
Pa!iiUs Põno - Joio Calmon - Josf: lsn4cio Ferreira 
- MoaL')'r Dalla - Roberto Saturnino - Itamar Fran­
co - Murilo Badarõ - Alfredo Campos - Fernando 
Henrique Cardoso- Severo Gomes-- Benedilo J:errei­
ra - Henrique Suntillo- Den·al de Paiva - Benedito 
Canelas - Gastil,1 MUIIer - JoK Frqelli - Marc:c:lo 
Miranda- Saldanha Der .ti- Affonso Camarso- Jor­
ac Bornhausen -l.enuir Vdrps- Pedro Simon- (k.. 

tiivio Cardoso. 

O SR. PRESJDElloãE (Moaoyr Dallal - A lilla de 
preRenc;a acusa o t.'"Dmparecimento de 52 Sn. Senadores. 
Hu\"Cndo nUmero regimental, declaro aberta a scuão. 

Sub a pmteçilo de Deus iniciamos n01so1 trabalhos. 
Sobre a mcsu. requerimentos que vi.o ser lidoa pelo Sr. 

1•-Scc:reu\rio. 

5ao lido5 OS seguinL&."S. 

REQUERIME.'ITO N• !101, DE 1983 

Requeremos urgincia, nos termos do an. 371, alínea 
"b" do R caimento Interno, para o Projeto de lei do Se­
nado n• 46, de 1982, de autoria do Senador Lcnoir Var­
,p:ul, que dispõe sobre o consentimento de pai ou mie 
brasileiro para que o menor poua se ausentar do Pais. 

Sola dus Seso<les. J de dezembro de ! 981. - .u.,.ao 
Cloa,..- Homllerto ...,_., 
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REQUERIMENTO N• 90!1, DE 1!183 

Requeremos urgCnc:ia, no11 termos do art 371, allfnea 
''h'' do Regimento Interno, para o Projeto de Lei da Ci.­
mara n• 274, de 19Kl (n' 2JTI2fKJ, nu c ... de origem), 
de iniciativa do Senhor PreAidenle da Repíablica.. que au­
toriza o Poder l::!xccutivo a celebrar tra~nsaçilo com a 
Funduçilo Abrigo do Cristo Redentor, para põr lirn ao 
liligio que espccilica, e dá outra5 providincias. 

Sala dus Scsoilco, J de dezembro de 19KJ.- AIOJI)o 
Cba-- Humberto I-. 

O SR. PRESID~TE (Moaeyr Dallal- Os Requeri­
mentos lidoa sc:riio apre.:iados após a Ordem do Dia da 
prcscnte SCS~ào. 

O SR. PRESIDENTE (Moaeyr Dalla)- Sobre a me­
sa. prnjelo de lei do Senado que vai ser lido pelo Sr. 1•· 
SecretA. rio. 

I! lido o sc:guinte. 

PROJETO DE LEI DO SF.NADO N• 301, DE 1!183 Ao- o.....,. Eunllwo, atnrfo .. Mlalot4Jio 
.. r.-•.• olabonr o ......... - Oldlp Trl­
kdrtoN-1. 

(Da Senadora lris C61ia) 

Art. I• ~ o Poder Executivo, auav& do Minist6rio 
da Fazenda, autorizado a c:ontntar a claboracio, ou a 
executar diretamenLe esta tarefa, do novo C6diJo Tribu-
tllrio Maciona.l. · 

An. 2t Ao d .. peoas doc:orrenlel da oxecuçlo desta 
Lei, no exerclcio de 1984, correria ll conta de totais do 
Gabinete do Ministro da Falenda. podendo ainda ser 
consignado recuno próprio no1 orçamentos posteriores 
• 19114. 

An. 3V Nu tanera de coleta de sugestaetl serlo obri­
auloriumenle ouvidos os Governos Estaduais e, fac:ulta­
tivumenle, os Governos Municipail, entidades de cla55e, 
espc:~iillistus e inslitui..,-üc5 univcrsilArias. . 

Art. 4"' Re\·o,.ada!il us dilposiçõcs em contrário. esta 
Lei entrara em via!or nu datil de sua publitaçio. 

Justlllcacio 

Elaborado a punir do anteprojeto Souza-Oswaldo 
Aranha, de 19SJ/54, e rc\·isto para transformaçlo em lei. 
em 1%6, o atual Códipo Trihutirio Nacional jA sofreu 
mais de: quinze modincaçiies. em leis complc:mcntareli. 
moluçiiL'!i do Senado Federal, ato!il complementarei, 
dc:creto1-leis e lei5 ordin6rii.1, sendo um tc:ll.to de: difícil 
leituru. A5!ii.im, chqou a oportunidade de: fazer-se uma 
revi,;:l,., c: con!IOiid~io da Lei n• S.l72, naquilo que o 
tempo n:clamou em modincâ-la, hem como adaptii-la a 
uma 5iluac:lo institucional diver5u da viglmcia 6po~ de 
sua el3horação. 

Dou-se-á. as5im, cumprimento ao § I' do art. 18 d.J 
Constitui~:io Federal, que pre .. ·e um novo Código Tribu­
târio redigido nu cute11-.,,ria de le•..:umplementur à Con~Jti­
tuiç:lo. 

Puna as dc:spc.as iniciais de puhlh:a~rwill de anteprojeto, 
contrataçllo de red;nore!i-, viB{Icns, expediente, eb: .. 
previ."-HC 11 L"Oherturt!. po:- meio de dntat;aC!Ii. já c:oD!Ii.lgna­
du'i Jlobulmcnlt Ul' Ci:.bintlt de, Sr. Ministro da Fazen­
da. com l'lte4. Se insufkicnt;::o L'S:aas dotaçi\el', caber-lhe-é 
a tarefa de aherturu de- cri-dilo suplementar ou e5pecial. 
!'lim. e'erc:ic:io!lo subseqüentes. o Sr. M.in11trC' fará L'ilnsig­
n:lr o projete, no rol da despe5a orçament6ria. 
~ào rc1ta dúvida da urai:ncia de um novo Códi&O Tri­

but.iriiJ J'llia..:ional, reclamado pelas aulurid<~des liscais, 
pelt.lS profc:Siiores, pelos advogados e pelos contribuinte&. 

AIJJumus con5olidaçõe~ parchUs.de tribuloa. ji ti\"eram 
IUI!=If, mas resta a re.,id.o do textll bisico do CTN a fim 
de que o Pais receba uma leaislaçio renovMda em urn dos 
imrC~Jt:lnte5 setores da atuação do poder pílblico. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Ao propor ao exame do Congresso Nacionale&ta pro­
po5içil.o, conto com a ajuda de todos os Conaressistas, 
que SMberilo acolher a iniciativa pelo que tem de intere511e 
objetivo dos El'tildt)l, du Distrito Federal. dOR M unicl­
piiJs e da União, ulbn da imen11a maflsa de contribuintes, 
que aa:uurdam L"Om an!ii.iedade retardada por quase: vinte 
anofl um texto atual da lei bai&i..:a de naturoza fi&eal. 

Sala das Soosaes, J de dezembro de 198J. -lrll Cllla. 

(..i.'" ComlnMs d• Consrltulrio r Justiça r dr s.,.. 
vim Prlb/ic-o Civii.J 

O SR. PRESIDESTE (Moacyr Dalla) - O projeto 
lido serll publicado e despachado às comissats compe-
lentC!ii. · 

Sobre a mL'!ia, comunie~~çio que vai ser lida pelo Sr. 1'­
s~retârio. 

~ lida a scauinte 

OliLio n• l04/Kl Bras!lia, 2 do du.ombro do 198J. 
Senhor Presidente: 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelenc:ia que 
os Deputados JoR Maranhio e Odilon Salmoria foram 
indic:adoa por esta Liderança para substitulrem os Depu­
tadOR Jorae Medauar e Luiz Queda, I'CiipCCI.ivamente, 
na Comisd.o Mista encarregada de estudar e dar parecer 
sobre a Mon,..em n• 141, do 1983- Projeto do Lei n• 
18/83, que rc:aula o exerclcio da profiulo de aeronauta e 
dA outros providencias. 
. Aproveito a oponunidade para reaovar 1 Vos11 Exce­

lincia protestos de alto apreço e distinta consideraçlo. 
- Fnllu Nobre, Lldot do PMDB. 

O SR. PRESIDENTE (Moacyr Dallal- Sorlo feitas 
11 5ubstituiçôc:s solicitadu. 

O SR. PRESIDE:vfE (Moacyr Dalla) - Passa-se I 

ORDEM DO DIA 

Dis!:ussdo. em turno llnico, do Projeto de Lei da 
Climaro n• K. de 19KI (ilõ' 254/79, na Casa de ori­
sem), que acrescento parãgrafo5 ao art. 811 do Có­
digo Civil, tend,, 

P.~RECERES, sob n .. I.J9K, de 1981, e 544. de 
198.), da Comissio 

- .. C..lbdçlo. Joodca- I• ·-­
lo: favorlivel. 2t ,......:~a-o: (Reexame solicita-
do em Plenãrio) ravorãvel, com Emenda que apre­
sc:nta de n• I - CCJ. 

Em di!ICUSflào o projeto e a emenda, em turno llnico. 
(Pausa.) 

Não havendo quem queira discuti-los, dL'Ciaro-a en­
cerr.Jdu. 

F.m vota'-'iio o projeto, sem prejulzo da emenda. 
Os Sr1. Senadore5 que o aprovam permaneçam senta­

dos. (Pau,.a.) 
Apm\ado. 

É a 5eguinte o projeto aprovado. 

PROJETO DE LEI DA CAMARA !'i' 8, DE 1981 
;(N• Z54/79, na Caso de orlpm) 

A-t• ponl1ral'os ao art. 811 do CódiKo a.n. 
O CongrCSio Nacional decreta: 
Art. I u O art. 811 do Código Ci\"il fiel. acrescido dos 

RC(!uintL"S parãarafos: 

"Art. Kll. .... , ...................... . 
J I u Quando o imóvel rural for divisiW.I e o seu 

o,.aJor nc:eder o da dh·ida, a hipotuca só poder6 inci­
dir 5obrc: parcela do imóvelauliciente para prantir 
os encaram do devedtJr. 

§ 2~ No c:aa.o do parignfo anterior, a hipotea:t 
será prc:..:e..tida de avaliaçl.o judicial da Arca previa-
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mente delimitada, sobre a qual rec:air6 o ônus hipo­
tecârio." 

Arl." 2Y Esta lei entrarA em visor na data de sua 
publicaçio. 

Art. J• Rev1Jgam-5C as di~posições em contrArio. 

O SR. PRESIDENTE (Muacyr l>alla) -1:111 V1>taç-lo 
a emenda. 

Os Srs. Senadore5 que a aprovam permanoçam &enta­
doo. (Pauoa.) 

Apro\ada. 
A matéria vai à Comi!ii.lio de Redação. 

O SR. PRESIDENTE (Moaeyr Dallol- Esgotada o 
mat~ria constanle da puutil. 

Pa5.'ili·SC: i. upreciat;ãll do Requerimento n• 908/83, 
lido no E'F.pediente, de ur(léncia, para o Projeto de Lei do 
Senado n• 4(;, de 1982. 

F.m votaç.ilo o rL"querimenlo. 
Os Sn. Senadores que o aprovam permaneçam senta­

dos. (Pausa.) 
Aprovado. 
Aprovado" o requerimenlo, pa~~~a-se i apreciaçio da 

mat~ria. 

Discusslo. em primeiro turno, do Projeto de Lei 
do Senado n' 46, do 1982, de autoria do Senodor Lo­
nair Varsas. que dispiJe sobre o conaentimento de 
pai ou mie brasileiro para que o menor poiiSB se au­
sentar do Pais, tendo 

PARf.CER, sob n• 1.017, doi98J, daComi01lo 
- de c-ilolçio o Jllllca, favorivel, nos r.r­

mos de substituti\"O que apresenta. 

Em disc:ussão o projeto e o substitutivo, em primeiro 
turno. (Pausa.) 

São hao,.-endo quem queira usar da palavra. declaro-a 
enL'Crrada. 

Em votação o substituti\"O, que tem preferCncia rq:i­
mental. 

Os Srs. Senadores que o aprovam permaneçam senta-
doo. (Pauso.) 

Aprondo. 
.1'\prondo ,, substitutiviJ, fica prejudicado o projeto. 
A n1al~ria vai à C,•mi~siln de Redação, a fim de serre-

digido o ven!!id,., para o segundo turno rqimental. 

O SR. PRESIDENTE l~loacyr D•llal-

Aprovildo o prlljeto, em primeiro turno, e atando a 
matLTia ~:m regime de urgi'n!:ia, passa-se, imediatamente, 
~ sua apre..:iação em 2t lurno. 

Di5CU5a.ilo. em se(tundo turno, do Projeto de Lei do Se­
nado nu 46, de: 19212, de autoria do Senador Lenoir Var­
aus. que dispõe sobre o oonsentimento de pai ou mie 
brasileiro para que o menor possa au1entar-se do Pars. 
IDc:pc:ndendo de parecer da ComiiSio do Redaçio.) 

Sobre a mesa. l> pare..:c:r da Comi!lfllo de Redaçlo, que 
vai ser lido relo Sr. lt..~retirio. 

f: lida ,, 5eguinte 

P.4REC'F.R ,\'• 1.115, DE /98J 
D• Comlooio de Redaçio 

Redado do 'enrido para o Jet:IIIHID 1111'110 J'ellmen-
1111 ~o Proloto do Lol do s-do a• 46, de 1912. 

Rei.Jtor: Senadora lrl.~t Cflla 
A (.'omissão apresenta u rcdaçlo do vencido para o se 

8-Undo turntJ regimental do fJrojeto de Lei do Senado n' 
46. de I !182, que dispõe 1obre o consentimento de pai ou 
m:ie brasileiro paro que "' menor pmsa R ausentar do 
Pais. 

Sal• das Comi.,iles, J de dozombru de 198J. - Saldo­
aha Derzi, Presidente - lrl1 Cllla, Relator - Pulos 
P6rto-
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Ai'i~XO AO PARECER S• 1.115, DE 1983 

Redocio do •-Ido para o-odolamo ......... 
lal .. Projeto de Lol do Seaado "' 46, u 198Z. DI"' .......... o--.......... brullelnl 
pan o •• o .enor potU. .... ta .... llo Pafs. 

O Consres.•u Nacional decreta: 

Art. 1• O menor de 18 (dezuilo anos). filho de es· 
trangeim com hrasileiriJ, nilo pnden\ ausentar-se do Pais 
11cm expresso con5enlimenlo da mit ou pai brasileiro, 
admitindo, em casos e&pec'iais, o suprimento judicial. 

PariisraiO úniL'V. Par11. os efeitos date artigo, do c:nn­
si\lc:rados caso~ e~~ope..::iai1 aqueles que, compruvadamrn­
te, impeçum o livre con5Cntimento da mie ou pu i brasi­
leiro. 

Art. ~ F.sna Lei entra em vig'"' na data de sua publi· 
r.:açàu. 

Art. 3• Revop:am-1e u disposit;Õefo em contr.irio. 

O SR. PRESIDEI'iTE (M01eyr Dali•) - ~m diloCus­
s.ilo o prujc:to, em ~egundu turno. (Pausa.} 
S~ havendo quem peça a palavra, encerro a disw.::us­

s5u. 
Em:erra!Ja a di~uss!lo, o projeto ~ dado como definiti­

vamente aprovadlo), nos termo5 do art. 31 S do Regimento 
lntc:rno. 

A 1nat~ria vai ü Câmara dos Depulados. 

O SR. PRESIDEI'iTE !Moacyr Dalla) - Paosa-se, 
agor:1, à apreciação do RCf.iuerimento n• 909/83, lido no 
f.xpedh:nle, de urp:fncia, para o Projeto de lei da Câma­
ra n• 274, de 198). 

Em volaçilo o I'Cf.IUerimento. 
05 Srs. Senad,,res que o aprovam permaneçam como 

se a .. ·ham. (PaUSil.) 

Arrovado. 
Aprnvad'' o rcqu~rimento, pas5il-se A apreciaçio da 

matêriu.. 

Discussl.o. em turno llnico, do Projeto de lei da 
(.'5mara n• 274, de 19~3 (n• 2.072/83, na Casa de 
origem). de iniciativa do Senhor Pre5idente da Re­
p6hlic-a, que- autoriza o Pode-r Executivo a celebrar 
transação L'Om a Fundaçl.o Abrigo do Cristo Re­
de-ntor, p..ra pdr fim ao lilisi,, que especifica. c dA 
oulras provid.:.mc:iali. (Dependendo de parccc:rcs das 
Comi.uües de- Comnituiçilo e Ju1tic;11, de legislação 
Social c: de Finanço:ui.) 

Solicilo ao nobre Senador Hilio Gueiros o parecer da 
Comi!Jo5Ü,, de Constituição e- Ju11tic;a. 

O SR. Hti-IO GUEIROS 1 PMDH- PA. Para emitir 
purCl.:tr.J- Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

O projelo 50b e-xame. originãrio da Cimara doa ~C'J)U· 
lih.h1-.. de inic-•alh·a do Senhor Pre5idente da Rep6blic-a, 
que o encaminhou com a \<lensasem n• 337, de 1983, au­
tnri;,a o Poder Execulivo a celebrar transação c:om a 
Fundação Abrigo do Cristo Redentor, para pdr fim ao 
liligi" entre a511 entidade- e a (;nião. 

2. Sa exrosicão de molivos que acompanha a men­
sagem. u.pÓfl hiHturiar a quL'Stlo, que se resume numa fór· 
mula '"'l'nciliah\ria entre o intereslie p6blico c a dona­
l:lria. di1 o MiniHtro da Fazenda: ••o anteprojeto (proje­
to I de lei !le mo5tra cauteloliio, na medida em que estllbc· 
IL'l.'C as ~o.'(Jndições mínimas para a transaçio e determin:~ 
a reali~:a.:lo de conrorrincia no cu1o de alienaçlo. esta 
"'1ndh:ionada, tam~m. à ex~uçlo de programas habita­
ciundi!ro de intere!ISc 11ocial, vinculados ao Sistemd Nacio­
nal de Habitação". 

J. Em sua tramilaç;lo pela Cãmara dos Deputados, 
fl)i o projeto apreciado pela doula Comilliio de Consti· 
tuido t Jusliça daquela Ca!i.a, que o considerou conltitu­
citlnal, jurídico e de boa lknica legislativa. Resta-nos, 
pois, lào-só naminar-lhe o mérito. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Quanto a CS5C as('CCto, o projeto merece aplau1os e 
aL'Oihimento. jé que põe termo a um litisio atrav~5 de 
fónnula que resguarda o interc:5SC p6blico e as lqilima&o 
prete-nsõe-s de uma bcncmirila entidade assistencial. 

4. Ante o CJI.poslo. opinamos pelo apmvaçilo do pro­
jeto. por oportuno e conveniente. 
~o parac:cr, Sr. Pn:5idente. 

O SR. PRESIDENTE (M~acyr Dali• I -Concedo a 
pala\·ra ao nobre Senador Gabriel Hcnnes. para proferir 
o parecer da Comisd.o de Legi1laçlo Soc:•al. 

O SR. GABRIEL HERMES IPDS- PA. Para emitir 
parecer.)- Sr. Pre,;ide-nte, Srs. Senadores: 

No!i 1enno1 do que diHpôc: o§ 29 do art. SI da Consti­
tuiclh.l Federal. o Senhor Presidente da Rep6blica sub­
mete à ap~iaçã,, do Cnngre.lilk> 1'4acional o presen\e 
prujeto ~o~ue .. ·isa aut"ri.t:ar o Poder E\eculi\"O a cele-brar 
a~o.'t'rdo oom a Fundaçilo Abrigo do Crisln Rcdenlor. 
eom o objetivo de põr fim a litfsio referente A doac;io de 
terriUI no Município de Nova Iguaçu, Estado do Rio de 
Janeim. 

Segund'' a expo5iç:lo de: molivos que acompanha a 
men11agem preside-ncial. o Sen·iço de Patrimdnio da 
União proL"'C'(Itu l doaçlo du referida área com a finali­
dade de nela Rr desenvolvido um programa assistencial 
den,,minado "Cidade das Menino", desen\"olvido pelo 
referida Fundaçio. 

Pn5teril.ume-nte, no entunto, inspc..,"Ões pro'"-edidas pelo 
Serviço de Património da Uniilo can5tataram que a do­
natâria n.ilo e5tava dando ao terreno a dL"5linaçdo de .. ·ida, 
'"tendi) havidn inva!roÕC!Io de lerL"tiros.lot~mentos" e des­
cumprimentos dos encargo:s previ5tos em le-i. 

Em conscqU~ncia, a Uniilo pNJlÕI acilo ordiniria con· 
tra a Fundllçlio, vi5ilndo re\·ogur a doação. So curso du 
lide:, polim, eumin11.d01 os fat01 e alegações apresc:nta· 
d,ll, verificou-se que u aludidas irrqularidada eram 
de\·idas. ba!Joi~o:amente, ill grande extenliillo do imó\·el e 4 
impos5ibilidade de a donat6ria exercer um controle- efeti­
vo 10ohre a propriedade. 

Face ao intelbse de entidades vinculadas ao Sistema 
Nacional de Uahitaçlln de c-on1truir na irea um conjunto 
de cerca de 25 mil unidades hahitacionai11, e, ainda, pelm 
beneRcios que o rcdirec:ionamenlo das fimalidade5 ini· 
ciai'i da doaçio lrariam à donatAria, processarum-st no­
YllS enle-ndimenlnH, que culminaram no acordo que ora~ 
5uhmetido .l aprcciaçilo du Congn:sSIJ :"'r:acinnal pelo 
prt'!roCntr pn1jeLo. 

!lr.lest:l5 condiçc\e5, pnr ser a mall'ria de relevanle inte­
re~5e 5l"tCial e dcslinar-!Joe a e11inguir ohliil6.:ulus l~o.ogais e 
judic:iai'i !'1 lran!iilçào pretendida. nnMn parecer i: pel11 
aprnvaçilo do rrojetn. 

~ o parecer, Sr. Pre!lidenle. 

O SR. PRESIDENTE (Moucyr l>allal- Concedo a 
pala\·ra ao nobre Senador louri\·al Baptista, para profe­
rir pan:cer da Comissl'lo de Fina.ncas. 

O SR. LOI:RIVAL BAPTISTA (PDS- SE. Para 
emitir parecer.)- Sr. Presidente, Sn. Senadores: 

Sa f11nn• regimental, vem a exame du l'omiuAu de 
l"inanças e Projeto de lei que- autori;,.a o Poder Executi· 
... o ;:~ ~.-rlehrar lransação "om a Fundação Abrig,, CriShl 
Redenlor, para põr fim ao litígio que cspa:ilica. e dú ou­
Iras providi'ncias. 

Traia-se de proposição de iniciativa do Poder ExCC"uli· 
\"O submetid,, ã deliberação do Consi"C550 ~acionai nos 
tenno5 do art. SI da Con5tituição. 

A.:ompanha ·a Mensasem Presidencial F.xposic;Ao de 
ft.h•ti\"05 du Sr. ~inistro de E5lado da Fa.t:enda. que- alir· 
ma: 

Medianle tenno lavrado em 5 de revereiro de 
1959, com força de escritura p6blica. a DeleaaL'ia do 
Serviço do Património da Uniilo procedeu A doaçio 
ill. Fundacilo Ahrit;o diJ Cristo Redentor, entidade 

hoje_ su~r~i~innada pclu Min~rrot~ri,, d.: Pre, •d~·n~ ~,~ ,. 
As!U!rolenc•a s,,cial. de ãrr: 1 ,1, t•rr, • • "" ~••rn 
19.217.010.Ktc metr,,s quadr;~~ohllrro. de~memhrul 1 s· I ('I . I . ·' ''' · uc l."' • o onm São Bentu, ~luni.:ir1,, de ,,,, ·• 
lpuacu. F.~lad,, do Riu dr: Jane"''· de '""'nh•rmul.ul,· 
L'Oin a uu1ori1.açà,, l.'llnsl:mte d'' lk.:reh•·l,•• rr 
!'.:'41, de JO de 3hril de I'J41. :~ller,ldl' rd•• l)~o'\."IL'h•· 
I~• n9 ll.tcW, dr: 16 de sclcmbr,, de 1'1-111. 

2.~ tlfi~ f~rma da'i Cl1õldõl~rro di""('l'""l~•\c"" I.:F'.II"". ,1 
~U~.;;.IO (OI fe11a L"UID 11 (mollid.lde de ;ah ~rroe lll~rrol,ll,ar .1 

C.dadC' das Meninas"', devend,, ,, im,hel '""'""'!'"' 
ao património da Uniã,, 5C n:.,, ru!ro~rro~: '".111111,ruJ,, 
qualquer du11 sq:uinte~rro en.:arl''"": 

I) se 11!1 obras de in!rot;~laç.io d.1 ( •ll.adL" d.1, \1\'. 
nina!ro nàll IC inil.·ia!IM:I11 dCIIIrll de ~ ldlll"'l olllll"'. 

bJ se a Funda"'"ào nã,, de.;se :1 im:.1 d,• h:u.1., ,, 
menciono~d,, de!ltin••: 

C) loCa J-undaçdo n;iu rn:cnche~t.~rro~: .,U,IIrro II11:1Jul,r· 
de!ro; ou 

•) HC, ainda. se ntingili!ro1oe. 
J. Pn'ICCt.lendo ã u~huio1 nu l,,c.ll, 11 S.:r""'' 1J11 

P..11rim1inio da l:niiio l.'onsidemu. em 1'11'11. que .1 

dl,natãfla niiu nlava dand11 au tcrrcn'' ~rrou:1 .:urret.a 
destinação. tend11 ha\id,, invak\e~rro de ten:cir''"· J, 1• 

te:1m~nh1"1 e llUira!l •rn:p.ul:and;~dl. ... den••l;ad••r.l., ,J.: 
má u1ili1açàu c: de de~~tulnprimenh• d'""' en'"·'rl=''"' 
imp,1!ôtos p1u lei. 

4. Em L'llD!roeqOC:ncia. a t:m;i,, pn.,p.·,., .1~.iu ••llll· 
nllriu 0.1n1ra a l:und:IÇÜU. vi"'mdu a re'''l!.lf .1 

doacão. a l~Ual I."Ur~ peranle a J• Vara d:1 Ju~rroti~,,, 
FL-deral- SL'(':lu Judi.:uiria du hlatJ,, d'' R.,, d,· J.1. 
neiru. 'iUb o n' 2.64~.025. 

5. Enlretantl), I"L'Cllaminoldus ,, ... r ... ,, .. , \eflfi.:"UII• 
se que as irreguluridade5, então apnnlado~~rro, ,,:.,, de' 1. 
da5, biiSiL·olmente, ;i ell.lr:nsilo do in11"1\"el. e\'-"1:"'"'1\ :r· 
mente r:rande para '"' nns a que :cr: pr,•runh.1 ,1 
doaçiln. 

6. Além dis!io, 1urgiu interc.. ... r: de en11dade.,, m· 
c-uladas IIIJ Sistema Nacional de Uah•taç,j,, de .:u11.,. 

lruir. em purle do terreno. um L'tlnjuntu c;,,m .. -erc,1 

de :!!i mil unidades habitaCi11nai1, d11 tip11 purul.ar. 
in~o:luindo casa!i e apartamentos, L"Um impl.uu.1ç.i., 
de Sl!itemu. \iÍirio. sanitãrio. de la1er. equir;~n~enh•., 
L'"\lmunitiril»o e e-xpret.\i\"0 per~o.-c:nlual de ~o·nuuri•e., 
\·erde11. 

1. Ses;undo a Direl;ào da Fundaçüu . .1 rr,•r''"''•• 
apl"ftenlu uma ~rie de benefiei'''· nà'' ~~~·, piir:l ,1 t:ll· 
munidade- circunja'"'f'nle5, ma!l 1o1mbé:m r.ar:r ;~ rri•· 
pria Fund3ç-Jo. ~o~ue poderã. utra,c .. del.1 .•• ur,,m 
sub .. lãncia5 rteun.o!l. para a rc::•li1açd,, t.le ..cu., lnh 
!i.O('iai5 e c"nl:~r .:um melhor inrrii-~o..,trulur.• r.ar .• " 
fun~o:ionamentL"I do "l.1r da!ro :\.tenina"'··. 

8. AprL"l:iando a malé:ria. a Pr••"urud,•rm-(ier.ll 
da .Fu.t:ent.la Su.:i11nal. que em pmnun.:iJmenh• rrc· 
liminar 5e hJVIa manira.l.tdll (;~vurol\"elmenle ia OJ'C· 

raçàl), de11de que ,,htid:1"' a \Cnm d•• Mmi~rrotCn,, ~1.1 
Pre'"·idi:nc•a e .4."1"1i!ili:ncia Sn.:i;~l e a de"''"''C:n,·•·•· rel.a 
L:niãu, da açih• anulatória d.a d,,aç:iu, conduiu ~rrocr 
neL'C!roOCoifla medida lep:i11lali\a, ('l'r ~rroe 1r.at.1r d.: tr.rn· 
saçO:u1 açA,, ~laci11nJda com '' patrun,ini,, un.•tt•· 
liUriu da l.l01ào e im('k)rtar em au~t,rila\·;,i,, i1 lun­
d:~çàu pura alien;~r ma1!ro da mel.ade d.t :in:.a. ,, que 
nàl) e511l prt.:\"I!JoiU nas lei'i da d•l:l~àu . 

9. [SII3 c;,,nr:lusão mei"L't.:eu a CllDl.'tlfd:inci:~ d,, 
!dinist~rio da PI"C\·idência e .o\s,i!lti:nci;~ St.•.:ml 

Tramilundu na (."limara dn!i l>crulado5. a mo~têr.a.:u· 
lheu parec:cr favorâvel da Comi511ii.,, de Cun111iluiçJu c 
Ju!ilica. mei"Cl.-endo õ!pro\·açà,, do Plenãri,, em "'c"'"''iu de 
24 de novembro ühimo. 

Objeti\"11 u projl.'hl aullni1ar tr.m .. :lçà,, para e\llnpa.ilr 
açilo ordinâria ~o~uc \"i!lil anular u d"açilo da!ro terra"' j;i re· 
f~:rida'i. 

O prujelo Cllntl:m en1 1eu te, lu a1 caulcla ... ni:l."l.':!L.,ilrl.l"" 
elil:~beiCL"Cndu cundi..,'l'"k:!i minima!i para a lran~rro.aç,io, de· 
lcrmm:mdo conc,uri:nciu. em <:a!rou de allen;aç,l,,, ...::nd11 
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que e~ta rica condicionada l cxccuçiio de programas ba­
hitacionais de intercs5c: social vinculados ao Sistema N11-

cional de Habitau;ão. 

~h o asrccto financeiro, previ: o projeto. em seu ani­
go 2', inciso 11, que as custas e dcspesa5 pi'OCC!Isuais cor­
rcr;i,, por conta da Fundação Abrigo do Crislo Reden­
lur. 

A e'linção do litlgio pouparA despesas e considcrAvel 
tempo das parte~ envolvidas, tendo havido manifestação 
ra ... or.Í.\1.-I dos óraãos competentes. 

01 crit~riOfl e requi!i.itos para celebrar a transaçlo C:!i­

tilu devidamente previstos e a autori.~:açlo legi5lativa ora 
pleilcudu deve ser conc:edidil. 

A vista do exposto, manifestamo-nos pela aprovaçio 
do projeto. 

f: o para:er, Sr. PI"CCidente. 

O SR. PRESIDE!IõTE (Moac:yr Da lia)-Os pareceres 
silo favorA.veis. 

Completada a inslruçlo da ma~ria, paY&-10 .l discus­
são do projeto, em turno 6nico. (Pauaa.) 

NUa havendo quem queira usar a palavra, declaro en· 
"-errada a diRCuss:lo. 

t::m votaçilo 
05 Sr,;, Se-nadores "iUe n aprovam queiram permanecer 

Henludos. (Pausa.) 
Aprovado. 
A mat~ria vai i. ~anç;'lo. 

~ o seguinte o prujelo aprovado 

PROJETO DE I.F.I DA CÃMARA N• 274, DE 1913 
(N• 2.07Zf11J, oa Casa de orl .. m) 

Dt• ilrMall"ff dtJ Sl'nluw Presidl'nt~ da R~públicu 

Aatorlza o Poder Exeatl'o a nlellru tranudo 
com 1 ~açio AbriJIO do CJ:!oto Rtdeotor, ••n põr 
fim ao llt111o que especlfiea, e dá outra protldêadas. 

O CongJ'C!II!oO 1'4a..::ional decreta: 
Arl. I' Fica o F.>der Executivo autorizado a ce­

lebrar tran!iali:lo C'1Jm a 1-"undaçil.o Abrigo do Cristo Re­
d~nh11, nos lermos d11 art. 1.025 do Código Civil, com o 
ohjeli\·o de exlinpuir a Açilo Ordini\ria n' 2.64S.02S, pro­
~'''"'u pela L=ni;l,,, na l"erc:cira Vara da Justiça Federai­
S~ao Judiciária do Rio de Janeiro, para anular a doaçlo 
de terras de que tratam os Decretos-leis n'& S.441, de 30 
de :obril de l!loiJ, e 9.899, de 16 de setembro de 1!1-16. 

.-\rt. 2Y A uan!iliÇilo referida no an.igo anterior deve­
r:i ''bllierv:u, entre outras, as seguintes condiçc'C!I:: 

I - a C:5L'rilura de doação scrâ aditada, a fim de 
permilir-se a alienaçilo, oneraçio ou locaçlo de panes 
d,, nn,l\C:I e bcnfc:iloria,; C\·encualmente aderidas, eom o 
ohjc:ti\·o de obttr 1"\'\:UrSOJ para a execuç.ilo das finalida­
de,. du Fundação; 

li - as custa!l e de5p."5a!l prcx:cssuais correria por 
'-'t•nla da Funda~ilo Abrigo do Cristo Redentor. 

Parãsrado únia1. :'lrlo caso do in~iso I deste anigo. a 
ulienaç:lo rar·!lie·ll medianle concorrincia pllblica e ex­
clusivamente para fins de execuç.ilo de prosramas habita­
cionais de interercse social, vinculados ao Sistema Nacio­
nal de Hahiluçilo. 

Art. 3• l"..stu lc:i entra em tigor na data de 1ua publi­
ca~ii.o. 

.-\ri. 4• Re'"oa:am-HC a,; dispo,;ições em contrArio. 

O SR. PRE..'iiDENTE (Moacyr Dalla)- Sobre a m~> 
5il, ra.laçilo final de proposi~o apreciada na Ordem do 
lliu da pre~ot:nte 5c!i5la e que, se nlo houver objeçlo do 
Plcnlrio, no,; term01 n:pimentais. seri lida pelo Sr. 1'­
Se..:rc:târi,J. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

~ lido o sesuinte 

PARECER N• 1.116, DE 19113 
Do Coml_.o de Rodoçlo 

Rodaçio ftnol do 111eoda do Seoodo ao Pnljeto •• 
Lei do Cimara ., I, do 1981 (n• 254(79, •• Cuo de 
orltom). 

Rolator: Seaodor P.- Pârto 
A Comi!iliilo apre.sc:nta a redação final da emenda do 

Senado ao Projeto de Lei da Càmara n' H, de 1981 (n' 
254/"N. na Car.a de origem), que ac:reJCc:nta parãgrafos 
ao art. RII do CódiJ:IJ Civil. 

Sala das Comi01ile>, J de detembro de 1983,- Saldo­
Ma Derzi, Presidente - Pusol Pôno, Relator - lrll 
CSio. 

ANEXO AO PARECER N• 1.116, DE 1983 

RodoPio llaoldo IIIHda do Seaodo IOI'niJeto de 
Lol do Cimon ., I, do 1981 (o• Z54f79, oa Caaa de 
oriJOIB), '"" ........ ia porqroro. ao orl. 811 do 
CddiJIO Clril. . 

EMENDA N•l 
(Corn..'liponde ll::":menda n' J .. CCJ) 

Dt-se ao art. I• a seguinte redaçlo: 

"ArL I• O arL 811 do C6digo Civil n~·tacres­
c:ido dos sesuinta parAgraros: 

Arl. 811. .. ........................... .. 
§ 19 Quando o imóvel rural for divislvel e o seu 

valor exceder o da divida, a hipotC\:'a !16 poderé inci· 
dir 10bre pan:ela do im6vel suficiente para aarantir 
01 encargos do devedor, respeitada a nlo dlvi1dbili· 
dade ern glebas inferiores ao módulo de propriedade 
rural definido em lei. 

§ 2" No CD5a do parágrafo anterior. a hipoteca 
será pra.'I.'Ciida de B\"aliaçlo judidal da 6reu previa· 
mente delimitada, sobre a qual recairâ o 6nus hipo· 
tL..:Arin." 

O SR. PRE.'iiDENTE (Mu•c:yr 0•11•1 - A redaçlo 
final lida vai à publicaç.ilo. 

Sobre a me5il, requerimento que vai ser lido pelo Sr. 
1•-s,:cretârio. 

.2 lido e aprovado o aeguinte 

REQI:ERIMEI'ITO N• 910, DE 1913 

~~~termos do art. 356 do Resimento Interno, requei· 
ro drspensa de publicação, para imediata disc:ussio e vo· 
taçilo, da redaçilo final da Emenda do Senado ao Projeto 
de. Lei da Cãmara n' 8, de 1981 (n• 2S4/79, na Casa de 
origem), que ac~nta parAarafos ao an. 811 do Códi· 
go Civil. 

Sala das s...a... 3 de d ... mbro de 1983.- Jaof LIDL 

O SR. PRESIDE.'IITE (Moaoyr Dallal- Aprovado o 
requerimento, passa-se imediatamente A apreciaçlo da 
redaçilo final do Projeto de Lei da Câmara n' 8, de 1981. 

Em discu5são a redaçilo final. (Pausa.) 
~ão havendo nenhum Sr. Senador que queira fazer 

uso da palavra, encerro a discusslo. 
Em vulaçilo a redaçio final. 
Os Srs. Senadores que a aprovam queiram pennanec:er 

sentados. (Pau5B,) 
Aprovada. 
Aprovada a redaçlo final, o projeto voltará ê Cãm11ra 

dos Deputados. 

O SR. PRESIDEI'ITE (Moac:yr Dalla)- Concedo a 
palaua ao nobre Senadllr Hei,·Jdio Nunes. ' 

Dczem bro de 1914.1 

O SR. H•:LVIPIO Nt:NES (PDS- Pl. Pr•>nunci" ,, 
seguinle diK"Urllo. Sem re"·isàl."l do orad1Jr.)- Sr. Pn:.,i· 
dente, Sn. Senadores: 

Duas palavra:~ apenaR. ,\nles de fazer o diseun.o, de 
susa:ilar discus!lii.o de: qualquer problem.1, de11Cj1J r.,,ar 
umu pm;iç.ilo. 

De!õde que a"'ui a:hquei, \"C:nho, ao meu mndo. 5Ct~:Un· 
do a"' minhas rorçils, propu,nando pela ado~ de uma 
reforma nn Si!itema Tribul:irio Pliacional. 

.o\qu~le que foi implanlil~~~ em 1965 e que pntdU/IU 
~•n!ll"rul,•s aolnnaodn tempo, de ..:Cria ip,»~;a a esta par­
te, pa,;sou a rca:lamur m,Jdili~ações, passou a pedir alua­
liza!~Üil. 

Ro:entcmenle, alra,is da denominada l:menda Pa.,. 
'505 Põn11, modilicaçõe~~o foram acresccntada!i ao Si~rc:m;~ 
Tributário Sacional. Essa modificaç-.iu. n•• 1ex111 da Lei 
~aior. foi um remend11: ela nü11 "·ai n."SOI\·er o pruhlema 
maiar. 

O Jornal llo BnsU, rcprodu..:indo palavra!i do Pn:!i!i· 
dente du Federaçii11 da5 lndd~~otrias do l:stado de S;iu 
P'o~ulo, disliC que: 

""A t:mendlll Passos Pórto representnu uma e"lra· 
tf:sia simpli,;ta de aumento de impostos. 1:5lrlll~ll:iil 

simplista. que agravar:i a ra:essào e reduzir;"• a ha!IC 
lributú.ria." 

l>e outra parte, no prin..:ipi11 desta semana. pur pm· 
posla de Sua f.xL"C'Iincia o Pr~"!tidenle da kepUhli!:a. em 
attn~ao ao di~tp!Jsiti\"O do an. 44, d,, Dec:reto-le• 2.06~. o 
Senado apro"·ou a. re1olução que a.umenla en1 I 'i. a ali· 
"iUOta do Imposto sobre Cin:ulaçio de YJcrcadnrias. 

O Eltado de S. Paulo, em c:dnorial rec:cnle. c:nmenlnu 
es"õõ:~~ prnvidéncia.; e, às lanta!i, ha1eado em informação 
pn."5tada pei!J Mini.;tro Delfim Jl-ieno, inrorm11U qu~ il 
dislribui!làL"I das receitas de\er;i ser feita c:onwmilanle· 
menle CC'Im um:• di!itrihuiç3o das de!ipeliil!l. e que C55il d•"· 
trihuiçilo ampla sc:r;i efeluada a pun11 do eaerela:it• de 
19~4. 

De minha parte:, Sr. Prc!iidente e SD: Scnadore~~o, dc:..c­
j,, apenas deilar L'"lmliiiignado. nL"Ste final de IC55il11 lqhlil· 
tiva. que u lula Lle todos quantos desejam ni.u apcna" 
umu mera c oca,.illr.al transreri:ncia de ra::UI"5011 seril L"\ln· 
tinuada a partir do próJ:im'' ano. . 

O Paili. na realidade. reclama uma reforma n115i~~o1~ma 
tributArio. mas uma refonna 11mpla, .:onc:rcta, que se li· 
mile a ver o todo e nii.o apenas ~e~uimentos. amdu ~o~uc 
imponanles, do problema trihuhirio do Pai5. 

Queria. por con~quinte. Sr. Presidente. asrada:cnd'' 
a hen"-volincia de: V. Ex•. deixar c:onsisnado, h!Jje. e"M: 
prnpósilo, esta orientaçio. 

O Sr. BtnetiiiiO •·ernlra- V. Ex• me permite un1 up~r­

'"-? 
O SR. HELVIDIO Nt:NE.'õ - Com muilo pwer. 

O Sr. llellfdlto Fcrnln- V. Ex•. realmente, rcl;u.iu· 
nou us alterações de maior releV\J havidas reecntemcnle 
nd ârta tribuU~ria. ,_.a verdade V. E••. embora tenha alu· 
didn ao arl. 44, do Decreto-lei n• 2.06S. nio se atC\"C au 
!IUh..;tanC'ial aument!J da c:ar1a tributliria contido no me.,. 
mo dec:reto. Creio que a alleraçio inserida pelo J)o.:retl1• 
lei 2.06!i tem uma •iainifu:aç;lo profunda. porque alé'm 
de aumentar IUb!ltanc:ialmente as alfquola!l da pe.s,•a 
jurídica e da pessoa fllic:a. ainda cometeu mai!l porque 
revo,.ou o antiso Decreto-lei n• IS7 que. indirctamcnlc. 
favorecia o contribuinte. com11 tamb&n sisnirtcava um 
reforço de C'apital para a empresa privada. via subKriçil~J 
de capital. Mas faz V. E11.• muito bem em prometer "~nU· 
nuar na lut;l, que hã muito V. Ex• enceta nesta (awa. 
para o aprimoramento daleJislaçio tribuú.ria que e1d ~ 
viser no Brasil e. ultimamente, tio remendada. tio mui•· 
lada. jA virando, parece, ate uma c:olçha de retalh01, c no& 
realidade nlo atendendo ~enio a Cllll insia de C:I'Ck."C'nlc 
arf'C\.·adaçilo e agravando. 10bremaneira, os nL"I!I.M1" 
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problemas. E V. Ex' tcrA em mim, modatamente, em 
virtude da111 minhas limitações, um aeu 1oldado ne11a jor­
nada para 19~4. 

O SR. HEL VIOlO NIJNES- Mui tu obriaaclo l par· 
tic::ipaçiC' de V. F..t•, eminente Senador Benedito Ferrei­
ra. 

Sr. Presidente e Srs. Senadores, reitero nesta oponuni­
dade a disposição de luta. 

O Pll.ls reçlama, ~ imperioso que Kja feita uma modifi­
l!a.,:ão prurundo.~ em toda a •istemâtiea de di111tribuiçio de 
I'C\.-cita neste Pais. f:. imperioso, eo quase inadiável, e o 
próprio Go,-erno, que mH.iS de perto stnte o.!i rdln.os da 
situa.,:.iio, j;l anunciou, alraris da pesso:~ mais qualifica­
da, que ê o Pre5idente da Repllblica, que 1984scré o ano 
da rciOrm01 tributária. 

V:~mos ~sperar, Sr. Pre111idente, vamos confiar, Sn. Se­
nadores, mas manLCndo atcA a chllma da luta, porque o 
Pais não pode mais esperar. 

~., apasar da5 luzes da seuilo legislativa de 1983, ao 
lado da renov~:~çio da disposição de lula, queremos con­
si(lnar tamhé:m a11 nossa~~ esperança5 de que 1984 seja um 
uno melhor pura o P..J.is c para o &C'U pa"·o. (Muito bem! 
Palmu!o.) 

O SR. PRESIDElliTE !Moa.:yr Dallal- Tem a pala­
vra o nobre Senador Marc.:o Maciel. 

O SR. MARCO MACIEL (Pronuncia n sesuinte di•· 
curso. Sem revisão do ""ador.)- Sr. Presidente, Srs. Sc­
nudoreJo: 

DC5dC' os primeirm Htculos du n05HB história apareceu 
o BríiSil, a01 ulhos do5 colonizadores. como novo .. Eido· 
rado'', o pa(s de srsnde~~ riqueza" minerais. supostamen­
te detentor de ar andes jazlda5 de pedras r-reciosas e semi· 
precios:K e de minerais mctilk:os nohres. principalmente 
o ouro. 

À parte os exces~as do liOnOO e da fantasia, nun..:a se 
pUde falar de uma desilusilo. e o ouro no perlodo colo­
nial foi remetido em abundância para albn·mar: 
torn&lram-t.c famoS()lll os diamantes brulleiros e houve 
mesmo uma Província que foi denominada, nlo sem ra­
zilla. a Prov(nLia da.'i M inu Gerais. 

A rebre pulo prOC'uru dmus riquu.as marca um dos 
mumenta5 hi!i.t6ricos iml"ortantn na formado da no!l!la 
realid:1de territorial. pois foi re&J"'DIIlivel, nio em peque­
na ef'Cala. pe:la ~unqubltu c ocupaçio de nossa5 mais 
long(nquru ~rtõn e pela expansüo nalural de nosso ler­
ritbrio além da ctm'llcncional linha de T ordesilbas. a 
qual. como se 1abe, nunca •isnificctu o que seria o BrBRil 
tcrritorialmcntc. mas apenas delimitava flrcas de evanse­
li~:a~llo rara as Coroas ponuaucu e espanhola. 

Essa fchi'C'. fruto. em parte, de quimer• c. em parte. 
pruYC'Cadu. pela L-umprm.-ad,a e11.isti:nc:ia de riqua.as mine· 
r ais na Colóniu, levou o b11ndciranle a dctbravar e ocu­
l"ar o chão adusto c selvqem, deixando ••em cada pusa­
du uma fit11 vennelha de estrada", como diz o poeta, a 
enfrentar ubstãcul01 de toda a ordem, a "andar na saru­
pu do5 rios" • ..:unquistandu terra enquanto terra houves­
se. "dcscnleando ponta a J'tOnta o novelo do no•o desti· 
no", de tul maneira il "percorrer toda a Am~rica em pu­
sada.-. tio (lrandes que um dia se debruçou na muralha 
das Andes. para ver o outro ladn do mundo", conforme 
narra CaS5ianu Ricardo. em ~eu ~ico poema "Martim 
CercrC". 

Desse modo, 5C nem sempre ach&Jmus o ouro, a praia e 
u c:smera.kia.. cru:untramos as fronteiras do nosso Pais, 
que u nUSia inti'Cf'idCl: viu delineadas. de maneiru nutu· 
ral. m•s encostas dos Andes. 

Pode-se afirmar, tambem, nu ãnsulo dos recur!iOfi na­
turaif., que o sonho nilo terminou, para o Pafs. em de:silu­
sü.o. Com efrito. afora todo o ouro que jl "Produzimos_ 
ao longn de n05"a hi11tória, dcsc:obertas e c:&tudos posle­
rioi"CII. e ·~,:un5 casos ainda em escala influficiente, dc­
mofotraram a cxisti:n~o.ia. nas "·ària5 n:siõ• bruileiras. de 
um ~nnsidcr;h·cl accrvl, de recurll05 minerais. 
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De uma forms pral, as reservas brasileiras de ferro e 
manganc-. são cxprQsivas. ainda que ucasum.ente co· 
n hccidas. Em relaçlo ao ferro, as reservas comprovadas 
sAo da ordem de li bilhõe1 de loneludas. O potencial es­
timadu, porhn, eleva-se a mais de 40 bilhüe1 de tonela­
das. sem oon~oiderar a OL"'rrCncia da Serra dos CarajAs. 
nl" Pare., cujo potencial foi rc~tcmente estimado em 
17,6 bilhõe!; de toneladas. mais do que seil vem o total 
dos der-Õ!roil\'18 do quadril.fr.lero rerrifcn, de M'inlll Ocrai5. 
~o ..:ómputo mundial. o BraJi1 u:m p:~içio qua~e idC:nti· 
c:d à dos ra(sc:'i melhor doL1do1. como a China. 01 Esta· 
dos Unido~r- e 11 Unilo Su"·iiticu. A extr~:~~:ilo ak:an~:ou, 
rm I 1170, o \"Oiumc de 40 milhàcs de toneladas. das quais 
7fFi fon1m ex('OrladaJ. · 

Cenamente que as reserns de ferro. manz11nCs c \)U· 

trOH minl-rio5 esaàu lonJe de rcpr~Rnldr o nCM!iO efclivn 
aceno de riqucras minerais, que demanda ainda insen· 
te5 a.furç011 de Cll.flloraç.ilo e nu qual se incluem as inava­
bdus racr\"1115 Cll.istcnle!i. na plataforma continental e no 
mar territorial. 

Vi\"crnw .•• .-om efeito, num Paf11 onde ns~eus nacionuis 
idcnli(i~am srandc5jazida5 de ouro, nas. quais pisou f1Ur 
tu."'l!i.O c onde do encuntradu tumbl'll1, por ac&ISO, imcn· 
sas raer\o·a!\ de ferro. l"aru citar apenas dois de nolliO!i. 
mrtais mais abundante5. A prop6sil0, Yllle 11ssínalar que 
as ja1idas da Serra do CanUAfl foram dacobenas qu&IC 
que pur a~asn. independentemente da realização de tra­
balhos sã.temiticos de prospecçiu. 

Senhor Presidente, Senhores Senadores: 
Mesmo ~em uma pC'Iftica ampla c encientc de pe!i.qui-

511.., minerais. 1em adcquad11 infra-alrutura no setor, n6s 
vivemos um momcntn hi,lóri~o que reRetc, de alsum 
modo. a febre de: certo per lodo da Colônia. t\avos ban· 
dcirantes se deslocam em ma!l!lu. à vi5la de nut(cias fre­
qUunte5 de nu\·us deSC'('Ihertas. prin..:iflalmcnte de ouro. E 
utê a maneira de: cxpluraçilo "" repete, J'tOis o!l mêtodos 
silo semelhantes, arlc'ianais c rudimcntarefo. 

O actur mineral tem portanto. sobrcludo em face da 
n05fill vocação, oferecido uma purticipa.;io modesta ao 
Pl B. c o seu crescimento concentra-sr principalmente 
na suh!itãncias minerais eneral:tieas e no nrinêrio de fcr· 
ro. N'o que diz rc5peitu ao11 minerais. eneraiti~o.'OS, o incre­
menl,, devc-&e li. ap:uda necessidade de expmaçilo dope· 
tróleo, em virtude da crise internacional nu setor. Quun· 
w uo minêrio de ferro, ,, aumento da produ~;ilo deu« 
mais por ..:.unta d.e '-Ua utra.ordiniria abundância em 
face dr novas descohertas e nilo CRprcificamcnte devido l 
melhoria de produtividade em !lUa exr-lutac;ão. cujo5 
(ndicrs J1Crmanrcem bailLO'-. 

Insista-se, porém, que tem011 riqua.a& inUmer11~~> 't"'~ 

afloram b superRcie dalel'ra. Temas mar"• conbmdu 
nOO cxplotadw; ou cxplotadas de maneira insuficiente, 
enquanto a indU5tria semflre cre!K.'eDte stA a aisir uma 
quantidade cada vez m11ior de matmas-primas. 

O inliuficicnte crescimento do sewr vem. com efeito. 
conduzindo a um descquiUhrio no aetor de matbrias­
r-rimWII minerais. com todas as conseqU~ncias sobre os 
cust\Js. internos da pmduc;ilo e do próprio balanço de pa· 
J:amenlol. 

Neste l"anorama 11 produc;ilo mineral brasilrira, apesar 
de participar apcna5 em cc:n:a de 2'1- do PIB nih:'ional, 
como atividade do ICI:or primAria. nlo poder& deixar de 
~~er objeto permanente de no11o atlmulo e apoio em fiiL"C 

d!J!I beneficios efeito" cconõmico5 multiplicadores decor­
rente~~ do1 sua produc:ilo. 

Diante dcuu situac;ilo. faz-R ncces5Ario que se dcli· 
neiC'. quanto antes, uma f'OII&ica nacional ampla e cfic&li 
de eJ.ploriUrilo de nalliOs recur«<s naturais. 

Torna-!lc. 11ssim, de alia prioridade o dnenvolvimenlo 
de um prop.rama de lonf.O alcance.. cujos olijeti'IIOI bli.li· 
co" ,;ejam. em flrimeiro I usar. o aproveitamento da1 rc­
"enu!l de mat&ias-primds mincrai!i c:unhccidas e. em sc­
s;und" luJ.ar. 11 amplinc;ilo. em prazo do curto quanto 
rnllli"CI. d" conhtt.imrnro do aub!iolo nacional. 
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Para a consecução deHes dois objetivos, fa7.-se na-cs­
sArio, a meu ver, esta.hete:cr diretritc5 e linhas de lli:lo. 
entre as quais: 

I) OfJ;anizar o setor, identificando prioridade~ ck pro­
dudo e ao memo tempo em que se adotem tcc:nolosias 
que rlevem o fndice de produtiYidadr: 

2) reorp.nizar. ampliar c intemiticar as. paiquius mi­
nerais: 

J) C5timular o artesenato mineral e criar instrumentos 
de apoio k!i. empre585 de mineraçllo, principalmente às 
p:quena.fli c m&:lim.. 

EsWis medidus 510 tanlo mais important~ quanto 1e 

sabe que al~m de alars11r o eampo da pc:squisa e esli mu­
rar u prodUC"iio. tra.7 ainda consiso valiosos dividendos 
no campo soeial. por ampliar a fat.ill de empresas e por 
dur maior estabilidade e scsuranc;a ao empredrio. 

I>C'iCj,, salicnlar. ne~ote im~;tantc, a importãncia de pro­
sra.ma de afloio ao pequeno e mll=di" minerador. A in~ti· 
tuiçãu de um tal prosrama ~ não somente oponuna em 
fa.:c das constantes descoberi.IU. de ROYOR. rO:UIIOI mine· 
ruis, mu!i. tumbim ur1ente em face da nece!lflidade de di· 
namitar um !lelor de e!l.lrema importância cconõmica. 

AcrC5C'Cnlc--se a isso o falo de"' cara~teri7ar cs!ia catc­
soria empresarial, por um dinami!imo apecial. quase 
congênita. 11 qual, !i.C contar com medidas oficiais de 
aJ"C)iu. poder~ oferecer uma respostM das m11i1 promissu­
ra!i.. O minerador 6, seral mente, um homem dotado de 
•reciais qualidades de iniciatin, arrojo c determinaçio. 

Altm diMO. um prosr11mu de &J"'iO .l empraa de mi­
nerado. principalmente li pequena e mhlia empre1115, 
fonalccerA, pela ha,..:o. 11 atividade empresarial nacional, 
num setor cstralip:ico. Não que as f1equenas e m~dias 
empmus J'IOS!iam ou de .. '\\m suh,ti\uir 05 arand.cs arupos 
cmflrcnriais, mas J10rquc ~~eu fortalecimento certamente 
aml"liarâ o campo da. pesquillll, pro"·endo de melhor for­
mu o Pai" de rccursOJI minerais, e contribuindo para evi­
tar. lambtm. que eln sejam explorados ror emprau es­
lrlln,eiras. 

Não hâ. ~ prec:i1o que se fri•e. nada de cnndenhel, em 
princir-io, numa colaburac;lo r~~. terna ao proce~.•o de nos­
fiO desenvolvimento. Nilo o bll. lamb~m. em principio, 
mesmo no campo cs&rati=sioo C5ped'tico de nossa!i riquc­
ZiL'i minerais, principalmente numa era que 1e caracteriza 
pelo inten:ãmbio de te.:nniOJi• e em que a co.laboraçio 
enlre naçÕe!i se torna cada vez mai5 e&treilll em tod01 011 
setore~ de atividade. 

O que nt.l nlo podemos c nlo devemos fazer 6 entre­
garmos a11 nossas riq uc7.15 naturais • cr.plorac;ilo externa. 
sc:m a!i.'icsurarmos unles, internamente. os instrumentos 
organiz11cionais concretos e a ba~e suficiente para rece­
ber uma contrapartida eJ.tcrna. 

Entendemos. com efeito, que a reconincia a recursos 
c lecn&llosia do nterior deve assumir sempre um carAter 
complementar a nns11os aforç01 enio o inverso. IC qui­
sermos realmente crescer ~em periso de abdicar parte de 
no•a 1nbcrania. 

Se. ror um lado. ~ pouco racional uma atitude xenófo­
ba. que vC, em qualquer forma de culaborac;ào e ajuda 
externas. um atentado a noua soberania. por outro lado. 
i cerw tam~m que 10bcrania 6 indivislvel. llliO quer di­
~.er que. ao abdicar pe~rte dela. n Pais. em principio, dela 
abdica totalmente. 

Merci dC5Sal considerac;c1es. susiro que IC tomem. 
quanto antes, medida tealmente efetivas, no .enlido de 
se implanl.ar uma ampla e eficaz poUtica de minerado 
nu Pais. olhando-ae especialmenle a pequen• e mhfia mi­
nerado. 

A pequena e media mineração representa. mormente 
na. conjuntura d.a crise que 'llivemns, uma alternativa 
vAlida f'Ura cJ desenvolvimento do liClor mineral, confor­
me aliás atestam concluM1cs emanadas de impurtanles 
cun~lave~~ internacionais. 

~o I Simp6sio Internacional sobre Pequenas Minas. 
rromovido pela revista "World Ninins" em Tar.co. M6-
r.ico. o Dr. Wike Von Der Unden chamou atendo parr 
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a imrortincil que •urnem u peQUII\M miMs. no con· 
ICIIO &101~ tendo em villa 1\11 .,.,.SC uplll:idadc do 
odaptll,io .. nutuacila da COIIJunturaiiCOil6mic:a. "­
sentido, IJJinMlou que: "A mina de bebo ln'lftdmento 
.,...se reduzir sua produc;!o devido uua nuutura de CUl­

to moiA llaiYd. quando 01 preço< doa produtos 
caem .. .''. Daatacou. iwullmcntc. que 11 mina pcqucn11 
"niacm projctoo -'flcoo com pcriodao de implan· 
tdo rdathamentc CUrtOI pata inic:illl' I producio O 

quanhl antn". 

Dentro do mnmo ctplrito, em junho date ano, foi 
raliudo o 11 Simpósio ln1enuodm11l sob« ....,_ 
Minas em Hdlin,i, na t'inlindia- o pais du pequenas 
minu. C onduiu41., na oportunidade. que •~e ICifNIIllo 
da 11ividodc minorai t dolodo de c:anctcrllllcu dlnlmi· 
<11>, .., "'Wi' dcv.odm aponco de capital. 

ProtandciHe. ademail, com - reconhcdmcnto 
orientar o .etor industrill com Yi.ttM 10 dv nwolwlmen-
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lo de cquipamrntm c instalaç6ea de intcralc da pequena 
c mlodio mincraçio. tcm aquecer ao .,...aos de pad!OIIi· 
raçiu c:apua de reduzir 01 ctlilOI opcriiCionoil. 

Em lima. no Peru. foi rcali7.ado um Seminlrio Rcaio· 
nal sobre Fin~&nciamcnto c Coopcraçlo para o DelenvoJ. 
Yimcnto ~ inciro da Amhica Lnina, 10b 01IUJI)icioi do 
Banco I nletameriçano de Dacnvolvimcnto- 81 D, c do 
a..~mo du Peru. A• condusaa dciiC F.nc:ontro apon· 
tam pua !J reconhcdmmto da impon.incia aptdal da 
mêdiu minct'IÇin. como fator di:nimioo do dncnvolvi­
mcnto cconllrniw da rqilo. recomendando a adoçlo, 
cnltc ourru. ct. 'C~Uinlft medido: 

1) no c:1mpo do financiamento Interno - o stabele­
cimrnto de mcdidu tributtriM c meanlsrnm jurfdicoa 
que permitam protnover a rentabilidade wto.ultcnt8da 
d• opcriiClla mlnolru na "'lilo c o l,_,tlvo oo auton. 
nanc:iamcnto daJ cmpraaa mincim mediante 1 rdnvcr­
aio de ..... m:urooo: 

(XJIIt'R) 1 
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•1 no que di& rapoito 111 aç6a doo ..,......,. da rcaiio 
c ~ C"~tpndmo. de cooreacio nnarioein lnt.cmacional 
-a aiaçio de l'undo• Noclonlli• de Eaploraçio Minei· 
ra. dca.inack11 1 con,:cdcr financiamcnt01 ele riKD pera a 
nplor.çlo ck novas ~ mincnUl. bem como outru 
etapas de atividade minrira: 

C) nn campo dn nnanciamcnto atcmu- I ruiUII;IO 
de OJ'Cf'lii.'ÕC1 adequadas li no.."CCIidadca da mincra;lo 
latJ~~ l~ntn dentro dm ctqucmu tredlc:io­
nai• de ftnadamcnto OJniO mediante I utiliaçlo de OU· 

lnll 11tcmativa- I ucmrlo de CTfrdit01 ele provadores. 
cri:diw de consumidores. llstcma de ""lcuina .. , etc. -, • 
par du atlthdec:imcnto de e.qucmu de qurOJ c pran­
tiu rura "" cxpl~ c para 11.' inYCI"'6cs. \·isMndn • 
miniminM,;iio dos riM:Ol. 

A lndCntria utrativa minenl ao Brasil, conronne 01 
ccnSCM de 197' c 19110 evoluiu de um wta1 de t.S60 e~ta­
bclcdmcntuo para 2.276, -ando de f0.26l pmou cm­
P"''•du pono 13.7.19. (QUADROS I, 11 c 111) 
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QUADR)III 

BSVF"'"'tEHJCS JWW&XlCS, PCM QUICS !E PI'SSCN. CDPNX) , ... 250 .... -1 

II09mdo u GIWIIES Rllli!IES - 1180 

EI'1'ABELECIIIER'1'05 

GRillll!S GrllpOO do ~ ......... (poo-..1 
RIX:ICEs mrAL 

.S.C:acia ,.,. !. • 1 I DI: 10 a nl De 20 • ••I .-50 • "I.,. 100 • 249 

IIMSIL 2276 I lDU 

NCJI'I>: 31 ~ 

ldiEm: 346 142 

SlL 1168 5 514 

suun: 289 3 111 

alfDIO-(I:S'I!: 439 1 263 

Em 1980, dO!I 2.276 estabelecimentos, 1.696, ou oeja, 
7S'IL deles (QUADRO 11) tinham um raturamento inr• 
rio r a Cri 10.000.000.00 e 97fJJ dela ocupavam menos de 

627 3 .. 117 64 

~ ~ 1 10 

101 63 22 I 

320 20C. 7C 33 

72 51 11 8 

121 35 5 • 

~Oemprepdoa. acrescendo-te que 73111 ocupavam entre 
anco e 20 empl"eJiados. 

QUADRO IV 
ESTABELECIMENTO RECENSEADOS, PESSOAL OCUPADO E VALOR DA PRODUCÁO SEGUNDO 

OS GRUPOS DE VALOR DA PRODUÇXO (a~ CrS IO.OOO.ootl,OO) E OS GRUPOS DE 
PESSOAL OCUPADO (a~ 2SO peasoaol. 

19111 

GnpoodeVolor 
••PiudociaoGro l!llollol ......... ,..,__,..., 

IDTAL (2.276) 
Grupo• de Valor da 
Produção 
(CrS 1.000.001 1.694 75!1> 
Meoo•deSOO 204 
S00a999 237 
1000al999 416 
2000a4999 S36 
SOOOa9999 300 
Gruros de Pasoal 
Ocupado 2.214 9"1'1> 
Sem dcc:laraçiio de 
PeMual 9 
De S a 9 pe•oa• 1.643 
10al9 627 
20a49 354 
S0a99 117 
100al49 64 

t•)TvtoiN.._. 

Aoo.Crlo Eotollotleo •• 
Em 1980, aos 83.739 emprepdo1 dos atabdccimen­

tos. somava-se ainda o sisnincativo contingente de 
190.000 J&rimpeiros reginracloa no Depanamento Na· 

.. -~-.... Valor••~ 
(Eao 31·12-111) (CIS 1.111111,111) 

(83.739) (141.780.121)" 

18.948 23'1> 4.641.833 )% 

1.614 S4.404 
1.980 177.406 
3.838 602.621 
6.467 1.700.153 
5.D70 2.107.249 

43.428 Sl'l> 47.217.864 33'l 

67.6S4 
6.913 2.893.790 
8.118 4.630.D90 
10.~1 12.043.237 
8.079 ll.l98.S79 
9.467 16.184.514 

Brooll 1112 IBGE. 

cional da Produçlo Mineral. Esl& número (QUADRO 
V) .... luiu para JOS.500 em 1982. 
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QUADRO V 
NÚMERO DE GARIMPEIROS INSCRITOS 

NODNPM 

""" 
19111 1!111 1!1112 

1!10.000 205.000 
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Somado ao valor de produçilo (QUADRO 11) daa em­
pres .. com produçilo att CrS 10.000.000,00 o valor da 
produção dos sarimpeiroo em 1980 (QUADRO VI) 
verifica-se que a participação destes pequenos produto­
res - empresas sarimpeiros - duplica. passando de 3 
pan quase6'JI.. 

, .... , Anaúlo Eola ......... Brul- 1!1112- I.ILGJ!. 

QUADRO VI 
VALOR DA PRODUCXO DOS 

GARIMPEIROS 

1975 1976 1977 1971 

473 486 968 2367 

A••árle Eotatlollea •• 

Desse modo, atou certo que o univeno de fatores, 
dL'Sde o quadro IIX."'DÕmico-financciro seral do Pais A Cli­
trutura e condiçôa; de operac;lo da pequena e mtdia em­
presas (inclusive 011 garimpeiros), indica a conviri:ncia de 
um apoio signincativo a esse aegmenLO da atividade do 
setor mineral que pnderA consubstanciar-se nas seguinlCS 
medidas: 

I) institucionalizado de uma linha de crtdito eapec:ial 
para a atividade. inclusive mediante a criaçio de um 
banco e5pecialit:ado nesta atividade de crtdito mineiro: 

2} equiparação dos juro~ concedidos I. atividade aos. 
estabeiL"Cidos para as atividade~ agrfcolas: 

J) disL"iplinamento da atividade da primpagem, visan­
do orientar tec:nicamente e fi~ealizar as ações do aetor; 

4) estimular, inclusive através de disciplinamento jurí­
dico, a ronnaçio de cooperativas mineiras; 

SJ romentar os investimentos atravf:s da criaçlo de 
estimulas fiscais. 

fo'eitas essas consideraçôes, desejo corfl)borar com 
ponlo de vista cxpreuo pela Companhia de PasquiM de 
Recursos Minerais- CPRM, do Minis~rio das Minas c 
J:nergia, que pre.:oniza a cxecuçlo de um prosnma es­
pecifico para esse fim. 

AliAs, cabe tamh&n saiientar que proaramas seme­
lhantes de supone A. pequena c m6dia empresas privadas 
jA roram implantados, com sucesso, no llmbito da q;ri­
cultura, da indústria e do comircio. Por que, ponanto, 
nio se conrerir isual tratamento ao ICtOr mineral? 

Senhor Presidenle, 
Senhore5 Senadores: 
l"ac:c às razlie~ expostas., urse, poi1, que o Poder &e­

culivo venha a adotar u necessArias providbcias com o 
objelivo de criar o mencionado programa para o aetor, 
como rorma de auim pennitir o cxerclcio da insOpitével 
voc:açlo mineral brasileira, promover a ampliaçlo da 
orena de empreao c UICiuru um crescimento auto­
sustentado c orsãnico de nossa Pâtria. 

O SR. PRESIDENTE (Moacyr Dalla)- A ('reoidtn­
cia convoca sessão extraordinAria a realizar-se sesunda­
reira, dia s de da.embro ... quinze horu, datinada ao 
encerramento da Primeira Seulo Lea;islativa Ordiniria, 
da Quadragf:Aima Sitima Lcsislatura. 

O SR. PRESIDE!'ITE (Moacyr Dalla) - EstA encer­
rada a IC55ilo. 

t Lnanltl·.w 11 ns.fdo à.s /6 /10nu ' 40 mlnuttn. J 

1979 

3215 

lraoll 

Preços corren101: Cri 1.000.000 

1910 1911 1982 

4050 6650 

ltl2 I.I.G.E. 

( 0 ) ATO DA COMI!iSXO DIRETORA 
Nt 39, de 1983 

Onde sele: 

AI'OEXO AO ATO~· 39 
DA COMISSAO DIRETORA, DE 

Classe - "C" Referincia n• 20 

Leia-se: 

ANEXO AO A TO N• 39, DE 19B3 
· DA COMissAo DIRETORA 

Claase - ·-c·· Referencia N5-20 

INS'I1TlTro DE PREVIDENOA DOS CONGJIES. 
SISTAS 

Rooidloo~ •• -.zz•-ro•I!IID 

Às deZftseis horas e trinta minutos do dia vinte e dois 
de novembro de mil novecentos c oitenta e trb, sob a 
prnidCncia do Senhor Deputado Furtado Leite e com a 
pi"CiiCnça dos Senhoreo: Senador Jutahy Mqalhiles e De­
putados Fernando Cunha, Carlos Wilson, Cardoso Al­
ves, Nilson Oihlon e Floriceno Palxlo., reúne-se o Con­
selho Deliberativo do Instituto de Previdl:ncia dos Con­
grHiiistas - I PC', a fim de tratar de assun101 diversos. 
Lida e aprovada a ata da reuniio anterior, o Senhor Pre­
sidente declara abertos os trabalhos e trata dos sq:uintes 
assuntos. constante~ da pauta: submete A apreciaçlo e 
aprovado do Conselho Deliberativo u Ruoluçios n6-
meros de1. onr.e e doze, todas do ano 11m curso, que tra­
tam. respe4:1ivamente, da alterado das Resoluções nll­
meros sete e nove de mil novecentos e oitenta e tres; es­
tende o paaamento de auxOio-f\lneral a familiares de se­
gurado e estabelece novos valores ls contribuições para 
a l"aixa de Pc.::(alio do IPC. Ap6s di~eusslo. as Rc:so­
lu~,o"Ões são aprovadas por unanimidade e aerlo publica­
du l parte. Em pro11eguimento, o Con~elho Deliberati­
vo aprecia e aprova, A up.animidade, os quintes FOCO' 
s01, dereridm ad alllts · O • pelo Senhor PM.iderite: -
de inserido como segurado facultativo: Scbutilo F. 
Santana, Laurindo Costa Teixeira, Leonardo Joffily, 

( •) Retifi~o."Ddo por haver safdo •com incorre;aes no 
DCN, Seçilo 11, do 26 novembro de 1983. 

Dezembro de 1983 

Lu it OomC!i dos Santos. A ntõnio Bento Nascimento. Jo­
si AntOnio M ,,eira. Pedro de Souza. N 6bia L. Pirangi, 
Pedro Helv~io Bomtempo. fl-iena Mochel M. P. Lima, 
Helena I. A. S. San1.011. Gasparina Goncalves, Valdemar 
Morais Queiroz. C~lio R. B. Silva, &albino ConceiÇ.I.o 
Sanlana. Adalbcrto B. Delsado, Elveny V era C. L. 
Ara6jo, Fátima A. Koharausch, Gilherto 8. C. Oliveira, 
Mariu Ciuerrilde C. Silva, Antdnio Dias Nascimento, 
A.ryceva Or:anaudo Silva, Antônio Carlos G. Costa, 
Ophilia D. M. Vasconc:elos, ClAudia C. A. Tolentino, 
Ana Sc:aramella Viana, Beatrir. Brown Costa, Carm~o.-m 
Dulorc:s C. BastaR. Pedro Arthur 8. Costa. SDvio Fer­
nando V. Corrc:a, Sir(lio Oliveira Marulino. Jmses A. 
Barqueiro, Jeanele J. M. R. Pinheiro, Givaldo Gomes 
Feitosa. Fernando Moreira G~J~Cndo. E lia Conceiçlo L. 
Oliveira. Benedito Joé Rarro11. Joio Coutinho Duane. 
Artur Lustosa 'S. Filho, Jurema Duarte, Roberto Neves, 
l.uiz CICtudio Brito, Luiz Carlos M. Muni.t, MArio ~elo 
Franco. Manoel V. J. M. Lisa. Antônio Martins Gomes, 
Arninio C. M, Jllnior. AntOnio Augusto de Andrade, 
Prudfmcio Serra Rodrisues. Gilberto Henrique Cunha 
(lias, Beni Beltrl Moysis. Pedro Aur~lio Guabiraba P. 
Cardoso. Maria da Glória Carvalho Liparizi, Rogtrio 
Costa Rodrisues. Marialzabel Vieira de Sou~:a. Geralda 
~1aria i:la Silva e Silva, Antônio Cavalcante Sobrinho, 
Ana Maria ferreira, Josí: Mariano L. Moura, Espedito 
A. Conceiclo. Maria do Socorro Silva Conceiçlo, Eliza 
Odc:ue Alves Ferreira, Domingas Maria da Concc:ic;lo 
Oliveira, Raimunda PorRrio da Silva, F.dmundo Ribeiro 
Paes. Raimundo Alves da Costa, Enila Bêatrit Gomes 
Benn, Waldemar Capistrano. A uguato Carneiro Lisboa, 
S~gio Boaventura Gonçalves. Marcia Latire B. Kalume. 
Raimunda Lima Soares. l:::duardo Ferreira Gomes, Al­
denira Maria Piedade de Faria, Cristina Lourenço de 
Vasconcelos, Jos~ B11rros Ribeiro, Joel Ferreira Cohen, 
Flãvi11 lsa O hino Boc:ckel, Carlos Rocha Lima. Marco1 
figueira de Almeida, Joio dos Sanlos Filho, Jorge Vi­
tõrio Amador. Josi Luiz Rocha Bicalho. Geraldo Pou­
hel Faria, Franci,;co de Assis Borges Lima, Masumi Ota 
Vida. Tere~~a Cristina Mendes de Mesquita. Raimundo 
~·onato Rodrigua; Cordeiro, Ncucia Lucia Gonçalves, 
Marly Carlota da Cunha. Paulo Aus111to Soares Bandei­
ra. JosC: l:duardo Bocayuva, Francisco Nascimento da 
Silva, Josi: Rodrigues Lacerda Filho, lrene Ribeiro de 
Abreu, Claudete Gonçalves Pinto. Jaira de Vasconcelos 
Marra. Marcelino Tav11res de Araiijo, Elizeu Lopes Pe­
reira, Alberto Sales Ferreira, Antõnio Carlos Croner de 
Abreu e Vera LO.cia Tollendal Gomes Ribeiro: - de 
averbado de mandatO dos seguintes parlamenlares: Wil­
son Vaz. Eduardo Matarauo Suplicy, Fabiano Braga 
C6rtes, J01i Carlo1 da Fonaec:a, Cuildo Joio Maldaner. 
D~lio d01 Santos, Levy Dias. Antônio Severiano da Ci­
mara Filho, Josf: Salvador Julianelli. Andlt Franco 
Montoro, Wolney Wagner de Siqueira, Akio de Borba 
Va5concelos, Celso Peçonha, Eduardo Galil, Joot Ribt­
mar de Faria Machado, Oly ~rico da C01ta Fachin, Joa­
quim de Melo Freire, Joio Valvite Paganella, Jorge Cor­
deiro Leite e Humberto Guimarilc:s Souto;- de auxilio­
funeral a: Alzira dos Santos Castro; - de desligamento 
do quadro de segurados do IPC dos seguintes servidores: 
A ntúnio Mendes de Carvalho. Pedro Helvb:io Bomtem­
po, Sonia da Silva Bomtempo, Joio Evangelista Belem, 
Domin1os Amorim de Carvalho. Sonia Marina da Silva 
Seiva e Emidio Jolf: de S. Pereira. A ~e~uir, slo relata­
dos e api'OY'ados, por 11nanimidade, os seguinta proces-
50!1: -de conçc:ssilo de pendo a:- Maria Beatriz Cor­
rea da Cunha Pereira. Adeilda Lac:el de Vasconcelos e 
Maria do Canno Lira Golvei11, todos nos termos do pa­
recer do Relator Senador Nelson Carneiro: Alzira dos 
'Santos Castm, Apolünia Antunes da Rocha e Maria Pie­
dade Goulart, todos nos termos do parccc:r do Relator 
Senador Juthay Maplhieo: Jorge Paneira da Silva, Or­
lando Ayre&, Albt Corroa Athayde, lvete Olivein de 
Andrade Lima e Dun·al Sampaio Filho, todos no11 ter­
moi do parecer do Relator, Senador Gasllo MUIIer. 
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,R uth Bnndilo de· Azcrcdo. lvonnc ROl!> de Minnda, 
::•mhOI no; termo1 do parecer do Relator Deputado Raul 
BL-rnardo: Hcrondina Masc:arenhu Danlas, nos termos 
du para:er do Rddlor Deputado Floriceno Paido: An· 
ti'tni:t Paturulpor Ciulle'pina Paura) e Raimundo Manuel 
Re~erra. no5 termos do parecer do Relator Deputado 
fr.mcisco Sludart: Francisco Humbeno Bc.r.cna. Nereu 
Guidi c Ã.ndli Franco Monloro, lodn!i. nos termo• do 
parecer do Relator Deputddo ~il10n Gibson: e Jrb; da 
Co5ta Sabo)a. no• termos do parecer do Relator Depu· 
tudo Carlos Wilson:- de rcverlil.o de pen5io a: Zulma 
A ntunn Pereira. nos termos dn parem do Relator Sena­
dor Nd'Cln Carneiro: e Iracema de Almendra Fnita.• 
Ptmela Nbne5, n01 termos do pareçer do R.dator Depu­
lodo Raul Remardo.: - de auafiio .. runcral a: Alba Cor­
reu Alhayde, nostermo5 do pareçer do Relator Senador 
Jutahy Mq:alhla.: I vete Oliveira de Andrade Lima. nos 
torm.,. do parecer do Relator Senador Oastilo M Oller: 
HG"undinu Mascarenhas Dantas. no1 termDi do parecer 
ck1 Relutar Deputado Floriccno Paixlo.: Apolônia Antu­
IH:''i da Ruc:ba, nos termos do parecer do Relator Deputa­
do f-"r:mc:ilco Studan:- de contribuição c:omo Suplente, 
C'm C'Xercic:io. de: Almir Santo1 Pin1o, nos termos do pa­
re.:cr do Relator Deputada Raul Bernardo; -de cono:.s­
Hàu cfto pe.::CIIio de que trata o Decretu-lc&illativo número 
~ntc e nn\·c de mil noYCCCnlm c oitenta c uJD>.B: Ruth 
Brund:io A1.ercdo. no5 termos do parc:a:r do Relator Dc­
rutudo Raul Bcrnurdo: - de intC(!.ralizaçiio de c:ari:nc:ia 
do Scnhnr Teli=muoo Coriolano Pompei, n05 ter1114Js d" 
rarcccr dn RC'hllur Derutadu Fcmandu (.'unha: - de 
JUlJ.amcntu de canttib\lil:~ ;1\rusadas d..-. Deputado 
Am:tury MUIIcr. niJ5 termos do parecer d1J Rl~:nor De­
putado Fernando Cunha: - de devolução dC' contri· 
buiçilo an IP<.': do Dcpullldo Djalma Marinho Muni1. 
Ful~.":;lo. nns termos do parecer dn Relator DeJtutado r-iil· 
sun (iibsun. Em pro15e1uimC'nlo. o SC'nhor Pre5idcnt.: 
Drpul;tdo Funado Leite expõe deudhadamcnte a nccc."'­
~idadc de cuda vt:7 mais prC'It'Urar novu fomes de rccur­
,,.,. pilr:t que o I PC' atinja d~finitinmcntc suot estabilida­
de a."C.mtlmic:a, sendo a melhor ,,pçao atual investimento 
no m~rcado financeiro. no que propõe. '",m amparo no 
artit:n '"inqUentu C' quatro da lei número sete mil c oiten­
ta c !ilelc, de mil novc:a:nl05 c oitenta e dois. sc::ja autoriza­
do pe-lo colcndn ConM.-Iha Dcliberuti"·o a fazer apli .. 
c:açc)cs nu rede hancitria parti'",llur do Pais. obr.~rvada 
!iemrn: a credibilidade e .squnraça da ilnl'lituição fin11n .. 
c~iro1. Após bi'C\·e disc:u,;Mo a peopm.ta ~ aprovado -
\1llf unanimidade. F.m seguida o Senhor Presidente wb­
mete ao CnnKiha o Ato númC'ro dois. de mil novccentoJ 
e oitenta e tri."S, quC' dispõe sabre narn1:u; mternas do 
I PC que é aprO\·adn por todo5. Prus!oC(!.uindo. de acordo 
'""''m ,, diRpO!Ioto no artigo doze, inci1o 111, da lei sete mil C' 
oitC'nllt e !iel.e, dt mil noveccntu!l e oitmla e dois. o l'on­
!idhn aprcciu c aprova o Balan'--ele Patrimuniul e o De­
monstrativo das Receita,; e De,;pcRas relativm. aos mac; 
de maio, junho. julho c liiO!ito de mil novecent01 e oiten­
lu c tli5. l::m continuado, n Senhor Pre11identc Dcrutu­
do Furtado LeitC' propõe !IC'ja &:onli(tnado em ata um 
""Uto de poar peJo falccim.:nto dos 1i11Udo101 parlamento­
'"' Rtnuto MArio de A velar t\~.Cn.-do. ~ilo de SoUl.il 
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Coelho. Arnon Affonso de Farias Mello e Teot6nio 
Brandi\,, Vilela. que ~ aprov.to unanimeiJIC'ntc. Nada 
mai!l havendo a tratar, 1.1 dezoito horas e vinte c oito mi­
nuto5 ~ enc:errada a reuniila. E, para conatar, eu, Pedro 
Alvn; de Frcitu. Secretãrio,lll.vrci a presente ata que, de­
poil de lida e aprovada. IC'rA assinada pelo Senhor Pre1i .. 
dente. 

Deputado ....... W.. -.Presidente 

RISOL1JçAO Nt 10/13 

"""" ................. tlllloo .. ., •• , ••• 
M.Mir•puslMrd• 

O Conselho Deliberativo do Instituto de Prcvidênc:ia 
do1 CoDJreMistas- IPC. no URO de suas atribuiç6el. re­
lliOlve: 

Art. 1• O artiso 40 do Raoludo n• 111/13. pau• a 
vitRr com a seguinte reclaçlo: 

•• Art. 4• O mutu6rio que desejar dcafazer o IC'U 
vinculo de 5C'1Urado c:om o IPC, aomente poderA 
f:uc-.lo upó5 a total liquidado de seu ~bito". 

Art. 2• fica cstahcla..ido que a piD"lir dC' janeiro de 
1984. obcdedda a di!IJ'onibilidadc financ:eira do IPC, o 
teto mi\lf.imo pua cmpli5timos scr6. de Cri 8.000.000.00 
(oito milhões de cru1eirm:1. 

Art. l" O mutuúrio inadimpi'-"Dte somente poderã 
requerer nuvn empréstimo apÓ!il n:a:ulari1açio da drvida 
c pns.tcriur aulminçào da Pre5idénl.':ia deMe l~titutn. 

t\rt. 4' Re"·ni!ud:t5 ilH disposiçÕ'-'!i em c:ontrArio. 
. o\ ri. ~ A prelicntc Resolução entra em vigor a rartir 

desta data. 
Hra~iliu. 22 de novembro de 19H3.- Depulado Fwta­

... Lllle, Presidente - Deputado fl•ke• Palxlo. 
C ,mselheiro - Deputado C..t01 Wlm•- Cnn1elheiro 
- l)eputado S"""' G.-, Conoelb<iro - Depu1ado c..- AIYfo, Con<e:lbeim- Senador J .... , Mqa­
IUes. ConlliCiheirn. 

RISOL1JÇAO N• 11/13 

,....... •--"'doAallo'--'or..ulo­
no do_...- .. _.,. •podllco,o lllotltru 
III'D'.'da d• 

O Con111elho Deliberativo do lrwtituto de Prcvidi=n"'iu 
OOsCnngn:s,.islas.-IPC, no uso dcwu atrmuicõcs, re501-
vc 

Art. I• Enquanto não for disciplinado o f'undo A!ii· 
si5U:ncial criado pe-la Lei n• 7.087/82, o Presidente do 
I PC, em car:\tcr cAccp&:ional, ad ...,....._do Conselho 
lk~iherativo, rude aulorizar o pugumento do Au:dlio 
F"uncral pela morte de mulher ou C:Omr'!unhcira, marido. 
filho nu filha sohciro1. de ,;qurad,, que não tenh11 rccur-
5m. pura cu5tc;tr ali dc!ipcsas c:om o scpultamcnlo. 

4 I• r-iãn!IC'r:\ :tutori7ado u (UliHm'-'llto !iiC outra cntia 
dudc contribuir para iJual finalidade. 

§ 2• O pupmcnto do beneficio deverA ser requerido 
no pruzo fix:ado no Rq;ulamento Básic:o. 
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An. 2• A dcapC5a dec:orrenle do auxilio autorizado 
nc1t11 resoluçilo correrA l c:onta de subvenções aoc:iais 
consis:nadiUI por Conarcuistas para o IPC. 

An. 3• Rcvoaam-sc as disp01içõeA em contrArio. 
Art. 4• Esta ResoiUÇI.o entra em vigor na data de 

~ua rublic:açào. retroaaindo ICUS efeitos a I' de outubro 
de 1983. 

Sulu d85 Saooaes. 22 do novembro do 1983.- Oeput• 
do hrtodo Lol .. , Presidente- Deputado r......ro C. 
..., Conselheiro- Deputado C........_, Conse­
lhoi~- Deputado C... A.._, Conselheiro- De­
putado ......._ Palda, Conselheiro- Deputado Nl­
- G"'-, l'onoelheiro- Scnodor J...,. Mqolloio& 

RISOL1Jç,40 No 12/13 ........... _ ... _ .. ~,.... 
Clludo ..... doiPC. 

O Conaelho Deliberativo do lRstituto de Prc.'lidincia 
dos ConJre55istas. ante o di!iposto no art. 52 da Lei nt 
7.087/82. cnmbinllllo com o art. 61 do Rqulamento B.l· 
sic:o. raolve: 

Art. 1• Finr, para o cxcrclc:io de 1984.. os valores 
d;t" lo"Ontribuic;õa para ai Cajxa dC' Pca11io de que trata a 
Resolução n• 06/83. na forma que se segue: 

a) \:Ontribuic;i.o mensal - CtS 5.100,00 \clnco mil e 
sctccc:ntos crul.ciro!i): 

11) cuntribuic;ii.o para o pec61io- Crl19.000,00 (de­
l.rnove mil cru1eiro11 valor descontado dC' todo1 osscgu­
rado5 purlic:ipantC's. c:uja10ma serã cntn.-guc aos benefi­
ciârios dC) •csurado ralcc:ido, intet:rulmcnte . 

Art. 2'- Rcvoa:ada5 3R disp05ições em c:ontririo. 
Art. )' A presente R~uluc;ão entra em vit:or a panir 

desla datil . 
Bra,ilia, ~2 de novembro de 1983.- Deputado r.ta-

IID Leite, Presidente- Deputado , ....... C:W.., Con-
Helhcim- Deputado CuiDI wa ..... Con!JC'Iheiro- De-
pU I lidO Conlooo """' Con•elbeiro- Deputado flool­
n• Palxlo, Conselheiro- Deputado Nl- G ... , 
C'on11<lbciro- Senador J•.., M ......... 

PAIIECEil DO CONSELHO DEUIIEilATIVO 

O Con»elho Deliberativo do ln5tituto dC' Previdi:nc:ia 
dus Cont:I"CSIIistas. nos termOA da competi=ncia cstabcle­
chla. pelo an. 1 ~. item .. d .. da Lei n• 4.284. de 20 de no­
vembro de 196.3, tendo proc:edido ao cx11mc do Balan'"-ete 
Patrimoniul e do llemnnstrativo das Ra:cita5 e DesRC~all 
rcfcrcntc!li ao período de OI .OI a li-05-JU e do Demons­
trativo da5 RCC"citll5 e Despesas do má dC' maio/83. e de 
pare'"-er que o~ mc:Rmos se encontram c:orrctos e em boa 
nrd'-'ID· satisfazendo. assim. as c•i,Cnc:ias legai5. 

Brwdlia, 22 de novembro de 198.1. - Deputado f• -c-., Conselheiro - Deputado C .... W._, 
Con!IC'Ihciro - rleputado Jl'lorlc.o P.ado.C onsclheiro 
- Deputudo C-AI- Conoclheiro - Deputado 
N"""' G-, l'on,.lbeiro - Senodor J_, M­
loloo, Conselheiro. 
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PARECER DO COIIiSELHO DEUBERATIVO 

O ('om1elho Deliberativo do Instituto de Previdencia 
dos Congressista1, nos term01 da competetlcia utabele­
oida pelo An. 12, item 111, da Lei n• 7,087,do 29 de de­
zembro de 1911:2, tendo procedido ao exame do Balancete 
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Plltrumonial e do Demonstrativo das Receitas e Dclpc­
sas referentes ao período de I' - I a 3().6..83 e do De­
monsuativo das Receitu e Despesas do mh de ju· 
nho/83, f: de parecer que os mnmos se encontram corre­
tos e em boo. ordem. satisfazendo, &Mim, u exi&Cnciasle­
l•is. 

Braollia, 22 de novembro ele 1983.- Depatado For­
- Cub, Conselheiro - Deputado Carloo Wa-, 
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Dezembro de 1983 

PARECER DO CONSELHO DWIIEIIAnvO 13lrimonial e do Dcmon1trativo das Receitas e Despe~~~~ 

'NfORnles aoper!odo de 1'-la 31-7-83o do Domonotniti­

.. o du Roc:oiw o Desposao do mes de julho/83. 6 de pa­

rec:er que os mesmos IC encontram corretos e em boa orr 
dem. sati11fazendo, assim. u eJJ.igl!m:ias legais. 

Brasflia. 22 de novembro de 1983. - Deputado r .... 
-· Oalla, Conselheiro- Deputado~ Wllooa, 
Co,.olhoiro- Deputado 11-Pllldo,Conselhoiro 
- Deputado C..._ Alftl, Conselheir_o - Deputado 
N- G•-· Conoolhoiru - Sonador l.._ M­
.. ._, Conselheiro. 

O Cooioolhto l)eliboratiV<J do Instituto de Pl'ovidõritia 
do1 Consrasistu. n01 termos da corqJedncia .est.abelo­
L;da pelo art. 12, kom 111, da Loi n• 7.087. de 29 do do­
a:mhro de 1982. tendo prcx!edido ao exame do Balancdc: 
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PARECER "9 CONSEIJIO 

DEUIERAUVO 

zcmhro de 1982, lendo procedido ao eumc do Balancete 
Patrimonial c do Demonstrativo das Receitas e Despaas 
referentes ao perlodo de 1•-1 1 31-8-83 • do DemoMtrati-

Brunia. 22 de novembro de 1983. - Deputado J'• 
...... Oadal, ConRelheiru - Deputado c.t.. ...... , 
Conselheiro- Deputado f'lollc.oPib::lo,Conselheiro 
- Deputado C..... Atol, Con~elheiro - Deputado 

N- C .... Conoelheiro - Senodor Jtlloll1 M­
llllel, Con11elheiro . 

O COIIHiho Ddiberativo do Instituto de PrevidCncia 
dos Congi'CIIiltas, nos tenno• da cuqJetencia •tabele­
cicia pelo ort. 12. item 111, da Lei nt 7.087, de 29 de de-

• vo dBI Roceitas e Despesas elo ma de .,osto/83. 6 de P•· 
rccer que os me5mos se encontram comtos c em boa or­
:lem, satisfazendo, aasim. as e~oisênciu lqai5. 
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CONSELHO D~ SUPERYISÃO DO CEGRAF .......... 
Ã11 d12A4iele hona; c uinta minullli do dia viole e qua­

uo do mCs de novembro do ano de mil novet."Cntos e oi­
lenta e trà. na sala de reuniões do Conselho de Admini•­
trado do Senado Federal, 5oh a Pre5idertcia do Senhor 
Aiman No1ucira du Gama. por dc-lrgu;:lo do Excelendi­
,;imo Senhor Presidente do Senado Federal - Senador 
Moaq·r Dalla -. pre~entes os Conselheiros Luiz do 
Na~Cimento Monteiro. Sa.rah Ahrahilo, Luc:iano'de Fi­
l!Ueiredo Mesquita e Aloisio Barbosa de Souza. pracn­
te5, tl.lmhí:m. Rudy Muurcr, LuiL Carlos de Bastos. Flo­
riun Au~u!lto Coutinho Madruga. Maria de Nuaré Pi­
nheiro Carneiro. Joiio de Murais Silvo.. Aloisio Bartk>sa · 
de Suu1u Filho e At:aciel da Sil .. ·a Maia, re&pectivamen· 
te. Dirctor Administrativo, Diretor lndu11trial, Diretor 
Adjunlo. Asse5sora J urldica. Auc:SIKJrn Administranivos 
c: Auditor do CI-:GRAF, reuniu-R o Con~telho de: Super­
vis!,, du (."entro Grãfi~o.'O do Senado Federal. A bc:rtos os 
trahalhw.. o Senhor Presidente pusSIJu a palavra ao Con­
selheiro Luiz do Nasc:imento Monteiro, que llflrL'Sc:ntou 
parecer homolos:atório 50bre a T amada de Preços 
OORfR.J, d1' l"EORAF, con5lante do Processo número 
17!1i9/8.J, para aquisir;io c instala.;ão de: malerial (divi­
súria5 e portalli). Em seu pa~r o Conselheiro diz tex­
tualmente que ••o material ohjet:o de licitação ser4 utili­
zado na oc:upaç.ilo da llrea do restaurante com a Sec;io de: 
Contabilidade e do prédio da Unidade de: Oficinas, se­
sondo pmjc:tm aprovado5 da Seçilo de: Obras Civis do 
Or,üu Supervisionado'', Cunlinuando seu parceer. 'O 

Conselheiro meneionu. lambé:m, que ••o eXame atento de 
toda a dncumenlado demonRira lerem sido ICIUidas &.'i 

nnrma5legail pc:rtinentes 11 mati:ria, quanto 11. divulgação 
do edital, il habilitado e claMificado das licitantes par- . 
ticipante5 e ao exame das propostu concorrentes". Após 
a conclusão do parec:er. o Senhor Praidente retoma a 
puluvra c: coloca a matE:ria em discuDào. e nilo havendo 
quem 5C manifeste a meRma i: aprovada por unanimida­
de. Nada muis havendo a tratar. apadecc:ndo a pr111ença 
de tod05. o Senhor Presidente. Dr. Aiman N01ueira da 
Oama. declara encerrados os trabalhos. e para constar, 
cu. Mauricio Silva, Sc:crc:Ui.rio dc:sle Conac:lho de Super­
\'isilo. lavrei a pn:sc:nte Ata que depois de lida e aprovada 
será assinada pel(lll dc:mai5 Mc:mbi'OI. 

BraoOia. 25 de novembro de 1983. - AI ... N ...... ra 
• Gula, Praidc:ntc em exc:rcicio- L111 61' NMCI...a. 
Mantolnt, Membro -S.,.. A ...... , Membro -r..· 
ela•• ~M ...... Ia, Membro -Aialoloa.toD­
• lle s.a, Membro. 

·-No dia vinte e oito do més de novembro do ano de mil 
novecentos e oitenta e trCs. na sala de reuniaes do Conse­
lho de Administraçi.o do Senado Federal, sob a Presi­
dé:ncia do Senhor Aiman Nos.ueira da Gama. por dcle­
(luçlko do Excc:lc:ntlssimo Senhor Prclidenlc: do Senado 
Federal - Senador Moacyr Dalla -.presentes 01 Con­
selheiros Luiz do Nascimento Monteiro, Sarah 
Abrahillo. J.uciano de Figueiredo Maquila e Aloisio 
Barbosa de Souza. presentes. taml*m, Rudy Maurer. 
l.uiz Carlos de Bastos. f''lorian Augusto Coutinho Ma­
drup. Agac:id da Silva Maia. João de Morais Silva e 
Aloisio Barbosa de Souta Filho. rcspc:ctiVIDDc:ntc:, Dire­
tor Administrativo, Diretor Industrial. Diretor Adjunto, 
Auditor r Assessores Administrativos, reuniuo~e o Con­
selho de Supervisilo do Centro GrAiico do Senado Fede­
ral. Abertos os trabalh01. o Senhor Presidente- Dr. Ai­
man N01uc:ira da Gama - p851ou a palavra ao Conse­
lheiro Luir. do Nascimento Mopleiro, que apresentou 
parecer homoloaatório 10bre a Tomada de Preços nllme­
ro 009. de 1983. do CEORAF, constante do Procc550 
nfimero 01432/83 para a aquisiçio e colocaçio de ••co­
bertura sobre a laje de ligado do pr6dio OrAiica 11 

(ATMS) à t.:sina Diesel". Em seu pare.:er, diz o Con~e­
lhciro que "o exame ulento de todu a documc:ntac::io de­
monllra que furam seguidos os dispositivos legai" pc:rti­
ncnl~o."5 à matf:ria, quanto b normas de: c:laboraçilo e di­
vulpac;tlo do edital de: c:unvocaçào, bem como na hahili· 
tadu e c:lassili.:açào das licitante• participante• c no jul­
tmmcnto das propostas ~o."'ncorrcntcs". Apó5 a conclu5ilo 
d11 par«c:r. o Senhor Presidente colocou a mati:ria em 
di!iCU!i.s.ilo e não havendo quem K manirc:stauc: a mesma 
foi aprovada.~. PaDandoc ao sc:Jundo item da pauta, o 
Scnh,,r Presidente:- Dr. Aiman ~ogueir.a da Oama­
pas,ou a puluvra ao Senhor Diretor F.xeauivo do Cf.­
CiRAF- Dr. Alol5io Barbo5H de Souza-. que c:xpõ5 
a01 demais Conselheiros 11 matL"Fia cun11antc: do ProL'CS· 
•o n6mero 2035/83 do Cf.ORAI'. referente ao aprovei­
tamento do5 atuai5 lllital!iârim: daquele Orgão, inclu1ivc: 
quatro deficic:ntc:!i. Rsica5 que vém desc:nvolvendo a con­
tento &5 lareras que lhes lilo afetas. Dando seqUéncia 11 
reunião. o Senhor Presidente a1locou a matá-ia em dis­
cussão. O (.",,nsc:lhc:iro Luiz do ~a.'iCimento Monteiro so­
lic:ilou a palavra e louvou a iniciativa da Administração 
du CI:::GRAF, por julgar. tnmbi:m,sc:r a medida um ato 
de justiça e de humanidade. Ap65 11 CCtn5iderações por 
parte de todos os Conselheiros, a matéria 6 aprovada por 
unanimidade. F.m 1eguida, o Senhor Pre5idc:ntc: passa. a 
palavra ao Con5c:lhc:iro Luiz do Na5Cimc:nto Monteiro. 
que apresenla parecer favorâ,·el sobre a Proposta do 
Orçamento do FUNCEORAF para o c:xc:rcfc:io finaiJCei· 
rode 1984 do CF.ORAF. O Conselheiro diz em seu pare· 
crr, textualmente, que, ••sob a óti~o.-a de: auditoria de con­
tiiS pl1blica1 e segundo os imperativos leaais que: tratam 
da mat~ria. a Proposta mereceu pareceres favorAveis da 
Auditoria do CEGRAF e do Senado Federal. No imbi­
to de anâlisc dc:~t~ Conselho, o exame alento do proc:e550 
leva-no5 a concluir que foram ICIJ;Uidos os di1positiv01 
rc:s:ulamc:ntarc:s pertinentes, hem como as diretrizes do 
Plano-Diretor traçadas para o Orsilo". Apól a condu­
silo do parecer o Senhor Presidente retomou a palavra c 
calocou a mat~ria em cfiscusslo. Após as apreciações por 
pane de todo5 01 Con~elhciros. o Senhor Presidente co­
locou a mal6ria em votado. sendo a mesma aprovada. 
Nada mais havendo a tratar, agradecendo a presença de 
todos. o Senhor Presidente: - Dr. Aiman Nogueira da 
Oama - declara c:ncerrud05 os trabalhos. e para comi· 
lar. eu, Muurfcio Silva. SecretArio deste Con!ICiho de Su­
pervisão. lavrei a presenle Ata que depois de: lida e apro­
vudu ser6 ass.inada pdos demais memhros. 

Bra•lli•. 29 de novembro de 1983.- AI- N ...... ra 
da Galu1 Presidente em cxc:rclciu - Lld•• Nud.-.. 
Maatelro, Membro - s.nb A.llnllla, Membro - 1.8-
claao .. npolndo M-.llta, Membro- Alalola larh­
• de Saaa, Membro. 

ATAS DE COMISSOES 

COMISSXO mRETORA 

IZt ....... Ortll ..... ,nalllllda 
• :14 .. - .... 1!1113 

Às dez horas do dia 24 de novembro de mil novecentos 
c oitenta e tré&. sob a Prc:sidéncia do Senhor Senador 
M oac:yr Da lia. Presidente, e com a pi'CICnc;a dos Senho­
r e li Senadores Lomanto Jd nior, Primc:iro-Vic:e­
Presid~o.'11tc:, Jaison Barrc:lo, Sc:gundo-Vice-Pre5idc:nte. 
Henrique Santillo. Primc:iro-Sc:creiArio, Lenoir VaiJal, 
Segundo-SecretArio. Milton Cabral, Ter(Ziro-SecretArlo, 
c Raimundo Parente. Quano-Sec:retArio, rcdnc-IC a Co­
mi•iio Diretora do Senado Federal. 

O Senhor Presidente dedara abertos os trabalhos e 
cona:dc a palavra ao Senhor Primc:iro-Sc:crc:tirio. que 
relata as ~eguinlc:s matl:rias: 

I•) Comunicado aos demais mc:mbrol da Comilslo 
Diretora de ter determinado providencio junto • Subt­
crc:taria de PCIIIOal a lim de daborar lllludus c levanta­
mentos no sentido de rqularizar a situac;io funcional 
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dt.1s sc:rvidorc:5 contratad1'1S por prazo determinado c: pela 
obru. Propõe Rja L'Un,·uc;~da outru rc:unilo da Comissão 
Diretora. a ser realizada anu:s d11 tilnnim' da pre;c:ntc 
Se5si'io l.egislativa. IM:a5i.ilo na qual disporh dos citados 
le\·antamento5. juntamrnte a'm minuta de ato normali· 
1ilnd11 a 5hu=-;3o. inclusive com as providénciWI nc:ces-
5{1rill!ro à fixação de lutac;ih.'l ideal para as cateporias fun­
.:i11nui5 do Quadro de PesRoal CLT. em n6mero suficien­
te para alcndtr ao aproveitamento doR caSOI t'listcntes. 
hem como rW'a fa1.c:r face il5 nCCC"Midades prementes de 
5uprir a dc:mundu de ·a.,vidorc:s de que: ~o."arc:ce o Senado 
p;m1 ~ d~c:mrc:n~ de detc:rminad111 tarefas. 

:;!9) Proc:e5so5· 'n"S Ot'l~5!1iJ 82 2 e 00:!79K 8.3 2, no5 
qunis vários servidom., aprovados em pro~o."CIIso sc:lc:tiV<' 
intt-rno. de prnsrcri.do e u'iCCnsilo runcionais, snliLitam o 
5ru npro,"Citamento na!ii Calc:J•'ria5 funcionais para aR 
qu;1i111 furãm habilitadO).. Os parecei'Cfldo Diretar-Oc:ral e 
do Con111uhur-Geral ror:am favorlivc:i5. A Comissilo Dire· 
tora acolhe o rtarecc:r favorflvc:l do Senhor Primc:iro­
SL-cretãrio. c aprova o At11 rc:5pc:clivu que, &Minado, vai ll 
pubticac:iio. 

Jvl ll~utivac;ão da frota de v~o.iL.'UIOJ do Senado. À 
\'i5ta da 5illlemálica &lotada n11 Cimara dos Deputados c: 
da" informilçües prc:5tadu pelu Subsc:c:retaria Financei­
ra, o ~nhur Primclrn-Secrc:t4rio propõe que o Senado 
dL'5ativc gruduulmenu: a frota de veículos oficiais, manti­
d'"' c'cluAi,·amc:nlc: 011 de representação oficial. sendo as-
5t-l!urado 0011o Senh1'res Sc:nadorrs o direito li opçlo pela 
manutent;ilu do welculo oficial. Opina. ainda. no sentido 
de: ser a!i.•rgurado ao Senhor Senador. no ca~o de nlo 
O)'tl:ii.o pelo wfculo. o pap.mento de um auxilio de trans­
porte i1o Dislrilo Federal. no valor de Cri 600.400,00 
(sc:iS~o."Cntos mil c: qualrocentOR cruleii'OII), aplicand..,.sc: o 
m~o."Smn lndicc:'dc rc:ajustc: para auxílio-transporte no Es­
tado de de origem do Senhor Senador. Entende que os 
órgãos admini1trativos do Senado devam remeter ao 
Din:tor-Cic:ral e5timativa do nllmrro de: vcleulo1 a serem 
mantido!ii. Sugere, ainda. 11 alienado dos demais, utili· 
zando estes n:c:ursos na renovação da frota. A mat~ria ~ 
dcb:atida. sendo em !lic:guida aprovada pelos preRntes, 
que a55inam o A to. C:llahc:lec:tndo as norma5 rc:fcrida!l. 

l:m !liC(!Uida. o Senhor Presidente concede a palavra ao 
Senhor Sc:p:undo-Sa:rc:târio. que relata o ProcesSIJ n' 
003.J9.Jf8.J, no qual o sc:vidor Edison Ferreira Affon50, 
Diretor DAS-4. fau: opçl.o pela retribuido do seu caiJO 
efeti,·u. acrescido de 2<R· (vinlc: por ccnlo) do valor do 
ni\c:l do cara;o em comilli.o. Após anillisc: minuciosa da 
quc:Mào. o Smhor Sc:p.undo-Sec:retirio L"Onclui o IC'U pa­
recer no ~c:ntido de que: 

I) o cillculu da aplicação do pc:r~o."Cnlual de 20'1> (vinte 
por ~o.'Cnto1, a que alude o§ :!t do an. 2t da l.c:i n• 6 . .J2.J, 
d~ 1976. incido sohre o nlvd do cargo em comisdo. 
Lumo dc:lrrmina a pn.-c:eituado IC(Ial, con!iiidc:rando, 
como tal. o produto da adiçlo do vencimento-ha~te mais 
a mpectivu Repret~enlado: e 

•) na retribuição do carso efetivo, resultante do cAicu­
lt' dcoorrc:nte du op~lo, nilo IIC' q:rqa o percentual da 
Rc:prc:sc:ntaçlo do respectivo cargo em comis!ill.o. 

O Parecer do Rc:lalor é aprovado pela unanimidade 
doi' pre5c:nles. 

Dundu prossegUimento aos trabalhos, o Senhor Pmi­
dc:ntc: concede a palavra ao Sc:nhor Terceiro-SecretArio, 
que emite parecer sobre o ~ojc:to de Reaolut;i.o n' 62. de 
19R3. que cria a C omiuio Permanente de Defesa do 
Meio Amhirnte. O Relator. ap6s anAlise: r aprcciaçio do 
Projeto de Ra;oluçilo. conclui o seu parecer favorflvd li 
ju1trza do projelo. ma!li nilo quanto 11 configurado pro­
po5ta, devendo a proporiiçio, em face das razõc:s levanta­
dau, aguadar a oportunidade da conduslo do atudo de 
Orupo de Trabalho, na PresicR:nc:ia do Senado Federal, 
sobre a reforma das funçaes. iMtalações e funcionamen­
to das Comiss6cs Tknica5. 

O Parecer do Relator t aprovado pelos membros pre­
~c:ntc:5, sendo assinado por todos. r~eando o Senhor 
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Tercciro-S«:rctir\o incumbido de indicar us noma par11. 
o Grupo de Trabalho. 

O Senhor Presidente cona:de. a ~~eguir, a palavra ao 
Senhor Qua.rto-.~ecret6rio. que emite parecer sobre a 
Prest.uçXuJ de Conta!!. da Suh!IILvetaria Financeira rehati· 
vw;, aos 1• e 2• lrimcslrn do exercicio de 191U. O Senhor 
Relator. ar& exame do U!I!IUntn e Jl villil do pare~:er ra­
Vl'rávcl do .'\uditnr du Ca!!.il, nu sentido de que 01 dc­
mOO'i\rativm 15prlham a re:1\ o,;iUJado du Senado Fede­
ral e atendem 011 requisitos da legiRiaçio c:Rpe<:lfica. emite 
parecer no Rentido de: que a C tJmi55ilo Diretora aprove •• 
Cnnta!l em c:Aame. Ã unanimidade dn5 presentes o Pare­
cer ~ Hl'fl'vadu. tendo sidu aiSinado J'IOI' 1'\dos. 

l>•mdu conlinuidade .. ,.,. trabalhos. o Senh,,r Prc:si­
dentr concede a rala\·ra ao Senhor Primciro-VIcc­
Pre.dcnte. que n:latP proc:ei'IIIO relativo à pmtaçi.o de 
t.'Onlas do Centro Gr6.1ioo do Senado Federal. rererente 
"n ttrociro trimestre de 1983, manirestando sua cuncor­
dãncia cnm os halant:'-"I'C5. rinan~iro e palrimonial, con­
siderando terem ,;ido ohfdedda.s 11 determinações legai&, 
observadas a,; normuR vi~entes e 01 principiO!& de conta· 
bilidade p6blica. 0 parecer favorêvelllaprovaçio ~ aca• 
tado por kKim 01 membrDA presentes. que o assinam. 

O Senhor Diretor-<ieral tra7. 11, apreciado da Comis­
si\o Direlora a Proposta do Orçamento do Fundo do 
Centro Onlftc0 do Senado Federal, FUNCEGRAF, 
para o exerdc:io Financeiro de 19114. com pan:cares favo­
rivais do Auditor do Senado Federal e do Consdho de 
Supcnisiill daquele 6raia. Apóo dchate da matloria, .,. 
Sen.hores Senadore!li dpravam a Propo~ta, ;\ unanimidade 
dos pn-sentc.-s, tendo sido Bll5inado o rapectivo Ato. que 
v-o1i ã publicaçio. 

O Senhor Direlor-Cieral do Senado Federal. em seaul­
da. lc.ova ao ~X~nhecimento da ComiMJ.o Diretora o rato 
de que o Tribunal d" Contai da União aprovou u iilti­
mas conUis do Senado, com louvor, lenntando, cntre­
lanto. o problema da canta 9.0.0.0. que. ~e~undo -.uele 
úr~Jãn. n:io se: ~o.'Oaduna exalamente com a legis,açào vi­
(ll!nte no Pais. l:::.sclam:e ter enviado ao Tribunal de Con­
t~ da t:niin o Con1ultc.u-Oc:ral. o Diretor Financeiro e 
os Contadom; do Senado fõederal. t~do fi~adu m.tabele­
cido. na ncn1ii\n. que ata ('asa providenciaria a cria\r-ão 
de um Fundo Fo~peci;ll. Até que isso ocorra, !iUpre" Se­
nhur Diretor-Geral que u Comi1!õào Diretora o autorize 
a ;1dOU1r a" providen.:ia5 c:ahlveis e nec:e554ria5 à tran•fe­
linc:ia do11. recu""'c. disl'Onivcis ao fim do ano. nos o.at01 
lermo,; dn.o; 11rtigc.•s 437 e 43R do Repimrnto Interno. em 
\'i por p11ra o Senado. Apó111 dehate d11 que5là!J. ~aprova­
do j1elu unanimid.:~de dos membro,; da Comi1.41ilo a suge5-
tll..-. do Senhm Di.retnr-Gcral. 

~adil mili" h:1vendo a tratar, in, dez horu!l e cinqdenta 
minult,., o Senhor Prnidrnle declara em:errados 01 tra­
halhPI. pelo que eu. Aiman Nogueira da Gama. Dlretor­
(ieral c 5&.'\.TCtário dn Comissllo Diretora, lavrei a prc· 
lienta~ Alll que v:li OH!i.inndol pt"lo Senhor Presidente. 

Sulo da C'omiH:ln Diretora. 24 de nnvemhro de 1983. 
Moacyr D .. la, Prnidente. 

COMJSS;\0 DE ECONOMIA 
160 Re•llo, nolllodo • 
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À" dei hora" e lrinlil n1inutos do dia vinte de outubro 
de mil OIIV'-"\."Cnto" e oill:ntu c tr*s. na 111la de reuniaes da 
("nn'"""':'hJ. Ala SL,adM ~ilo Cttelho, pre5entes 0!1 Sr11. 
Scnad.ues Robcnn Campt'IS. Presidente, João l'ast~o.io. 
Jo"'é: l"r.urelli. Alh:m~1 1-"run~•. Ciuhriel ffcrmelõ e Juli­
l.in". retl~ne.-Je u CnmiMoàn de EL-..•nomia. Deixam de 
~umpun:"-cr. pl)r moth·o justificado. o,; ~r,;. Senadom 
l.u11 Cu,.·alcante, Bcneditu Ferreira. lri5 O=lia. Severo 
Gomeo. Fernando Henrique Cardoso e .o\ffonsu Camar­
po. Hnendo niimen.J rq:imenlal.u Sr. Prc.-sidente decla­
ro• ahcrto!l OK tr11balhus. di,;pen111ando a le1tura da Ata de 
reuniil~1 anterior. que i: dada como aprovudu. São as se-
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su1nla li5 ma~rlas constantes da pauta: Projeto de Lei 
d!.1 Sedad1J n• 23Sf80- Proíbe a pa.rlicipaçilo do capital 
e~lrans:ciro no cun que especifica e di outras providCn· 
clus. Relator: Senador Pudro Simon. com vista ao Sr. Se­
nad,,r Albano Franco. Parecer do Relator: ravorivcl ao 
pmjetn c contrArio t.s emendas apresm111das pela CCJ.jâ 
apreM:ntado anlerionncnte il Comiiliào. O Sr. Senador 
Albano Franco nilo apresenta vali> em separado. Calo· 
c:adn cn1 di!K:UII'iàO e votação, i: rejeitado o parecer dn 
Relator. A Presidenc1u deliignu o Sr. S~o.'llador Albano 
Franco para rclatdr o Vencido. M~o.11suaem n• 133/83-
Do Sr. Pn:sidente da Repiiblica. submetendo à apro­
vação d11 Smadll Federal propo1ta do Sr. Ministro da 
1-" aunda. paro que 1ej 11 autorit.udn o GovernlJ do Estudo 
de São Puulu a col'nralar operaçilo decr&Jito no valor de 
C'rl 28H.On.264.28. Relator: Senador Jost Lins, que 
apre:cent11 p11reL-cr fa\oor4vc:l. concluindo por um projeto 
de rclllllluçiln. Nüo há objeçih•. sendo o pllriDL"CC" arro\'a· 
d&•. Prnjeln de Lei do Senado nv 118/77 -l!niformi.w a 
lqi"lado referente ao cheque. Relator: Senador Joio 
CaMd,,, que ofrrece parecer favorAvd à emenda apn."­
"entada pela Cãmara dos DeputadO!&. O parecer i: apro­
Y'.Jdo por unanimidade. Projeto de lei da l·ãmaru n' 
62/K)- Modifica o ani1o 27 e HUI parAarafos da Lei n• 
2.004. de ) de outubro de 1953, alterada pela Lei n• 
l.25,, de 2 de -mbro de 1957, que "dispilc tobre a 
PoUtica Nacional do Petr61en e define • Ktribuiçôes do 
Conllelho Nacional de Pctr61co. inslilul a Sociedade por 
Ações. Petróleo Brasileiro Soci~o."CCadc A núnima e di ou· 
tra1 providincili."'i'". kela.tar: Senador Jol.o CBSte1o, que 
apr~ntu parecer ravor&vel ao projelO. Usam da palavra 
par:. discuti-lo m Srs. Senadoi'CII Albano Franco. JoR 
Lins e finalmente. wmo memhro da Comissilo. o Sr. Se­
nador Roberto Campos. ~ ~o.-on~enAO entre os debatedu­
res que a11 medidas que visam ao projeta ainda sio inMIIi­
ciente!i. mas que de alpuma forma jã representam um 
uvun~n rom vistus il arrecadaçilo l:stadual e Municipal. e 
doi.su forma merecem a~o.-olhimenlo. Colocado em vo­
ludo, o parea:r t apro1r·ado p.iu Comissila. Prnjelo de 
Decreto l.egililalivu nt 08/83 - A prova o texto do Tra­
tado de Amizade e Cuop'-'I"&Çilu entre o Governo da Re­
p6hlicu Fedcrativu do Brasil e o Governo da Rep6hli~11. 
do Equador. runcluldo em Rralllliu. a 9 de fevereiro de 
19K2. Relator: Senudor Lomunto J6nior. com rcdisuia 
buiçiio ao Sr. Senadnr Gilbricl Hermn. O parecer apre­
"enludo t fuvor&vel ao projelo. c a Comii'Rilo o aprova 
por unanimidade de voto•. Projeto de Decreto Leaillsti­
vo n' 0!'/82 - Aprova o teKlO diJ Acordo de Coore­
ruc;i\o CienHfica. T""CColbgicu e Té:cnic:a entre o Governo 
d:1 Repúbli~a Fed~rati\l'a do Bra1il e o Governo du Re· 
p6hlic:a Ar~Ciina Demotrilica e Popular. ~oncluido em 
BrusDia. a J de junho de 19RI. Relalor: Senador Alhano 
Francu. que 8J'rc5enta r-arccer favorável ao projeto. Sio 
ha1r·rnd,, uhjCiiÕCII. o pare .. -er 1:' aprovado. Mer.~:::.p:m nt 
160/R3- Do Sr. Presidentr da Rcrliblica, submetendo 
à aprO\I'U\:àa do Senado Feder:ll prupo1t:~ d11 ~r. -.!i·1i ... 
lrn da fazenda. rara que Reja autorizada a Prefeitura 
Municipal de" Parohe IRSJ. a aJntraUI.r operado de cré­
dilo n,, vaiar de l"rS 11.1) 1.140.00. Relatctr: Senador AI~ 
bURll fran~·o. que apresenta parecer fa\·orãvel, ~o.'Oncluin· 
ck• pnr un1 Projeto de Re1oludo. A CnmiR!IIilo aprcw11 o 
r-arccer apresenlndo MeniOIJ:Cm n' 161;83 - llo Sr. 
Pre!iidente d:t R~o.opiiblica. ,;uhmel~o.'lldn ü aprovaçã,, do 
S~o.'OOI•.h• FPC:Ierul. rrop.nla d11 Sr. Minislru da Fa~.enda. 
po~ru 1.1ue seja autori1ada •• Prefeitura Munia:ipal de Paro­
hé: IRS) a c:ontrntatr operado de cridikJ nu valor de ("ri 
~J.OOO.OOO.OO. Relutor: Senadur Alhan,, franc,,, que 
~·fer~o."\.'1: pare«-r fa\"Or;iveJ, L'OnW:IUlndll par um projetO de 
l"e1o(IIU1;i\n. O purec.-er t d11d1J cnmo apr~JV:Jdo. Projelu de 
l>c:a:r~o.'l.o Legislali,.·n nY 07.'1(\- Autoflta il adeoilo do 
Bra!~iil à C'on,.·en~iio que instnui um11 OrJ!anit.açào Jntera 
nuciunul de Metrulo,i;• Legal, cnncluidil em Plll'i"· a 12 
de ••u&uhr11 de 19!'5. emendada em 1%3. Rehttor: Senaa 
d,u Alh01no from~u. que emite pun'l-er fa\'Or:"'tvel U1J pro­
j~o.·hl .. '- ("orniJ!o~ü~, D.pro1r·uo purea:r. Mens~m R" 134iB3 
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- De Sr. Pra.idenle da RcpUhlit:".\,11Uhnlcntcnd,, ;, apr,,. 
vaçilo do Sen;1do Fcdcr.d proposta do Sr. Mini"tr11 d:1 
F atcnd;L. para que ~eja auloriladu u GlJ\"Crnu d.1 l:~~otad1 , 
d,, Maranhà,, a C!Jnlrutur o~ra~:3.•J de ~o.Tédllu nu \"alur 
de Cri 4.MS7 .149.100.00 Reli\ lar: Scnad\lf J"\il'' Cid\el,l. 
que upraenta pariK.-er favor;h.-el. '-'t'n~luindn P:'r um pr,,. 
jetC\ de resuluc;tin, que t :~provadn pc.1r un.mimid.lde. su~l 
11diadus a111 !iCJ:"intes muttriu~ 111.5 nt' :?.1~,'KI. PI.S n• 
:!4M/M1l, PLC n• l 14/Ml. e RQS n•, 17/8,. N;uia mai• ha­
\-endo a lratar. encerra-se 11 reunião. lo1vmnd,, cu. l:ran· 
~o.i!IC\1 Guilherme T~ Rih..'in\ Aso;illtcnh: da (",lf11i!io'lÜU, 

11 preo;ente Ata que. lida e :apruvudu, 'ler:"• a!l!linad;a p:lu 
Sr. Praidente. 

1'71Roallio,nolllodo• 
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Ã11 de1 horas e trinta minutos do dia vinte C!iete de: m•· 
tubro de mil nOVCf."CRtos e oit.:ntu e Ui"· na liilla de n:u­
niUcfi du l'omiuiiu. Ala Senador Nilo CoclhlJ. pro.enles 
n1 Sn. Senadoi'CI Rehcno Cumro1. Pn:lidcmte. AffonM.' 
CarnarJo. Jo5t frUJ,elll, Luiz Cil\l'alcantc. f-"ernandn 
Henrique l'ard05CI, I ri• C~lia, AlbaniJ l:runco c Bcm:ditu 
Ferrei RI, r"-úne•!IC a Comislilo de Economia. Dei um de 
comparecer. por motivo justificado, o~ SnL Scnadnr""" 
J.,nnl: Lin.._ Jnilo C;u;telo e 5"-vc:n, Gomes. Havend,, nii­
mero "limentasl, o Sr. Presidente dã por iniciiKio11 05 tr.t· 
halhos. dispc:n,;ando a lehuru da At:1 da reunião anteriur. 
que é: dada como aprc,,.·ada. f.. a seguinte a pauta dns tra­
h;dhm: Prnjeta de l.ei du Cãmaru n• I S9/K)- Di'P•'k' 
"obre iUi medidas de pruteç:iu, amparo e fomcnlu ã!lll viu­
ma'i das enchentC'i no!l F.stadu.o; do RK• Grande d,, Sul, 
Paranâ c Santa Ciilarina. Relalor: Senadur AITun"''' ("a· 

marJ,,_ que a.p~nta pa.r«er f.tVIJrlivd oo pmj~o.'ICI, pnn­
derunda que as medidas que vi111am au prujet.o tcrih• ul­
a:ance k•~ial, minimitando ,, ,;ofrimentiJ da1 vitimoL'Io da~ .. 
Ultím~~~~o enchcnta. que a55olaram o Sul do Pitis. O pilr'-"­
"-cr é aprcwud11 por unanimidade do11 presente!!. que ~~oa-
6crllõlm u oportunidade do prqjct.u. Projeto de Lei dot l"ã­
mar:t n' 102/IC~- Ahern o Dec:mo-lei n• 221. de 2M de: 
fevcn:im de 1967, que dispoe !iUbrc prou:c;àu e e.liniUIU'i. 
'' ~a. Relat,,r: Semu.lor Jusi: FrllJC\Ii. que ofei'CL-c pa­
r~o.'l.-er favor&vc:l ao projeto. Conhecido ,, pun'\.-cr dn relu· 
tor. o Sr. Senador Albano Franco o;olicita vi'llil d,, pruje­
tn. que é def~o.Tida pda Pre'iidência. Proj~o.'l.u de 1).,'\.Tctu 
Lctisl.a.tivo nY C)IJfiB- Aprova o lnla do Pruln'-'Uil' de 
Pror"''açào do Acordu 'IObre o Cumérci,, lnternaLion;.d 
de Ttxtei1 1 Acordo MullirihrasJ.ussinado em Genebra. a 
M de fe"·erciro de 19K2, que inclui iii"Cnn"·IU!Iol'\cor. Adu­
tadus tweltl {"omiti: de Tét.teis. em 22 ck detcmhn' de 
lllKI'". RelahJr: Senador JCI!ié Frug:c:lli, que apre...:nt:1 pu· 
re..:er fu\·or:lvel au projeto. A Comi~iln, por unaninudot· 
de. aprn1r·a ,, parec~o.T. Projeto de DC\.T.:hl l.caislutiu• n" 
lflj2H- Arn,\"u o te1t,, do Aoordo Comen:i:1l cclchr;,. 
d(l entre o <iovern11 d:~ Reriihli~a 1-cderutiva dn Rro1'lil e 
n Cilwern•• d11 RepUhlica P&l)JUiilr d,, Con•u. em 7 deJU· 
1: .... de 19K2. Rclull,r: Senadur Luitl"ilvala:anle. que enu­
Le run::~.-er fa'"IJrâ,·elao projeto. Não hã ohjcçã,,, !iendi• u 
r•ureL"Cr cnn"idcrada apru\·:«<o. Prajetu de Lei du Senoldu 
n·-· I'IY/KI - I>ispõc 511hre a upuruc;ân de o;;lldo" di.;.p,•ni­
\'Cifi em cudcrna:lil de pnup;IO""" c doi ou1ra" rmvidCnr.:m". 
Relah•r Scn:~dnr Fernandn ftc.,rique ("ardii!JoO, que 
apresenta purer.:er ennr.:luindo pelu pn:judiciodidade d,, 
priJjeto. uma ve1 que il"' mcdida5 que ~oào pi"Q:tJOIIUdit!lo 
011 proja:bl _i:"'1 flunm :1dotadtt!'1 pelo Üovcrnu h:dcr:1L 1'\S• 
s1m 'i.Cndo, a Cnmi~~osin apro'"a o parecer pmferidt• pcln 
Rc:l.lltlr. Sào ad•adu'i os sq:uintc" proj.,1o": Pl.S O" 

::!:~.1/MI c PLS n° ::!:41/HO. ~ada mais havend11 11 1r:1tar. 
cna:erru-J~e a reunião. la\·rundo cu, 1-runr.:i!ICtl (iuilh~o.Tnlc 
lhe""" Riheiro. t\5Si'(otente da c·,,mi"siio. a pi"C'IIent~ 1'\til 
qu~. lid:~ e 3.JlTD1rõldH. "'erâ a5sina.d., pc\a.1 Sr. PN-.idenla:. 
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COMISSXO DE CONS11TV1t'l0 E JVS'I1t'A 

w•-••--... - ... •1• 
Às nove horu e trinta minutos do dia trinta de no­

vembro de mil novecentos e oitenta e trh. na Sala da Co­
miuio. sob a pn:sidCncia do Sr. Senador Murilo Badar6, 
Presidente, rcúno-~e a Comissão de Con11tituiçlo e JU&­
Iiçu com a presença das Srs. Senadores Helvfdio Nunes, 
Aderbal Jurema, Odacir Soara, Helio Gueiros, Almir 
Pinto. Passos Põrto. Joio Calmon e Octivio Cardoso. 

Dei10m de compa.rcc:er, por motivo justincado os Sn. 
Senacklres Guilherme Palmeira. Manin1 Filho, Carlos 
Chiarelli. Carlos Alberto, Marcondes Gadelha. Amaral 
Furlan. JoR lsnicio, Pedro Simon e Enf:as Faria. 

Havendo n6mero regimental, o Sr. Presidente declara 
abertos 01 trabalhos e di. penso a &eilun da Ata da Reu­
nilio anterior, que i: dada como aprovada. 

A quir. piiSSa-se • aprec:iaçào das maltrias constan­
tes du pauta, na ordem determinada pelo Sr Presidente. 
lh:m 2. Projeto de Re10luçilo n• 127, de 1982, que aprova 
w; condus&:. e recomendações do Relat6rio da Comis~ 
lli.n Parlamentar de lnqu&rito instituldu pela Raoluçlo 
n" 69. de 1971. Autor: Comiullo Parlamentar de lnqu~ri­
to. Rdator: Senador PaMCIS Põrto. Purccer: ravorbel I 

F.menda n" 02 - CM E( substitutiva). Nilo havendo dis· 
c1155ilo, o Sr. Presidente J'Õe em votado o parecer, que~ 
aJWOYadu por unanimidade. hem l!li. Projeto de Lei do 
Senado n• 142, de 1983. que regulariza aem aumento de 
incidCncia o Imposto Clnico 10hre Lubriracantes e Com· 
bustlvcis. Liquidas e Oa!kJ!IDS. Autor: Senador Roberto 
('umpo&. Rdator: Senador Aderbal Jurema. Parecer: fa~ 
vorAvel. por consthucional e jurfdico com a Emerida nt 
OI - CCJ (subotitutiva~ Nio havendo di!ICU"ilo, o Sr. 
Presidente põe em votiiÇ'lu o parecer, que 6 aprovado 
por unanimidade. Item 34. Projeto de Lei da Cãmara nt 
86. de 1983 (11" 14·bf83, na CD~ que altera diopC»itivo 
do Dec:reto-lei n• 1.003, de 21 de outubro de 1969, Lei do 
01Janizaçio JudiciAria Militar. e di outras providen. 
cios. Autor: Poder Executivo. Relator: Senador Aderbal 
Jurema. Parec:"er: favorbel quanto ao m6rito. Nlo ha~ 
vendo discussio. o Sr. Pn~~idente p6e em votaçlo o parc­
ucr. que ~ aprovado por unanimidade. 

Por deliberaçllo da PresidCncia. 11lo adiadOA. em race 
da ausilncia dos relatores. o PDL n• 41/81, PLC nt 
71/83, PLC n•63f83. PLC n•91/13, PLC n•81/83, PLC 
n• 104/83, PLC 11" 19/13. PLC n• 93/83. PLC n• 134/83, 
PLC n• 23/83, PLC n• 61/83, PLS n• 241/83. PLS 11" 
62/83. PLS n• 350/81, PLS n' 266/81, PLS n• 93/83, 
PLS n9 98/81. PLS n• 123/83, PLS n• 200/83. PLS n' 
306/110. PLS 11" 207/83. PLS n• 211/83,PLS n' '3/83, 
PLS n• 111/83. PLS n•22,/83. PLS 11" 18/83. PLS n' 
27,/RI. PLS n• Ul/82. PLC no 133/83, PLC n• U/81, 
PLC n• 36/83 e PLS n• 41/82. 

O Sr. Pre1idente lnrorma aos demais membros da Co­
mi!l5io, haver sobre a mesa uma pauta extra. PIUISB·se as­
sim a apreciaçlo do item Cmico. Oficio ''S" nt 06. de 1980 
(of. n' 32/RO. na oriseml. Do Sr. Governador do Elllaclo 
da Bahia, solicitando autorizado do Senado Federal, 
para que o Estado da Bahia poua alienar terras de lUa 
propriedade. localizadas no Munic:lpio de lramaia, a so­
ciedade ""F11.enda.. Reunidas Santa Maria LTDA.". Re­
lator: Senador Pusos Pórto. Parecer: favorbel, por 
c:onstituc:iunal e jurldico.. Posto em votaçilo o pareL'CI', to 
mnmu aprovado, votando c:ontrArio o Sr. Senador J01~ 
F...,.m. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunilo, la~ 
vrando eu, Ronald Cavalc:ante Gonçalve!l, AMistente da 
Comiislo, a presente Ata, que lida e aprovada. ser4 assi~ 
nada pelo Sr. Presidente. 

OOMISSlo ~ D!S'I'RrrD FEDEIIAL 
130-la, ........ _ 
31~~~~M-rollleltl3. 

Às dez horas da dia trinta de novembro de mil nove· 
c:rntos e oitenta e trCs. na Sala de Reuniões da Comissilo. 

DIÁRIO OO.CONGRESSO NACIONAL (Scçlo 11) 

Ala Senador Alexandre C01ta, cumparec:em 01 Senhores 
Sen11dores Alexandre C01ta. Presidente. Marc:rlo Miran· 
da. Benedito Ferreira. Guilherme Palmeira. PalMos P6r· 
to e Lourival BaptiHta. rdnc-se u.traordinariamente a 
Combi.silo do DistritO Federal. 

Dei um de c:omparec:cr, por motivo justinc:ado. 01 Se­
nhores Senadores Murilo Badar6, Marconda Gadelha. 
Julahy Mll(!alhiics, Derval de Paiva. Saldanha Derzi, AI~ 
rredo Camp01 e Gastlo Mflller. 

Havendo n6mero rq.imental. o Senhor Presidente de­
clara aberto os trabalhos. e dispensa a leitura da Ata da 
Reuniio anterior que 6 dada como aprovada 

F.m !iCgUida, o Senhor Presidente c:oncede a palavra ao 
Senhor Senador Marcelo Miranda. que emite parecer ra~ 
vorâvel c:tlm F.menda substitutiva que apresenta ao Pro· 
jeto de Lei do Senado n• 27, de 1983, que "dispi5e 10bre a 
c:riaçllo de um Fundo Especial para o dCICI'Ivolvimento 
inlcsrado da regi lo aeocconõmic:a de Bra!dlia". Posto 
em di5CUII5àn o parecer. e, em seauida, em votaçlo, 6 o 
mesmu aprovado por unanimidade. 

Continuando, o Senhor Presidente conv1da o Vice­
Presidente da Comi1sio o Senhor Senador O uilhenne 
Palmeira u as1umir o Mil lugar na mesa da direçio dos 
trahidhos, para que o mamo possa emitir parecer ravet­
rlivd. nos termos do Projeto de Resoludo que apresenta 
ao ODeio "S" n• 26. de 1983, de 1983, do Senhor Presi· 
r:lente dtJ Tribunal de Contas do Distrito Federal. enc:a~ 
minhando ao Senado Federal, o Rdatbrio 10bre as c:on~ 
tas do Governo do Di1tritO Federal. relativas ao exerci~ 
c:io de 1982, e o respectivo projeto de Parecer Pr6vio. 
Posto em disc:ussio o pa.rec:er, e em ~e~uida, em votaC"ilo. 
é o mesmo api-ovado por unanimidade. 

Nada mai1 havendo a tratar, enc:erra..se a reunião, la~ 
vrundo eu, Kleber Alcororado Lac:erda, AsHistCnte da 
("umissào. a prnente Ata que lida e aprovada, aert aai~ 
nadu pelo Senhor Presidente. 

COMISSlo DJ! MVNICIPIOS 

111 -la OnlaArlo, ,........, ......... -........ 
Às onze horas do dia primeiro de dc:zcmbro de mil no­

vecentos e oitenta e tris. na Salada Comissio. na Ala Se­
nador Alexandre Costa. 10b a praidincia do Senhor Se­
nador Passos Põrto. Preaidentc. n=6ne-se a Comilllio de 
Municrpioa, com a presença do• Senhores Senadores 
Jorge Bornhause. Almir Pinto, Marcelo Miranda. Joio 
Ltlcio. Galvlo Modesto, Eneu Faria, Joio Lobo e Al­
fredo Campos. 

Deium de comparecer. por motivo justiracado. oa se­
auinte5 Senhores Senadorel. Lomanto Junior, Benedito 
Canellas, Benedito Ferreira, Carlos Alberto, MArio 
Maia. Jo.C lgn4rio e Nelson Carneiro. 

Havendo nOmero reaimental, o Senhor Presidente de­
clara abertos os trabalhos e dii)Jenla a leitura da Ata da 
Reuniio anterior. que 6 dada como api'OV'ada. 

A seguir, passa-se l apreciação da m.utria constante 
da puuta e slo relatado• 01 Projetos de Resolução da Co­
missão de Economia às seguintes Mensap:ns Presiden· 
ciaio: I) Mensqcm n' 160, del983, elo Senhor Presidente 
dã Rep6blica. submetendo A aprovaçlo do Senado Fede· 
ral proposta do Senhor Mini1tro da Fazenda. para que 
seja autorilada a Prereitura Municipal de Parobt (RS) a 
'contratar operaçlo de cri-dito no valor de Cri 
11.131.140,00(onz.e milhões. c:ento e trinta e um mil, c:en~ 

.to e quarenla c:ruzeirosJ. Relator: Senador Eneas faria. 
Parecer: ravor:\vel. Aprovado por unanimidade. 2) Men~ 
oqem n• I ,2, de 1982, do Senhor Preoidente da Repübl~ 
ca. submetendo li aprovado do SL11ado Federal propos­
ta do Senhor Ministro da Fazenda, para que aeja autori~ 
1ada a Prereitura Municipal de Varr.elêndia (MO) a con· 
tratar operad.o de c:rklito no valor de Cri 29.4S4.950.00 
(vinte c nove milhões. quatrocentos e cinqUcnta e quatro 
mil, novecentos e cinqUenta crLU.eii'05). Relator: Senador 
Alfredo Campos. Parec:er: ravorãvel. Aprovado I?Dr una· 
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nimidude. 3) Mensqem nt 161. de 1913. do Senhor Pre­
sidente da RcpCiblica. submetendn ia aprova.;At1 do Sena· 
dor Fadcral prop01ta do Senhor Ministro du 1-'u,n:nda. 
pura que Reja aulorilada a Prefeitura M unic:ipal de: Paru· 
bi: (RS) a contratar operaçilo de &.Tfditn no valor de("RI 
2.1.000.000.00 f vinte e llil milh6rs de cruzeiros). Relalnr: 
Senador Joqe BornhauiiiCn. Parecer: ravorãvel. Aprtwa~ 
do pnr unanimidade. 

PM!ICJ:Uindo, o Senhor Presidente comunica haver n:. 
c:ehido oficios de 3pradecimento1 d05 &el!uinto preleilo!i 
dW& cidllde5 dn Rio Cir.mdc do Sul: ljul. Nova BlilriN~n,,, 
Tavarei, Taquari, Liberato Sulzanu. Sàn Loun:n\'0 dll 
Sul São Franc:i!ICO de Paula, Porto Alc(lre. R011iirill dt' 
Sul. Vit6ria dn Palmar. N'O\'a Prata. Rio Cirundc. Nn· 
nnai. lJrquuiuna, TrCs de Maiu. Bcnln Cionçalva. Pai· 
mares do Sul. Arroios dos Rato~, FredC'ri&:tl Wedphalcn. 
e dn Praidcnle da Cãmura Munidpal de Silo BeniO du 
Truiri <RN). lt:ual "'rrc!ipondCnc:ia foi tamhi'm rca:hida 
do1 prefcit01 das aquiniH ddade1 de Santu Cularina: 
lrineúpolili. Atalanlu. ltuporanp. UM5i1.np, Capin1.ul. 
Caçador, Brusque. Blumenau. Cumpo• N,Jvoll. Piçarril5, 
Abelardo Lut. Palmil05, RanchoQueim:KL.J. edUJ Pro..i· 
denlc da1 Ciimuras Munic:•pilil de Sào Misucl dn (ble. 
(."riLiÍima. Hervul D'Oc5tc, l:lorianópolis e Com:india. 
Tam~m dos Prcrcitnl Muni~ipais dus HCJ:Uintn ddildo. 
do 1-:stado de Siio Paulo: Mopi (iuaçu. Ribeirão Runitu. 
Pre1idente Bcrnarde5, Siio Bernardu do Campo, bliin· 
c-ia de A. tivain. Piriic:icaba. l.cme. E!tpirito Santn do l'i· 
nhal, Rir~~:ão. Bl'il(!a~u Pauli~la. htãncia Turl!oliWI de 
Poã, (iuarujú, Tapiral. Mairinqu.:. Monte C'wlilclu. Rin 
Claro. AMis, Pentipolis Americana. Sumaré. E~~olãnc;iu de 
Socorro, Jtapcr~a da Serra. lpraçu dc.J TktC. o,.., . .,, 
Guurntin(luet.i, Santo Andli. Sio Caelilno du Sul. J;•t:a~ 
rd. Pereira Baneto. Mirand6poli1. Paulo de faria. São 
Roque, Pcderneira1, inclusive d01 Prelidentc5 da"' (.'ãm;l· 
rns Municipais dus sea:uintes c:idadc5 pauliHia~: ('uhat3n. 
Catanduva.· Ariranha. lt4polis, Jundial. Pt.ltirenda~h:l, 
ltapira. Uriinia, Valinbos. Barucri. ViiiJcm Grande Puu· 
lilla. Riu (.1aro. Ouararupe5. Batatais, Cajamar, Siiu Vi· 
cente. Araraquara e Moaiauuçu. Do Estado de Sa'(lipe. 
os Prercitos Municipais da1 cidade~ 5CiuintC5: Riachiiu 
do Oanta5, SOMa Senhora do SI)COrro c lndianlhil. llt'lll 
Presidentes du1 Cilmara Municipuis das Kluinlo. eida· 
dcs c(tipanas: Canhoba e M aruim. Ainda dtM Prercitn" 
das .. ,.uinteH cidada; de Minas Oero1i1: Andradilll. Piir6 
de Mina!!. Contaa:em. N:u"·a Ponte. Senhora dO!! RC'mC­
diCii, Ciuidoval, Sant05 Dumont, Uberaba. São Jnàn dn 
Oriente. Caclloeira da Prata. Candeia11. Dum Silvi:ri''· 
BnrAo do Monte Alto. Vazante. Wenc:eAiuu Bra1. Tuhu· 
leiro, São Gonçalo do Sapuc:ai, Morro da Garça. Parltn· 
peba, Minas NavaL Vespaliano, Ouanhie!l.. e ck,,. I.,L""i" 
dentes das C limaras M unicipai10 das cidadei mineira5 de: 
Riac:ho dos Machad05. Aimoril, Bela Visla de Mina!l.. 
Com:riçio das AIIJ.Oas, Tiros e Barbac:ena. Du i-.'itado 
do Para nA. roram rec:ehido1 ollc:ios dn11 Prefcil•• M uniei· 
pais de Barhosil Ferraz. Palmeira e Marin,Ct. Também 
do Estado do Rio Grande do Sul. os Pn:reilo"~ Muniei· 
pai1 de Porto AleJ,rc. Santiqo, Santana ck' l.ivram.:nln, 
hem c:omo dos Praidenlcs das Ciimarw; M unieipai11 dC' 
Cachoeira do Sul Ciet61io Vars:illl e('ampu C.randc. t:n­
viarum tambtm ~rrcspondCncia à Comi•ilo de MuniLi· 
pios. 01 Prereitos MuniLipais da1 sq:uinll"' c:idade~ dn 
EAtado de Sio Paulo: E'lt:ineia de Campo1 dn Jnrda" e 
Sanlana du Ponte Pen!IU. c:amo tamhml das ('ãmaruH 
M unicipaiH de Estilnc:iu Turlstica de: Asuas da Praia. Ar· 
tur N01ueira e Ouro Preta. lodas do Budo de ~3u flau· 
lo. Finalmente foram rec:ebid<lsoRc:io111 ckn. Prere1t11"' Mu· 
nieipais de lndependCncia (CEI, Cinvernadur A.rch.:r 
(MA). Arapinaca (AI.), (."c:arã~Mirim cRN)e Sanlll An­
tônio do Tau.i IPA ), 

Nada mai1 havendo a tralar, encerra-o a reuniin. la~ 
vrando eu. Francisco Gonçai\'CI Pereira. AMi'litcntc da 
('omiuiko. a pre~~ente Ala que, lida e aprovada. HCril a!lld· 
nada pelo Senhor PrclllildC'ntc. 
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OOMISSJO DO DBTIIITO FEDUAL 

12t8-,nollada-
2Z • ...,. ........ m 

Às quatlur.~:e horas e vinte minuws do dia vinte e doi,; 
de nuvemhro de mil novccc:nto5 e oitenta e tri&, na Sala 
de Reuniões d;1 Comhi5Uo. Ala Senador Alexandre Cos­
lil. 1.":11Dlpin·a:em us Senhores Scnadore~ AleKandrc (.'o!i­
la. Pre'iidenk'. Murilo Badarú, Gu5tllu Müller, Derval de 
Pui\u, Alrredo C.'umpUH, Allcvir Leal, Benedito Ferreira. 
Guilherme Palmc:iro~, Jutahy Ma,.alhiles e Lourival Bup­
ti5li1. ~6ne-!IU exlruordinariamente a Comillii1o do Di:~~­
lrito Fcdeml. 

Deixam de "'''mparccer. por motivojustiticadu, os s~..-. 
nhnrrs Senado'ra Saldunhu Der7.i e M•cond~ Gadelha. 

Uavendu n6meru re(!imC"ntal. o Senhor Presidente de­
dl\ra. aberl'l\S os trahalhus e dispcn~ a leitura da Ata da 
Reunii'iu ;.anterior. que é: dada eum'' aprovada. 

t::m quida. o Senhor Presidente concede a palavra ao 
Senhor Senador Murílo Budaró, que emite para.-er ravo­
rilvol à rcdac;ilo final do Proj<UJ de Lei do Senado no 221, 
de 1983-DF. que "'•lima a Receita c lb.a a Dapesa do 
Dilltrilo Fedcro~l para o c:lcrck:il.l financeiro de 1984". 
foSlll em diKUIHâiJ O pBfCL"1.T, C, em quida, em VOIDçào, 
é n mc~m,, uprovudo por unanimidade. 

Nudil mais havendo a tralar, encc:rra·5C' a rcunin.o, la­
vrando eu. Klehcr Alcororado Lacerda, A111islentc da 
Comissão. a prncnle Atu que, lidu c a.provuda. ~erA alllii· 
nadu pcl,, Senhor Prc51dcn1e. 1,. .... .., __ 

,.._ .. 1113 

Às duenu'VC horas c quin1.c minutos do dia vinte e 
qu:11ro de novembro de mil novo:cntos c oitenta c tlis, 
na Sala~ ReuniàC5 du Comiu?ao. Ala Stnador AleJLan· 
d~ C Pila, comp:1rec:em 05 Scnhorn Scnadore~ Alexan­
dre Casta.. Presidente. Murtlu Bw:laró. Gutio MUUcr, 
Dervul de Paiva. Alrredo Campo11, Altevir Leal, Bcnedi­
k1 Ferreiro, Guilherme Palmeira. Julahy Magalhic!il e 
LmiriY"oll Bupti1ta, rrine·se extraordinariamente a Co­
mi!l!iil,, do Di1tritu Federal. 

Dcixum de compan:c:er, por motivo justificado, os Se­
nhore SL,adora Saldanha l>crzi e Man:andefl Gadelha. 

Hu\-endo n6mero rqimtntal. a Senhor Pmidcnlt de­
cluru uben~ os trabalhos t dispensa a le-itura da Ala da 
reuniào anterior. que e dada como aprovada. 

Em ~CgPida, o Senhor PrelidenleconaKie a palavra ao 
SL"nhor Senador Murilo Badaró, que emite parecer ravo­
rbel i1 rcdaçilo finul dn Projcll• de l.ei do Smado 11' 220, 
de 19K.1-J)f. que "uprova o Orçamento Plurianual de In· 
votin1en1os do Dililrito Federal para o triinio 
19K4/ IQKfi". PC15tu em di!ICu,;Wi,, o pareL"Cr, c, em sem R­

(!Uidil. em votac;ào. é o mrsmt• aprovado por unanimida­
de. 

Nuda mailli havendo a tratar, ena:rra-ae a reuniilo, la­
vramdo cu. Klehcr Alc:ororado Lacerda, Alli!litcnle da 
Comi'i!Jh1. a prc~~ente Ata que,lidu e aprovada. strâ llli­
nudil pelo Senhor Prmidenle. 

OOMISSXO DE RELAr;OIS EXTUIOUS 
250 ............... _ 

u .. - 'uüi!MD. 

Às dez horu, do dia vinte e trC5 de novembro de mil 
novecentc»~ e oitenta e Lréi. na Sala de Reuniões da Co­
mi•ão. na Ala Senador Nilo Coelho, sob a Pmidinc:ia 
du Senhor Senador Luiz Viana, Presidente, presentes 01 
SL"'Ihon:s Senadora; Saldanha Derzi, Amaral Pei1.oto, 
Roherto Camp05, Gastio Maller, Jo!ilo Fraaelli, João 
Calmon, Dinartt Mariz. OctAvio Cardoso e Joio Caste­
lo, reUne-ae a ComiMio de Relaçan E:ltcriorcs. 

Deixam de co"mparecer, por motivo jllitificado. os Se­
nhom. Scnudorca Viraflio T6vora, l.ourival Baptista, 
Marco Maciel, Enbs Faria, Severo Gomes. Itamar 
i=ranc:o, Pedro Simon e Nel50n Carneiro 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Havendo nllmcro regimental. o Senhor Preaidcn.te de­
claru abertos os trabalhoa. dispensando a leitura da Ata 
da reuniAo anterior, que 6 dada por aprovada. Proae­
IUindo. Sua EJLCelencia comunica que a reuniilo terA por 
rinulidadc a apreciaçi.o daa mattriu conatantes de pau­
ta, bem c:omo, ouvir a5 exposic;bes que furlo os Senhorc1 
Maury Ourgel Valente e Raul Fernando Belrord Ro11o 
l.eite Ribeiro. indicadm para exercerem as runções de 
F.mbuixador do Bruil junlo ao Reino dos Pal~es Bab..os 
t de Emilaixador do Brasil junlo ll Rep6bliea Ara:eJina 
Dcm~rlltica e Popular. respeclivamente, acerca du1 pla­
nos de trabalho 110brc as miist\a que daempenharlo. 
De55a rorma, enc:onuando~~e presentes 01 ref"cridos lli­
plom!llllll. o Senhor Pn."'iidente determina que a rcunilo 
lornc-se so:rcla, pura ouvir os Senhora Embaiudores, e 
ainda. para deliberar IKihre as IIC'IUinlrs Mensaaens Pre­
sidcnciai5: n' 202. de 198l. 5Ubmetendo l aprovac;io do 
Senado Federal, a CM:Oiha do Senhor Maury Ourael Va­
lente, Ministro de Primeira CIWi!IC, da Carreira de Diplo­
mata, pilra exen:cr a rundu de ~mbaixador do Brasil 
ju nln ao Reino do!l Palse5 Baix011. Relator: Senador 
Amaral Pci1.oto: e n' 204, de 1983, AUbmer.endo l apro­
v•Jdo do Stnado Federal, a acolha do Senhor Raul Fer­
nando Bclrord Roxo Leite Ribeiro. Ministro de Primeira 
Oa5se, da Carreira de Diplomata, para exeNCr a runçio 
de Embaixador do Brasil junto li RepCablit."H Arsdina De­
moc:r6tic:a e Popular. Rdatur: Roberto Campos. Reaber· 
ta a reuniilo em car6tcr pCahlic:o, o SL"nhor Presidente co~ 
munic-o1, que atendendo 5olicitaçilo do Senhor Senador 
Roheno Campos, Relator da mattria, adiaria a apre­
ciaçio da Mensagem n• 209. de 1983, a fim de que rosse 
etJnvucado o indicado, Senhor Filix Bapti1ta de Faria, 
para c1.por perante a Comiuio. sobre os planos de tra­
balho que: d.eaiempcnharA. à rrcnte da Repnsentaçã.o Ui· 
plomlltica que scrA desi1nado. fica ainda, adiada a apre­
ciação da Mensagem n' 203. de 1983, e do Projelu de De­
creio l.ea;islativo n' li, de 1982. race a austneia dos Se­
nhores Senadorc11 Gaslilo Müller c Joio Calmon. Rela­
lore5 das rereridas mnttriu. que tiveram que se ausentar, 
para atenderem comprumilliiDI de votaçio no Plenlt.rio 
do Conarnso Nacional. 

Nada mais havendo a tratar. encara-IIC a reuni lo. (a.. 

vrando eu, Paulo Almeida Campo~. Assistente da Co­
miasilo. a presenle Ata, que lida e aprovada. la" i asaina­
d• r<lo Senhor Preoddenle. - L111 VloM. 

2608-lo, ......... _ 
• ............ 111. 

Âlli dez horas, do dia lrinta de novembro de mil nove­
centO& e. uitentll. c três. na Sala de. Re.unmH da Comiuio, 
na Ala Senador Nilo Coelho. sob a Presidincia do Se­
nhor Senador Luiz \'iljna, Presidente. presentes m Se­
nhort:li Senadora Dinar&c Mari.t:, Saldanha Der1i, Muri­
lo lludar6, Amaral Peixoto, Oc:tlvio Card010, Joio Cal· 
mun. Jmé Fraselli, Marco Maciel e Lourival Baptista, 
reline-se a Comissilo dl." Relaçõe5 Exteriora. 

De:ix.am de OJmparecer. par motivo jus&ifieado. os Sr-­
nhores Senadores Roberto Cam'POI. Virgllio Tê.vora. 
Ení:WI Faria. Severo Goma, llamar Franco, Pedro Si­
mon e Nelson Carneiro. 

Havendo nQmero re1imental, o Senhor Prelidenle de­
clara aherto!li os trabalhos, di1pensando a leitura da Ata 
da reunião anterior, que i: dada por aprovada. A aeauir, 
Sua Excelência comunica que a presente: rcuniilo destinaa 
se: a apreciado das ma~rias &XJnstantes da pauta, assim 
wmo, ouvir a expo1h;ão que rar.i o Senhor Fé:li1. Baptis­
ta de Faria. indicado para e!f.ercct a runc;lo de Embain­
dor do Brasil junto ao Reino Hachcmita da Jordinia. 
F.sc.iarec:endo. ainda. que rec:cbeu comunicado do Senhor 
Senador Roberto Cumpm. aviundo que por motivos de 
atendimento a compromissos inadiAvei&. ficara retido em 
CuiubA: radu pela qual, raria a redi51ribuic;io da mcnllil· 
gem de indicação do Senhor Fi:lix. Baptista de l"uia. da 
qual Sua E1.c:eiCncia C!litava desianatdo Q)mo relator. 
ProHqPindo, o Senhor Presidente determina que a reu-
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nilo torne« secreta, para ouvir o Senhor Embaixador, • 
que 1e encontra presente. e deliberu 10bre • sesuintes 
matl'rias: Mensaaem n• 209. de 198l, do Senhor Presi­
dente da Rep6b1U:a. submetendo laprovKÇlo do Senado 
Fcden~l, a eooolha do senhor Ftlix Bapti&t• de Faria, Mi­
nistro de Segunda Clwe, da Carreira de Diploma, para 
exercer a runçlo de Embaixador do Brasil junto -ao Rei­
no Hachemila da Jordli.niL Relalor: Senador Amaral 
Peixoto: e Mensagem n• 203~ de 198l. do Senhor Presi­
dente da. Rep6hlica, submetendo à aprovaçio do Senado 
Federal. a escolha do Senhor Joio Auauslo de Málicis, 
Embaixador do Bruil junto il Rep6blica do Q!2nia. pe­
ru. cumulativamente, exercer a runçio de Embaixador 
du Bra5il junto ill Repllhlica de Uaanda. Relator: Scna­
dnr Jmt Fraaclli. Reabena a rcuniilo em arl.ler p6blic:o, 
o Senhor Pmidcnte concede a palavra ao Senhor Sena­
dor João Calmon, que emite parecer favorivd ao Projea 
to de Decreto l.c:tislalivo nt 11, de 1982, que ••aprova o 
tnto do Convinio do Fundo Comum para Produto.li de 
Base. conc:luldo em Genebra. em junho de 1980, e usina­
do pelo Governo da Rcp6blica fede-rativa do Bruila 16 
de abril de 1981, em Nova Iorque". ApreiCII.tado o pare­
cer, e não havendo quem queira Ulillr da palavra para dis­
cutir, e o mesmo submetido a votaçlo, sendo aprovado 
por unanimidade. Dando prosseguimento, o Senhor Pre­
side-nte concede a palavra ao Senhor Senador Saldanha 
Derzi. que emite parecer ravorã\·el ao Projeto de Decreto 
Le1h1lativo n• 26. de 1983, que .. aprova o texto da RCIO· 
Iução n' A.411 (XI). aprovado pela Asscmbl6ia da 011a· 
ni1aç;lo Marltima lntemacionui-IMO, em 15 dt noa 
vcmbro de 1979, que inatituiu l:!menda 11. Convenção In­
ternacional sobre Linhas de t•arga de 1966"'. Apre5CIIta· 
do O pan:a:r, e nil.o havendo quem queira raar UIO da 
ty.!lavra para di5CUt\r, t o mesma submetido a "Yotaçio, 

~~endo aprovado por unanimidade. E•gotadu •• ma· 
1tna1 conslantes de pauta. o Senhor Praidente declara 
cumprida • finalidade da reuniio. encerrando-a. Lavran­
du eu. Paulo Roberto Almeida Ca.mpo&. A.uistentc da 
Comili!liào, a presente Ata, que lida e aprovada. scr4 assi­
nada pelo Senhor Presidente:. L .. 1 Vlaa. 

OOMISSAO DE SACDE ..-... ........... 
29 .. _.1!181 

Ãs dez horas. do dia vinte e nove de novembro de mil 
novecent01 e oitenta c trh. na S..la de Reuniaes da Co­
missão. na Ala Senador Alexandre Costa, sob a Presi­
dência do Senhor Senador Claudionbr Roriz, Vice­
Presidente, no exercício da Presidi:ncia. praente1 01 Se­
nhores Senadores Almir Pinto, Lourival Baptista e Sal­
danha Derzi, rc\'ine-sc a Comiuio de Sa6de. 

O.:ium de comparecer, por motivo justificado, a Se­
nhora Senadora F.unic:e Mic:hilca e os Senhores Senado­
res Marcondes Ciadelha. Miriu Maia c Marcelo Mitan· 
da. 

lf;1vendo nllmero regimental, o Senhor Presidente de­
clara ahertoA os trabalhos. dispensando a leit.ura da Ata 
da reuniio ante-rior, que~ dada por aprovada. A HSuir, 
Sua E1.celi:ncia concede a palavra ao Senhor Senador 
Lourival Baptista, que emile parecer ravorévelao Proje­
lo dt DI.'Crt:lo Legislativo nt 2J, de 19113. que "aproYB o 
teJF.IO do Acordo de Cooperaçlo Sanit6.ria enlrc o Gover­
no da Repllblica Federativa do Bra5il e o sovemo da Re­
p6blic:a Cooperativista da Ouiana, conc:luldo em 
Bru50ia,a8 de junho de 1981''. Nilo havendo quem quei­
ra U!Wr da )131avru pHf"ol discutir, i O mesmo submetido a 
v,•tac;ilo ~endo aprovado por unanimidade. Prosseguin­
do, o Senhor Prc!llidenle concede a palavra ao Senhor Se­
nador Almir Pin1o. que emite parecer ravorivel ao Proje­
to de Dcc:rctu Legislativo nY 32. de 1983, que ••aprova o 
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l~:,tn d•• A1,:urd'' cnlre o Cim.ernn da Rcrnlhlica FL'tlern· 
tivn dn Bru~il e :1 Rerilrtidn Sanitáriil Pan-Amcricama, 
I'IUfll O runciclmlmenhl d11 l!~io!:Tilório de ÁR.';.L, a:lebrudo 
em Rrol'iilii.l. a 20 4.1e jo1nc:iro de I9K;\''. N~ ha'lcmdo dis­
cus,ãn. é: n mc ... mu o;uhm1:tido 11 ,,.CIIm;:itl, !!lendo apmvadn 
pt•r un:mimidoade. E:S1!111ild:u; 0111 moU\.'ria!<o L'flnst:mteiO dt 
pitlllll, n s~.:nhllf Pn:~idcntc agrndeC'e :1 prC!roeOÇU de lodml, 
e t.lecl:m.i cumprid:1 •• lin:•lid:1dc d:1 reuniD.n. 

~ad:.1 mo1is hilvendcl a wnnr. encerra-,;r a ft'União, lu­
,·r:mdn eu. P:1ulo Rc1herh• Almeida Campo;, A'lll!llislentc 
dn Cnn1is'il\u. a pn."''cnU: Alil. que rid;t e apro'lada, ,;er6 
a"i'ôinado• pelu Senhor Pnesidente. Caudlonai- Rerl&. 

COMII5SiO DE MINAS E ENERGIA 
11• a-lio (ali_.,,. ... I, nol....., 

•••• - ... •1!113 

À" nuve horas e trint11 miÕutos do dia vinte e seis de: 
outubro de: mil nova:c:nU1s e ,,ilenta e lri's. na Sala da 
('nmi'i'if.in. na Alo1 Senador Aleundn: Cm~ta, IIOb a pn:si­
d\.'l'll:iu dn Senhor Senad~o1r Guhrielllc:rmL"'i. Presidente e, 
evc:ntualmenlc:. du Senhor S~nud,,r Odu!:ir Suores. 
reúne:-~ i.l Cumis10th, de Minu5 c 1-.ner.ia. ~o:um a pn."5Cnça 
d~ol!li Sc:nht,rc:" !\cnadurc:'i Alherto Sih.·a. Jofoé: Lins c: Moa­
~.:) r D;,dla. os Senht"'fC'i lleruli1dos Sehustiil.o C"uri6 c: 
C1L"f''oi"'R fJcoTC"oo, • 

IJC'I"'.ilm de 1:0mp111'CCt'T. Jltlf ml"'lh'OJi jU!io~ific:adCJ5. OS 
Senht"'rc~o; Senudt"'n:"i Luil Cavalcante. Dinane Mariz 1: 

Hélin Gueiwlli. 

Hm·end11 númen• rcp:imental, o Senhor PI'CIIIidente de-­
cl:tr:l uherll• ll'!l trahalho!l e dispensa a leitura da Ata du 
reuniihl anterior. aue é dada como aprovada.· 

A li«:Juir. o Senhor Pre'iident&: pi15!ia a pre5idi:nda dil 
reunião au Senhur Senador Odiicir Soal"e!l e emite pare­
cer f:.lhlrável, na fc1rnm d:1 l::mc:nda n• 2-CM 1-: (sub'iti­
lutivu). uu Projeto de Rc."M''luc;ti.o n•J27. de 19R2, que"a· 
rruva Wl Cclnclu""'c:" c: Rc."\."\lmendac:õe'i du Relatório da 
(."omi51olio Purh1mentar de lnqul:ritn. instituida pçlu Re­
'iuluc:Ii•' n' IW. de 1q7g··. São h6 debales e a Cumis!i.iln, 
Jll.lf unanimid:•dc:. urruvu o parecer do R~:lator. 

Rc::.'"""umindo a pre!i.idf:ncia deiS trabalhos. o Senhor 
Senador Gilbriel Herme!l comunico ao Plenilrio que a 
pn..,;cnç;.l de Sua f.xcelincia. o Senhor Minislro de l:sta­
dcJ d;l5 MiniiA e EneFJia, Daulor CC!iur Cals. ne5tll reu­
niilo, tem por objetivo razer uma expo,;içiio 50bre a 
atu:1c;õu de SUil Pullil na Arca da minerado. Em 5e(I!Uida, 
Su11 f.A~li:nci:• cancede u palavra ao iluslrc visilante 
que. ini.:ialmenle, cumprimenta o Senhor PreRidente do 
Senildcl, Senhor Sc:nudc1r Moilcyr Dalla. hem como O!l 
dcmai!l purlumentares prc5ente5, a imprenHil c IICU!I com­
punhciros. de Mini!llériu .. 

PI"Nsc(luindo, o Senhor Ministro passa a discorrer 
sobre as pmhlemas sur1idos em Serra Pelada. enfalizan­
du o relatório técnico 11presentado pelo Departamento 
N:K:innul da Produção Minc.oral. 

f.ncerrudu a expasidiJ. u!lam da palavra. pda ordem 
puru interpelar o Senhor Ministro. o Dq'lutado Scbas­
lião Curió. o Senador Henrique Santillo c o Deputado 
Cier"on Pcrc!l. 

O Senhor Pre1idcnte agradece a prefiCnça de lodos e 
determina qu&: as notas laquigrUficmi desta reunião, 1ão 
lui!!O 5Cjam tradulida5, ~ejam puhlicadWI tm anexo a esta 
At11. 

~adil mais havendo u tratar, encc:rra·IC a reuniilo, la· 
vrundu cu. 1-"rancisc:o Cialçalva Pereira. A51istentc du 
Comis."ilo. a presente Ala que. lida e aprovada, ~erilassi­
nada pelo Senhor Presidente. 

DIÃIÜO DO CONGRESSO NACIONAL (SeÇão 11) 

A!VFI'O À ATA 1>.4 llf.CIMA PRIMEIRA 
RF.l'!<;f,f(l fl.4 COMISSÃO Df: MINAS E E.VER· 
c;U. Rf."M./7..4DA f."AI 16 llf." Ol'TUBRO Dli 
1~·'·'· Rf.H:RE.'VTf: .~ 1'.41.1iSTRA PROFERI{).4 
POR Sl"A EA"CF./.f..'VCM O SENIIOR ,\1/:\"JS. 
TRO DAS MINAS li E.\"ERGIA. DOI.'1"0R C"E· 
S.~ R CAl .• <;. SO/IRF. A A1l'A("À(I DE Sl'A PAS· 
T.~ .\!.4 ÁREA /Jf." M/1\F.RA("ÁO. Ql't· SE 
Pl"B/.ICA. DF.I"/OAMENTF. Al"1"0RIZAD.4 
Pf:/.0 .~F..'>i/IOR PRES/Df:/'iTf.". St",'VADOR 
G.~BRIF./. Hf."RMF.S 

PRESIOF.!YTf.": SE.'VADOR GABRIEL HER· 
ME.~ 

V/C"f."-PRii.,IO!"NTE: SENADOR ODACIR 
SOARES 

INTEGRA DO APANHAMENTO TAQL11· 
GRÁf1C"O DA REliNIÃO 

O SR. PRESII>f.NTE (Gabriel llermoo)- Tondo o 
livrn de rroem;a sido aMinado pelo nU.mero legal. cum.i­
der•' aberta :.1 naua rrunião. 

F RIU reunião ~ ·e!irrc:ificamenlc paru atender a uma 
convc~••..;iiu !kllicilildil por Senadorc:!i. acentuadamente o 
Sc:nadur ll~:nriquc Santillc1, que se mo5trou descjusu de 
11uvir o ntMsn Minislro da~ Minufi e Enerpia. 

E.;,til c:nn••c~~:m:iiu foi feita híl cc:rc:a de 20 ou 2S dias, 
qu:.mdu cu pc."'smdmc:ntc: visilei o ~1inistro. que prunla­
mcnte 5C oolocuu á di~~;pufoiçiioc. naquela ocasião. em vir­
tude de "·ârit's a1mprumi!ÕIItl'l. cnloc:nu vArias datus c nós 
nu~ .. n1115 ac."Crtllmt's u d:tta de hoje. diu 2(,. 

Ouand'' o Sc:nildur Henrique Sanlillo fc:1 a convo­
c:u.,;;,,,, filiou de váriu!'l a55unlos que deseja ler opoti.uni· 
di!dc. d&:ntro d:t Cumis53.o, de OU\"ir du Sr. Mini'f.ro. nih1 
se\ prc,hlc:m:l'i rc:l:u:"iclnild,lS com minérios. mas lambem 
rc:lacicln:.ll.in!Jo C\lm nulro!i setores enc.or.,:éticos. 

[u C\IR!tUIIei u Ministn,, di!i.!IC que a convocado tinha 
um nhjctivo. c cl&: 1e eoiDl."OU inteiramente i. di!iipmiidt1 
dn"" Srs. Scn;tdclf'eli e DepulildO'i que dCiic:jasc:m ouvi-lo. 

XC'iiU"i a1ndiçlicl', Sr. Minis1n1. attrad~o a atendo 
1-om que sempre nos distinguiu aqui na Comi,;sf•o c. digu 
mili!i. il 1.."\Jiilhomdo que sempre muntn·e cnm C!lite 6rg:Jo 
c, pn:limin;~rmcnle. coloco a J'lalavra 11. disrosiçilo de V. 
~~,· 

O SR. CESAR CALS- Permito-mo. P'"">.odo rompa­
nh~:im Senndor Gabriel llermcs. qu&: eu inicie a minha 
SiiUdaçilo pelo Pre!iidente do Senado. Senador Moa~o-yr 
l)i!llu. a quem agrade~~;o a honra de 5Ua. prc!ICnt:a. 

Meu pn:t.ado L"\lmpanhciro, Senador Gabriel Hermes. 
c: demililll Scnadom; inte19"antn da ComiMilo de Minai c 
Energia, comp:.mhcirD!i do Conp:res!lo Nacional, Deputa­
do.; Federais, autoridildes. minhas Senhora5. meus Se­
nhol"ft, Senhom da lmprenRa. meus companheiros do 
Mini~téri•' daR Minilll e 1-:nefllia: 

Tenho muitu honra e muita salisfaçll.o de voltar a e&ta 
Comi!l1ão e tantas ve1cs quanto IICja nec~o"'S6.rio eu o farei 
com muita prc."Stc:.zu, não !iÓ como Senador, mas como 
polllic."IJ e como homem inlcreltSadn que ps problemas Re­

jam debalid!Jli pur ala Casa do pO\"O. 

Eu me J'CI"mitiria, antes de abordar o a.Viunto de Serra 
Pelada. que foi o a111unto especrfico comhinado com o 
Scnadt1r Gabriel tfcrmc."5 c o Senudor flcni-iquc Santillo, 
fazer uma pc.-qucna pa!i5alem pelo polltica mineral e a 
compulibilizuc;illo da polflica de a:arinipo no· Brasil c em 
cnmo o Ministtrio dil.!l Minas e Energia mtil. procurando 
implcm~o.-ntar ata politiCil. Em se,uida falard sobre Serra 
Pdada e darei detalhC!ii !KJbre O!i garimpo!i de Tapajós e 
Cum;~ru. que !iiit> a1 loc:li5 em que e~~peramoH receber os 
(larimpeirD!II de Serra Pelada, e o meu a55es50r. Dr. Ge­
ralbal Guimarães, faroi a api'CIIcntac;ão de alguns slith., 
"obre Serra Pelada e cst:•remoA h disposic:l\o para o deba­
to. 

o..;embro de 1983 

O Bra'iil. i-icn em minerais. era altamcnle depc:ndcnle 
do !i.ul».olu ulheio 11.0 ini.:iar t) Oovcmo do Pre'Sidente 
J,,;"' Fig:ueiredo .. o\nulisados ,,. quatro ilcns mai!'l tilnifi· 
C:illi\·c)!ll dil ra1uta de impOrlill,:iio. nc"" n1JS lb.:lmOS c:n1 ten• 
tilr a nuhHuli~oiincin ou u r'lf.rnrtaçt•n doli principais 
quatro iten1 que. !lnmadclS. d:IVilm qun•e R()'; da rauta 
de impurlaçõe5: alumínio. cnhrc. ouro e fertili1antcs. 
Pc.'fSCguimtts es.o;c:s quutr~, itens. jía 11omos expnnadore.~~~ 
de ulumini,.,. c=hep:uremu"' à autn·!WfiLii:m.ia do cobre por 
vltlt:t de IQMH: jíi somaR e•porladorcs de our\J. i:ramos 
imptlrt:ldore5: e fcrtili.t.ilniCI che(lamusll auto-5uficii:ncia 
dtls nilrOJCRildm. e fusfulos: l'klli'IMiC'. a;tamcMI cum uma 
mina d&: potfliR5in em Sergip&: c um grande hana1 de pu­
tlil'si" na Ama1õnia. em }liio\·u Olinda: enxofre, que ain­
du nilo temos uma perspectiva. embora 1 PETROM ISA 
fuça a pesqui5a de &:n'lf.ofrc em ScrJipe. n6JI bu!1Camo1 a 
aulo-!liiufic:i.:Oncia de iacido 5ulf6ric:o com a pirita carbono­
""· cnm o 1111lfe1a du cobre e cum a gip!Uta. 

Na :1irea dt'l ouro em particular, ouro. metais nobn:s, 
p:dru5 preciosa" e scmipreciosa!i., nc'\s scntiam05 que 
d&:\·(um05 d11r um apnin um p:a~rimpc;ro~. A prioridade, 
numu c:conomia de mercado. i pna a iniciativa privada e 
nó~ buscam~ na mincrac;iln indwllrial a prioridade em 
1odu" o" minl:rios do Brafoil. a nilo -.cr naqueles cunside­
rildCJ'i C'ilr:llép:iC05 Cm que 1\ (iO\"Crm,, muilil!lii VC:ZOI. dc­
lÍ"JD ;, sua la\·ra. Prinridade da m incraçilo indu5trial. ma1 
5em deHCOnhc:L"Cr o fulu "uc.ial du'i jJarimpeii"05 e queren­
du c."Omputibili.t:ar u 5UII ado. cst.1 fni a diretriz que ICI­

mamu!'l no Mini~~;tario. 
Fui ccln!i.truida. Sr. Prc:c•denle. 'IUilllle que ilrle5anal· 

mcnle. uma pc1U1ica de c.-omp:1tihilit01çilo entre mine· 
radc' indu'itriill &: (mrlmpeiro!Jo. 1-:u ditw ane!i.iln:llmente 
p.1rqu~: c:aso u caso tem !tido c1hje1.1J de apreciado JM'IO 
prc"1prio MiniMn1. quand~1 c csa:ut••m a5 aprc<:iaç~\es d01 
1":trgà~"' tí'L·nic''" dn M ini!llériu. 

Ao h111gc1 do tempo nÓ'i entilo dcfinirnos essa política 
.cnn1 Uis linhilli princip;li5: t>ndc C\i5tem garimpeiros. o 
D~PM. a pnrtir de um cerlo uno, passou a nilo dar alva· 
fii de pesqui'iil pilril prel!c:r"·ar "" ati\·idades de garimpa· 
pem que jii e11tavilm inicii.1d:.•!t. Onde cJLi!lt.e minerado in­
dustrial, níl!'l niio cun.:~1rdamu'i wm a in"·usi\11 do1 prim· 
peiro., c:. em terceiro lug:ilr, pn,curamU5 umu wmpatibili­
t.UÇ"i'i.o entre JHrimpciro!o r mincrm;ilu industrial onde as 
duas atividade5. ou os ;llvurá!l de p&:'iqUi!la c 11'1 \XJnC\.'1· 
!i.ÕCS de lavril5 jâ linhum sidn dados, ou ondejã nistiam 
tulrimpciroll e tinham ~~;ido dudu' al\uri~~~o de pc5qui1a atC 
esta pt.llitic:a ser definida. E. para fazer uma retirado deH­
~C!o Jilrimpc:ims. proc:uramos estocar algumas ãrea11 de 
futuro garimJ'o. dc:nnindo ãr&:as de garimpagem e dei­
Ximdo L"'itOC'udas pilra qu&: os .,:arimpcirm. nio ficalilicm 
s&:m lrilbalho. sem lugar para da;cn,·olvcr a 5UU ativida­
do. 

l!l!i.D foi construido, como cu dis5C, artcsilnalmente, o 
prtlprin Ministro. quaH" que num trabalho que eu diria 
de juil:: de paz, bu!'lcmdn esla harmonia no setor. 

Com cM:I linha de puUtica. vamw passar a1ora 1 

iibordar a alisunto de Serra Pcladl1: u garimpo de Serra 
Pc.iildil iniciou-se. u rigor. em fevereiro de 19RO, quando 
os primeira.111 J::lrimpciros idcntific.uam a ocurri:n~oia de 
ouro. Jã em murça do mc11mo ano, j6 com a pre5enc:a do 
DS PM. a DOCEGEL, dcntcntora du ai varA, iniciou a!l 
suas atividade!! de cumpra. após cansati\·as discussõe5 
L"Um o DNPM ~~;ohre os n(vcis de prC\."l\ em um dia com­
prou qUillrD quilo'i C oilucentos &:' cinquc:nta e três lfl• 
maR, dep,,i,; a Pre5idCncia da Rcpllhlica &!lsumiu esta 
courdcnaçilo. A partir de 20 de muio, duva-sc inicio A: 
operado aJm :1. caordcnaçilo da Pmidhcia da Rep6bli­
Cil c o Ministério da5 Mina111 e Enc:r.,:ia: atravi:s dWI !ICU5 
6rJ:lo\. DNPM c llOC~GI-=1 .• p.1ssaram a dar as5CSSora­
menlo 3 coordcnaça,, da Pre!iidi:nci:l da RcpCiblica. 

H11.via problema5 de dimensõe• gipante5Cils, como a 
fulta "de agua pnt6vc:l e falta de A(I.Ua para laVBJCm do 
CiL"c:alho. li1ha de c.-umidil. f:dli1 de fcrramcntu!l c ainda a 
pri11icn do rreço abullli\"O. O po.111Hciro. na Arca. amealha­
va ](1f. da pruduc.·3.u. além de drt&:r a exl."lu,dvidade de 
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rurnecimenlo de equip;lmcmLOlll. cumesllvcil e cnmbustl­
,·cis u J'IN;'"" exurbilantrs. O lr:tnHportc de merc:adnriõl5 
cn feito por \llminhõL.,. atê uma fill.end.:~ próxima e dai 
1r11n~ludado em lomhu de burro. uma oper.u;ilo com bas­
tanlc \ac:rifidu par11 manter o abastCC'imenhl, u supri· 
mcnh' da~ucl~o."'' home.no;., A piMa l'ai cono;.lrulda pel010 ga­
rimpcirUJo, ~ooh u urienla~iln dtl pO!il!õeiro. e a prQ;o da 
polliSitBem do frete cru dell4:m."l''rajadur. 

J'lio dia 20 de maio a ~ltua..,·ilo eomet,:ou a mudar. as 
C\lllipc. do DNPM :;e cn..::arrca:aram de 10\:'alizar õÍJua. 
p-ovidCDL'iilr 015 inft1fRU&~;i\c:s nece5Sll.rii15 C aduçào dO 
mesmtl ao gitrimpu: foi instiluldo u Salnmiio. que é um 
pre~:ur,;or dt) Tribunal de pequenas eau!ia!õ e 01o viri111 ór­
pàm; engaj.ados na upc:radn faliam n:uniõc~~o ali: dt: mu­
drus::tda. buo;..:and,, harmonia na,. dcc:i!k)cs e a implcmen­
tm;àtl dao; m ... "CCida,. de llliPL'\:Io social. número mínimo de 
JUirin~pcinn. par tuma. limite mhim11 de poi'C."Cntagem 
para o o;óciu c:apitali10ta. r-reçw; miximo"' de oomcr..:tali­
Jut;àu. dimcn~efr. mâxinms de cada harran ... -u. implan­
l.tt;iiu de 5er"·tç,, médi..:u§.: o r-rcr.;o dltll r-ussas:cn'S e tram•· 
punes fui dmsticamentc rcdut.idu: a práti..:a de tO.n ... is c 
put;os J1rafundus pas,.ou a ser n=u.lit.ada ... -..~m a a~istCnda 
d\1 ()SPM. fl''r ..:ausa de fll\lblc:m.as de o;c:guranca, cumc.1 
tamMrn :t inv;.a,.ào "uhterrimca dllS duminios: roi t:ntào 
mutlud:t eo,t;.a r-rjli~a. 

O s;uimro era m:tn..:jado por meta dúzia de ... "Umpra­
dore!lo de uuN c os hencf"íciU!I nàn rc"-eniam Blllli sa~rim­
r-eim ... 1-:,.o;c fui um truhalhu de ISO a .:!011 mwos runcio­
noirau,. que 1urn,1u Serra Peladat urn modelo. 

().. tlm\rllh~$ d''" tmh:tlhns fit:\TUm a ,aTg\1 d!i Pfesi­
di'nciu d:t RerUhli~d. ~llm um L"tlntinpcntc de s il lO run­
Cillnúrill" n:• ..:uurdcnaçiio. O I>NP~t. a1m um c:unlin­
p.:nlc de 12 a 3.:! pco;,.oas. rc5ponHúvel p...ia oricnta~ãu IL'\."­
niC'õl. ICIICltmcntn da!' terreno,. de ),tCaçilo do1 prim)1ei­
nlli. !klfteio c dimcnctonamcnlo das cartus. ubcn ura c de­
li:tti,açrto dttl frrnteo; de parimras:em. oonlrole do nuxu 
d..: J1rnteçii.cl. Jllanejamcnto, or,.unitaçàoJ. &Xmdudo dos 
demonteo; nuo; dive":t!' frenlt."S de p:~rimpa~m. t."\10!1· 
1ruç:i,1 e cnno;cr\.·;tçiln dali dR"napcns aniliC'iai~ C5tUdO!ii 
IC••Ii:•p.i..:os d11 ãrc:t dll ~rimpo. controle da aduçào da 
cntr01da e 5:1Íd:t de equipamcnll15 c prindpalmcntc pela 
"CJ!ur:m~;ol d11 trahalhtl. 

A R i o Dncc. Gcoi!J@:ia c M rncraçiio. tt DOC ECi El., 
L'Um 11m \."Untinpcnlc de !'0 a 911 runcionário,.. rcsponSft.\"el 
pl!lu otdmini5truçi'io d11 s:arimJ"l'· pela oompra do ouro. 
p;li.l pL..,qui!õ:l tzcnlófi..::.• du árcu concedidu e inli"a­
c,.\ru\ura d,, .,a.rin\f'l\1 ... :umu o '"''rne..:imcnto ck: htt. R1ua. 
clr.:. 

.-\ Sc.'CTC'Iarill da Rn:cila Federal. com um c:ontinp.cntc 
entre .1 c 10 runciumirius. resp~1n5d.\cl pela cmissiiu de 
matrK:ulus de tr:arimJlcin,~, (."Pf" c controle de arrcç:a­
d:~~,;;io de trihutns redcr;ti5. r.:onlrole da c:omercialiJOçilo 
do ouru e cmiso;àn de auhl5 de apreenliii11. 

O l>c."flon\amenh' de PnUt':J h:deral. com um cretiva 
L"ntre I~ i.l :?!i fundonãriliS. rco;pnn,.á\el rcl:l 5Cpurança 
ckl p.atrimro. ar,,i,l e parantia ao5 l'~rgão!l fedcrai!õ. cmi,... 
si\c\ de hu~:to; c :.apreen5ÕCS. 

A COfi.~L. a C!Jmpanhia Rra1ilcira de Alimcnto5, 
ct'm um efctivt.l entR" 8 a I !i funcionú.rins. rc!IJlonso1vcl 
prlo fnrnc.:imenltl de pCncrolli :tlimentil.i,,s e ferramenta" 
11 rrCÇ•I,. a\-.$5iVcilli. 

n nlintcrtl de L"mta5 exinentco. e de 3.~'1.1, as quaili cer­
ca de fll'lO e'!.lil.u definili"·amentc romJlnlmelida5. 

O n\m\cn, de s::trimf\CirU1o m:nricuhtd\~ U'icendc a. ter­
cu de 4H n1il. A e,.\rulur:.t de O.lmcrl"ialiJm;iln L""'la rcprc­
scnhtdu rtnr" ~~~•IUL!UC!õ. uma (ICi\aria, .1 p:.mifi..:udiJra,., 4 
reo,l:mnml'"'· H lun~.·honetrli. 6 dcJ1Õsillb de rcfriJ:eranlc!r.. 
15 ilrrm.trinhuo,. 14 o;upermcr..:ado,., h ,,ndnas. 2 ha.rbea­
rilt.,, um .neli~.-r fu111pdlico r 2 bomc:fro de re,·i,tu:s. um 5U· 
ftCrmC"r,·:tdu du C"OBI\1. un1 h~J:~pit:~l. t."S..:ritóriu c in'ila· 
l:1c:'n, de ior)!:i''"' J1Ühli.::("l!õ. 

() (iii\Crtlll F... ... h:r:tl. ulru"í=!. d.1 IX)(."EGEI .• \."Unstruiu 
um:t pio; ta d~o· puu,.., de 1.401l m de comprimento. maill ~I 
l>.tn dr: ~~;o;tra~a. c implanbiU umu r.:upucidude &\.Titdora de 
375- """"·que u:dcu lus::•r itlip:at;iln d11 !õi5ttma <:Ht:SF, 
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uma inlt.'l"liBac;fln de Sobradinho ai! a rcgiün de T,IC:Jn­
lin,.. Aaro~vb d;t contrataçi\u de terceiro,;. removeu. ou 
c:.o;lit remuvendu, ccn:u de I milhitn 6111 mil m'. dca;té:rcu 
nu rejeitu. 

Deo;de a implnnlotc;iiu da Nordenaçãu raJcral em Scrr:t 
"=l:1d01 cst~wa o (h,.,crno. co.;idenlt"tm:n\e. cons..:iem e de 
que u itre:J rcr1en~il1 it Vale d11 Riu D .. ~e. atr11vá de sua 
"'u~idu~rio1 Amalnml,. Mineração. pelo Dcc:rc1u de l.a­
H:t n• 74.!i1W. puhlicado no Dikrio Olicial de ft de se­
lemhm de I 'J174 ... nlà,1, um decrcno de luvru LJUe d:i :tquc­
lu iuct it um:1 liuh,.idia\riu da Vale do Rro Do.;c. 

o\ Cai'·' h,mitmic:.t Federal lambem cstú na ... ,mrde­
nuçã,t. çom um l."'lntinpenlc c.ontrc Se 7 runcionãrio-; res­
pun,.tí.,eis pelns ,;crvi~w-o5 h11ncCtrio5 nu Serru PL~ada. pu­
s:amenh'" de chc!qUl.., emitidos pel.t 1>0<"1-GI::L na c:um­
pru du ou r" e aquiliiçiiu do melai, apó.o; fundido reln 1>0-
t:~G~.I.. 

Além de""c" i1rgihu, 1rahalham em !OU :IH ulividades C5-

rc..:ilica .. a I:mrre"'u Brmiilctra de (.",1rn:i115, cum 4 funci1,_ 
nãri,,s: a FundollõiiU S:J·.SP • ..:om IS funl"i,lnúriu5: a Policia 
Militur dn .. J11itd11 d11 Pur;i. com um cfeti,·u entre lO 11 IS 
homen,.: it S:uperirucndé:ncia de Campanha de SaO.de 
Públic:~. Sl:<"AM. '""'m 7 funci,,ní~ri~o;.: a TUI:::.PARA. 
''1m :'- fun..:i,tni1ri1t:o: e peso;•lotl c"entu:tl cniR" lU a 60 ho­
mens. 

Além dc!<>. .. e,. Õ'l!:iuH. :1 npcruçiio uuro contuu. uu r.:on­
lit . ..:um u ;troi,, dn DAC Dirch•ria de Aeronâuli..:a Ci­
,; ~ d11 CirUJ111 J:=,~,.,·uli\U de Terra\ d,,_l\ r.Jttuai:t c ll1C'IIn­
un,, o GI-.TAT: dn Secn:taria de huend:.a du Estado do 
Pará: dn l:.'~rciln 8rusi1ciro nu impla.nlaçàll de Her"Yiços 
médi~.,,,. e llpcruçàu ducumcnlo5: da ("cnlral de ~1L"<Iica­
mcnh»o: du CI'R~1: du CL'11tN de 1"ecnolopia. Mineral c 
d11 Ban,·~1 Central. ~o."llmprudllf linul d,1 ouru pnKiuzido 
n,, I!Jrinlpn. 

,\te 2.1 de \IUiuhrtl de I'Jl~J foram I"C\.ulhidu,. 1 bilhU,, e 
411t milhões tt tilulu de lmp!Jtlt,, Cni~o."O sobre Mincrai11. 
dtiJõ 'IUiti'l. 711'i· rllfõtm uloc:3dOo; an F.51ddo Lltl Paril: 20" 
a11 Munidpi11 de MotrahCt e 1()15. para u llnià11. 

Ali: 2.1 de IIUtuhm de 1983 fumm ga,.tos 141 hilhüc:s c 
'" 7 mtlhüeo;. Cllm :1 aquis.idn de 2K toM'ImJas de ouro 
npnnimnd:amcnt..:. de ,-on.:enlr:~dn de nun1. rquivalentc 
:.1 .:!S hmelnduo; de ,,uru. 

O SR. PRF.SIDI~NTI-: 1Guhric1 Hcrmc\) -Sr. Minis­
tm. a nc1o;5,, Pn:sidente, Scn11dt1r Moncyr J)alla. em ,;r .. 
tude de umo1 ~5:in c de um11 chatmlldll urtr:entc vai ~er 
nhri8:atdn . .:nm muihl re;:tr. 11 5C :tu-.cnlar. 

O SR. CI!SAR ("AI.S- O Governo Federal, quando 
ur-tnu JK:Ia perm:~ni:n,i;t dn5 garimrc:iNs da ârca. I."Om a 
C•l\>nknat:.ão da Prc!ooidCn..:ia da Repú~icu, ele leYou em 
... ,,nt:.t ulpuns itliJIC:Ctus: Primctru. u faln su~o.,ul dn!l tr:arim­
rciru5 jâ eo;htn:m lá n;t llrea: 11epund,1. nc\5 cntrdvamt»> 
numa P•'lili..:a de oun.1. era nc...-c!Kitriu enlàu que !C pu­
dcso;c mu,.tr:tr u '·iahilidotdc daota pi)Jili..:a: deroi5. o po· 
tenci:JI d:t n:giiln de Cnr:tj:"ts c:sl:J\:t ali. e esta\ a .:h:tman­
chl •• alencJ11 d1.1 Rnto;il c du,. ruis"'"' d,1 M undn. E hil lam­
hi:m um 11utrn f:ttu. a i"trc:t l.Til i,;ulud3 c pnntu:1l. ck: 
ftllldU que ;Jo; rr,himi.lo; \.i\•iJi7:1ÇI)C,. que a) i i:tm M: de!oC'n­
\."llJ\er dn\"IIRI e'\pcru:nci:ts nccco,.,.(trias nu dct:tlhotmento 
de umn pulitic:J uurifcril e n gurimrn o;e lncillilav:.t nun1a 
ncw:1 fwnleir:t C\."\1ni1mk·:t. :~ind:t, 11 emJ1rC!i..t dclcnlnra 
d,,o; direi tu" minemis :tind;t le':~riattcmr'l p:1r11 imrl11ntar 
11 l'll:ll J1rujchl. 

:"11 ... erdi.ldc. 11 rottU de 11 Jarimpo ,.iiUUfo!loC em uma 
itre.l suhm,pi..::d cnm n:J:imc de ~hU\"il!' !õi.l/un11i,., leva l 
e,I,.IÍ"r!l"i:t de furmid,:i\el L"\IRtinpenlc de mil1HJc-nhra 
ncin"''· quomdu a5 C'••ndic;õc."!' mett.'llruh'\sic:to; niin rcrmi­
lem :auti"id:tdc J!Urimpcim. c n fah1 de trlltnr-5C de uma 
uti,·id:tde io,11l:td:J c P•lnluul de.,IIC'llnq::lhuu lumh~m 11 
e'istenl"i:l de nmlhc~ nn lu..:;tl, 11 ~r.~uc ~u:r:triol de"''lgradá­
,.eio; rrohlenmo; fnmiliareo;. 

l)cnlru "'"'!ito"o; ••,.rc..:tn'i e .::1'n"idenndo us Cl'ndi\,'lic,. 
lécni~·to, c: de M:j!Ur:lll~ll uferc..:idus pel11 garimrtll. e I.(UC U 
( i•1\"~o.•rn•' d..:-ddiu. atravé,. da roalault frnnc.t e lirmc du 
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Prntdcntc Joà,, Fis:uciredu. encerrar as atividades numu 
di!l:.t em que cr:t L,m5idcrada a in5Cs:urança romplcta da 
alividadc parimpciru e foi fhada uma da111 calendário. 1 !'i 
de nn\·emhro de 19K3. 

() Pn:s.identL" Fipueiredn. a!lllim 5C rcrcriu. paiU\"T8S do 
Pn:sidcntc: f-ipuein-do que vou agora tral"litre..-er: 

"'O lr:thalhl1 que vnces "-em n:ali7andn desde il 

tmpl:~nt:u;iio da C uurdcnacãn do Governo Federal r 
dipno do5 rnaltlrc,; ellJI!t11S. O trah:Jihu doRgarimpci-
1"\15 f11i llempre n.'\."\lnhcr.:ido rc.1r 1uda5 111 autoridade5 
c. em c,.pe..:ial. Jlnr mim. Ali:m di!O'Iu pnhou desta· 
t.~UII:" na tmpren,.u de todo u Brasil c de todu n M un­
dn. mc»otr:mdo d11 ~uc i: ..:apill o brasil~iro c C'!olpC'-" 

ciulmente \"11Ci's. p:arimJ1eiruo;. 
A ,,dcrn. a ,·idu comunitária. u tr11balh,1 con!lo· 

1:m1c e umu sig.nifi,•:ttt"il produc;iiu mcra.-.:m Rmpre 
u n...,pcilu de lndos nú" Pura t'iW L"tmtrihuiram Iam­
hem o~o ..:slim;os d11~ dt ... cl"\no; ,\rgil,1s que a( colabu­
r:,m. n:\ :.r.o~iMCm:i:1 11 "'1\:~. stlb a courdenado da 
eLJuipe da Prc..idi:nct:t da RtpllbiU:u. 

Tlll"loo;c!<>."~ f:ttu!lo me le.,ar-.Jm. ainda em 1981.a 
dctermin:tr a ~o.\mtmuaç:lo da gurimpagcm p~,.iu ano 
de I CJH~: uo; c."tmdh,;t'~&:s de lioeg.urança.. entretanto. L,lm 
it ~.,mtinuu ""'Ca\ut;liu licant ..::~da \."e7 mili" precárias. 

Fmh11r;t i.IJ1rt:,•ic ,. t."Sf,,rço de todos ""'"i"'. temo 
rcl:t "·id:t de ,·udu um e 5Cmprc me preocupo \.Um a 
rch!loihihdude de e\·cnlu:ti!õ u\.identelio. Alem di!Wu cril 

nc.'l:o.simo que a en~rrc..,a n:t..:iunal detentora dQ!r. ai· 
"·:tril!lo de JlC"'quis:.l p:~,.o;;.assc il n:ali;rar con~rctamen1..: 
11:o lruh.tlh,,s du lavrn m ... '\:ani1:td:1. 

( .IIRI'I L"t1R,.I."qUenda dcft.'or.co; dnis f:JtUr\.'!1. j:l. RI) li· 
n:d d,1 an11 puo;,.:Jdn deveria ter ~du cnccrradot a pa· 
rimp11~m manu111. ;.alendcndo. entretanto. a deL'Ia­
r:ldn que nz diret:lmcntc a \"\lcêll. quando a( C5ti\"C. 
''"' 1lUiuhr,1 pas-;:1du. c atcndcndn tamhé:m a n=rre· 
s..:nt:tntc de vl)c~"'· n.""'CII,·i prorropr- di;r n Prc'loi· 
denlc- F"" umot última ve1 a tr:urimrag.cm m:Jnual. 

P..tra ;..._.,,, ..Jelcrminei j C'l'urclcna,;ilo '!UC fc•so;cm 
e'l\."Ctll:ld:t5 11hra'i p:lr:t permitir :1 tmrimpas:cm em 
amdtc;õc-; de sep:uranç:t: que a cxlraçã,, de ouro pc-
111,. g::trimpcirCI'i se prt1h1ngue :.llê I S de ntlvemhro dc 
19H.l: que "''' mcsm<• tempo a Companhia \'ale do 
Ri'' D'"-'-" 11re11are n '9.."U moucrial c 5CU fWOjc\o para. 
it pi.lrlir de nn"Ycmhro de 19f0. O.lmLoçar UIC'U lraha­
lh,l: que 5r criem rondicÕL"" em outr:to; á.rca1 do Pa&i 
.mdc .. ,. J:!:trimpeiws n:inil"iem ,.u:1" ali\·idadc,. em 
1tiH4. c,mtmuand,l n cooperotr ... ·om ,1 ml."limo Gm·er· 
nu."" 

l:.u d~o.-....:j,, diter c ressaltar que u Prc•idl."nlC JOOtl 1-"i­
p.ue:iredo e um h11mem senSi\"CI C pi"C(Ir.:UpildO I."'Unl todo O 
uo;pC'r.:to o;o~ial c C!oilllu ..:er1,1 que nilu tomarht esta po­
,.i~o·u,,. e nem u Minillitro :t rrnp,~riu. !il: nilu ti,-e.w \."Crleza 
d:t imrr:tti..::thllidade do pfll»ot:puiml!nlu da{!arimpagem 
em Serra Pelud;l. 

T,mmda a decisiio, a prL'Il..:upaçilo dn meu M inistCrio e 
de \t-duo; ns t1rpãno; ... ·inculr~dus à opcr:.ac;ii.u auro. foi a de 
..:rmr. nu reJ9ilc1 de Tapt'i(l5 r de Cumaru. condições ne­
,-.;o;sitriils li rc,:cp.·ii.o de t:~ma.nho amlingcnlc de prim­
pc:iru,.. 

Fademos :tpnra um rou..:u !il.lhR' TUJlõljós: 
O l!õtrimJ'll de T;tpnj1ls inici.•u-sc em 19!'iK, nu Rio das 

Trupus. no :.mo sc.-,:uinle estendeu-se para o lr;urapi: 
(."uiucuiru. e'r:tndindn d:di par:1 quusc du11,. ccntcn:l!õ dr 
gurimJluo;. [ntrr 1972 c Jl-173. u fundot.,;il,, de Assi,;tCn..:ia 
n11 Gurirnrt'. en1 L"lln,·t-niu \."Um 11 DSPM. rcali1nu u cs­
lud(' J!Crul d:t o,itum,%.'. Em IQ7Q. u Dl\.PM repeliu o lra­
h:tlhtl. cad:t,.trandn o,; g:~rimpo,, lisc:ulitundu a pro­
du~o·ii,l e J1rcstandu nrient:t~ii'' l«"ni~a. 

Atualn1cnte elli5tcm. nu lapuj\15, cerca de 1!'0 rti5tali 
de r11u,.o. ~r.~ue servem de at:eo;o;,, à 6rc.1 c através das LJUitis 
i: '""'..:o.tdu a pruduçilo aurifcra. A rcgiàu C'tlnla com \."Crca 
•le .15 mtl gnrimrcirns cu !iUa prndu10àu to e5timaUu entre 
15 ..: 211 htnel:tdll"- 11 n1ul:"trm C ~~:ndemtca e uhim:~mcnte. 
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li:u:e ll ,....rndc m<rbiJi'JIC.'lio dcM 1uri~iro& tornou-se 
eJ)i dí.'nl icn. 

Vi~W.nd11 a at;.lheiL'1."Cr eondicõrspara o acc:ntamcniO!' 
dus l!ilrimreiru" que "·icram u ,;e deslocar para ali, nti\o 
§c."fldct ulrimado:~ providencia§. Jiltl providCru..ias que esta~ 
"""" hu"iC':mdt>. jil que a coordenatc;iio p3MOU parà o Mi­
ni~~olêrin das Min:lli c f.ner~Jia, dirclumentc ~o:un1 010 6r­
l!~•'li. sãn ;.15 aepuintes: 

r. Abertura da mdnvia tram.s:arimpu. com a cxten­
sQ,, hlUd dte 300 quil1\mL"lfOfi lilando 3. rodovia (.'uiahÍI­
S:Inl.l.lri:l11. com o,. principais p:arimposatruvi:s de duifi ra­
nmioo, un1 :11inp:ind•, a n::g:i:lo de Cuiuc:uiru e outra atin­
A!ind•l ~h'ldi (."""~h''· n:.1 conrluCncia de lcapuri­
Murupil. 

~- OIWra._ào mal!1ria, jll c:m :andamento ulravi:s de 
um muliri:in cnm um:.t duraç:lo prevista de 30 dia1, em 
\IIU: upirão em ~.:anjunhl, lõnb 11 c:aordena1çio da SliCAM. 
1.Jnnns de l~fllftii\"CS, dnno,; de 1arimpus, emrra.a11 de 
lerrnrlanil~m e IOdO!ô OI órpàtllõ redtrai5 en\"Oividtl!o na 
operudo g;.trimpo. 

,:\. Ct,mpral \'ol:mte de oum pela Caixa Econõmica 
l"~o.'f.lerul. util11undu oom'' ba"L': 05 postd'l jii c'istc:nte5 di; 
llNI'M. Cuiucuiru. Gaian,,, ÁI!!Ual Branca e Putroclnio. 

4. Rcr,,r~o"t• da armu1ém da COBAL em ltaituha, e 
imrlnnlm;ãtl de n'w''" Jk"'!õhl5 ao klnplldalrdn5parimpo. 

~- ·"umentu d'' eretivo da Policia Federal e csludo da 
.,..,~~,.,.ibilid:•dc de elevar o piJlllto atualmente existente em 
ltail uhu i1 eouq:oria de lldep.::iu. 

fi. ('umJl'oJ.nha pd11 Se.::rctt~ria da Receita F~o."CCeral. 

Ptlril emi,slio do ~o:enific:ado de malrlc:ulot de surimpeiro 
junh' ollbo princip;1i" mkie''" de primra,cm. 

7. lmplilnUI\.'iU de tri:s nú.::IWi dutudo11 de inrra­
elõtruturu idi:nlicu àquela exi1tente hoje em Serra Pda1da. 

R. Rdorço du estrutura mklico-hosritular ji a.i!iten­
tc em ltailuha, rura w:rvir de núcleo de apoio. 

9. Exlcns.'io do ~crviço d01 EMBRATEL pura racili· 
lar u ~o.·nmunico.M;Ao com 05 principais nüclcus de garim­
Pi.!Jr.cm. 

I.;.\, pela5 peculiuridudC!Ii du n:Jiàu. ao invh de 5eparar 
OI r:~mniu, lii viio 0.1nviver pa.is, C:5pOSOs e nlhoR. podendo 
vher nu área. o que é diren:nte de Serra Pelada. E o Go­
\"ernn ,,.em esludundo a poMihilidade de assentar us 
rumlli1100, permitindo. atravb; do ac::eWJ à terra, rormar 
uma lepiãn de: parimpciru1 ot~ricultore5 cnaejado a apor­
tunidade de 01..-upação pertnunente atravh da allcrnãncia 
au•rimrupemfapricullura. 

Falem011 il@:ora sobre a eslrutura de Cumaru: 
l!m Cumaru eai5lem 05 me5m05 6r1ilos que crn Serra 

Peladu. D. ex~o.-eç3o da DOCECF.I., que i: substitulda p:lu 
Cai,a EL'"IJnórni.::a Feder:al, tanto na parir de aquisiclo 
de ouro a1ma na a.JOrdenaçilo admini5trativa da c:strutu­
r .. c d11 t"AR, e também a FAB. que em Cumaru, prelda 
5erviçm de tr;.ln!ilporles eum hdic6rtem~. 

Os cfctivn5 dolli \·ii.riOA ór~g:àos são 05 seguintes: 

- ('uixa E~nómica federal, 48 a 64 homens: 
-("OBA!.. :!0 a 32: 
- DNPM, 10 u 22: 
- DPF. Polícia Federal. 12 u 26: 
- F.ACT. 2 a 4 homens: 
- SUC" AM. 4 u li homens: 
-F AR. fi a K homen~: 
- Mini5tériu d11 Previdtncia, 2 a S homens: 
- Policia Militar do PurA, 8 a 22; 
- S~o.'Crctariu da Rcccilu Federal, 3 a 6: 
- TF.I.EPARÃ, 2 a 4 humen1, e a 
- C"oordençü.o. 4 a 9 homen5. 
Na Ílrt'U do Projeto Cumaru. rerrcsentado pelu rren­

te~~ Cumaru. Maria Bonita e Mac:cdõnca, existem 68 uni­
dadL"!I de com~reio privado as1im di5criminado.: aqui vem 
uma di5criminaçilo que po!liliiO dC)lois dciaar mus. em Cu­
maru existem 34, 6rttil05 IIÇUUJUCS, pcixariu. panincado­
rL"lli. n:.ctaurantes. lanchonete5, dcp65itOA de mercadorias, 
<~rmarinhos. oficinn!ii. harbcariaR. atclier rotot:r6fico. 
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hmN."LI de I'C'\IiS!.Ull, furrmkiu, fX15IO de combuslfveJ C OU• 

l11l!!o. N1t rrenle de M:•rh1 a,,nita 17 órJi'IO!ii e em Macedô· 
nen tamhém 17. 

Ali:m diSSI\, hil em Cumaru um supermercado da co­
SAL. um HIJ~pilaJ com 35 leilo'i. com poJiiilP du Cernral 
de M~o."CCicanlenh)ll., 2 eumros de esrorto. cinema e circui· 
111 fcch11dn eX TV. 

O nÍimen.' de emprefack's ne55a!llltividade5 ~de 381: a 
eapacid:~de de ah!Klrçàn du mào-de-ohru sarimpeira no 
Tup;tjils. emhoru nilo IC\·untad;l. ~ praticam~o.-nte innsa­
li•~el. liit' ac.lmitirmo,; u pnpulado 111rimpeiru atuill e •cu 
rilmu de cn.:l!.cimentn. 

A I:I.IJ'IIICidude de ahORrç3o du miiu-de-obra sarimpeira 
em Cum:~ru, hem ct1mo 11" di!iit:incias dWI principais fren­
tes. C~~otihJ n:pi1tradu5 auim: 

s .. rn::nte de Cumaru- e cu tenho llqUi as viriBIII rren-
• .. .,- 5Õil ((I mil e sno tGJrimJ'ICirus: em Redençi.o. mil 
primF'l.iru"': n;.~s rrenlt:5 Rio Mari:t. Bahuçu. Mamilo. 10 
mil e ~ 1•1rimpeirns: na frente Tucumil, lO rnil prima 
J'ILiru.;: e nc511a5 ãn:us niio e,;tila RCndo con!ilidcrada5 
;.~quelu" llren5 quejiltém olvurâ de pe!!iquisa ou de~o.TCI.o de 
luvr;.t. Nll rrenle de (.'umJ'IO AleJ,re. 2 mil surimpeiroR. 
l:nlim. tcmo!ii, jll nL.,;te momentl,, fHJssihilidade de 40 mil 
p:otrimreiFI15 nn Projclo (.'um;~ru. 

A produçi!,,, de IJUFIJ na5 tri"5 úrca5 aqui abordadu!li rui. 
em 19R3.nté20 de outu~m: Serru Peladil, II,R ton~o.-luda5: 
em Tapajó"· incluindo Sanlarém. 7.fL!O T: em (.·umaru. 
4.74~ T. 

Con5iderdndo que wa palllica de outro t1io 5Õ procu­
ra eompa1ibili1ar o5 purimpos com u mineração indus­
trinl. o (i,\v~o."l'no lem procurado ra.ervar ulpuma5 Area!ii 
allu\ianun:1i. que 5il.u muito mais làc:ci~o raru a inicialiva 
privudu naci,mul. deixando o 1inema de D5u.::iaçiio com 
e;tpil:d c5tran(!eiro para amhienlei de depósitos pri­
ml1ri1J1 cUji.IJi re!llen·a!ii nilo estejam conhecidas. Desta ror· 
ma o c:uritul Hlranpcira piUISa a parlic:irur do rilco. 

Nali51i.l de 39 empreendimentos dimensionados para o 
fuluru pn.bimo. tcmCJIII o !iq[Uinle quadro: ~o alut-iilo. 
cmJ'In:silll nacionais 31. multinueionaiR. 2: num tutul de 
.).l. ~o ouro J'lrimllrio, naciunilill l. multinacionui• 3. 
mun total de 6. 

1-:1tumo5 ubsolulamll'nte convencidos de que nta J'IOU· 
tica que "" tem dacnvalvidu nu Bra~il. com a polltk:a do 
1Juru. i: uma polllica que pode ajudar muito o Pais. Ao 
iniciar no M inisttrio, a produção registrada de ouro era 
dc 4.3 tl'nc:ladas. e havia apena10 uma. mineradora indu•· 
trial em atividade, a M ineraçà.o Morro Velho. em Minlli 
Gerui11. f.!ilte ano n6s ununciamn1 como meta a atingir 40 
hmcl<~dll5 de aura, e estou mto de que vamos atinJir !10 
hmcl:tdas de ouro. O nÍimero de mineraçclellii indu5b'iais 
ele\'OU·RCde uma ~tru 30. F., ainda qora. a CPRM colu­
ca em licitaç-ilo alp:umas ircWI em que ela nào lem recur­
sos pura dc.-,.envnlver sozinho e temm mais de 40 empre111 
que di5J"Ufum a licirado dcssar dreas. 

Eu poderia dizer aos Sl'llii., com muita tranqUilidade. 
que nc:lltC momento em que hâ uma menor alividade ecoa 
nõmica n1> Puls. empre5D5 privadu naciunailii, que nor-­
malmente ttm suas atividude5 em outra5 Areas, como 
empreitlrlru!ii de DlraduR. de cnn5lruçllo, de dragagem, 
diversincam u1 5Ui15 atividada, colocando equipamentos 
j:i di1punfveis ne55i15 lneus. Muli. é: preciso que tenhamos 
em conlil o 5es:uinle: o minerador aceita o ri!ICO dii RUa 
p:!iiqui511 ou do SL'U invalimento que pode nii.o ter bito 
por falia de depósito mineral em alndi~;ões econ6mica5, 
ma5 ni\o pode aceitar a insegurança. 

Por iSIO é: que rrocuramos dcOnir aquela polltica que 
eu anunciei aqui. Onde já tem sarimpciro. pwou·liC' a 
não d;IF mai!ii aiY"dri. de pCMJuilla. mas onde tem mine· 
ruç3o induxlrial n61 nln podem01 permitir essa inva1ào. 
1oh pena de dcsl.'ltimulur completamente a mineração in· 
dustriul nu BroLIIIil. r-iintt:ué:m pnderA investir mais em mi­
neraç-iiu. M: amanhil for convalidada a invasilo por aa­
rimpeirus ou p5eudop:arimpeiros. E onde ji existe nós 
rn.ll.":uramllS harmoni18r eMa lituaçio. 
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Eu ,·inhn pedindo a,, Prei~iidente Fip.ueiredtt c prucu­
rilnd'' que il dalli.l ctlcndhril\ de 15 de nC"I\·embrn não ro,;­
'iC umil dltl:a fi 'ld e 1im en1 runçàt) de I.."CJndiçôt.,_ nil11 !il"i do 
rm\prin IJ:IIfimpll d~ Serra Pcludot. nla5 condiçÕ1."5 du!o 
rrente'l p:ml onde vnmn5 tranllpnrtnr l!li'it."'i Jllrimp~o.-iro!lo, 
hem e''m'' pn:lendn e ClliJ1Cro que o (' nn(lrel.llõf.J me d~ 
tom hém o 5eu ;.~roia, rurque t!ilou certn de L(UC'. ~o.'Om ot 

IL'J! i.;luc;r"' v,,tuda n11 C' cm(!.~'k),. mesmn ~o.-om L"!!itu lefi5-­
lmwãn. U!i ""'J'Iri'" gauimp~o.-irus ,.;,n !iair dt Si.Tra Pelada 
rch• in\"ilthilid:u:le de 1."'\\ntinu:.u:àl\. 

fu dis5C.' 111111 s.urimpciro111, nn meu pubine1e. e o Sen11~ 
dnr Ci11hricl tlern1e10 eu l>eputotdt' Schulliti31'C urit'\ cslu~ 
\"3m rn:.;entec.. que. quando ele" IW.ÍII'Ienl. Taralj."IS c ('u~ 
m:1ru ~o.'\lurium de hrotc;'"" :thertnt p11ril dar-lhe"' õi!>.OOioolên~ 
eill. r: e!Olpem tamh{:m rropl\r "" ~idenle que llquelell 
Cf.le nãu ~lu> parimpcirCK. 5ij,, ns hro1c;ai11. pn,;51.1m ser cn1~ 
rl"el!lldl"" em rrentcs de trilhi.dhn nolll 5eU!ô IUJ!Otrtl' de ori­
pc:m. p11rque "" amdic;\ieoo d''" oulrOIIf:arimpO'I "'i'' dire .. 
renteoo d,,,. parimP''!ii de Serra~ Ptlad11. 

De= mndo que o <;,,vemo Federa~ I.~~~~ minha p;:d01vra. 
CI'IIÍI di"'P'"'''' u nlln dci,ur ninguêm. dai.(Uel&:'lo que c5tih.l 
em Serr:t llclada. llenllrilhulh,,: Ulli s:urimpeirus ir:in J'ilfõl 
nutri.!.\ rrenlC!ô e U!i hr;IÇ3i!ii J'Lifõl rr~o."I1IC5 de trahulhu, rren• 
les de emergéncia que se colaquem nas seus lus:ur«."!!i de 
urip:em. 

Si'ln c.so1s, me1111 cnmpunheir001 Senndore5 e meu" c:om­
J'Ianheii'(JIII Derulad"" Fcderai11. i.ll'l c'plicnçi\.., que o Mi­
ni,. 1m deveria d01r. f.u (leÇ4.J Um JlUUC:'1 dC' rw:ii:nLill puru 
\IUe alpunlli ·'"''r' llejnm ra!l!l3dll5 pehl meu a5SL"!!o!klr. Sr. 
Geralhnl Ciuim11rf'iC!i. 

O SR. PRI-~&;IDF.NTI: (Gahriel Hermes)- 1-:sta r~u­
nilio oh~o."CCa.-cu principalmente il umu 5UJt."'llào dn Sr. Se­
nndur Hcnrique Sllntillo.. J•··Set:relflri•' da CJII'IJL que IK'" 
hnnr01 c,,m !!lua presença. a quem utc:ndcnl'', pr,,ntamcn­
te. f;.w:nck' otti= umu vi11iiOt ao Sr. Miniliilro que, por &ua 
\"e7. tumhé:n1 nos utendu c:nm ;1 mai1u tk111 \"Onlade. F.:oL"U­
Ihcm~M eMu dittu e aqui wtá S. 1:.'' atendendo ;i a1nv,,.. 
cou:à11 d11 no1so e11timado l9..5~o."Cn.:tii.ria. 

Lt1I'O a !õl.'f!Uir rcce"i tamhém um ofic:io do Sr. Deputa­
"'' !iehuootilln Curió, que rauht ~ii.rius IIIUJJI..""'IÕC:III, inelu5ive 
de umo1 \"iooit:a de memhrUI'I da1 C'nmi~iin à Serra~ Pcladu. 
J:u jfi tomei ;.lli pmvidênci0111. inclusi\·e entrei em contatltJ 
cnm o Rll!l.llill 1•-.'iccn::lilfio e com u Pn""idCncia, pur11 que 
p:1oowtmns ter u daht. e ter um tran!irorle pr,\pri''· de""4.J 
d;.~r esla inrurmaç:iu. 

Sr. Mini!iilrn. dentro da liistemiilieu da ('umiS~~ào, Y\)U 

~o.-..lloc:-a~r a p:davru li di"po5içiln dalli Srs. Deputad05 e s~..-.. 
nudon:s pn."!!oenles. pela ordem de in!IIC'rh,•:lcJ, dnu 01 pala· 
\·ra au Sr. Deputudu &-bustiilo Curió, pedindo aos paria· 
mentare; que, sempre dcntrn do )'10111(\"CI. nao ClliC)U~õiR1 
que tem outro5 colefa5, por isKc• devem ter a alma e o 
c1J1(ri1o lomPdOA pela slnlc'iC que u momenlO nif:c. 

O SR. St:IIAS11ÃO CURIO - Sr: President"' nobre 
Scnõldor Gabriel Herme~, Sr. Ministn.1 de Minus e En~o.-r· 
pia. Srs. Senadom; e O.:pulados: 

Sr. PI'"I:Sidenle. pcdiriu a V. f:Xf '-"Ompi~Uncia cnmiso 
porque. de tudo que roi dito aL tenho umu Jliln."Cia muito 
mud~o."'ihl. m;1s rui u planejud1U. modCIIitamente, porque o 
J'llancjumento pura Serra Pelada é: muiiC"I Rucinlo. eu o le­
nho aqui em mim u55inado por mim, e tvnvivi .l ano" 
com &C5 valol'OMJfi tfc:nicn5 do l>epanamento Nacianal 
de Produdo Mineral que. !iCJb a Coordenal~i\o da PfCIIi .. 
di:nciu du Repllblicu, que eu tive a honra de chenar e 
c:non.lc:nur, trabalharam conOICO 16. duranle .) anos. 

Purtanto. acho que tenho um pouquinho maioo a di1er 
e pediria a V. Ex• que me C\lncedes~ um pauquinhu 
mai5 de lempo. Eu ~~en:i 11 muis hreve J101isfvcl. 

A imr-ren1111 tem. "'"" Ílltimm diw;, feiln uma çamJ'Ia­
nhil lk111Utntc: incisi"a para dene1rir a im:11em de Serra 
Pehlda. cu (105lariu, anles de rormular 11111 pergunllt'i iiO 
Sr. Mini111ro, de di.e:cr alpuma c:oi5a. 

Na iri'IJ'IO!ii!iihilidade de eonle!ilar o nn55o projeto pelo 
illlir'CCto pnlltieo c IDciulrelc"·ante dn me!iirno, jâ reconhr.:-
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cidn I"Or unanimidade pelo Cnnaresooo Nacional, as em­
rrc.m; interes!IU.da'S em Serra Pelada rcoorrcm u filigra­
nusjuridic;ui cujos aprofundamento, indaa:s.çln e decislu 
~uhcrilo finalmente. pelo que ac:ompanhamo5, ao Puder 
Judh.ií•riiJ. 

llitia Ari5t6'1ele!i que "'a lei nin pode L'Cindupjr ao im­
ra .... e. Se o cumprimento de uma lei lc:,·a 110 mnflito. eS!Ia 
k:i dci\11 de ~r uma boa lei para ser uma lei perversa. nio 
ni~L't continuar a exi111lir'". O cumprimento rigoi'OIO do 
C1\diAW de Minerado em Se-rra Pelada. conduziria ao 
'n1pas~. an connito. portanto, nosso projeto de lei, que 
tem a'mo ohjetivo evitar o \."Onnito I; uma lei boa. 

Ar(!umentar wm o Cõdigo de Mineraçilo i: mero pre­
~i,t"'l"m'' jurfdico, inconscqUente visto que anti-aocial. 
N~h1 !it trata de querer individualizar em lei o Garimro 
de Sem1 Peluda. Trata-6e de ler em conta que lA cmprc­
J!am l1Ua5 uti\idade!ii br11111ilciros de lodo• 01 quadrantes 
d,, Pnl!ii. K'm di!iilinção de credo. raça., cor ou natural ida· 
de. O problema de Serra Pelada i= um problema nacional, 
ni'iu é: e11.clusivo de uma resiilo: atinge um dos setoi'C!II 
muis delicados da oombalida economia brasileira, que~ 
'' pleno empngo. AICm de ser uma ~uestilo eminente­
mente 5e~tial. ~uma questilo at~ mesmo de seaurança na­
cinnul, pcla!ii graves mn .. ·uliÕes que puderA causar 1 aua 
interdição. A tecnocracia insensível c o capitalismo sel­
vugem desmedido nD.o !IC importam que, de 1uas ações, 
'iUrjam conflitos e at~ me1mo estados prt­
rcvolucionirios. H i neceilidadc deste Pulamenlo dc­
mon5trar que sua soberania alcança a prenoptiva de 
evitar que a Naçlo seja levada ao caos. para atender a in· 
lere&Re!ii particulares. Tudol os filósoros. de todas u eras.: 
todo5 os idetiiOIDI. de todas astcndi:ncias poUticas. de-­
rendem a prioridade do homem sobre a mlquina. No 
cu"'u de Serra Pelada. manipulando um monumental po· 
der de laltllle1 OI grandes 1rupo1 econõmicos querem ra-
7er ti\buu rasa de5Sa advertCnciL Nec:essArio IC raz que o 
P.o~rlamento. dentro da SUl elevada rundo de um elos Po. 
deres constituldOfl da Rep6blica, evite tal açodamento, 
L"Om prejulzo1 e con5eqU!ncias imprevisfveia. Se Sua Ex­
celincia o Presidente da RepOblica. de quem sou correli­
Jiorliirio e amigo •• vetar o nosso projeto, serA a primeira 
'IC:Z nu hi5t6ria da Rep6blica e do Parlamento que um 
Preliiidente veta um projeto aprovado por unanimidade 
reiCI Congrelii50 Nacional. 

Sr. Ministro, eu aoataria de persuntar a V. E:~~.•, pri· 
mei m: V. F. a• tem demonstrado ter poaiçôes preconc:cbi· 
d• em relação l 1arimpapm em Serra Pelada. Desde 
quando descoberto o 1arimpo, V. &• insiste em que nlo 
hi seguranea para o trabalho dos primpciroL l110 ocor­
reu em 1980. em 1981, ocorreu em 1982, peiCB relat6rioa 
• V. F.•• e pelu declaraç&s de V. E•• na imprensa na· 
cional. I:SICI trabalhos, no entanto, tãm IC desenvolvido 
~tem maiores acidentes. pois o primpo de Serra Pelada 
sorreu at! hoje 42 acidentei de trabalho, numa comuni .. 
dade de mais ou menos60 mil homens trabalhando dia .. 
riamente. Parece-nos ser um d01 melhorc5 fndices do 
Mundo. porque o T6nel Rebouça1 matou de uma a6 vez 
400 operArios. o Elevado Paulo de Frontin nilo lei quan­
tas centena•. o Oameleira nlo sei quantu centenu, a 
Ponte Rio-Niterói soterrou nlo lei quantu centenu de 
oper6rios. Tucurul, assim por diante:. ali= o Anexo I do 
nouo COriJR:IIO matou alaumu dezena• de trabalhado­
res, JMJrf.anto. 42 operérios em Serra Pelada nos parece 
um lndicc pequeno. 

Eu ptariL aqui, de razer um parintaes. antes de 
ccmcluir a peFfunta a V. E••· que eu nio contesto 01 t6c­
nioos. porque nio sou tknico. nlo tenho autoridade 
tl:cnico-cientlnca. eu argumento com ratos. eu coordenei 
o Garimpo por II'Õi anos. repito, tendo o privilqio de ter 
08tkniCOA do Depanamenlo Nacional de Produção Mi­
neral 10b a minha 1J8ilizaçlo e coorden.«:io. o que muito 
me honrou e muitu me auxiliou, indusive o Dr. Oeralhaf 
Guimarlia~, que passou eues .._ 

DIÁRIO DO CONGRESSQ NACIONAL (Seçio 11) 

Concluindo a minha persunta: no entanto, cges tra­
halhus tCm-1e de5envulvido sem maion11 acidentes, cumo 
V. Ex• pode explicar ili!IO? e a primeira pergunta. 

Ses:undo, V. Ex• falou muito no Garimpo Tapajós. 
Bem s:1be V. Ex• que 11. região do Tapajós~ uma região 
ini'Npita. sem nenhuma condic;llo de infra-e~~trutura para 
ubrigar sequ~o.'r 1"'- dORfarimpei"," de S...·rra Pdo~.du. 01 
tt"Cnicos de V. f.•' conhecem n Ciarimpo Tapaj65. mas eu 
lambem conhcc;o. Sr. PrL"llidente. Andei por todos eles. 
pillmilhandu todas a~o~uelas pista'i. são rtistal pequenas, 
de :.'!00 metro!ii de comprimento, cnmo !il.o todos 011 ga­
rimpm da Ama1õnia, manipulados por pistoleiros que 
!iillo os d,,nn!ii da pilita: manirulam a venda dt.• ouro, ma­
nipulam w. ca11a5 de pr01tituiçilo e manipulam todo oco­
mér~o.io. AHim !iio os a:arimpo!i do \tédio Tapllj61. E eu 
perguntaria a V. F.a•: como~ que V. E•• quer remanejar 
80 mil gurimpeiros para o M~dio Tapaj61, 1e V, Ex• di.!: 
que tem que construir JOO quilõmetros de atrada em 
plena fl,lre!l[a Amazónica. numa 6rea endêmica, que o 
Pnreito de lta.iluba. h.&. poucos dias atriL'i, por inrclidda­
de talvez de uma mali:ria du Depanamento Nacional de 
Produc;ilo Mineral, pediu, ao lado dau mu~ria que diz 
que os (!arimpeiros devem ser remanejados para ltaitu­
ba. que V. E•• nio mande. porque haituba vitimou. no 
61timo ano, 12.725 pessou de mal6ria, entre osaobrevi­
vcntes e Olii mortOI. Ponantu, perJUnto a V. Ex': V. Ex• 
arca com a5 conseqO!ncia!ii desastrosas para a u6de 
pCablica. caso rorce eliisa tranlf'eri:ncia'! 

O CJarimpo de Cumaru, unde IC encontra uma inrra· 
e1trutura r11oAvel. eu tamb~m tive o privilt:gio de fazer o 
planejamento e panicipar da reunllo de montasem da 
infra-estruturo do Clarimpo de Cumaru. V. Ex• bem sabe 
disso. oOarimpo de Cumaru atA na ~elva- Maria Bo­
nita, Tar1il, como V. Ex• citou- espalhado na reserva 
dns indi01 Goroti. f! um ouro de aluviio fraco. V. Ex• 
deu a produc;lo este ano: 4 tonelada~ e pouco, comparar 
i;,.g com Sc:rr-..1. Pelada ... E eu peraunto a V. E:~~.': V. F.a• 
arcaria com a responsabilidade de transferir os garim­
peiros para o Projeto Cumaru? 

Enlim, se existe no Projeto Cumaru tanta facilidade. 
por que ~ que em Cumaru s6 tem 35 mil p.rimpeiros e 
em Serra Pelada 80 mil? 

Quarta persunta: V. Ex•. ou talvez mati=ria do Depar­
tamento N acionai de Produçio Mineral, que foi veicula· 
da pela imprensa. diz que o meu projeto~ inconstitucio­
nal, onde transcrevem o parecer de juriatu de renome. 
mus que conrronlam com muitol outroajuristas de reno­
me. e inclusive com 11 ComiiiÕe& de Conatituiçio e lus· 
tic;a du Cimara e do Senado. que aprovaram por unani· 
midade o projeto. No entanto, e111 matioria acusa o meu 
projeto de inconstitucional porque deseja prorroaar o 
garimpo por maia S anos. A promJiaçio tem uma con­
çasio ~em cauar alvart. que V. Ex• cita. Eu pergunto a 
V. F.x•: nessa linha de raciodnio. todas 11!1 prorroaaçõcs 
pra;idcnciais anteriores a ate ano eram tamb~m incons­
titucionais? Por que V. Ex• nio denunciou essa incon1ti .. 
tudonalidade anteriormenle e IOIMDII a denuncia qo­
nt! 

Quinta pergunta: Por que IOIMDte qora, no mh de 
11101to deste ano. a Companhia Vale do Rio Doce apre-­
sentou ICU relatório de pesquisa de ouro ao Departamen .. 
lo Nacional de Produçio Mineral? V. Ex•diue que nun· 
ca rornea alvarA de pesquisa em c:ima de lupres onde 
tem primpeiro~. A Vale do Rio Doce consesuiu, do De­
partamento Nacional de Produçlo Mineral, estA aqui 
n111 minhu miOlo qora. no dia 14 de julho de t9Rl, 
aprovaçilo a1sinada pelo Dr. Manoel da Redençlo, Di­
retor do Depanamento de Fomento, reconhecendo a 
peoqui•• da DOC'EOEO. 

O SR. CtSAR CALS - O rela16rio, nlo t? 

O SR. SEBASTIÃO CU RIO -A aprovaçlo. 

O SR. CtSAR C'ALS -A apmvMÇio do relat6rio. 

Domingo 4 S877 

·o SR. SEB ... STIÃO CU RIO- A aprovaçlo do rela­
k\rio. 

O SR. CtSAR C'AI.S- Nii<1 i: alvarA. 

O SR. SEBASTIÃOC!JRIO- O alvari que V. Ex• 
citou~ um 11lvarll. de la\·ra de rerro. n• 74.509, deSde se­
tembro. se: me permite. V. Ex• ~o.itou 6 de denmhro. Tai­
\"Cl o alvarã que estú n3 minha milo Cllileja errado, e cu 
JICMsa corrigi-lo. cam a L"Cirrec;üo de V. F •'. J"'rquc tenho 
o al .. ·arâ. aqui. f:le ~do dia ~de ~lembro e nilo do dia 6 
de de~.embro. 

Perp.unto a V. Ex•: desde 1974 que a CCimpanhia Vale 
du Rio Duc:e dett-m decreto de lavra para rerro, que é 
e~se d~o."Creto que aqui estú. e delde 1980. que a incidéncia 
abuOOonte de oorCI roi descohena. Porque nii.o roi feita a 
pco~~qui1a antes. e somente a partir de 198:.'!, depois que 01 

111rimpcir01 descobriram o ouro. i que a Companhia 
Vale do Rio Do..-e roi razcr a pesquisa. em cima dos sa· 
rimpcirO!I? Por que nio fizeram antes de 1982? 

Sexta pcrJunta: V. F.a• tem ab10luta c:on11ciéncia dos 
problemas de ~e~urança nacional que poderio advir com 
o remanejamento de 80 mil pe!IIOas de um lugar para ou· 
tro. A•ume a plena re5ronsabilidadc por eventuais con­
Dito!ii, que podem causar a morle de dezena5, centenas e 
alio de milhares de peuoas em con0it05 armados'! 

Sélima per(!unta: V. F..x• pode esclarec:er, como Minis­
tro de l::~~ladn. que liiupostamente sabe de todos os aslun-
105 de sua PastL quantos alvarb de pe5quius e decretos 
de lavra a Companhia Vate do Rio Doce. diretamente. 
ou por interm~dios aubsidiârios, atualmente dispõe e 
quantos atào em exploraçlo'! 

Oitava: V. E•• derende a politic:a de mineraçl.o meca­
nizada do ouro. Em 1976. Sr. Ministro. eu, como Major 
do Con!iCiho de Segurança Nacional. integrei uma m­
miuiio c:om o Diretor-Prerliidenle da DOCEGEO, pan ir 
ao Comple:~~.o de Andorinha. do divulpdo na imprensa 
naquela época. que fica no rio Maria. tendo um polen· 
cial de milhares de toneladu de ouro. chamado Garim­
po d<1 Mamlo e Babaçu. Fui ati: li. A DOC'EOEO ex· 
pul!iiOu O!ii garimpeiros, em 1976. montou uma inrra­
estrutura no Garimpo do Mamlo e Babaçu ate: certo 
ponto raraõnica. LA estA para comprovar e 01 documen· 
to1 e rotosralias ntlo ai. Em 1982, em dezembro, ela 
abandonou tudo isso no meio da selva. e estA IA abando­
nado, e os aarimpe"•rus que roram expulsos em 1976 re­
tomaram. Será, Sr. Ministro, que nio poderia ocorrer o 
mesmo em Serra Pelada? 

A Coiu Econõmica Federal fechou, ontem l noite u 
suas atividades em Serra Pelada. e entraram mais 200 po­
liciais da PoUcia Federal. i:. a notlc:ia que recebi. Persun­
to a V. E:~~.• se isso tem rundamento. 

Eu pauaria para alaumas outra• pera:untaa. Desculpe­
me Sr. Presidente, Sr. Ministro. mu lo que eu vivi ali tlil 
amiJ!I, convivi com osp.rimpeiroa e com os valoroso• t6c­
niew. de V. Ex•, por isso tenho muita coi11 para perpn· 
lar, mu vou procurar rnumir. 

V. E•' dis!iC que o Garimpo de Serra Pelada iniciou em 
revereim de 1980. Permita-me V. Ex•. aem a menor in· 
tcnçio de discordar. ou de querer eontestar, mas o Ga· 
rimpo de Serra Pelada. Sr. Ministro, foi descoberto em 
dezembro de 1979, por um garimpeiro chamado Paraen· 
1e, que tinha um ranchinho na beira do lprapi= Grata 
Ric-o1, mostrada pelo Dr. Geralbal, e que era emprcaado 
do dono da razenda, o Sr. Gen&iio e CJ.!e,. tardintia, viu 
um mulcrial reluzente 16 ao rundo do iprap~ quando foi 
buKar âaua, e retirou e era uma pepita de 3.400 Kg. Di· 
zendo ao dono da razenda. o Sr. Genhio, este chamou 
um 1arimpeiro chamado Pedrio, para ver o que podia 
ra1.er OJm aquilo. Foi quando veio a lavra de garimpei· 
ros e a aJrrente de garimpeiros, que entrou em dezembro 
de 1979. 

l!m abril de 1980. Sr. Miniatro, novamente rui desia· 
nado pela Presidi:ncia da RepOblica, para fazer levanta· 
mento do ncwo Eldorado brasileiro. O que encontrei 16? 
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